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•UTIL COMO O ...JEEP-VVILLVS

-E S P A Ç O S A COMO FURGAO

CONFO R T Ã V E L COMO AUTOIVIÓVEL

G rcco s o tracõo no s A ro de s R u ra l .W i lly ~ o s

seguro tr an spo rt e úti l e de co nf iança, com quc lquer

tempo e em qua lq ue r estra d o, seja no la ma, no

bo rr o e no arei õo Ret lran do·se o a ssento tra seiro

tran sporto g ra ndes vo lumes e ca rgo a té 1/ 2 r.,

ca m seu po tente moto r de 90 H P - 6 crli nd ro s.

O fe rece ta mbém rn óxirno co nfô rto p or o

6 p assag eiro s e espaco po ro mai s ba gagem

e ca rgo , com rodagem suave, facil, .

da de de ma neio e esp l ênd ido vis ib il ida de

RURAl-WlllYS
c a m i o net a brasileira

c o m tração nas 4 r oda s

C Oí'-JHECA O V E i c U L O IDEAL PARA O CAMPO E A CIDADE

N O S C O N C ESS IO N Á RIO S DA W Il lL lL Y S • O V E R L A N D D O IB R A S I L S . A. W



ORA um grande concentrado de VITAMINAS para ração :

MISTURA DE VITAMINAS FM-331
com a mesma garantia de qualidade dos seguintes produtos veterináriõs:

NICRAZIN 12,5% - O melhor e o mais poderoso preventivo"da coccideose

SULFAQUINOXALINA _ Para adi ç?o à água. Curativo e preventivo da coccideose, cólera
aguda e tifo.

DIHIDRO-ESTREP'TOMICINA _ N~ tr~tamento da coriza das oves e outras doenças dos
orumors em geral

sUP'LE'MENTO DE VITAMINA 812 (44) MGS - {

RI BOFLAVI NA (Vitamina 82)-

Dê O melhor às suas aves e outros an imais.

nos produtos de fama internacional do

Departamento Veterinário da

Suplementos vitamínicos ind is­
pensáveis aos criadores para
adição às rações de aves ou
suinos. .

Insista

MERCK SHARP & DOHME S'. A.
Indústria Química e Farmacêutica

G R A TIS: Recorte ' o cupon e remeta -o para receb er folhetos ex plica t ivos dos nossos produtos veterinár ios.

MERCK SHARP & OOHME S. A. - Indústria Química e Farmacêutica

Rua Augusto Severo ' 41 - Caixa Postal 8.734 - São Pa ulo

NOME. , .

ENDEREÇO ..

CIDADE. : ESTADO .
\ -



Atendem os pedidos pelo REEM BOLSO POSTAL _

PLANTAS

Abrigo Misto .
Abrigo para Touros .
Aparelhos de Contenção

para Estabulos - 5
Módelos .

Aprisco p /70 Carneiros
Banheiro Carrapaticida
Banheiro para Suinos ..
Banheiro parasiticida pa-

ra Suinos .
Bebedouro e come douro

automático .
Bebedouró e esponjadou-

ro .
Brete e balança .
Câmara de fermentação

de esterco .
cavalaria mista .
Cercado movediço (ma-

ternidade) .
Cocheira .
Ceva com 10 Baias .
Comedouros automáticos

p yleítões .
Cocho coberto para dar

sal ao Gado .
Curral .
Curral Circular .
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha
Estabulo com Baias In­

dividuais e Galpão pa-
ra Ordenha .

Estabulo Cruzeiro .
Estabulo Economico .
Estabulo Granja .
Estabulo de Madeira para

12 Vacas · .···
Estabulo Modelo .
Estabulo para 60' Vacas
Estabulo para 18 Vacas .
Estabulo para Bezerros .
Estabulo Modelo com

compartimentos para
Bezerros .

Estabulo tipo Vila Bran-
dina .

Estrumeira .
Fabrica de Ma nteiga
Fabrica de Manteiga -

Capacidade 100 litros
diarios .

Fabrica de Manteiga ­
Capacidade 300 litros
dlar ios .

eis

30,00
50,00

70,00
30,00
50,00
30,00

50,00

50,00

50,00
30,00

50,00
50,00

50,00
70,00
50,00

50,00
/

30,00
50,00
70,00

50,00

50,00 ­
50,00
50,00
50,00

50,00
50,00
50,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00
50,00

'70,00

70,00

PLANTAS

Fabrica de Manteiga
Capacidade 500 litros
díaríos .. •........... .

Galpão Esterqueira . . ..
Instalações Economicas

para Suinos .
Instalação para Ordenha
Instalações para Banho

Carrapaticida .
Maternidade P/ Porcas,

consto de madeira - Ti-
po B .

Maternidade p/ Porcas
Maternidade P/ Porcas,

construção de madeira
c/ piso de concreto -
Tipo A .

Paiol .
Pequena Pocilga .
Poc ilga P/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos .

Posto de Resfriamento
- Capacidade para 200
litros diarios .

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento _
Capacidade para 500 li-
tros diarios .

Posto de · Resfriamentó
- Cápacidade para 500
litros diarios .

Posto de Resfriamento
- Capacidade para 200
litros díaríos .

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula­
ção - Capacidade 200
litros diarios

Pulverização e p~diÍ~~i~
Rolo de Faca I •• •• ••• •••

Silo Elevado (Aereo) . .
Silo Economico
Silo de Encosta ~. ·é~p·.

50 Toneladas
Silo de Encosta .:.:. 'é~p~

100 Toneladas ' .
Silo Subterraneo···· ··· ·
Silo de 130 Tonela'd~~ "
Silo trincheira .
Tronco para Ap;r·t~·ç·ã~
Tronco para Cobertura .
Tronco para Contenção

de Bovinos .
Tronco para Ordenha . .

Cr$

70,00
50,00

50,00
50,00

30,00

50,00
50,00

60,00
30,00
30,00

40,00

70,00

70,00

70,00

70,00

70,00
20,00
30,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00
70,00
50,00
30,00
30,00

50,00
30,00

..
. 1

~ ........

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua J.aguaribe,_63 4 - São Paulo
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Luiz A. Perma
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S UMA R I O

v. B. SENADO R. DEBEL E, f ilh o d e Raerd er Deb el e e V. B . Alida, com
doi s anos d e idade, hoje d e propriedade do sr . Franc isc o R i bei ro J1Ín i or ,
B ragança Paulista e criação da G ra n ja Vi la Brandi na, em Cam.p i n as, onde
vam os en con t ra r o m ai s anti go e as m elhores cor rentes de sangue da Ho ­
landa . O plantei é d e p ropriedad e d o dr. t.atauet t e Alva ro de Sou za Camargo. '
e a p rodução leitei ra é ottcuurnen t e con trolada pela A.P.C.B.

NOSSA CAPA.

1958 - 1959 •. , . . • . . . . . . . ... . . .. . .• . . .• . . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . . . • . • . . • .
FALA o PRESIDENT E - Vinte c d ois m êses de presidência - José Bo -

nifácio Coutinho Nogueira : ~. ' " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ''

O avicultor do ano .
TO UROS P RO VADO't5 :

P rimeira s n ot ícia s s õb re a categoria do s t ou r os provados do Ser­
viço de Contrô le Leiteiro da Associação Paulista de Criado-
res d c Bovinos -'- Fid clis Alves Netto .

Classificação do s rep rodu tor es n o Serviço de Con t r ôle Leiteiro
_ F idelis Alves Nctto -. .. . .. . . . . . . . . . . . ... . •. . . . . . . . . ... .. . .

T ouro s p rovados da ra ça Holandêsa preta e branca : .
T ouros provados d a raça H olan dêsa vermelha e b ran ca .
T ouros p ro va dos da r aça J erscy .
Apto o Scr viço de Contrôle Leiteiro da A.JP.C.R para os testes de

progênie d e t ou ros - Fidelis Alves Nett o .
Importância .dos m ét od os de escolha d o t ouro reprodutor - L .

P . Jordão .
No me e en d erêço d os cr ia dores q u e mantêm a produção leiteira

de seus plantéis oficialmen t e con t ro la da p ela A.P .C.B .
A ENTREVI STA DO l\tts - 154 anos de seleção de ga do H olandês -

Urbano Junqu eira .
Pe la A. P. C. B.: .

A A.P.C.B. e o co ngcLamento de preços .
Reformad os os Est atut os d a Associação Paulista de Criadores de

Bovin os o. . ·· · · o .
O programa da A.P .C.B. em 1959 o. . ' o o o .
Atualizada a taxa de anuidade da A.P. C.B ~ o .

Primei ra Exposição Estadual d e Araçatu ba o .
Primeiro Leil ão de Rep ro dutores da Raça Santa G er t ru d es - Valdez Corrêa
O Carabau n a Amazônia - Albe rto Alves San tia go ooo : .. o .
Rest os de co mida n a a limentação do s porcos - Luiz Paulln Neto .
Import â n ci a do pêso d o b ezer ro a o n ascer na sel eçã o do gado de corte

L. P . J ordão o oo.· · . · o · · .
ECONO MIA _ Estabilização - Brenn o Ferraz do Amaral o: : ..
NA A.B.C .BoR.Ho - H omcn agem à m emória de Alberto Jo Byington .
SECÇÃO JURíDICA - Ve n da de gado em penhor p ecuã:rio - R olando

Lemos 0 o .
Responden do sôb r e zootecnia e veterinária - L. P . J or dão o oO"

Previsões sô bre a produ ção de la ticí n ios o o .
AVICULTURA

Colestero l n a carne d e galinha e d e p er ú - Henrique F. Raimo o.
Você sabe? - Informações ú teis p ar a avicultores o .
Trocan do em míudos - Últimas da ciência ' " o.. o. . o.. o o .
Granja do mês - Cooperativa Agrícola Bandeirante . . o o .
Cis can do n otícias - Informativo de interêsse avícola . o o .
Mercado avícola o o. . o o. . o.. . • . . . . . .. o. . o. .

l'ELO SERVIÇO DE CONTRôLE LEITEIRO - Destaques no relatório
n . 167 o. . o : o o o o .

Mercado d e la ticí n ios o o o o .
Mercado de carnes ' o• o o oo. o .
Re la t ório n . 168 do Serviço d c Contrôle Leiteiro da A.P .C.B. . o .

I

Cr$ 300,00

Cr $ 360,00

o-s 160,00

Cr$ 30,00

crs 40,00

1 ano , .

1 ano sob registro postal
Semestre , , .

Núm ero avulso .
Número atrasa do , ..

-,

•

•

REDAÇAO:

RUA JAGUARIBE, 634
. S. 'PAULO (BRASIL)

Tel. 51-9234
(S éd e prõpría )

CAIXA POSTAL 9194

Dr, Fidelis Alves Neto

Dr. José de Assis Ribeiro

Dr. H en r ique Raimo

Dr. Rolando Lemos

Dr. Alberto Alves Santiago

Dr. Leovigildo P. Jordão

Dr. Osiris Tolaine

Dr. Brenno Ferraz do Amaral

Dr. Wa lter Battiston

ASSINATURA:

Aldo D'Angelo

Franci.sco de Almeida Penna

D. Dina Aveia

COLABORADORES ESPECIALIZADOS

l
1
li.



o a-'/}'o qu e acaba. de findar foi sem dúvida 1tm dos mais signif1'ca­
tivos n a vida da Associação Paulista de Criadores de Bovino s. Fwndada
em circunstâncias dif~ce~s .e . mantida m ais pelo idealismo qu e lh e deu ori­
gem, do que. pelo apot~ inicial. que deveria t er recebido, viu agora a A sso­
dação Pa ulista de Criadores de Bovinos concretizar-s e o Se1t mais v elho
sonho : á séde própria.

Apesar qe tod~s .os bri~hantes e re~evantes serviços que a A .P. C.B.,
tem p~estado a p~cuana_ nacional, at1'~ves de sucessvuos orgãos e secções
que cnoú e orçcmeou, n ao se pode deixar de considerar, sem prei uieo do
valor daque les trabalhos, que êst e ú ltimo fo i o passo decisivo para a maio­

"idade da velh a F ed eração dos Cr iado res.
A aq~tisi~ão da séde ,P:ó'p,'ia, c~mo sempre acontece para. todas orga­

nizações, [oi feita com sacri iicios. Foz alcançada çraças à decisão da atual
Direto ria, qu e, t endo encontrado campo preparad o por sua a-ntecessora não
vacilou n o en f ren tar o pior, assu mindo com-promiss os definitivos. l'lUZO
iss o naturalmente exigiu a cooperação de todos, funcionários , ossocituios e,
p rincipalmente, a. a:u.al dir.eção. Não. [õra a cornp~eensão de to dos, ao
ap oiarem a Asso~taçao Panlltst~ d~ C.rwdores, d~ B ovtn.os n esta su a inicia­
tiva talvez prel1nda p elas coniinç ências econ0l111cas esiiuessemos assistindo
.I) ~no de 1958, ao 'início da d esaqreçnção de tudo quanto fora feito, Lsso

vem .'-ô{:Jrçar o v,alor e,a ~levada significação do passo dado ern 1958, corn
aqu.isição da sede proprui da A.P.C.B.. a a a aaa

a Fortalecida por essa iniciativa e m elhor instalada, pôde a A .P. C.B.
i1~tensificar os trabalhos em 1958 e, pelos resU'mos que corneçam a apare cer
nos t rab'alhos de todas as secções, e que serão obj et o d o relaiôrio da Dire­
to ria, se v erifica qu e o an o de 1958 para a hist ória da A .P .C.B . fo i de signi-
fi cativos progressos .

Um novo orgão fo i criado n êsse ano, no corpo da A .P.C.B . : a B olsa
de Gado. Bmboro ainda l1t'!; it? no~a; ~itubea.nte ern seu~ prim eiros pa ssos,
nascida em m om en to ec~nomtco ~trwÚ, ess~ nova secçao pod er á of erecer
f orte apoio a todo~ os_crwdores, SO?t!!S ou na o: . _

Com a reolização da E xposição de Animais em Sao P aulo,' não fo i
possivel promo~er ,!"en7w.~ta ex posição ~specializada, fat o aliás prev isto no
decret o que crtOu esses certames em Sao, P aulo. lJ!as, o m esm o nao acon ­
tecerá em 1959, qu an do a _A .r, .C.!1: t e: a Op01't1lmdad~ de levar a ef ei to

ais 1tm desses cer tames, tao stgm fw atw os para os criadores desta reçião
~~ P aís . Não temos d~v~da de T" todos os esf orços. serã q envidaqos para
apagar em 1959 a ma im/pressao que em todos deixou. a E xposiç ão Na-

cianal de 1958, . .
Tambem a B olsa de Gado, dando as primeircs demonstmções do qu e

- de rá realizar, está programando 11ma série d e concentrações e vendas ,
po 1n1titO poderão contrioui» para mo strar quanto é possiv el fa zer sob
que
êsse aspecto. . .

Vivendo 11m ano tão projicuo corno o [oi 1958 para a a A .P .C.B. e
no mesmo ambiente de trabolho, _a "Revista dos Cr iadores'? não podia
deixar de estar presente com s1~a COodP.C1~açllo, a qual se f ez sen tir de dife­

t maneiras, em suas sucesswas e içoes e que, açora , com. êsie primeiro '
re,n es o especial dedicado ao REPRODU1'QR L EI1'EIR O, demonstra.rá tam-
1111mer . d . - l7

qu e procura ser dtgna o orçaauzaçao qu e w dá origem .
bem , , t ' , . dNas pa,gtnas .q1le segu em, 81. em~s llma serle e trabolho« e estudos,

u e estão send? [ettos pelo dr . ~~del~~ A lves Ne tto, à fren te do S erviço
~ Controle Leit eiro. Donâo um p1.1m e11 o bld anço ao quanto já rev -niw para

e nlY1' zar a indispensav el Cai eqoria de 1'ouros Provados an exa ao Ser-oiço
org...,·· · . ' d t A t ' . , • •
de Co'ntrole I:~~te~ro, em o:ts ra, es~eecnwo a· v erdad eira f inalidade do
serviço que ~trlge e a est retta, littação que o prende aos serviç os de re gis­
tro genealogwo: Com a elas,s~f'lCa9ao dos rerod ~tores, que om é apresen ­
tada, n OVO estw w lo. se of e1ece aqueles que q:em trabalhando sil enciosa.­
mente em sua propr!eda~e, . en frentando toda a sor te de dificuldades. Com
ésslJ trabalho, que devera 1 enovar-se todos os an os, atualiz ado, passarão a

,

1958- - 1959 fi car em ev idê ncia os trabalh as coor­
dena dos de 1l11l a seleção, pois, como se
poderá v erif icar, en v olv en d o p r odu ­
ções da s [illias dos reprodutor es, ex i­
girá d os cria dor es um a cuidadosa
at en ção, n ão só para. a produ ção d e
suas no vilhas e 'vacas como itunbeni
para com o seu reqis i ro n o S erv iço d e
R eqistro Gen eal ógico.

..1 segu ir, com as persp ectivas ab er ­
tas agora para os test es de progênie,
pelos quais se po derá m edir a in­
fl u ência dos reprodutores em p re ga­
d os em n ossos rebanhos - obj et o de
ou tro t rabalh o tamb eni pub licad o n es­
t e número - verificaremos que já
aiinqim os o pon t o sempre almejado.
pelos criado res que iniciaram a sele ­
ção do gado nacional, is to é, a. obi en­
ção dos nossos prôprios reproâuiores.
A inda é cedo para dizermos que n ão
mais precisaremos im portar reprodu­
tores, mas, tendo por base os traba­
lhos que ora publicamos, podemos
afirma1' que j á podem os ac elerar o
melho ramento de nossos reban lios, em
ritm o muito m ais ráp id o, com os r e­
produ iores que uiereni a ser prova­
dos em nossos prôprios rebomlios. T es­
tando, além disso, os animais que
criamos, estaremos ev id en cian d o os
bons e re conhecen do os 11W1IS, ainda
em tempo de difundú' o empreç o d os
prim eiros e sus pender o enipreç o d os
últimos. S ômenie por isso, é indubi­
ta uel ' o elevad o alcance dos traba­
lh os realizados n o S .C.L . em 1958 e
que a " Revista do s Criadores" t em
a satisfação d e difmldir em ediçã o
especial:

Gra ças à aceitação da idéia d e co­
m em orar o atparecimento desses t ra­
balh os coni a cooperação d e t od os
os criadores que se dedicam a esta
dificil iare]a, a ccR evista d os Cria­
dores " pode iniciar o ano d e 1959
segura de que tu d o fe z p ara realçar
ainda mais os êx itos registrados pela
A.P.C.B. no ano de 1958.

A ass inatura anual

da

!'REV ISTA DOS CRIADORES"

c usta ap enas

Cr$ 300,00

_ 4- REV ISTA DOS CRI ADORES



tipo Sta,.

FOSFO-CÁLCIO-FERRO_IODADO
STA R

tipo Extra

MINER AIS IODADOS SIVAM

ROLO S

SAIS MINERAIS VITAM'I NIZAOOS

S I V A M COMPANHIA DE PRODUTOS PARA fOMENTO AGRO _ PECUÁRIO
, MILÃO - FOLlGNO - SÃO PAULO - HAM SUR HEURE _ ZARAGOZA

'S Ã O PAU ~ O - Ruo 7 de Ab ril N. o 105 - Cx. Posto I 9054 _ Fones: 35-0921 _ 35-7237

PORTO ALEGRE - Cx. P. 252 1

B. HORIZONT E - ex. P. 24 6 1



FALA O PRESIDENTE

Vinte e dois meses de presidencia
José Bonifácio C. Nogueira

Presidente da A.p.C.a .

Depois de vinte e -dois meses na pr esidencia da
A .P.C.B., licencio-me do cargo para assumir a pesada
responsabili dade de dirigir, ' neste instante de graves
dificuldades para a nossa economia rural , a Secr et aria
da Agricultur a do E stado de São P aulo. Deixo o cor a­
cão ne sta casa , a que servi com o maior car inho e peço
; Deus que me dê forças para desempenhar-me, na no­
va trincheira, com igu al entusiasmo. A. causa por que
lutamos - a redenção do nosso Interior - está de
tal sor te a requ er er a ação de todos nós que os seus
soldados não t êm o ' direito de r ecusar-lhe qualquer sa­
crifício. Aceitei vir a rp r esidir a A..P .C.B . com esse es­
pírito e é com ele qu e me armo de corage~ para
enfrentar as dificuldades do novo p osto. Ser ia para
mim m ais comodo p ermanecer no conf orto de minha
atividade particular, mas, se assim irrefletidamente hou­
vesse pe nsado, amanhã me envergonhar ia ao enfrentar
o julgamento de meus filhos. As crises p or que tem
passado a Secr etaria da ~~ricultur?-, as. dificu ldades
com que se debate, as criticas qu e continua sempre
sofrendo, longe de me atemor izar, serviram de estimulo
à decisão tomada « » E nfr enta-las sem receio ' - é o tes­
temunho que posso dar do meu am or a São P aulo.

Ao afastar-me da A.P.C.B. , cab e-me prest ar con­
tas do mandat o que, com meus dedicados companh eir os,
recebi dos socios. E stes poder ão jul gar do acerto de
minha a ção; estou, apenas, em condições ~e afirma r .qu e
n os esforç amos no afan de honrar a confIaI:ça r ecebId_a.
E n esse sent ido, existe 'um dado comparat ivo q~e n ao
deve ser omitido. Em menos de dois anos, r ealizamos
48 r euniões de diretoria, quando, em 32 anos, todos os
no ssos antecessores r euniram-se 85 vezes.

A srrande r ealização desta gestão foi , sem duvid a,
b . •

a compr a da sede p r óp r-ia , incomparavelmen te super ior
à anter ior que' era pessima e nos cus tava Cr$ 37.000,00
de aluzuel mensal. Agora, muito melhor alojados, p a­
garemobs, à Caixa E conomica E st a.dual , a ' p ar tir de No­
vembr o proximo (dois anos depois da mudança) uma
prestação mensal de Cr$ 40.000,00. _ _,

A reor ganização interna da A.P.C.B . n ao pode ser
esqu ecida. Delá .se ~rigin,aram dificuldades pa~~ a Di­
r etor ia, mas hoje ª I esta a assegurar t ranquilidade e
ef iciencia à A.P.C.B. Todas as tentativas de p er tu r ­
bação da disciplina foram r ep elidas. Houve setores in­
teir os qu e tiveram de sofr er radicais mudanças. O .que
p oucos conhecem são os obst áculos que tivemos de arros­
tar par a levar avan~e tal programa, :lUma ent idade em
que por mais de tr-inta anos predomlllar.a~ as er r adas
prat icas de t~~balho . _No s~tor da .ContabI ~Idade, apenas
p ar a exemplIfICar, nao existe hoj e um so dos e~eme~­

tos que lá t rabalh avam quando tomamos posse, ha dOIS
anos. Os absur dos anteriores fiz er am qu e desaparecesse

, de nossa sêde, não uma, ma s todas as copias de um dos
bal anços an uais da ent ida de, falha qu e foi trabalhosa,
mas in t egralmente r eparada . O quadr o de funcionários
está prati camen te depur ad o, os elementos ver dadeir a­
mente atuantes gozam de posição mais presti giosa e,
dividindo racionalmente a nossa equipe, em duas divi­
sões - a tecnica e a adm inistrativa - cri amos condi-
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ções para melhor r endimeríto da nossa maquina buro­
cratica.

O nosso heroico Tesoureir o é ho je um hom em r ela­
t ivamente despreocupado : n ão t emos mais dividas; o
ultimo "papagaio " já f oi li quidado. Para o pagamento
da cisa da compra do pr édio, foi bastante o aumento
de anuidade conce dido pela Assembléia Geral, Mas, há
dois anos, a perspectiva era ver dade iramente sombr ia:
devíamos o qu e não t inhamos corno pagar ; das con t as
atr azadas, muitas eram antiquissim as e j á havidas por
incobrav eis e, ainda por cima, assumiramos, na po sse,
o compromisso de adqu ir ir a séde propria! Guardamos
to dos agradaveis r ecordações das ar duas lutas a que
não p udemos fugir no supe rar todos esses problemas.

Das campanhas ante riores em favor do reajusta­
mento do preço do leite, a A .P.C.B. n ão particip ára.
Na ultima, p or ém, entramos de" corpo e alma, quer pela
imprensa, quer pela presen ça n as assembléias d e pro­
dutor es e consumidor es, qu er pela ação diret a junto às
autor ida des . Fizemos justiça ao esfor ço da classe que
r epresen t amos e que., desamparada e perseguida, talvez
t ivesse sossobrado economicame nte se n ão se tivesse re-

_ gistrado a en érgica atividade desenvolvida pelas suas
entidades de classe, dentre as quais, desta f eita, a
A.P. C.B. .

No que concerne a exposições e leilões, con t in u a­
mos cumpr in do o programa das diretorias anteriores.
Para 1959, porém, programamos tres feiras regionais,
novidade que apareceu n esta administração, e que é o
primeiro fruto da nos sa B olsa de Gado, um novo ele­
mento promotor e moralizador · de ven das , qu e acaba­
mos de criar.

No Serviço de Controle L eiteiro, estudamos novo
con trato com o Ministerio da Agricultura, destinado a
evitar que se r epit a a angustiosa espera do r ecebimento
da verba fed eral, que anualmente se r enova ' a poder
de trâmites apressa dos e semp re de ultima hora. O ser ­
viço cr eseeu; novos prêmios foram instituidos para as
categor ias de. longevidade.

No R egistro Genealogico igualmente tivemos um in­
cr emento de solicitações. Recentemente começamos a tra­
balhar com os p edi gris P.P.C. com con t r oles leiteiros ano­
t ados, o que ocasiona uma p esquisa de dados muito delica­
da /mas indispensáv el ao progresso zootenico, motivo por­
que n ão h esitamos em leva-la avante. Genealogia sem

. dados de produtivi dade, no s t ermos da ciencia moderna,
é mero p apel de enfei te . . . Consolidamos no ssas rela­
ções com uma entidade congen er e, as quais tinham so­
f r ido solução de con t inuidade , em f ace de duvidas ocor­
ridas em materia de r egistro. Para isso , assegurou:se
a ambas igualdade de r epresentação num conselho, que
decidirá de t odos os problemas t ecnicos comuns. A
A .P.C.B. ficou tambem gar an ti do o r egistro dos PPC,
enquan to a A .B.C.B .n. p ermanece com o controle na­
cional da raça, deixando de o fazer, .portan t o, a tit~lo

ele de lezaeão p recaria. Algumas r eumoes para esse fi m
f or am ;e;lizadas sob grande t en são ; talvez aqu i e ali

(Conclui na pág. 8)
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Dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira, presidente da Associação Paulista de Criado- '
res de Bovinos, ' Secretário da Agricultura de São Paulo, no govêrno Carvalho Pinto.

--

\

José Bonifacio

Coutinho Nogueira
o novo titular

da pasta

da Agricultura

Em memoravel pleito levado a efeito no
mes de Outubro, foi eleito governador do
Estado o eminente administrador que é
o professor Carlos Alberto de Carvalho
Pinto. A Associação Paulista de Criado­
res de Bovinos não participa de lutas
partidarias, mas não po~e calar a sa~is­

fação com que viu a escolha do eleito­
rado recair na pessoa de um dos seue
dedicados sacias. E essa satisfação cres­
ceu, ao verificar-se recentemente a es­
colha do secretario da Agricultura, á
qual tão intimamente se ligam os inte­
resses das classes produtoras: o gover­
nador de São Paulo veio buscar exata­
mente em nossa casa aquele a quem en­
tregou a pasta da Produção, neste seu
auspicioso inicio de gestão. Foi o presi­
dente da Associação Paulista de Criado­
res - o dr. José Bonifacio Coutinho No­
guelra - a pessoa que se lhe apresen­
tou como reunindo o conjunto de qua­
lidades indispensavels para esse alto

I

posto. '
Em verdade, o professor C.arvalho Pin­

to acertou. Os vinte e doís meses de
presídencía ' do dr. José Bonifácio Cou­
tinho Nogueira ,n esta nossa casa co~s.a­

'grar am -n o como um completo admínís­
trador - e não apenas atento aos pro­
blemas de organização da classe, mas
divisando alto e ao longe, os olhos volta­
dos para os grandes problemas do nosso
Estado e do Pais, os quais, como é bem
de ver, são de certa maneira, em nossos
dias, problemas tam~em do m~mdo. Os
discursos que proferiu em varias opor­
tunidades e os artigos com que honrou
a «R evista dos Criadores» salientaram­
se sempre pela acuidade dos juizos e
pela largueza de vistas, revelan.do em ~ua
pessoa um politico no verdadeiro sentido
da palavra, como é raro encontrar em nos­
so tempo. Não podia ser melhor a esco­
lha . feita pelo governador. A classe dos
a gricultores e pecuaristas está de para­
bens , - e seu jubilo já se manifestou
pela palavra das maiores organizações
da classe unanímes em proclamar suas
eSperal1Ç~S de que' a secreta:ia da Agri­
cultura volte a ser secretana onde Im­
perem os interesses nacion.a~s, sopeados
os baixos interesses da pol ítdcalha,

Aliás não admira que tal aconteça.
Quem ~ai aos seus n ão degenera . O novo
secretario da AgrIcultura do Estado de
São Paulo é um homem de boa cepa:
seus ancestrais ilustram rijas vergonteas
da grande familia paulista, uns notabi-
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lizados 'nas lides da terra e tia criação,
como é o· caso de seu avô paterno, o sau­
doso 'Paulo de Almeida Nogueira, que foi
um dos primeiros presidentes da Associa­
ção Paulista de Criadores de Bovinos, o
notavel iniciador da Granja São Quiri­
no e o continuador de José Paulíno e
Arthur Nogue íra, na usina Esther, er­
guida numa região abandonada como o
antigo Funil e que é hoje um dos ba­
luartes da produção a çucareira do Pais ;
outros, como seu progenitor, o dr. Paulo
Nogueira Filho, a quem tanto devem S.
Paulo e o Brasil, como um dos fautores
mais , acendrados da reforma de nossos
costumes politicos, que veio a possibili­
tar em nossas dias a escolha de um go­
vernador, sufragado pelo voto livre. Ade ­
mais, pelo lado materno, o a tual secre­
tario da Agricultura vai ent roncar-se no

patriarca da lridependenciaNacional, o
Andrada insigne de quem lhe provem o
nome ; e bisneto de Manoel Ferraz de
Campos Salles, o grande estadista que
na presídencia da Republica soube ele­
var o conceito de nosso País no mundo,
consagrando-se em nossa Hlstoria e que
saiu pobre do Catete (é sempre bom re­
cordar essa circunstância) para - to rnar
à sua fazenda do Banharão onde con­
tinuaria a lavrar a terra ' é l~eto , de José
Bonifacio de Oliveira C~utinho, que , em
seu tempo, foi o mais moço dos profes­
sores da Faculdade de DIreito de São
Paulo, assim como ele é h oje o mais
jovem de quan tos ocup aram pastas go-
vernamentais em nosso Estado. ,

VaI, pois , o presidente da Associação
Paulista de Cri ado res de Bovinos ocupa r

<Conclui na pag ~ seguinte}
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Parque da Agua Bra":'ca

(Conclusão da pág. 6)

listas e abnegados, acred itamos que
cumprimos o nosso dever. Cinco
companheiros contin uarão nesta t r in­
che ira ; o sexto irá para outra. A se­
paração, porém, não ser á senti da se­
não por aquele que se despede, Lon­
ge embora, o Presidente se conside­
rará sempre sentimentalmen te pro­
ximo desta Casa, da qual é um sol­
da do.

Da A.P.C.B. sai o 110VO Secretario
da Agr icultura . Dele não se espere
demais ; t enha-se, porém, certeza e
confiança de que, malgrado as te r ri­
veis dif iculdades que lhe int ercep ­
tem a ação, será um sinc er o e apai­
xonado lu tador da causa da agr icu l­
tura paulista.

-I

•o AVICULTOR no ANO

Após a sessão plenária da Comissão
Nacional de Avicultura, presidentes do
entidades, r epresen t an tes do comércio e
indústria avícolas, jo rnalistas e especiali­
zados em divulgaç ão agrícola e aviculto­
res promoveram uma reunião especial pa­
ra indicar o Avicultor do Ano (1958J. Co­
mo em iguais in iciativas desta natureza
.o nome escolhido é sempre um exempl~
de .a t ividade profisisonal que dignifica a
class~ e cujo trabalho possa projetá-la,
condignamente, em todos os circulas es­
pecializados ou não, técnicos, econo~icos
e sociais.

Com o apoio de sua congênere flumi­
nense e a adesão de representantes de
outros setores e dos demais presentes a
Associação Carioca de Avícultura apres~n­
tou o nome do Sr. Roberto Bebiano Cos-

.ta como merecedor da láurea e símbolo
de trabalho dignificante da avicultura co­
.mo fator de prosperidade economica de
n ossa agricultura.

O nome escolhido é o de um dos mais
adiantados e destacados avicultores do
pais. Sua Granja Guanabara, em São
Be~to, Esta~o do Rio, com instalações que
a brigam mais .de 100 mil aves, é aponta­
da como modelo de organização técnica
em tôda a América do Sul e em paises
de outros continentes. .

Um programa de homenagem pública,
re unindo avicultores, jornalistas, técnicos
e personalidades diversas de projeção em
nossa vida social e economica, está sendo
or ganizado para entrega da láurea.

O S TRATO RES

HANOMAG
.nã o param. Carros oficinas
e inspetores técnicos se m­
pr e p re sentes onde quer
qu e se jam necessários.

JOSÉ BONIFÁCIO .. .

(ConClusão da pág. 7)

o posto que condignamente lhe cabe.
Mas, por certo, não se afasta desta so­
ciedade, nem desta rev ista. Licenciado
pelo tempo que durar sua gestão na se­
cretaria , continuaremos a te -lo sempre
à testa de nossos trabalhos, que outro
objetivo n ão têm sínã o a maior grande­
za da pecuaria paulista. Su a atividade
pautar-se-á pelos mesmos altos ' rumos
com que se conduziu aqui, o que sig­
nifica que será uma continuação em
maior tomo, 'de tudo quanto aqui reali­
zou e a reali zação de tudo quanto por
aqui pre gou. O programa de Trabalho
que apresentou é uma garantia do que
afirmamos.

Estamos de parab ens . Está de para­
bens a agricultura paulista. Congratu­
lemo-nos, erguendo o coração mais alto,
para que São , Paulo continue.

iI 5ABRICO
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A.P.C.B. Doravante, a cada ano re­
nova-se o mandato de dois diretores,
o voto por procuração deixou de ser
irrestrito e terá de ser r egistrado,
em nossa Secre taria, com a necessa­
ri a antecedeneia, bem como as can­
didaturas ter ão de ser objeto de ins­
crição previa, da qual . os socios te­
r ão conhecimento. Afastou-se a pos­
sibilidade dos golpes de sur presa,
agora tentadores, à vista do patri­
monio fisico e moral da A.P .C.B.,
que f icou, assim, bem resguardad o.

Ao iniciarmos o nosso mandato,
dividim os as tarefas da adminis t r a­
ção da A.P. C.B. entre os seis dire ­
tores : formou-se, então, uma equipe

.de trabalho. Uns mais ativos do que
outros, mas todos igualmente id ea-

tenha havido exagerada força de ex­
pressão de uns e de outros, mas, ao
final, t odos cumprimos o nosso de­
ver de procurar uma solu ção para
problemas que, sem aqueles deba­
tes, teriam p erman ecido indefinidos,
com prejuizo da independencia e da
autonomia de nossa associação.

À " Revista dos Criadores ' , pro­
cur amos dar uma ori entação f irme,

-no 'sentido de t ratar em te rmos na­
cionais os problemas ligados à pe­
cuaria leiteira. Combatemos sistema­
ticamente o exagero das importações
sistematicas é aprofundamos o tra­
balho em favor do " H olando-Brasi­
leir o". Ao procurar um a ad equada
orientação doutrinaria para a " Re­
vista ", tivemos ' em vista alertar os
nossos criadores contra o perigo de
insistirem em praticas que er r ada­
mente se generalizavam. Hoje, a cau­
sa que abraçamos já pode ser con­
siderada vitor iosa. As velhas linha­
gens · de r aças leiteiras, aqui selecio­
nadas e provadas, já ganharam preso
t igio, superando aquelas cuja intro­
dução r esultava da propaganda, e
que só no E xterior, em condições
ecologicas diferentes das nossas, pro­
duzir am sa tisfator iamente. Chama­
mos a atenção. para a necessidade de
r evermos os conceitos vigentes e
criarmos condições para a def ini tiva
aclimação daqu elas raças alienigenas.
em nosso meio. Um dos primeiros
frutos dessa ação foi a substituição
dos juizes estrangeiros, em eXUQsi.
ção, pelos nacionais, .qu e me~o~ co­
nhecem o tipo de animal mais inte­
ressante para o nosso meio. Se in­
t roduzirmos, em tais julgamentos,

.uma medida exata para o valor da
produção leit eira, aferida em nosso
País, teremos, então, obtido a vito­
ria de uma tese pela qual lutam.os
incansave l1Jlente durante os dOI s
anos da nossa administração à tes ta
da A.P.C.B. Tudo faz crer que, pelo
menos em r elação . ao ~olan?~-B~a­
sUeiro, o t riunfo fm al ja ~sta a VI~­
ta não obstante a r elutanCla de mUI-
to~ em aceita-la.

As vesperas de apresentar ,o noss.o
pedido de licença, le::amos a CO~Sl­

deração de nossos SOclOS um projeto
de reforma de E statutos, que, apro­
vado livrou a A.P.C.B. de uma es­
trut~ra politica inviave l ~ p r ecaría .
A administração da entIdade tor ­
non-se agora, mais faci l, e alt~rou-se
profundamente o processo eletivo da
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- Montagens em qualq ue r pa rte do Território 'Naciona l

Bosta ped ir c lhe entregaremos imedia ta mente uma est ruturo me tálico !: Isto é poss ível g raças
O)S m étodos fI -o série que asseguram prazos certas evitando os a trazos que t a nto pre judicam
e oborrecem .

• reduzida taxa de seguro
• monta gem rá pida e simp les

com pé direito
de 5 metros

Exemplo : armazem de

15x30

•

DESEiO SABER O PREÇO E COIOteOES PIRI:
O armazem para ponte rolont. O hangar
O ormaz m industrial CJ armazem- sim p le s

tamanho : ,

I
I
I

11 ONE , . ~ :..... ... I
::~~I!~H~~: : : ::: :: : :.:: :...: ::..:..::::::::::.::::: :::: :..:::::::::::: ~

_ ... __ ~~-='=' _ _ ~ ..c- -

-----------------

•I PREÇO DE ITICIQO,
porque fabricamos em s,r~e l

. ENTREGI IMEDIITI I... -,

EngenharIa, IndústrIa e Com'rclo .
• A • Rua Quintino Bocaiuva, 231 . 5.0 andar

Escritôrios : Fones : 37-2611 - 35-3 206 . ' S. Paulo - Brasil
Fâbrica: Osasco . Est, S. Paulo

.I S ESTRUTURaS METáLicas RESOLVEM ECOIIGMICIMERIE
SEU PROBLEMa DE CONSTRUçIO!

EMERI S.A.

• ba ixo custo
• completamente desmontáveis

COMPLETE O
COUPOH PARA
COM ULTa SEM
COMPROMISSO.

ETALlelS "SOB MEDIDA"
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Em evocotlvo estilo co -

lonlo l, vê -s e Im porto nte

a sp ecto da sé de desta

he rdode em reportagem.

t trabalho de um novo

colega que, coligindo

dodos e fotografia s aprc-

se nt a modolar Or9anl%a­

ção do pecuária do mais

alto nível t 6cnico .

FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDOCAIA
.PROPRIEDA DE DO SR. EDGARD JAFET

Te x to e fotos de GUIDO G . CAPELLO

~ com sa t isfação que reg ist ra mos o
ing resso de um novo afeiçoado na fa ­
mi lia pecua rista ncc ionql, Maço, evo­
lu ido , ch eio de vida e entusias mo,
exerce sua pr incipal a t ividade na in­
dústria textil, no parque fa bri l bandei­
rante, onde desfruta ót imo conce ito.
Referimo -nos 00 sr. Edga rd Ja fet, que,
juntamente com se u irmão Ibra im Ja­
fet, adquiriu, em setembro de 19 55,
a Fazend a Sa nta Francisca do Ca­
mandocai a, no mun icípio pa ulista de.
Jag uariúna. T ra ta-se de uma her­
dade à qu a l os novos propr iet ár ios vêm
dando o me lho r do seu carinho,
transfor mondo-a num a esplênd ida " ho­
ciendo", com todos os recursos da
ciê nci a moderna. .

Em pouco tempo, nessa g leba, obe­
dec~ndo instruções de com petente ogro­
n orno foi fixada uma cultura de ca fé
Mundo Novo e inici ado a cr iação de
um selecionado rebanho de gado da
raça Schw yz, orientado pelo experi­
rne nta do pecua rista dr . . A. A~thony
Ass umpção, agora se dedicando a raça
Ho landêsa qe variedade preta e. bran-
a na Fa zenda Castelo, tombem si­

~u~da no município de Jaguariúna .
É pois, o sr. Edgard J a fe t ma is um

e~bro na fa mília do nosso criató-
rn . Irio e, ao mesmo tempo, . ~als um e e-
mento da c1asse~ na fo rn í lia d~ sr. An ­
thonY AssumPÇao, de qu em e genro.

A Fazenda Sa nta Francisca do Co­
rnandocaia, cuios ,:ossu idores, ~omo
dissemos, são os rrmoos Ja fet, esta sob
a responsabilidade do sr . Edgard Ja-
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fet, que dedica à organização todo o
tempo das folgas qu e sua ind ústria lhe
concede. Seu de votamento a essa ati­
vidade, como vimos, não é, no entan­
to, a sua principal pr eocupação; é,
isso s im, um verdadeiro "hobby", que
lhe dá felicidade no contacto com a
na t ureza.

O rebanho da fa zenda é daqueles
que pod em ser mostra dos, agradando
aos ma is exi ge ntes, po is se trata de
um plantél homogêneo, formado por
especimes todos puros de or igem,
po rtadores ?e excelente pedigrí, co­
mo se vera nesta rep ortagem. Por
sua vez, a produção leiteira é ofi ­
cialmente con trolada pela Associação
Pa ul ista de Criadores de Bovinos, o
que rep resenta uma garantia para
todos a quê les qu e, de fa to , procuram
reprod utores Schwyz de a scendência
le ite ira.

O sr, Edgard, qua ndo nos mostrava
a prop riedade, afirmou que preten ­
dia adquiri r outros an ima is, mas a lei
que ora regula me nta a importação é
de mo lde a esmo recer os ma is entu­
siastas. Todo. o seu gado, adquirido
em sete.mbro de 56, é de origem nor­
te -a me rica na, cuja s características e
predicados o torna m disp utad íssimo .

A org anização tem escr itóri o cen­
trai na a venida Goiás, 276 9 em São
Caet~no do Sul, cujos telefones têm
os numeros 42-2455 e 42-2556 com
r~de_ interna, para cor respondência,
dl spõa da Cai xa Postal, J2 .3 18, Ipi­
ranga, S. Paulo.

.'.:/.....?!';:.71).. / :
. '
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Gado estabulado
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o MAGNIFICO TOURO

C H EF E DO· REBANHO S·CHWYZ da

~ . -

FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDOCAIA

de Edgard Jafet

CAPORAL DA RESSACA - lnse, 4047

12 - 5 - 57

Fi100 de pais importados dos Estados Unidos. Suas seis avós produziram a

média de 6.616 kg de leite com 269 kg de gordura, 4,0%. Seu pai , Oran­

geville Taurus Bravure, é filho de touro provado, melhor.ador de produçôo' de

leite e gordura. Tem várias filhas com produções elevadas, como Orangeville

Taurus Kloe, que produziu, aos 4 anos e 325 dias', 2x 7.610 304,4 4% . Os

ascendentes de Orangeville Gallant's Taurus, seu avô paterno, provêm dos

melhores rebanhos Schwyz dos EE.UU., da Le's Hill, Vermon . Os avós ma­

ternos de Caporal incluem Bravura, "Excelent", que produziu aos se 365d

3x 7.533 340,1 kg 4,5%. Esta vaca é neto de uma dos famosas vocos vd o

roço Schwyz nos EE.UU., Jane of Vermon, "Excelente", que produziu aos 4

anos 365 d 3x 10.677 kg leite 487, 2 kg go rdu ra 4,5% - recorde americano.

JAN EIRO DE 195 9 - 11 -
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DOIS TOURINHOS

DA
P. O. GARANTEM

GENUINIDADE DO
O PROSSEGUIM ENTO

REBANHO
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MIRKO DO CAMANDOCAIA
Nasceu em 21/4/58. É um puro sangue de origem_americona, filho de Van Diche e
Arigideen Lou Lou, que pertence 00 nosso plantél. É filho de Rosebud's Demonstrator
of A.A., classificado "Very-Good" (Muito boa). Tem três filhos com o produção médio
de 8.200 ks. de leite. Suo mãe é Avon View Lcdy B, classificado "Good-Plus" (Boa).

Aos 3 anos 312 dias 2x, produziu 4.568 kg de leite.

SPUTNICK DO CAMANDOCAIA
Nasceu em 30/11/57, filho de to uro de origem europe ia - Kaiser - ,1380 e?

Suydam's Lor ry - 2218, de origem americano.

REVISTA DOS CRI ADOR ES



·EPRODUTORAS AMERICANAS' FAZENDA
DO
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~. VALLEY BROOK DORA - 296860. - Importa do

dos EE.U U. Nasceu em 18 /3 /54. Seu pa i, Chieff

of Va lley Brook, é filho de um touro provado,

melhorador. As melhores produç ões de suas avós

paternas apresentam, poro 335 dias, 8. 108 kg

de leite com 313,9 kg gordura 3,87 % . Sua mãe

Va lley Brook Delle - produziu, aos 2 anos,

em 2 anos, em 2x, na Divisão de 305 com be­

zerro 3 .712 kg de leite com 135,2 kg de gor­

dura. Premiado em exposi ção, descende de

Chief 's Jun ior Demon of AA, touro provado, filho

de Chif Ann of Just-AI-Mere Farm -V.G., que pro­

duziu aos 70 365d 3x 10 .1 41 kg de leite com

410,3 kg de gordura, 4,0 %.

GALLO'S ROSE - 300547 - Importado dos EE.UU.

Nasceu em 3 /4 /54. A produção méd io dos suas

ov ós paterno!' é de 7. 181 kg de leite com 285,8

kg de gordura, 3,97 %. Seu pai, Verbena's Gallo ­

1 10823, é filho de Hycrest Galant, cujo produção

médio de 3 ascendentes ma is próximos é de 9.045

kg de leite com 36,8,0 kg de gordura 4,06%. A

mãe de Rose, Rosalyn's Rose, V.G., produziu, ' aos

6 anos, em 305 dias, com bezerro, em 2x 6.142

kg de leite com 227,7 kg gordura, 3,7%. Seu avê

materno foi 1.0 prêmio progênie em duas exposl-

ções e descende de vaca V. G., Baster's Rose of

J .B., que produz iu aos 5a 365 3x 7 .381 kg de

leite com 302,0 kg de gordura, 4,1 %.

l-O- - . - " ' - " ' - . : .....

I .
!

ARIGDEEN LOU LOU - 282540 - Importada dos

EE.UU. Nasceu em 31 /3 /53. A produção média dos

suas avós paternos é de 8. 199 kg de leite com

348,8 kg de gordura, 4 ,25 % . Seu pa i Rosebud's

Demonstrator of AA, V.G. , descende de uma fa mília

de Exc. e V . G., com irmã materno que produziu,

aos 5 anos, 365 3x 11 .019 kg de leite com 4 4 1,9

kg de gordura, 4, 0 %. Sua mãe, Avon View Lady

B-GP, produ ziu, aos 3 anos, 3 12 2x 4 .549 kg de

leite com 192, 1 kg de gordu ra , 4,22 %. É irmã

ma te rno de J unior's Lady R.J.B. , que produziu, aos

1 1 anos, em 365 3x 1.2 .984 kg de leite com 541 , 1

kg de gordura, 4, 0 %.



REPRODUTORAS. AMERICANAS: FAZENDA SANTA FRANCISCA
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WINGOOD LÂKE BARILA - 302220 - Importado

dos EE.UU. Nas ce u em 217 / 5 4 . Seu pai , Wal ha lla

Baron Wirl, V.G., fo i g rande ca m peã o e m Svro­

cuse, 1947. É neto de Royal's Damsel o f Lee ' s

Hill, reco rd ista aos 4 anos em 365 3x 7 .539 kg

de leite com 332,1 kg de gordu ra, 4,1 %. Sua

mãe Wing.ood Lake Ad eline, GP, produz iu em 2x

4 .761 kg de leite com 201,6 kg de gordura, 4 ,2 % .

É uma neto de May Baron, que produziu, aos 1 1

anos, 365 3x 8.873,3 kg de leite com 355,2 kg

de gordura, 4,2%.

SUYDAM'S VIOLET AUTUMN 301369 - Importado

dos EE.UU. Nasceu em 3 /11 /54. A produção média dos

a vóS paternos é de 9 .053 kg de leite com 404,3
suas
kg de gordura, 4,46 %. Seu pa i, Autumn Sun of Lee's

Hill. foi Grande Campeão Jr. em 1952, em N. J ers ey e

é irmão paterno de Lee's Hill Keeper's Rosem , Exc.,

a- Nacional, que produziu, aos 4 anos, 365 3x
Campe . .

12~597 kg de leite com 539,8 kg de gordura, 4,3 % .

• paterno Royal Autumn of Lee's Hill, Exc.,
Sua avo ' .

d
. aos 4 anos; 305 d ias, com bezerro, 2x 9 .200

pro UZIU,

kg de leite com 377,0 kg de gordura, 4,1 % : Descende

f Ve rmon 5th-Exc . Inicio o segunda lacta-
de Jane o

produção diória de 24 quilos.
çõo com a

VALLEY BROOK LAURA - 296863 - Importada

dos EE.UU. Nasceu em 30/5/54. É irmã paterna

de Volley' Brook Dora, filha de Chief of Valley

Brook. Sua mãe, Valley Brook Sonrise J .D., é tam­

bém filha de Chief's Junior Demon of AA, touro

provado e cujo mãe produziu, aos 7 anos, 365 3x

10. 141 kg de leite com I 410,3 kg de gordura,

4,0% .



FAZENDA

AN A
João de Vasconcelos

Em Campinas: Rua Andrade Neves, 555

W. Inastrera Burko Rusa Edna ' _{ W. Burque Rusa - HBA 13.449

HBA 20 .898 W. Edna R. A. Juliatte - HBA
3- 1 2x 365 4. 8 12 158 3, 49 % 14 .582

5.5 3x 305 8 .09 4 28 7 3,5 5 %

Estado de São Paulo

Sovere/gn

P/etJe LaS! -{

Koendale Lodg-e
210.6 15 C

Keendale Lodg e
423.696 C

{

Byrnes/de Rightaway Princ e ­
143 .3 74

Walhill Peggy Pabst - 418 .28 6
20 2x 305 4 .119 155 3,76 %

{

s pr/ng Farm Inka Jowo l - 109 .96 4

Supremo Sylvia Koyes - 275 .653
40 2x 305 7.684 28 7 3,74 %

SUMARI:

Keendale Lodge Sovere/gn 2

224.371 C

Inka Supremo Reflection ­

121.004 C

Walhll Phoebe Rlghtaway ­

541.904
60 3x 365 11. 451 404 3,53

u

S. M. SOVEREIGN REFLECTION

HBB/F-7-3.254-1 P

Temos a satisfação de apresentar os clichês e pedigris dos repro du­

tore's S. M. SOVEREIGN REFLECTIONI e S. M. SOVEREIGN RAG
\

APPLE que estão servindo nossos· plantéis, com produção leiteira

controlada oficialmente pela A.P.C.B. Sua vis ita será um prazer.

. {RaymOndale Ideal SuceMor

Montvic R. A. Mar~man - 137.532 M. R. A. Colantha Abbekerk
90 3x 365. 13 .249 573 4,32%

d
C'l c
'O +=o- c
N Cl)

"'<t' o
C'l ..(

a..
~Cll

N aa a.
~ ",'O.; 10"0

~
,a

- c:
'a

c "uo M.g.....
a ac Zo...

Ci .§

Glonafton L. Holly Duchland ­

771.468
20 3x 365 6.915 329 4,75 %

•
Wllly's C/t rus Sovera/g n Estopa

13 .2 18

W . R. Apple Soverolgn - HBA

13 .469
40 3 x 365 8.838 308 3,49%

{

R. Applo Ta lisman

Glenafton Laurel Duchland

70 3x 365 9.778 371 3,79 %

{

Elmcroft Triuno Perfeot/on ­
183.872 C

Alrvue Sove reign Vlctorla - HBA _
11.788

5.11 3x 365 7.946 379 4,78%

{

Elmcrof t Tr/une Perfec tlcm ­
183 .872 C

W. Emma Inka Bosmo • 728 4
60 3x 365 9.135 3 16 3,47~

S. M. SOVEREIGN RAG APPlE

HBB /f-7-3.250-1 P
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PRIMEIRAS NOTICIAS SOBRE A
CATEGORIA DOS TOUROS PROVADOS DÓ SERVICO DE CONTROLE..
LEITEIRO DA ASSOCIACÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS..

Fidelis Alves Nett o
Chefe do SCL

No início de 1958, passada a fase de rela tór ios anuais ~o
movimento do ano anterior, cogitamo s ~e proceder a um pn­

-m eiro balanço dos assentam entos que vinham sendo reunidos,
fim de dar cumprimento a essa par te do regulame n to do

~erviço de Controle Leiteiro e que, a bem dizer, é uma de suas
precípuas finalidades. .. ,

O material encontrado serve para esta primeira comum-
ão sobre o que vem sendo feito. An tes do ~ais , contudo,

ca
d

c ser dada uma explicação sobre porque somente agora
eve . ' h' . to sisto foi fe ito , quando o Se l'VlÇO funCIOna a quasi ca ~ze ano .

E ' e a or ganização dos trabalhos sofreu uma evoluç ão lenta,
q~t'da pelos recursos de que dispõe e infelizmente chega-se

perfil 1 d ú idclusão de que mui tos anos foram gas tos e, sem UVI a,
às c~~diÇadOS, po rque muitos e preciosissimos reprodutores po-
e p. ter sido proclamados provados qu ando ainda em vida
denam . , . . t te tarefatil Mas nunca é tarde para imciar essa Impor an .
~utros r ; pro dutores estão a í e virão depois deles. T ratemos de
bem aproveita-l os. " ,

Quando, em 1945, o Serviço qe ~ontrole Leítelro ínícíou
suas atividades, a principa l preocupaçao : ra conhecer a pro-

- A nr vacas inscritas. Todas as ate n ções estavam voltadas
duçao ~ . t ' f ítara êsse objetivo imediato. Com ~ tempo, porem , sa IS ei a
p aturaI curiosidade e estabelecIdo o SIstema de t rabalho,essa n , . 'comunicações ot ícíaís do SerVIço, as quais passaram a
com papel de relevo na seleção e nos negócios de gado fino,exercer . t ' . . .' f ' u -s e t ambém qu e ai n da outro obje IVO de m áxima im-veri ICO, ' . . ' fl ê ' dortância prec isava ser conhe?ldo ,' ou seja, a m u ~cla 09
Pto s possivel de ser determm ada , qu an to à produção, pelauros,
produção de suas . filhas. , .. ,

Vencidas assim as dificuldades m lclall? ~ue se anu:pu~am
. - obJ'e tivo di tadas m ais pel as restnçoes econormcas im-

a esse , , - t ívade. fal
S C L e Por alguma mcompreenseo mo iva a a vez

Postas ao . " . ' I' t d .
I mesm os mo ti vos conseguIU-se afína in ro uzir na

por aque es '.,I d. dos servi ços o preparo de uma ficha especia para ca a
rotIna' I 'f' da I d d

ta - encer rada e que passou a ser c assi ica ao a o elac çao f' f .
t pertencen te ao re produtor. Dessa orma, aos poucos, OI

ou ra d f ' h d . .sendo reunido cons ideravel n umero e IC as os varios re-
produtores utilizados nos reb anhos con t rolados, e com expres-

sivos informes.
Como um reprodutor s:rv~ normalmente a um grande n.u-

o de fêmeas, sua ínflu êncía no r ebanho passa a ser muito
mero , d í I I ' t d dde e então é justo e in ispensa ve que e e seja es u a o
graniamente com o m áximo cuida do e que se. acompanhe de
pr~~ a influência que passar á a exerce r: Na arte da melhorar gado leiteiro, tem sido possível concluir qu e é possível ob ter

oogressOS com menores dificuldades, ac ompanhando a fun­
p~ fis iolÓgica de produção de leite e de gordura de cada fê ­
~ea. Quando se fazem comparações entre as. prod u ções da?
m ães e de suas filhas, chega-se a uma posi çao em que e
possivel determinar a influ ên cia do reprodutor. Em seu conhe­
cido livro sobre a melhora do gado, Rice, quando descreve os
métodos de seleção do gado leiteiro, relata que foi somente em
1936, que se iniciou nos Estados Unidos a procura de gens de
qualidade superior, do ponto de vista de produção de leite e
de gordura. Como se fazia no Brasil até ha alguns anos atrás
e talvez como ain da venha sendo feito em muitos lugares , até
aquela época, nos Estados Unidos, mu ita a tenção era dis ­
pensada ao exterior dos repr odutores : quanto à. produção, ape­
sar dos progressos registrados, não fora possivel avançar além
de certos limites; foi então que se compreendeu que, além do
fenotipo, outros fatores precisavam ser con siderados com maior
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atenção. EstudOU-fie então a influência de 4 .3 00 reprodutores,
em 708 re banhos difere ntes, chegando-se à conclusão que ape­
nas 32% aumentaram a produção das filhas; 20% a mantive­
ram, mas 48% a haviam reduzido! Se uma a nális e tivesse sido
feit.a ~m t empo, talvez fosse poss ível reduzir a prejudicial in ­
fluen.cla ~essa alta po rcentagem de m aus reprodu tores. Qua­
dro id êntico certamente deverá estar-se repeti ndo em nosso
e em outros países.

Felizmente, pôde a zootecnia , a pa r t ir da i, estabelecer m e­
to~os de tra?alho, com comparações entre as p ro duções das
maes e das filhas, tão logo quanto poss ível, a fim de determi­
nar_a p.ossivel influência do repro dut or e o seu n ível de p ro ­
d;uçao, IStO é, a capac ida de provavel de produção de suas
filhas. Isto passou-se a chama r de «ín dice» de touro. Todavia ,
a.!'é poder-se de terminar com relativa segurança tais ín di ces,
sao_ índíspensaveís cuidadosos cálculos , a fim de que as lac­
tações sejam comparaveis.

Se~ , dú vid a al guma , o po n to de partida pa ra a lca n çar
t~l objetivo ~ ?bter registros de produção de cada vaca e das
f ilhas e classifica-Ios de m aneira que fi quem em condições de
serem compara dos. Essa , a si tuação al ca nçada n o S .C.L ., onde
ago~, apesar de qu ase 10.000 re gistros de lacta ções , é possível
rela cionar sepa! adamente a produção de cada reprodutor. Daí
par~ comparaçoes e;utre produções de m ães e filhas pouco falta:

.est á abert~ o , ca~mho para a sér ie in term inavel de cálculos
qu e poderão u:dlCar o verdadeiro valor de cada reprodutor.
~om compara ções entre os primeiros cinco pares de m ães e ·
fl.lhas, s.erá l?os~ivel, a inda muito cêdo, da r um a m edida p ré­
VIa da In flu êncía do reprodutor, permitindo assim o a p rovei ­
tamen to daqueles qu e se revelarem valiosos ,

Assim , pois. nêste momento, estamos relacionando os re­
pro?u~res que a té Agosto de 1958 contavam com cinco ou
mais f flhaa com lactações controladas. Ainda não de scemos ao
o.utro detalhe, que levará às comparações en t re a s m ães c
filhas. Sabemos que muitos reprodutores de h á muito supe­
raram tais condições, po is, sen do os rebanhos em que vê m
sendo empre gados submetidos a con t role h á lon gos' anos desde
que possuam mais de cin co fi lhas, tal cálculo poderá se~' fe ito.
a reprodutor Carna t ion Senti n el , po r ex em plo, que fo i la rga­
men~ empregado no rebanho do Colégio Adventista , com suas
43 filhas e 136 lactações control adas, de h á muito que pôde
ser estudado e conhecida sua influência. Aliás, há anos pouco
após sua morte, foi feito um ensaio sobr e sua in fl uên cia. Mas
outros, grandes reprodutore s, qu e têm sido em pregados em
conhecidos re banh os, já reuniram material mais do que su rí ­
?i~n.te par~ tais. estudos. Lam enta velmente, como dissem os de ­
1I:l.l~1O, muitos j á estão m ortos. Todavia , como poderemos ve­
r~fl~ar n as relações que seguem, alguns ainda estão em cori­
d íções de se r bem aprovei tados.

Com o advento do congelamento do semen na insemina­
ção artificial , o valor dos bons reprodutores que tenham sido
provados alcançou n íveís imprevis iveis : seu a p rove itamento
por êsse método aumenta consideravelmente as possib ilidades
de sua utilização tan to em vida como mesmo depois de mortos.

Nêste pr imeiro exame do material reunido n o S.C.L ., en ­
contramos um total de 920 fichas de reprodutores com fil has
com lactações encer radas , e pertencentes às .difer en tes raças
leiteiras. Como rotina de serviço, sempre que uma vaca en­
cerra sua lactação , é preparada a fich a , que ir á acompan har
a de seu pa i. Nessas con dições acon tece en tão que temos m ui­
tas fich as com nomes de reprodutores que nunca vieram ao

REVISTA DOS CRIADORES



REPRODUTORES QUE TEl\I FILHAS COM LACTAÇOES
CONTROLADAS NO S.C.L. . D A A.P.B .C.

em homena gem a ês tes p rimeiros trabalh os, são apresentados
os r esul tados m édios r egistrados p elas filhas dêstes reprodu­
tores . Empregando uma tabela de pontos, foi possivel es tabe­
lecer uma classificação em face do S .C.L.

I h a s
3 4 5 e mais Total

93
86
10
44

920

687

96

69

11

5
11

4
5

5

33

19

4
6
1
3

57

43

582 152

Ra ças F
1 2

Holandêsa - va r iedade
preta e branca 443 113

Holandêsa - var iedade
ve rm elh a e b ranca 64 16

J ersey 49 15
Guernsey 9

. Schwyz 17 8

B ra sil : são os pa is das vacas importadas . Quasi todos os re­
produto res que aparecem n o qua dr o que jun to publicamos, com
lim a f ilha e a lg uns com du as ou t res f ilh as , t êm muitas pro­
ba bilidades de se r estrangeir os e de perman ecer em seu pais
de or igem . Acontece tamb ém, como n ão podia deixar de ser.
qu e, entre eles, estão muito s nacion a is ou impor tados que
tiveram pou cas fil h as com la ctações contro la das ou cuja pro­
du ção es tá a pe nas co meçando. O interessa n t e é qu e, em qu así
14 a n os de t rabalho, os t ouros com cin co ou m ais fil has a l ­
ca n çam qu a s í 15% do tota l.

A r el a ção a p resen ta da a seguir most ra , em ordem alfa­
bética, os r eprodutores m ais utilizados des de o inicio do S .C.L.
P ossi velmen te ou tros tenham sido m a is emprega dos nos reba­
n h os , porém no Controle Lei teiro essa é a posição dos repro­
dut ores em serviço nos r eb anhos qu e tiveram va ca s contro­
ladas . Nessa r el ação a p resen tam os o numero de filhas e de
lacta ções con t ro ladas; a ori gem de seu r egistro, se pura s de
or igem ou puras p or cru za mento.

Em out ro t ra balho, prepa rado especialmente para o numero
do R eprodutor Leit eiro que a R evista dos Criadores » ed it a ,

REPRODUTORES COM CINCO OU MAIS FILHAS CONTROLADAS NO S. C . L . DA A. P . C . B .

Até Agôst o de 1958.

Raça HOLANDES A - variedade pret a e branca

Filhas Conto Lacta-
Reprodutor

PO PO Total
Rebanho onde foram controladas

ções

1 - Adema 109 v d Woudhoeve - PO - E /1480
2 - Adelber th - PO 38 .349 F.R.S.
3 - Albert Oarnatíon de Kol - PO - E1 /50
4 - Annas I á ea l - PO .
5 '- Arboleda's 662 Lindberg - PO - 6570
6 - Arboleda 's 667 Ceres J antje - PO - Fl178
7 - Arboledas 749 Lindberg - APCB - 7263
8 - Annete 's K urvorst - PO
9 - Arlet e Guaruj á - PO - A4 1469

10 - B írjmer Athleet - PO - E1/255
11 - B.H.R.A. Reliance - PO - E/1/235
12 - Bonne - Po - E l/274
13 - Carnation Madcap Goldfinder - PO El/317
14 - Carnation Sentin el - PO - E1 /
15 - Cesar XXII - Po - E1 /127
16 - Gold Spring Va I' King - PO - E1 /148
17 - Deyne Peter - PO
18 - Dina Lindberg S . Adema - PO
19 - Ducado U.M.A. 4 - PO - A5/1956

. 20 - Duque - PO
21 - Eglantiers Emp. Pietje Posch - PO E1 /241
22 - Elfo Lindberg - PO
23 - Elizabeth's Romulo M. Imperial - PO
24 - Elmcroft B . Lochinvar - PO

25 - Falcão - PC - APBC 13 .665
26 - F amoso PZQL - PO - A2/984
27 - G alante Sentinel - PC - APCB - 8525
28 - Certo Sentinel - PC - APC~ 4777
29 - Glenafton Higmark - PO - E1 /352
30 - Grietje's Adema - PO - A2/907
31 - Grietje's Lea gwater - PO
32 - Harkzyls Bravo - PO - E1 /306
33 - Ipê - PO
34 - Johannes Enoog - PO - El/113
35 - Koos II - PO
36 - Lehman - PO
37 - Ludovico - PO
38 - Mac Mack Sentinel
39 - M allary Farm R . A. Tristam - PO
40 - M aximum Pontiac - PO - El/257
41 -.: Marton a' s Milkmaster B essie 119 - PO
42 - Martona's M arathon B essie 65 - PO
43 - Marshal Aa íes Adema - PO - El/360
44 - M in eir o
45 - Mon t y - PO
46 - O r io n 's Van Der M eer Hijo I - PO
47 - Otto - PO
48 - Oudk er k er Lodwig VII - PO
49 - P a bst Co m et R oaker - PO - E l/236

23
5
7

6
1
8
5
5
5
5
2
5
7
6

5
8

5

11
2

6

4
2
9
6

2

5
6

9

5
11

1

14

7
9

25
10
7

31

18
38
22
14

6

4
8
1
7
1
7

7
2

14
- 13

7
5

5
5
5
6
6

11

9
5

11

7

11
34
37

I 23
5
7
9

25
20

8
8
5
5

36
5

20
43
29
20

6
5

12
8
6
7

12
.-!)

7
8

14
13
11

7
9
6
5
7
5
6
6

11
5

15
5

11
9
7
5

11
12
34
51

23 Cooper a tiva Agro-Pecuária Holambra
5 Soco Cooperat iva Castrolanda Leda .

10 Col égio Adventista Brasileiro
10 Lafa yet t e A. S . Camargo e F a z. M on te D 'Este
35 Esp. Olí vo Gomes e F a zenda Mon te D'Este
78 Carlos A. W. Auerba ch e F a z. Granja Irohy
11 Esp. Olivo Gomes e Fazenda Monte D 'Este
8 Soco Coopera tiva Castrolanda Ltda.

11 Dr. M . Alves de Cast ro e Lafaye t te A. S. Camargo
6 Cooper a tiva Agro-Pecuária Holambra

56 Dar . F. M eirelles , Sergio L . Silva e Genésio Pires
7 Coopera tiva Ag ro -Pecuária Holambra

27 Colégio Adve n t is ta Brasileiro
136 Colégio Adventist a B rasileiro

42 Laf. A; S . Camargo, Alberto Ferraz e F. M t .D 'Este
36 D a rio Freire Meirelles
14 Ci a . Cafeira do Rio Feio
10 Coopera t iva Agro-Pecuá ria Holambra
20 R efin. P aulista SIA e D ario F. Meirelles
34 Colégio Adventis ta B rasileiro
1J. Ci a. Baptista Scarpa Ind. e Comercio
12 Espolio de Olivo Gomes
22 Minis tério da Agricultura - Juparanã
12 Agrindus S IA., Odilon Q. Ferreira, Dario F . M ei-

relles, G en. Pires, F az. Mt. D 'Este e outros.
12 Refi n ador a P aulist a S I A.
19 Refinadora Paulis t a SIA.
30 F az. Monte D 'Este e ESp. de Olivo .Gomes
21 Herbert Klein
12 Francis S . D . Forbes
12 Dr . Manoel A. Castro e Antonio C. Guimarães
11 M in is tério da Agricultura - Jupa ranã

9 Coop..A. P . Holambr a e Adrianus Sleutjes
17 J?aqunn~. Alcant ara e F a z. G ranja Irohy
14 CIa. Oafeeíra do R io F eio
10 Cia . Cafeei ra do Rio Feio
24 Fazenda M a r ia Amélia
16 Cia . Cafeeira do Rio F eio
12 Colégio Advent ist a B r asileiro e Cia. S . Quirino
7 Fra ncis S. D. Forbes

23 Ca rlos A. W . Auerbach
8

16 Cia . Cafeei r o. do Rio Feio e Cia . Ag. S . Quir ino
10 Soco Coop er a t iva Cast rola nda Ltda.
11 Espolio O livo Gomes

8
17 D a rio F. Meirelles
32 Cia. Cafeeira do R io Feio
72 Ci a . Ca feeira do Rio F eio
72 Dario F . M eir elles. Ser gio L . S ilva.

JANEIRO DE 1959 17 -



"REPRODUTORES COM CINCO OU MAIS FILHAS. CONTROLADAS

. Reprodutor Filhas
PO PO

Conto Lacta-
Total ções

Rebanho onde foram controladas

50 - Pabst Reburke Senior El/359 , 3
51. - Plet TI. - 1."0
52 - P iet 1Il - 1."0
53 - pletje's Ferdinand - PO - 33283 FRS 5
54 - Pirajá Cesar - PO
55 - Principe Nette Beere - PO
56 - Roeland R. A. Supreme - PO - El/347 9
57 - ~oxinol - PO
58 - Rutjes Diamant - PO - El/272 22
59 - Santabri Estrelado R A Posch - PO Fl/444 4
60 - Santabri Parquero R A - PO
61 - S. M. Top Burke V D Meer - PO - A4/1437 5
62 - Shanley Bessie Carl - PO
63 - Sheik - PO 1
64 - Síkkema - PO -El/303 11
65 - Tapuia - PO 1
66 - Tronador - PO •
67 - Tuckjes Adema - PO - El/143 8
68 - Wietsche's Síkkema III - PO
69 - Zezé Carnation

Raça HOLANDl;;SA - variedade vermelha e branca
./

2
5

10

11
8

10
7

12
8

27
10
10

17
8

16
5

5
5

10
5

11
8

19
7

22
16
8

32
10
11
11
18

8
8

16
5

6 Francis S. D. Forbes
10 Fazenda Maria Amélia
19 Cia. Cafeeira do Ri o Feio
5 S oe. Cooperativa Castrolanda Ltda .

24 Lafayette A. S. Camargo
24 Cia. Cafeeira do R io Feio
26 Dario F . M eirelles e Sergio L. Silva
11 Lafayette A. S . Camargo
31 Coop. A. P. Holambra e Col. Adventista Brasileiro
19 Cia. Agrícola S. Quirino
15 Cia. Agrícola S. Quirino e Agrindus S/A.
48 D. F. Meirelles, Cia. Caf. do Rio Feio e G. Pires
11 Fazenda Monte D 'Este
32 Cia. Oafeeíra do Rio Feio
18 Coop. A. P. Holambra
42 Cia. Cafeeira do Rio Feio
14 Cia. Cafeeira do Rio Feio
15 Cia. Batista Scarpa Ind. e Comercio
19 Lafayette Alvaro de Souza Camargo
6 Cia. Agrícola Maristela

1 - Aalteje's Hendirck - PO - FFl/16
2 - Candente São Joaquim - PO - AAl/57
3 - Jana's 39 Prins 2 - PO - EEl/56
4 - Riso P S 106 - PO
5 - Sabado P S IrI - 1."0

6
li
13

3
2

6
8

6 ·
11
13

9
10

11 Ministério da Agricultura - (Pinheiral)
26 Ministério da Agricultura - (Pinheiral)
20 Cooperativa Agro-Pecuária Holambra
11 Jayme da Silveira Leme
10 Carlos Whately

/
Raça JER8EY

1 ....:.. Balão da Patente ACGJ/487-B 9
2 - Basil Golden son of Ohampíons - PO 817-B 6
3 - Brampton W R Lordd - PO - 726-B 6
4 - Breckamore Joan's Patrician ACGJ/802-B 21
5 - Hockley Patton ACGJ/396-B 18
6 - Meadow's Wisteria's Magnet ACGJ/393-B 5
7 - Sant'Ana Imp. Bolhayes ACGJ/660-B - PO 3
8-
9 - Spotted Naomis Easter Lad ACGJ/1767 PO 5

10 - Wichood Comando EJCS/24 .877 6
'li - Zarck 7

Raça SCHWYZ

. 1 ,/ 10
6

1 7
21
18

5
3 6

5
5
6
7

20 Dr, Marcus Alves de Lima
17 Espolio Olivo Gomes
11 nr, João Laraya
46 Espolio Olivo Gomes
48 Espolio Oliva Gomes
14 Espolio Olivo Gomes
8 r», João Laraya
6

16 Espolio Olivo Gomes
8 Dr. M arcus Alves de Lima

11 Zelly Dias Figueiredo

1 - Oho R P 5473 - 1006
2 - Oscar - PO 271
3 - Panorama - PO - 408
4 - Quacker - PO - 480
5 - Rex - PO - 1006
6 - Sansão - PO - 2968
7 - Santis - PO - 1150
8 - Sultão - PO - 1797
9 - T eU - PO - 365

10 - Winds or - PO - 1008
11 - Zar - PO - 1004

7
7

14
7

10
8

16
11
9

11
9

7
7

14
7

10
8

16
11
9

11
9

11
16
29
11
20

8
18
11
23
30
23

Ministério da Agricultura ­
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura ­
Ministério da Agricultura ­
José P. Oliveira Azevedo
Ministério da Agricultura ­
José P . Oliveira Azevedo
Ministério da Agricultura ­
Ministério da Agricultura ­
Ministério da Agricultura -

(Pinheiral)
(Pinheiral)
(Pinheiral)
(Pinheiral)
(Pinheiral)

(Pinheiral)

(Pinheiral)
(Pinheiral)
(Pinheiral)

. REPROD UTORES COM QUAT RO FI LHAS CONTROLADAS

Raça HOLANDíJ:SA - variedade preta e bra nca

Nome do animal

l ' - Adema W. 18 - PO - FRS/37390
2 - Blok Max - P O - HBB / A2/634
3 - Boa Vista Teruel Ir - P C - APCB / 9533
4 - Camarão - PC - R P/11296
5 - Ceres Adema X - P O - HBB/El/89
6 - Colom bo Maria - P O - HBB/A21723
7 - Duque - PC - APCB/3026
8 - I rapó Cesar - PC - AP CB / 5253
9 - Jan - PO - FRS/ 31494

10 - Jantje 's Kuperus - PO - FRS/32 999

18

Rebanho onde as filhas foram controladas
~

Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda.
Dr, Manoel Alves de Castro
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Dario Freire Meirelles
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Dr, Lafayette Alvaro de Souza Camargo
Cooperativa Agro-Pecuária Holambra
Cooperativa Agro-Pecuá ria Holambra

REVISTA DOS CRIADORES
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INSETICIDAS E SEU EMPRÊGO NO COMBATE ÁS PRAGAS
OR. F. M. MARICON I

--

a livro ma is atual izado sôbre inset icida s modernos usa dos no controle de todos os pragas dos nossos culturas, com 500 pág inas
ilustrados. Uma obro que é o primeiro que se publico no América do Sul. - CAP ITULaS PRINCIPAIS - Medidos de combate
aos insetos - Toxicidade dos inset icida s - Arsen icais, Fluorados, C1orados, Fosforados, Sist êmicas, Fum igantes. - Óleos minera is,
Sabões, Enxofre, Ca ldo Sulfocálc ica, e tc. - Aplicação de Inseticida s - polvilhamen to, pulve rizaç ões, bai xo volume et c. - Cla ssi­
fica ção, descri ção e vida dos insetos - Pragas de 50 plantas culti vados (descr ição e com bate) - Sauva e gafanhotos - Insetos qu e

atacam grãos e produtos armazenados - Pra g os dos Lares - Insetos ' úteis -, (Enca derna do)

PREÇO c-s 400,00 • Pedidos a EOITóRA AGRONôMICA "CERES" LTOA.
Ruo Barão de Paranapiacaba, 93 - 2 .° s / 27 - Fone 34-6010 - Cai xa Posta l, 391 7 - SÃ a PAU L a

11 - Kitty's Anna's Ad ema xv - P'O - HBB/E1/373
12 - Koos - PO - HBB/El!200
13 - Leopoldo '- PC - 871
14 - Marujo E . E. P . 406 - PC - APCB/5843
15 - M iraflores Brujo - PO - HBB/B1/5560
16 - Sir O r m sby Marksman - PO - HBB/E1/353
17 - Sophietjes Ad ema - PO - HBB/E1/ 252
18 - Sovereigne R. A. Marksman - PO - 1002274
19 - Theo J an - PO - FRS/33151

Socied ade Cooperativa Castrolanda Ltda .
Cia . Baptist a Scarpa Indústr ia e Com ércio
Cia . Agrcola Maris tela
Dr. Herbert Klein
Cia. Cafeeir a. do Rio Feio
F rancis Souza Dantas Forbes
Coopera tiva Agro-P ecuária Holambra
F rancis Souza Dantas Forbes
Geert Leffers

Ra. ça HOLANDf:S A - varieda de verm elha e branca

1 - Delano - PC - APCB/5129
2 - Holambra Joop - PO - HBB/ AA1/ 134
3 - Min as Sjoerd 15 - PO - 8994
4 - Wodan - PO - HBB/EE1177

Raça JERSEY

1 - Avo nlea Royal Records - PO - 1197-B \
2 - P a xford Semele's Desi gner - PO - 1075-B
3 - S. A. Barulho Patrician - PO - 986-B
4 - Ipê da Patente - PO - 984-B
5 - Cedro da Patente - PO - 984-B

Orlando Barros P ereira
Coopera tiva Agro-Pecuária Holambra
Coopera t iva Agro-Pecuária Holambra
Coopera tiva Agro-Pecuária Holambra

Es polio de Olivo Gomes
' Espolio de Olivo Gomes

Espolio de Olivo Gomes
Dr. Marcus Rafael Alves de Lima
D r. Marcus Rafael Alv es de Lima

Raça SCHWYZ

1 - El an - PO - RP/3547-1D18
2 - Joar Lucerna dos Papa gaios - PO - 146
3 - Lanceiro - PO - 79
4 - Pai João - PO - 395
5 - Quilate - PO - 625

Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricul t ura
M inistério da Agricultura

T O R N O 5 '
Só

NARDIN I
-,

NARD IN I

MAQUINARIA AGRr COLA

Arados - Semeadeiras - Cultivadores - Adubadei ras
Sulcadores - Todos os implementos para a lavoura

MOTO RES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLlNTON • c .i,

CONORD • DEUT.Z • SMITH • JAP, .etc.

COM TODO PRA ZER ATEN DEREMOS PEDIDOS DE FO LHETOS E LIST AS DE PREÇOS

PA ULOSÃ O
Rua Florên cio de Abreu, 4 29

DEPóSITO
Ru Augusto Severo N. 58
TELEFON ES: 33- 14 2 2 • 33-484 1
End. Tela gr.: "NARDINI"

Inscrição, 261405

LTDA.NARDINI
A MERICANA
Linha Paulista - Est . 5. Paulo
RUA 30 DE JULHO, 329

Caixa Postal N.o 38
TELE'ONE N .- 10 53

Inscrição 171
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CIJlSSlrICACÃO .
oi

SERVICO DE
~ oi

DOS REPRODUTORES
CONTROI.E I.EITEIRO

NO

Julgar úm reprodutor leiteiro e classifica-lo entre outros,
numa pista de julgamento em exposição de animais, é assunto
bastante , delicado. Inúmeros são os fatores q úe influem em
tais casos, seja ligados ao animal, seja ao momento e a tantas
outras cousas,

Mas, o julgamento do trabalho que um reprodutor presta
num rebanho é bem diferente.. Julga-lo e classifica-lo, junta­
mente com outros que produziram trabalho idêntico, é tarefa
completamente diferente do julgamento em exposição de ani­
mais. No entanto, os resultados de tal classificação têm o mes­
mo ou maior significado, ainda que os reprodutores bem clas­
sificados nunca tenham sido apresentados em exposição.

O que estamos fazendo agora é uma repetição do que se
fez nos E.U. e, supomos, em vários outros países do mundo.
A Holstein-Friesian Association, em sua revista «Holstein Fre­
sian Joumal» todos os anos apresenta a Lista de Honra dos
reprodutores de raça. Por meio de um siste~a de contagem
de pontos, atribuidos aos resultados de cada lactação regis­
trada .por suas filhas, os reprodutores se colocam de maneira

Fidelis Alves Netto

Chefe do S.C.L.

que aparecem com maior ou menor destaque entre os grandes
da raça.

~um grande esforço, fizemos um primeiro trabalho agora,
examinando a produção de todos os reprodutores que tiveram
cinco ou mais filhas controladas no S.e.L. de A.p.e.B.. Reu­
nimos todos os assentamentos registrados, vaca por vaca, se-
par~damente com suas irmãs e reduzimos tôdas as lactações
registradas na Divisão de 365 dias para idade adulta ao re­
gime de duas ordenhas diárias. Para êstes cálculos', foram
consideradas tôdas as lactações controladas, pelo S.e.L., não
havendo distinção de data, rebanho ou outras condições. Fo­
ram adotados os fatores de conversão do Regulamento do
S.e.L.. Embora ocorram diferenças no trato dos diferentes
rebanhos, as condições ambientes são mais ou menos comuns
a todos, como clima, deficiências de rações, problemas de mão
de obra, etc. .

Pudemos, assim, chegar a um resultado comum para todos
os reprodutores. A fim de simplificar as comparações, reduzi-

CARNATION SENTINEL • H~B-EL/60, n~scido e m 22/1~/40, é o recordista absoluto na !abela de pontos organizada
elo SCL, boseada na produ~ao ~e suas .fllhas. Te m 43 fi lhas ~om um total de 136 lactaçoes controladas. A produção

p •d ' registrada nas 136 la ctaçoes, em Idade adulta e em regime de duas ordenhas somou 4.866 kg de leite de
~~3% e m 323 dias. Sua f ilha Farol.eza Sentinel p.roduziu 10.125 kg de leite, · num total de 45.246 kg em seis lac­
t~~ões; Tem oito fil has na categoria de Longevida de . . Pertenceu ao Colégio Adventista Brasileiro e foi importado

do Estado UnidoS
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PABST COMET ROAKER ,- HBB·El /236, nascido em 7/7/49, ocupa o segundo lugar na lista de reprodutores,
com 413,3 pontes. Tem 51 filhas controladas com 76 lactações. A produção média encontrada nas 76 lacta­
ções, reduzidas a duas ordenhas, em idade adulta, é de 5.088 kg de leite em 3,58 %, em 326 dias. ~ste repro­
dutor tem possibilidade de superar o primeiro ,classifica do porque tem maior numero de filhas registradas, muitas
das quais ainda não foram .controladas e a maioria ainda está em plena produção. Dentre 69 reprodutores classi­
ficadas, Pabst apresenta a quarta produção média, com o maior numero de filhas controladas. Foi , importa do
dos EE. UU. pelo Sr. Dario F. Meirelles e todas as filhas controladas o foram no planteI desse criador 'e na Fazenda
Jureia, Est~do do Rio de .Janeiro.

,t

mos êsses resultados fin ais a um s6 número, que representa
a produção de leite a 4%, isto é, a produção média de tôdas
as filhas de um reprodutor. Esse último cálculo foi feito usan­
do a forma de Gaines.

SISTEMA DE PONTOS

Para classificar os reprodutores, adotamos um sistema de
contagem de pontos que pode merecer críticas, mas , sem dú­
vida alguma, exprime bem a contribuição de cada reprodutor
ao S.C.L.. Demos um ponto para cada mil litros de leite ' de
4% registrado nas diferentes lactações pelas filhas do repro­
dutor e mais um ponto por filha controlada. Assim, um re­
produtor que teve cinco filh as controladas, com produção mé­
dia de 4.500 kg de leite de 4% em oito lactações, somou no
final 41 pontos. [5 + (8 X 4,5) = 41].

Na relação a êste trabalho, são apresentados, na ordem
decrescente de pontos obtidos, os reprodutores que têm filhas
com lactações controladas desde o inicio dos trabalhos do S.C.L~.

Nestes cálculos, estão computadas tôdas as lactações registra­
das desde 1945, até Agosto de 1958. .

Para o futuro poder-se-á . fazer uma lista anual e acres­
centar os resultados encontrados.

Outros estudos também podem ser feitos par a inclu ir , com
mais pontos ainda, as lactações registradas na Divisão de 305
dias, que tem a exigência de nova paríção.

RAÇAS

Nesta relação três raças estão representadas: o Holandêsa ,
a Jersey e a Schwyz. A variedade vermelha praticamente

J AN EIRO DE 1959

pode ser considerada uma quarta raça. Estão envolvidos no
estudo um total de 69 touros da raça Holandêsa, variedade
preta e branca, 5 da variedade vermelha e branca, 11 Jersey e
11 Schw yz.

Como se pode ver o menor número de reprodutores é o
da variedade vermelha, o que. evidencia a preferência de nossos
criadores pela variedade preta e branca da raça Holandêsa.
Ao examinar as produções médias das filhas dos reproduto­
res testados, de modo geral, aparecem resultados individuais
surpreendentes até mesmo para os que estão familiarizados
com a produção de conhecidos reprodutores. Em conjunto
êstes resultados podem ser considerados altamente interessan~
teso Antes de examinar alguns casos especiais, seria inte­
ressante observar as médias registradas em cada raça.

PRODUÇOES MEDIAS SEGUNDO A RAÇA

O elevado número de fêmeas nacionais neste levantamento
oferece eleme?tos para a determinação das produções médias.
Antes do mais, porém, deve ser esclarecido que tais médias
têm valor relativo, pois são .obtidas de um limitado número
de lactações e compreendem as lactações das filhas dos me­
lhores reproduto:es assim considerados pelos criadores. Estas
médias podem, SIm, representar o melhor que encont ramos em
nosso meio .

Outra observação que precisa ser feita se refere ao seu
limi tado valor, dado o reduzido número de rebanhos envolvi­
dos no estudo de rep rodutores pertencentes às raças Jersey,
Schwyz e Holandêsa vermelha e branca.

Eis as médias en contradas' ent re as filhas dos reprodu­
tores classificados:
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Raça Repr. Filhas Lact. Leite Gordura % Leite 4 % Dias Rebanho

Hol. pb . 69 843 1532 3.914,3 140.0 3,57 3.665,8 280,6 24
Hol. vb 5 49 89 3.491,0 127,0 3,64 3 .301,6 296,3 4
Jérsey 11 96 206 2.703,5 135,6 4,99 3.116 ,1 270,2 4
Schwyz 11 111 190 2.876,9 109,8 3,83 2.797,7 304,5 2

96 1099 2017

25
11

9
3

19

Estas produções médias representam; sem dúvida, um in­
teressante marco para os que estão selecionando. Obter regis­
tros sempre superiores a elas deve ser a meta de cada um.

RESULTADOS INDIVIDUAIS

Raça Holandêsa preta e branca

Evidentemente, logo de início, surpreende o elevado número
de lactações registrado pelas filhas do famoso C. SENTlNEL,
importado dos EE.UU. pelo Colégio Adventista Brasileiro. Além
da alta média registrada em 136 lactações, é altamente signi­
ficativo ve-Ia somente superada pelas filhas de sete outros re­
produtores, mas com muito menor número de lactações. Esse
elevado número de lactações exprime tambem muitos outros
fatores, afóra a grande e firme contribuição do 'Colégio Adven­
tista Brasileiro ao Serviço de Controle Leiteiro, controlando
sistematicamente todas as lactações, desde o inicio do seu fun­
cionamento. Mostraram êstes resultados a saúde, a resistência
e a perfeita adaptabilidade da raça e da origem americana,
particularmente desta familia, às nossas condições clímatícas,
Carnation Sentinel tem ainda outro característico não revelado
por nenhum -out ro touro nesta lista: é o único que possui
três filhos tambem classificados n esta relação, todos com boas
médias. Isto confirma o grande valor e o enorme trabalho
re gistrado por êste reprodutor. Sua posição de lider nesta clas­
sificação sómente poderá ser superada em anos vindouros pelo
segundo classificado, que tambem ap resenta notaveis registros.
Carnation Sentinel é um dos poucos reprodutores desta lista
com filha que numa lactação superou o re gistro de 10.000 kg ,
a qual foi Farolesa Sentinel. A autora desta lactação elevada
é, por sua vez, a vaca que mais ameaça a liderança da Cate­
goría de Longevidade,. ostentada por sua própria mãe.

O segundo lider desta relação é o conhecido touro Pabst
Comet Roaker, importado tambem dos EE. UU., pelo sr . Dario
Freire Meirelles. Pabst é o reprodutor que nest a relação conta
com omaior número de filhas controladas. Nascido dez anos
depois de Carnation Sentinel, suas filhas, embora mais nu­
merosas, não ti ver am tempo para registrar tantas lactações
quanto as do lidero Mas a elevada produção média registrada,
seja de leite, seja de gordura, o classifica entre os mais cate­
gorizados sob êste aspecto. Pabst, além de grande transmis­
sor de qualidades leiteiras, sobressaiu como ganhador de prê- .

míos em exposições de animais , por intermedio de seus filhos,
mas nunca foi exibido em exposição de a nimais. Foi tamb ém
empregado por al gum tempo, por emprestímo, no L A. da Seco
de Agricultura em São Paulo, qu ando já de propriedade do
sr. Olivo Gomes. Este grande reprodutor, por várias ra zões , está
fadado ai influir de maneira decisiva na formação do rebanho
leiteiro de São Paulo.

Seguem-se na rela ção outros touros de gran de valor tam­
bem, como A. Ceres, terceiro classificado e que, apesar de em­
pregado em rebanho de limitado número de cabeças, como o
do sr. Carlos A. W. Auerbach, de destacou com elevadas pro­
duções médias em numerosas lactações. Salientam-se ainda, ou­
tros reprodutores, uns pela alta média de suas filhas, outros
pela larga produção obtida em anos seguidos, como Arlete
Guarujá, Carnation Madcap Goldfinder, Eglantiers Emperor
Pietje, Orion Van der Meer Hijo I, Cold Spring Var King e
Dina Lindberg.

Muitos, senão a maioria dos reprodutores aqui relaciona­
dos, já estão mortos. Po ucos ainda estão vivos e em produção,
prometendo muito para o futuro. Den t re estes se destaca
Adema 109 van der Woudheove, utilizado em I . A. na Coopera­
tiva Agro -Pecuária Holambra e vencedor do prêmio progênie
de pai na exposição nacional de 1958.

Dos reprodutores nacionais, merece particular realce o t ou­
ro Duque, criação do Departamento da Produção Animal da
Seco.de São Paulo, o qual em poucos m êses de trabalho no
Colégio Adventista Brasileiro, deixou ímportante produção, que,
bem utilizada, lhe valeu preciosa classifi cação nesta lista. Co­
mo se ' sabe, Duque é pai da famosa Fortaleza, detentora do
Troféu «Vaca de Ouro» da Categoria de Longevidade.

Out ro nacional aparece bem nesta relação, pela elevada
média de produção de suas filhas. Trata-se de Arlete Guarujá,
que, com cinco das suas melhores filhas, em onze lactações,
registrou a elevada média de 5625 kg de leite com 209,9 kg de
gordura ou 3,73%.

Com referência à origem, estes 69 reprodutores estão assim
classificados:

Holanda . . : .
Argentina .
Estados Unidos . . . .
Canadá .
Brasil .

Pai :
Mãe:

S. 'M. ADMIRAL BURK lAD
Pa bst Comet Roaker, impor tado dos E.U.A
Vigo Burke Ma ria , importada dos E.U.A e controlada em
4 lactações pe la A P.C. S., com uma, produção de 29.393
quilos de le ite e 98 6 quilo s de gordura. O melhor con ­
t rôle foi de 8 . 24 7 qu ilos de le ite e 266 quilos de gordura,
em 365 dias.

FAZENDA ANHUMAS

Produtora de ~e'ite tipo 1181

o plantel da Fazenda é composto de 8 touros de
ori gem americana e 243 vacas, que já procria­
ram com uma média diária de 2.463 litros de
leite. A média por vaca é de 10,135 litros,

in cluindo-se nes sa média as vacas sêcas.

Proprietário e criador:

ANTONIO CAIO DA SILVA RAMOS

Estrada de Mog i-Mirim - Campinas - Estado de S. Paulo
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-- o elevado núm ero de to uros de ori gem holandêsa, mos t ra
a intensidade de n egócios daquele pais, apesar dos reproduto­
res de origem n orte-america na ocu parem destacada pos ição
nesta relação.

Raça. Holandêsa vermelha e branca,
E' sim plesmen te impress ionante a elevada méd ia de pro­

d ução reg istrada pelas filhas do touro primeiro classificado
n es ta r el ação: com 5.095 kg de leite com 178,2 kg de gordura,
.ran a's Prins se clas sifica , mesm o entre os da varieda de preta ,
com o um dos melhores reprodutores e t a lvez o mais produtivo
vin do da Holanda . O interessante é qu e est a méd ia foi r egis­
trada por 13 filhas em 20 la ctações, n ão sendo, portanto, obra
do a caso.

Den t re os cin co re produtores desta lis ta , três são criaç ão
de r eban h os ofic iais: Candente S. Joaquim, Riso e Sabado.
Candente S. Joaquim foi em pregado no reb anho pe r tencente
ao Ministério da Agr icultura em Pinheiral ; os demais, orígín á­
r ios do rebanho pertencente à Secretaria da Agricultura de S ão
P aulo (Fazenda Nova Odessa ) foram empregados em rebanhos
particulares.

Raça .Jersey
Como líder da raça .rersey, a pare ce B re ckamore Joan's

Patrician, com suas 21 filhas com 46 la ctações. Apesar do ele­
vado número de lactações control adas, elas exibem a terceira

produção média mais el evada ent re os on ze reprodutores estu­
dados. Na ve rdade, sua produção de gor dura é bem si gn ifi ca­
tiva, pouco de vendo aos bons reprodutores da raça Holandêsa .

Destaca -se ain da Meadow's Wisteria's Magnet, que, com
suas cinco filhas , em ca to rze lact ações, re gistrou a m ais elevada
produção m éd ia , ou seja 3 .827 kg de leit e de 4%, o que é
bastante significa t ivo.

Raça Sehwyz
T ambém entre on ze reprodutores, surge como líder Windsor,

pertencente a o rebanho do Ministério da Agricultura, F azenda
de Oría ção de Pinheiral. A produção m édia registrada pelas suas
on ze filhas em 30 lac taç ões demonst ra bem o alto valor dêste
rep roduto r. Considerando as difi culdades comuns em fazendas
ofici a is onde n em sem pre os recursos são dispon iveis no mo­
men to p reciso, notadam en te quanto às rações, é in teressan te
obs ervar qu e êste reprodutor, apesar de ter o maior número
de lactações que os demais , é ainda assim aquele que conta com •
a ma ior produção média.

Multo em bora tenham sido controladas ma is f êmeas desta
ra ça, depois da Holandêsa , preta e branca , os resultados apre­
sentados ' envolvem praticamente um s6 rebanho, pois nove dos
reprodutores pertencem à F a zenda Experimental de Pinheiral
e dois outros a rebanho que teve sua produção controlada por
cu rto periodo de tempo.

PRODUÇãO MÉDIA

Leite Gordura % Le ite 4%
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Raça HOLANDf:SA - variedade vermelha e branca.

3.484,3 283

3.253,2 259

3.647,7 297

2.703,4 277

3.827,1 285

2.847,6 280

2.713,1 300

2.284,1 230

2.702,6 215

2.326,3 231

2.486,7 275

1 - J ana 39's Prins 2

2 - Candente S ão Joaquim

3 - Aaltje's Hendrick

4 r • R iso P . S . 106

5 - Sabado P . S . 111

Raça .JERSEY

1 - Brekamore Joan's Patrician

2 - Hockley Patton

3 - Basíl Golden San of Champions

4 - Balão da Patente

5 - Meadow' s Wisteria 's Magnet

6 - Spoted Naomi's Easter Lad

7 - Wichwood Commando

8 - Brampton W . R. Lord

9 Zarck

10 - Sant'Ana Imperador Bolhayes

11 - Sea Briar's Jester

HBB/EE1/56

HBB/AA1/57

HBB/EE1/16

HBB/AA1/48

HBB/AA1/52

ACGJ/802-B

ACGJ/396-B

ACGJ/817-B

ACGJ/487-B

ACGJ/393-B

HBAl1767

ACGJ/447

ACGJ I726-B

2724/AP CB

ACGJ/660-B

ACGJ/876 -B

11/11/48

2/5/46

26/7/45

26/10/44

7/5/45

3/7/47

12/5 /45

3/8/47

15/10/48

8/10/47

107,2

82,9

76,2

42,6

33,8

181,2

174,1

67,8

64,0

58,5

52,5

48,4

32,1

27,6

24,6

19,9

13

11

6

9

10

21

18

6

10

5

7

5

7

6

6

5

20

26

22

11

10

46

48

17

20

14

16

16

11

8

8

6

5.095,0

2.892,0

3.281,0

3.265,0

2.557,0

3.006,0

2.808,0

3.188,0

2.334,0

3.324,0

2.424,0

2.384,0

1.994,0

2.399,0

2.039,0

2.253,0

178,2

107,3

125,3

116,7

91,1

152,1

142,0

157,5

118,0

166,5

125,2

117,3

99,1

116,2

100,7

105,7

3,49

3,71

3,81

3,57

3,56

5,06

5,05

4,94

5,05

5,00

5,16

4,92

4,96

4,84

4,93

4,69

4.711,0

2.766,3

3.191,9

3.056,4

2.389,3

295

310

. 315

273

248

.- Raça SCHWYZ

1 '- W indsor

2 - Panorama

3 - Rex

4 - Santis

5 - T eU

6 ,- Zar

7 - Sultão

8 Oscar

9 - Oho

10 - S a nsão

11 - Q uaker

1008

405

1005

1150

365 .

1004

1797

271

1006

2968

480

28/3/47

12/7/42

2/3 /47

21/3/ 42

31/1/47

3117/33

9/ 5/ 41

14/3/ 37

23/ 11/38

30/5 / 43

118,0

98,1

73,8

60,3

58,7

57,2

38,6

38,2

36,6

33,8

28,6

11

14

10

16

9

13

11

5

7

8

7

30

29

20

18

23

16

11

13

11

8

11

3.606,0

2.904;0

3.268,0

2.652,0

2.206,0

2.996,0

2.581,0

2.640,0

2.789,0

3.371,0

2.009,0

141,7

115,9

125,8

93,5

85,4

104,7

.98,9

100,3

105,4

125,4

77,8

3,92

3,99

3,84

3,52

3,87

3,49

3,83

3,79

3,77

3,72

3,87

3.567,9 340

2.900,1 308

3.194,2 330

2.463,3 302

2.163,4 288

2.768,9 326

2.515,9 213

2.560,5 307

2.696,6 279

3.229,4 254

1.970,6 311
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Raça H OLANDESA - variedade preta e branca
1 - Ca rna t ion S en t inel HBB/E1/60 22/10/49 648,3 43 136 4.866,0 167,0 3,43 4.45 1,6 323
2 - Pabst Co m et Roaker HBBIE1/236 717/49 413,3 51 76 5.088,0 182,2 3,58 4.768,1 326
3 - Arb oleda's 667 Ceres J a n t je HBB/FlI78 10/8 /43 337,1 20 78 4.472,0 151,9 3,39 4.067,2 326
4 - B ond Haven Rag Apple Reliance HBB/E1/235 23/4/49 269,2 34 56 4.604,0 157,3 3,42 4.204 ,3 307
5 - O u dk erke Lo dwi g VII J ono 23885 12/2/36 263,8 37 71 ' 3.272 ,0 125,8 3,84 3.195,8 267
6 - Co ld Sp r ing Var King S .R. HBB/E1/148 2/8/46 193,9 20 37 4.947,0 181,5 3,67 4.701,3 305

._7 - Cesar XXII H BB / E1/127 17/11/45 185,4 29 42 3.823,0 146,4 3,82 3.725,2 258
8 - S . Martinho T op B urke V. D . Meer RBB/A1/1437 14/4/49 183,9 32 48 3.501,0 117,7 3,36 3.166,0 251
9 - Carnation Madcap Goldfínder HBB/E1/317 12/ 4/ 50 156,2 20 27 5.608,0 186,9 2,77 5.046 ,7 340

10 - Rutje's D iam a n t HBB/E1/272 18/10/48 146,3 22 31 4.082 ,0 158,6 3,88 4.011 ,7 269
_ 11 - Duque HBB/A1/130 15/1/35 • 140,4 8 , 33 4.095,0 158,4 3.86 4.014 ,0 299

12 - Roeland Rag Apple S up r em e HBB/E1/347 10/3 /5 0 130,6 19 26 4.505,0 166,1 3,68 4.293,7 294
13 - Galante Sentinel 8525/APCB 16/3/45 121,1 14 30 3.638,0 141,1 3,87 3.571 ,7 253
14 - Tapuia HBB/A2/808 7/12/42 123,7 18 40 2.858,0 100,0 3,49 2.643,2 240
15 .- Arbole da's 662 Lindberg 6570/APCB 10/6/43 119,3 25 36 2.720 ,0 102,2 3,75 2.621,0 234
16 - Lehman _ 23757 8/4/ 36 113,8 10 38 2.889,0 105,2 3,63 2.733 ,6 248
17 - M . Maximum Pontiac HBB/E1/257 17/6/47 110,9 15 23 4.484,0 158,7 3,53 4.174,0 313
18 - Sheik 3023/ APCB 15/8/34 106,8 11 32 3.231,0 113,5 3,51 2.994,9 244
19 - Adema 109 Van D er Woudhoeve H BB / E1/480 31/1 0/ 51 105,6 20 20 4,352,0 169,3 3,89 4.280 ,2 291
20 - Pirajá Cezar 5254 /AP CB 14/5/42 96,3 11 24 3.848.0 134,4 3,49 3.555 ,2 260
21 - Otto 3832/ 1'.PCB 28/2 /34 87,5 12 32 2.500,0 90 ,7 3,62 2.360 ,5 215
22 - Sikkema HBB/E1/303 1/11/48 85,7 11 18 4.245,0 163,8 3,85 4.155 ,0 294
23 - Wietsche's Síkkema m HB/E1/126 9/3/45 84,9 17 19 3.642,0 141,3 3,88 3.576,3 . 250
24 - Santabri Estrelado Rag Apple Posch RBB/E1/444 1/10/51 80,2 15 16 4.466 ,0 153,0 3,42 4.081,7 309
25 - Principe Nette Beere HBB/ElI70 11/7/43 78,7 8 22 3.639,0 117,4 3,22 3.216 ,6 267
26 - Or íon Van D er Meer Hijo I HBB/ElI76 19/ 6/ 42 78,2 12 16 5.005,0 142,5 2,84 4.139,3 309
27 - Famoso P.Z.L.Q. HBB/A2/984 24/5/44 75;8 5 16 4.679,0 170,6 3,64 4.430,6 327
28 - Ducado U .M.A. HBB/A5/1956 16/ 9/ 47 75,2 11 19 3.814,0 123,6 3,24 3.379,6 311
29 - Elizabeth's Romulo Imperial 529 HBB/E1/261 5/ 6/ 47 73,3 13 22 2.967,0 103,9 3,50 2.745,3 283
30 - Albert Carnation de Kol HBB/E1/50 16/11/34 72,1 7 17 4.170,0 144,2 3,45 3.831,0 291
31 - Tuchjes Adema HBB/E1/43 1/10/ 37 69,8 8 15 4.445 ,0 156,4 3,51 4.124 ,0 277
32 - Gerto Sentinel 4777/APCB 29/4/43 69,1 13 22 2.754,0 97,0 3,52 2.556,6 237
33 - Arlete Guarujá HBB/ A1/1469 15/9/46 64,3 5 11 5.625,0 209,9 3,73 5.398 ,5 288
34 - Santabri Parquero Rag Apple 14250/APCB 23/5/50 60,9 8 15 3.969,0 129,3 3,25 3.527,1 289
35 - Ludovico 3024/APCB 15/ 1/40 60,7 6 15 3.679,0 145,4 3,95 3.652,6 298
36 - Eglantier's Emperor Pietje Posch HBB/E1/241 23/1/49 60,3 6 11 5.477,0 183,4 3,34 4.94 1,0 306
37 - Martona's Marathon Bessie 65 14249/ AP CB 29/ 12147 58,6 11 16 3.262,0 111,8 3,42 2.981,8 243
38 - Elmcroft B. Iochinvar 13806/APCB 3/11/45 56,4 9 13 3.882,0 139,9 3,60 3.651,3 266
39 - Mac Mack Sentinel 13605/APCB 9/5/50 55,1 11 12 4.015,0 138,4 3,44 3.682,0 290
40 - Shanley Bessie CarI HBB/E1/73 2717/43 54,4 10 11 4:339,0 153,7 3,54 4.041,1 300
41 - Grietje's Adema HBB/A2/907 27/9/44 53,4 7 12 4.174,0 146,5 3,50 3.867,1 268
42 - Dina Lndberg S. Adema 22410 (1 ) 52,9 5 10 4.970,0 186,9 3,75 4.79 1,5 287
43 - Ipê 3752/APCB 11/1/37 52,8 5 16 3.043,0 118,4 3,89 2.993,2 303
44 - Piet m HBB/ D1/114 17/3/46 50,6 10 19 2.376,0 79,3 3,33 2.139,9 194
45 - Glenafton Highmark HBB/E1/352 13/3/50 50,1 11 12 3.302,0 129,6 3,92 3.264,8 276
46 - Falcão U .M .A . 16 RBB/ A5/1957 14/3 /49 49,0 7 12 3.836,0 131,5 3,42 3.506,9 315
47 - Rouxinol 5227/AP CB 21/9/42 48,5 7 11 4.144,0 141,5 3,41 3.777,1 277
48 - Deyne Peter 19511/APCB 29/2/28 46,6 6 14 2.900,0 114,6 3,95 2,879,0 243
49 - Marshall Aagjes Adema HBB/E1/360 21/2/51 44,4 8 9 4.107,0 160,8 3,91 4.054 ,9 . 287
50 - Johannes Enoog HBB/E1/113 2/10/45 43,3 7 15 2.567,0 93,0 3,62 2.421 ,8 226
51 - Anna 's Ideal 7612/APCB 2/12/44 42,7 7 10 3.707,0 139,4 3,76 3.573,8 241
52 - Elfo Lindberg 6569/APCB 217/43 41,0 7 12 2.906,0 111,6 3,84 2.836,4 266
53 - Piet II 2647/APCB 6/9/,37 39,9 5 10 3.745,0 133,3 3,56 3.497,5 281
54 - Annettes Keurvorst HBB/E2/510 25/2/52 38,3 8 8· 3.807,0 151,7 3,98 3.798,3 307
55 - M ineiro 8526/APCB 23/12/45 38,1 7 11 2.879,0 112,1 3,89 2.833,1 251
56 - Marton a 's Milkmaster Bessie 119 15374/APCB 9/10/50 37,3 6 8 4.337,0 145,6 3,35 3.918,8 281
57 - Arboleda's 749 Lindberg HBA/9242 1617/44 37,1 8 11 2.797 ,0 102,3 3,65 2.653 ,3 246
58 - Tronador 7530/APCB 13/9/45 36,8 8 14 2.153,0 79,9 3,70 2.059,7 192
59 - Harkezyls B r avo HBB/E1I306 28/5/49 35,2 6 8 3.719,0 144,4 3,88 3.653,6 244
60 - K oos II 2975/APCB 3/4/33 35,1 5 10 3.173,0 116,5 3,67 3.016 ,7 273
61 - B onne HBB/E1/274 30/3/49 33,7 5 7 . 4.127,0 164,3 3,98 4.115,3 295
62 - Mallary Farm Rag Apple Tristram 1000603 (1) 30,3 5 7 4.091,0 132,5 3,23 3.623,9 279
63' - G r ietje's Leegwater HBB/E1/329 27/3/48 30,1 9 11 2.106 ,0 71,9 3,41 1.920, 9 264
64 - Adelber t 38349 (1 ) 23,7 5 5 3.926,0 145,9 3,71 3.758,9 298
65 - P iet j e 's Ferdinand 33283 ( 1) 23,2 5 5 3.708 ,0 143,8 3,87 3,64.0,2 261
66 - P a bs t R eburke Senor H BB/El/359 21/5/51 21,7 5 6 2.961,0 107,4 3,62 2.795,4 196
67 - Monty HBB/E1/486 17/3/52 20,0 5 5 2.931,0 122,2 4,16 3.005,4 220

I68 - B jirmer Atlheet HBB /E1/ 255 8/ 1/49 18,7 5 6 2.392,0 89,0 3,71 2.291,8 164
69 - Zezé Carnation RGS/1317 16,5 5 6 1.786,0 76,3 4,27 1.858,9 223

(1) Filhas importadas. . ~.
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TO UROS PROVA DOS DA RAÇA HOLAND~SA PRETA E BRANCA

CESAR XXII - HBB.E1/127, nascido em 17/11/4S, sétimo .clossificado ,!a
lista de roprodutores, com 29 filhas controladas e 42 lactaçoes, e produçao
média de 3.823 kg de leite com 3,82%, com 258 dias . Alcançou um total
de 185,4 pontas. Tem inúmeras filhas. Importado da Holanda polo Or.
Lafayette Alvaro do Souza Camargo.

CARNATION MAOCAP GOLFINOER, HBB-E1/317, nascido em 12/4.50,
nova classificado na lista, com 20 filhas e 27 lac tações. A produção
média encontrada foram 5.608 kg de . leite com 186,9 de gordura. É a
segunda produção média mais alta, sàmente superada por outro repro­
dutor que teve apenas cinco filhas controladas. O que ma is impressiona
neste reprodutor é que quase todas as suas filhas sã o netas de Carnation
Sentinel, e elas vêm melhorando a produção de suas mães. Foi importado
dos Estados Unidos pelo Col egio Adventista Brasileiro e utili zado exclusi­
va ment e em reu rebanho.

"

M. MAXIMUM PONTIAC- • HBB- E1/257, nasc ido om 17/6/47, déci!."a
sé ti mo cla ssificado na lista de ropr odutares com 15 filh as o 23 la ctaçoos
control adas. Produção média em du as ord en ha s, idade a d ulta, 4.484 kg
de le it e com 3,53% . Foi impo rtado nos EE.UU., via Uru guai, pe lo sr .
Carlos A. W . Auerbach. Ain da se encontra em se rviço .

SÃO MARTINHO TOP BURKE VAN DER MEER, HBB-A1/1437, nascido em
14/4/49, com 183.9 pontos, na lista ocupando o elteve lugar. Tem 32
filhas controladas em 48 loctações, com a produção média de 3 .501 kg de
leite e 117,7 kg gordura . Suas f ilhas foram controladas parte no reban~o

do sr, Dario Meirelles, que o criou, e parte no rebanho da Companhia
Cafeeiro do Rio Feio, para ande fo i posteriormente transf er ido. É o primeiro
reproduto r de cr iação nacional q ue aparece nesta lista.

ROELANO RAO APPL E SUPREME, HBB-E1/347, nascido em 10/3/ 50, déci ­
mo segundo classificado na lista de rep rod utores, com 19 f ilha s e 26
lactações controladas. Produção média de 4.505 kg de leit e e 3,6 8 % ,
em 294 dia s. Suas filhas são quase t oda s nova s e espera-se que mui tas
venham a produzi r bastante. Foi importa do do Ca nadá , pe lo sr. Dario
F. Me irelles.

ADEMA 109 VAN DER W OUDHOEVE, HBB-E1/480, nascido em 31-/10/51.
dé cim o non o clas sif icado na lista de re produtores, com 20 f ilha s e 20
lactações controla das. com pr odução média de 4.35~ kg dI! le ite e 3.89%.
em idade adulta, reg ime de duas ordenha s. Suas filha s sao t odas de Prl:
meira cria sendo êste um dos m a is noVOS re prod utores da list a . Est a
vivo c em' plena forma. Im port a do da Holanda pe la Cooperativa Agro­
Pec uá ria Holambra.
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WIETCHE'5 51KKEMA 111 - HBB-E1/126, na scida em 9/3/45, vigésimo
t e rce iro classificado na lista d e prod ut o res, com 17 filhas e 19 lactações
controladas. Produção m édia de 3 .642 kg de le it e com 3,88%, 250 dias.
Im p or t a do da Holanda, fo i propriedade do sr. Lafayete Alvaro de Souza
Camargo.

OR ION VA N DER MEER HIJO I HBB-E1/76, nascido e m 19/6/42, vig ésimo
sexto classif icado na lista de ~eprodutores, com 12 f ilhas e 16 lactaçõ es
co ntroladas. Pr oduçã o média das f ilhas, 5 .005 ' kg de lei te com 142,5 kg
de gord ura. M uito p re jud icado n es ta classificação, porque. vá r ia s de s.uas
filh as não foram registradas co mo pu ras por cru za de or Ige m eonhec íde,
a pesar d e serem co nt roladas e tere m produzido muito . Foi importado do
Argentin a, on de fo i campeão e m Rosario. Foi u tilizado sàm ente no rebanho
do sr. Dario F. Meirelte s, seu im p orta dor.

TUCKJE5 ADEMA - HBB- E1/43, nascido e m 1/1 0/ 37, trig ésimo primeiro
na lista de reprod utores e u ".:! dos . ~ais antigos. Teve 8 . filhos com 15
lactacões controla das. Pro d u çao m édle de 4 .445 kg de. le it e e 156,4 kg
de gord ura . Entre s uas f ilh as se i.nc lui a fa mosa J ord ím IIka, uma das
detentoras d o Ba lde d e Ouro. Foi Im porta do da Ho landa pela Compa n hia
Batista Scarpa Ind. e Comercia .

- 26 -

SANTABRI ESTRELADO RAG AP PLE POSCH - HBB-E1/44 4 , na scido e m
1/10/51. Vig és imo qua rto classificada n a lista de reprodu tore s, com 15
filha s e 16 lactações. Produção m éd ia d e 4 .466 kg d e leite com 3,42% .
A maior ia de s uas filha s fo ra m contro ladas a in da m ui t o jo vens . Há pro­
babilidades d e s ubir mu ita na lista d e classif icações . Foi importado da
Argentina p ela Fa zenda São Qu irino. Estev e e m serv iç o no SIA do DQpar­
tamento da Produção An imal.

DUCADO U.M.A. - HBB-A5/1956, nascido e m 16/9/47, vig é simo oitava
classificado na lista de reprodutores, com 11 filhas e 19 lactaçõ es con­
troladas. Produção m édia d e 3.814 kg de leite com 3,24% . Nascido no
pa is, criação da Usina Monte Al egre.

ARLETE GUA RUJ Á - H BB-A4/1469, nascido em 15/9/46, trigésim o ter­
ceiro classificado na lista de reproduto res, c om 5 filh as e 1 1 lactações
contro la d as. Produção média n as 11 lactações 5 .625 kg, com 2 0 9 ,9 k g
de gordura. Suas f ilh a s apresentaram a mais a lta média desta lista . Entre
elas se incluem as Arlete Sylvia 111 e IV . Foi n asc id o n o Bras il, na
Fazenda Ar lete, pr oprtedcde do Dr. Manuel Alves de Ca stro .

REVISTA DOS C RIA DO RES



EGLANTI ERS'S EMPEROR PIETJE POSCH , HBB-El/241 , nasc ida e m
23 /1/49, t rigésim a quarto cl as sifi cado na lista, com 6 filhas e 11 lacta­
cões . Prad uçõa média, 5.477 kg de leite com 183,4 kg de gordura, · a •
t ercei ra p rodução média ma is al ta . Importado dos EE.UU. pela Compa­
nhia Ba t ist a Scarpa Industria e Comercio.

ELMCRO FT B. LOCHINVAR - 13806 APCB, nascida e m 3/11/45, trigé­
si m o class ificado na lis t a de reprodutore s . Co m 9 f ilhas C 1 3 lactações
co ntroladas. Méd ia de 3.882 kg de leite , com 3,60 ~& . fs te t ou ro tem um a
pa rticula r!dadc: cs.tá class if icado porque SU~~ f ilha s na;;ceram no Bra sil ,
mas ê lc nunca veio ter 00 no sso POIS : varias va cas Im portadas f oram
cobertas par ê le na Arg en tina e fora m cont ro la da s e m d if e rente s re banhos.

RAÇA HOLANDêSA V ERMELHA E BRANCA

KOOS 11 - 2975 APCB, n a scida em 3/4/33, um dos mais antigos repro­
dutore s regist rados, a ntes m esmo da funda ção da Assoc ia ção Brosileira d e
Cr iadores de Bovinos da Ra ça Halandêsa. Teve 5 filhas com 10 lactações
controladas; m édia de 3.173 kg d e le it e com 3,67 % . Foi importado da
Holanda e é propriedade da Companhia Ca fe eiro do Rio Feio.

RAÇA

BAL~<? DA PAT~NTE - J e rs ey ACGJ 81 7 - B, nascido em 3/7/47; quarto
cla~sl flcada n a lista de rep!odut~res , com 64 pontos , 10 filhas e 20 la c­
t aça es controladas; praduça o media 2 .334 kg de leit e com 5,05% de
g orlura. A m a ior parte d e suas f ilh a s foi contro la da n a Fazenda Brejinho,
de propriedade d o dr. Marcus Rafael Alve s de Lim a.

r

JANEIRO DE 1959

RI SO P.S. 106 - Holandês vermelho e branco, HBB-AA1 /48, nascida em
26/10/44, quarto classificado na lista de re produatres da v ariedade ver­
melha e branca, com 9 fil has e 11 lactações . Prod ução média 3. 2 6 5 kg
de leite com 3,57 % . Foi criado pela Fa zenda Exp e ri m e ntal de Nova Odessa
do D.P.A. Suas filha s fo ram co ntroladas e m rebanhos part ic ula res. '

JERSEY

M~ADOW'5 Y".1 5TER IA '5 ~AGNET - ACGJ/393-B, impor tado d a Inglaterra,
quinto _c lass!fl~ada na list a, Com 5 f ilha s e 14 la ctações con t roladas.
Pro~uçao med Ia 3:324 kg de: le ite Com 5,00% em 285 dias. Suas f ilhas
regIst ra ram .0 mal~" produçao m é di a da raça, t a nt o em leite com o em
gordu ra . FOI p roproedade do s r, Oliva Gomes.
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APTO O SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO DA A.P.C.B

PARA OS .TESTES DE PROGÊNIE DE TOUROS
Fidelis Alves Netto

Médico-Veterinário, Chefe do
Serviço de Contrôle Leiteiro

PABST COMET ROAKER

As provas de progênie vêm sendo fei tas por meio de com­
parações entre a produção das mães e das filhas. Como re sul­
tado dessas comparações, chega-se a uma conclusão, que cor­
responde ao valor do reprodutor e que é o indice gen ot ip ico.
Assim, pois, o indice do touro é um meio de expressão do valor
do reprodutor, tal como se êle fosse do sexo oposto.

Vários métodos ha para determinação do indice do re­
produtor. Os bons livros de zootécnia, como os de Rice, Lush
e outros, descrevem-nos com detalhes. Resumiu-os o dr. Leo­
vigildo P. Jordão, na revista «Gado Holandês» (Setembro de
1956). Nenhum, porém, é adotado e empregado internacional­
mente. O que parece ter maior difusão e emprêgo comercial
é o de Mount Hope, anunciado em 1927: relativamente simples
e de fácil compreensão, oferece, porém, o inconveniente de
não abranger a média de produção da raça, nem outros fatôres
discutidos nesses casos. De qualquer forma, o seu ernpr êgo
contribui para que se desenvolva o hábito de considerar os
indices na seleção e avaliar o trabalho de certos reprodutores,
até que método mais completo e fácil venha a ser estabele­
cido e difundido.

Ao considerar os resultados do emprego de um reprodutor,
é importante não deixar de observar as condições em que
foram feitas as lactações, a média de produção da raça, do
rebanho etc. Considerando êsses fatôres, podem-se evitar con­
clusões apressadas, como o demonstra o trabalho de Olbrychtowa
e colaboradores, na Polonia (1954), onde os registros de 119 va­
cas, envolvendo a produção de 6 touros, permitiram concluir
que as variações observadas estavam mais ligadas ao meio,
ao clima em particular, do que aos efeitos da capacidade de
produção dos reprodutores.

Tomando essas precauções, pode-se verificar em certos
casos que reprodutores apresentando testes negativos em um
rebanho podem ser empregados com bons resultados em ou­
tros de n ível de produção inferior.

O indice de regressão preconizado pelo Dr. V. A. Rice
oferece bases para que se possam fazer previsões sôbre a in­
fluência dos reprodutores, tomando por base a produção mé­
dia da raça em determinada região. As filhas de vacas de alta
produção tendem a produzir menos do que suas mães, tendên­
cia que leva à média da raça, como vamos observar em exem­
plo que apresentarmos adiante. Isto muitas vezes pode levar
a dúvidas quanto à . eficiência dos testes. Dai então a utili­
dade do ' teste de regressão, em que são consideradas as mé­
dias da raça.

Após a apresentação dos dois exemplos de testes de pro­
gênie que seguem, voltaremos a êste detalhe, em aplicação em
várias associações nos Estados Unidos da América, para pre­
visão da influência dos reprodutores.

REVIST A DOS CRIADORES

Exemplo dos testes que podem ser feitos com reprodutores
que reunam mais de cinco pares ~ mães e filhas ~ com lac­
tações controladas é o que apresentamos a seguir. Temos o que
ocorreu com dois conhecidos reprodutores: Pabst Comet Roa­
ker Adema 100 Woudhoeve. O primeiro dêstes morreu recen­
temente, com nove anos de idade: o segundo está vivo e acaba
de completar sete anos.

Pabst Comet Roaker, reprodutor puro de origem, foi im­
portado dos Estados Unidos pelo conhecido criador brasileiro,
sr, Dario F. Meirelles. Alguns anos depois, foi vendido sucessí-

CONS
ISTEM OS TESTES DE PROG:Ê:NIE

NO QUE
zootecnistas e craidores se es~orçam

Há muitos ano~ que os valor dos reprodutores, a fim de
para conhecer e. JUlga~o~ rebanhoS. Em aca:salamentos bem

elhorar a qualIdade bter animais que reun~m as
~cedidoS, procuram ser::~~~te~. Mas a aval~ação de taís pre­
qualidades dos ~eus asc~todos práticos tem SIdo a gra.nde p~e-

d
. ..dos por meio de me _ b ta um exterior atratIVO e in-
IC..,.... E' abido que nao as di . do ani

ocupaçãO. s. mo é relativo o valor do pe igri íd d-
teressante, asSIm co compreendeu-se que somente a capa~I a_ e
mal Com o tempo, r d des como tipo, vigor e pro ucao.
de t ransmitir boas qua ~e~an~ na seleção. Desde então, tem
. ue tem valor prepon .todos que tão cedo quanto possi­
e ~idO intensa bu~ca de m:ons ~eprodutores. Estudando seus
hal permitam indIcar oShecer se do valor de um reprodutor,
ve t é fácil con - . t do animal jádescenden es, ando se completa esse es u. ' o _

s geralmente, qu di ões de emprego. Surgiram, entao, os
~~' mais est á emdeco;r;~gnie, que envolvem os vários fatôres
testes ou provas .
desejados. não basta saber se um animal tr~nSI~ll~

E' evidente ~~dades de produção leiteira e ~~nteIgueIra~
somente boas qu ha outros requisitos, transmltrodo a seu
é preciso qU~ p;e~~~ispensável e que lhes per~ita uma. longa
produtos o .VIgOse possível , com boa conformaç:;o.. tõres

'da produtIVa, eocupar aqui com êstes Ultlmos fa ,
VI Não vam~s nos pr ande valor , O que nos prende ag~ra
conquanto seJa~o~ed~para avalia ção d? poder de t rans mIS­
são as prov~ d leiteiras e manteigueIras.
são das quallda es

tê filhas controladas
O fichário dos reprodu~r~ q: A~C B foi organizado

pelo Serviço de con~role LeI~lr.o à re~li~"'('~ dos testes de
. o matenal necessano U<NY

para reurur ., ". màticamente os resultados das~lac-
progênie. Clas~ifIcan~Ots~~ com fichas dos reprodutores, tão
tações das vacas re~ ra fuhas cOntroladas e desde que suas
logo se obtenha~ crotaco bém lactações controladas, imediatá-

- tenham tído me .rnaes . testes de progênie.
mente podem ser fe;tos o~ do material reunido e classificado,

Fazendo o.levR? ame~erificar que vários testes já podem
tivemos a satISfa?ao de lmente o grande trabalho que o Ser­
ser feitos, sen~o ~'i~~/e:pode prestar à pecuária, completando
viço de Controle ei Ir se ropoz Por essa forma de tra-

_possivelmen te a :arefa que te Pavali~r dentro dos atuais re­
. balho, será posSlvel dorava~produtore~ empregados em noSSOS

cursos, os bons e os m~~ de intensüicar o seu emprêgo ou
rebanhoS em tempo aro a

, f' ·ti amente
de afastá-los de rol v ue o "trabalho que o S.C.L. pas-

E' evidente, entretanto! q01' diante dependerá do apoio e
sará a desempenhar ~~u:e:lhe dispensarem. O Serviço com­
do interêsse que os cria otrabalho e os criadores, informados
pleta-se pa~a prest~rr~ se organizar e traçar programas de
de como usa-lo, po e

seleção. . tenso e progressivo aumento do emprêgo ~e to~-
Dados o in orme valorização, obtida com a ínsemi-

ros provados e sua ~nd agora com o congelamento do s.emen,
nação, aum~n~ada aro d:vemos nos esforçar cada vez mais por
n ão resta dUVida que rê o de reprodutores novos deve. s:r
obter tais touros. O emp g o Jã está ocorrendo nOS prroc~­
relégado, dentro em breve, ~~s ~o período de teste. O e~pre­
pais rebanhos do mundo, ap dutores somente ocorre depOIS de
go em massa dos bons :epro t as prodUÇÕes das mães e das
provados pela comparaçao en re

filhas.
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2~ pr ova
P ab st Comet Roaker

HBB -E-l/236
7-7-49

vamente a dois outros cr iadores, sendo utilizado por curto pe­
ríodo no Serviço de Inseminação Artificial do Departamento
da Produção Animal , a titulo de cooperação de seu último
possuidor, o dr. Severo Gomes. Os testes feitos recentemente
com ' êste reprodutor envolvera m 32 pares de mães -filhas con­
t ro la da s, com 51 lactações das filhas e 63 das mães. Como
êsse reprodutor esteve em serviço a té ha pouco tempo, certa­
mente a inda será possível ampliar o campo de observações de
su a influência , qu ando mais filhas estiverem em produção e
quando as mais velhas ti verem re gistrado novas lactações.

Dois exemplos podem ser fornecidos por êste reprodutor:
um, envolvendo apenas os seus cinco primeiros pares mães­
filhas e que seria um a amostra da sua influência a ser co­
nhecida posteriormente e outro, do que ocorreu com todos os
pares de mães-filhas que puderam ser reunidas até esta data.
Temos então :

Dian te dos resultados dêste primeiro teste, se não fossem
circunstânci as em que decorreu, poder-se-ia concluir que o
reprodutor estava melhorando a produção de leite, sem se des­
tacar como transmissor de produção de gordura. Segun do o
método de Mount Hope, seu Indice seria o seguinte: leite
(5236,8 + 392,6) = 5629,4 kg e gordura (164,1 - 2,9) , = 161,
ou 2,56%. .

Dentre as circunstâncias a que nos referimos, citam-se fi

escolha de boas vacas ' para serem acasaladas logo de início
(pois se tratava de reprodutor -que muito prometia), tendo uma
delas chegado a produzir mais de 8.000 kg de leite com 289 kg
de gordura; mudanças no regime de trato e alimentação e,
fínalmente, certa insegurança nos fatôres de conversão utili­
zados, o que logo mais iremos referir. Assim, pois,' conclui-se
dessa prova que o touro era bom transmissor de produção
leiteira e nada mau como transmissor de produção de gordura.
Numa palavra, prometia.

l - prova
Pabst Comet Roaker

HBB -E- l/236
7-7-49

Animais- Lactações Leite (kg) Gordura (kg) %
20 filhas 20 4.352,0 169,3 3,89
12 filhas _ 12 4 .292,8 166,1 3,86
11 mães 22 3 .934,2 155,2 3,94

-+- 358,6 + 10,9 - 0,08

Adema 100 v. d.
Woudho.eve ­

HBB-E-l/480
31-10"-51

ADEMA 109 VAN DER WOUDHOEVE,

Reprodutor importado da Holanda, em serviço na Coope­
rativa Agro-Pecuária Holambra, Adema 109 van der Woudhoe­
ve-HBB-E-l/480 tem sid o empregado por me io de Insemina­
ção Artificial, para atender aos criadores que formam a Coope­
rativa. Por essa razão, já no primeiro teste foi possível colher
bom número de pares mães-filhas. Contràriamente ao que
ocorreu com Pabst,neste caso, temos apenas a amostra da in­
fluência dêsse touro, porque êle é novo e suas filhas apenas co­
meçaram a produzir.

Na ocasião em que preparamos êstes dados, em épocas
relativamente próximas, tivemos o seguinte :

b) produção máxima e mínima de gordura: filhas, 236,7
e 109,9; mães, 236,6 e 88,7;

c) houve falha no aumentar a produção nas quatro vê­
zes em que a média de produção das mães superou a casa .
dos 6.000 kg: ainda que em tres casos a média de produção
das filhas superasse êsse limite, nem por isso alcançou a produ­
ção média das próprias mães;

d ) com relação à produção de gordura, notou-se, em qua ­
tro casos, que a produção das mães superou a casa dos 200 kg,
a produção das filhas , em dois deles, superou a das mães; dentre
os 32 pares, ttivemos quatro casos de mães com mais de 200 kg
e 10 filhas com mais de 200 kg ; a produ ção máxima registrada
entre as mães não foi superada por sua filha ; Pabst foi um
firme melhorador da produção de gordura, apesar dêste últi­
mo fato.

Concluindo, pode-se dizer, então, que o índice de . Pabst
Comet Roaker, segundo o método de ' Mount Hope, foi de
5.437 ,4 kg de leite (5. 080,1 + 357,3) e 202,5 kg de gordura
(180,7 -+- 21,8) ou 3,78%.

Out ro característico útil de Pabst verificou-se com a dura­
ção das lactações : ' suas filhas apresentaram 291,7 dias, em
médía, contra 270,9 de suas mães.

3,44

%
3,13

- 0,31

167,0

-2,9

Gordura (kg)
164,1

4 .844,2

+ 392,6

Leite (kg)
5.236 ,8

5

Lactações
5

5 mães

Animais
5 filhas

•

\ -e-e

Animais Lactações Leite (kg) Gordura (kg) %

51 filhas 76 5.088,0 182,2 3,58
32 filhas 51 5 .080,1 180,7 3,55
30 mães '63 4.722,8 ' 158,0 3,36

-357,3 - 21,8 - 0,19

Esta segunda prova, realizada anos mais tarde, veio con­
fírmar quase totalmente as primeiras impressões quanto à pro­
dução de leite; modificou a conclusão que se poderia tirar com
relação à produção de gordura, pois não só aumentou a produ­
co média das filhas, mas tambem ocorreu um fato inverso,
observado inicialmente: baixou a média de produção de gor­
dura das mães, pelo maior número de vacas incluídas na prova
(de 167,0 para 158,9 kg ).
. Estes dados demonstram qu e as comparações, embora úteis
e de grande valia, não podem ser tomadas com excessivo rigor,
dado que muitos e ím ponder áveís fatâres podem ínfluir nos
resultados.

Ao examinar os mapas de lactações que levaram os resul­
tados que apresentamos, pudemos verificar fatos ínteressantes
quanto à influência dêsse reprodutor :

a ) produção de leite, máxima e " mín ima (lactações em
2 ordenhas e em idade adulta ): filhas, 6.666 e 3.008 kg; mães,
6 .948 e 2 .314 kg;

JA N EIRO DE 1959

Calculando o indice de produção dêsse touro pelo método
citado, verifica-se que é de 4 .651,4 kg de leite com 177,0 de
gordura, ou 3,80%.

Observa ram-se os seguintes fatos no mapa de lactações :
a) produção máxima e mínima de leite (2 ordenhas . ida­

de adulta); filhas, 5 .723 e 2 .838 kg; mães, 5 .250 e 2 .388 'kg;
b) produção m éxíma e miníma de gordura: filhas, 209,7 e

114,7 kg; mães, 200,6 e 90,6 kg ;
c) nos dois cas os em que as mães apresentaram média

<de produção de leite acima de 5. 000 kg , elas superaram a
das filhas; dessas me~mas vacas-mães, que apresentaram
produção ~e gordur~ aClma .de 200 kg, uma não obteve pro­
dução equívalente a sua filha e a outra foi superada em
muito pouco ;

d) tivemos quatro filhas com produçõe~ acima de 5.000 kg
de leite ; quatro acima de 4.000 kg e as restantes abaixo; com
relação à gordura, também qu atro filhas re gistraram mais de
200 kg;

e) pelo exame geral do mapa de lac tações tem-se a ím ­
pressão de que êste . r:produtor influi, aumentando a produ­
ção média a té um lím íte próximo do índice apontado; quan­
do a produção das m ães é alta, h á tendência para a produção
das filhas ficar 'em níveis pouco abaixo; nos casos de baixa
produção das mães, as filhas não se apresentaram marcada-
mente superiores. •
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Pelo sístema Ríce, teríamos o .seguinte ín dice :

Leite (kg) Gordura (kg) %

5 filhas 3 .200 120,0 3,75
5 mães 3.800 150,0 3,95

- 600 - 30,0 -0,20

TOdas as cooperati vas de in se minação a r ti fi cia l e os res­
ponsáveis pelos afamados reb a n h os dos Estados Unidos e . do
Canadá cuidaram de intensificar o emprego, quase único e
exclus ivo, de reprodutores provados, Com isso , o valor de
tais reprodutores subiu considerà velm en te e, com êle, as médias
de produção dos rebanh os em que passaram a a t ua r. Is to ex­
plica a origem dos al tos va lores comercia is do s bons r ep rodu­
tores, que subiram 18,20 e 25,000 dol ares e mais, quando ante­
riormente 10 ou 12.000 era o m áxi mo que se pa ga va por ótim os
reprodutor es.

O mesmo quadro vem sen do observado n a Ingla t erra, onde
a Inseminação Artif icia l se desenvolve dia a d ia . e m ais a in da
na Dinama rca e na Su écia . Em 1953, em Edinburgo , n a XVIII
Reunião da «Brit ish .Society of Anima l P rod uc t ion », o tema
principal foram os te stes de progêni e, a brangen do bo vinos , suí ­
nos, ovinos e aves. Nessa ocasi ão , impress ion a ra m-se os técn i­
cos ingleses com dados referen tes a o diminu to número de re­
produtores provados disponiveis e em se rviço. Em 1951, ve ri ­
ficou-se que 75% dos reprodutores de r eb a nhos da Ingla terra
e do P ais de Gales tinham menos de dez fil h as com p roduções
controladas. Dos 25% restantes , ce rca de 2/ 3 estavam morto s

. quando foram ob t idos dados de sua influê)1cia, d e m oela que
restavam apenas 8% pa ra formar o grupo dos reprodu tores
provados. Posteriormente, êsse grupo a in da foi gran de mente re ­
du zido quando surgiram as exigên cias de t ipo, saúde e quali­
dade do semen.

Ainda a respeito d êsse m esmo probl ema , é interessan t e
nota r que, em 1957, os nor te-americanos, sériamente preo cupa­
dos com o assunto, dão noticias de sua situação chamando a
ate~1Ção . dos criadores . De 5 .255 tou ros provados no a no, por
meio do programa do se rv iço de cont rôle lei teiro, conhecido
como D.H.I.A., chegou-se a esta conclusão: a) 2.768, ou 51%,
e~tavam mortos_no final da prova , quando puderam ser reu­
mdas a,:; pro~u çoes de cinco pares de m ães-filhas; b ) 1.571, ou
30%, nao mais foraz:n ~~ncionados, seus proprietários n ão res­
ponderam os questIOnanos, ou porque os touros es t ivessem
mortos ou porque desapontaram os seus donos, que preferiram
esquecê-los ; e) restavam 1. 016, ou 19%, ainda vi vos e com as
provas completas, Dêstes 1 .016 t ouros provados, no m omento
de selecion á-los para Inseminação Ar t ifi cia l ou para emprego
em rebanhos de ~lto n ível, su rgiram novos problemas e então
a~onteceu o segumte: 40% foram refugados por ba ixa p rodu­
çao: 30% porqu e seu semen era de baixa qualidade; so braram
304 dos. 1:01? repr?d~tores. Mas a seleção n ão parou aí. Ou­
tr~s ex:genClaS e~u,tlam quanto a tipo, origem, condições de
saude, Idade, defeitos hereditários, e até dificuldades surgiram,
porque ne~ todo:, estavam à venda, con t r ib u in do para reduzir
ainda mais o numero de touros que poderiam substituir os
2.676 que estavam em uso nas estaçõcs de inseminação arti­
ficial.

. Ess~ quadro mostra bem a preocupação e o interêsse que
hoje existe para a obtenção de tour os provados.

Procurando conhecer o que es t á ocorrendo com os touros
empregados nos rebanhos em contrôle leiteiro em São Paulo e
faze.ndo ~rabalho paralelo, chegamos a tristes conclusões s ôbre
a sítuacão nest~ Est~do e no Brasil. Sem desejar enaltecer
nosso trabalho, e sabIdo que, com exceção do Rio Grande do
Sul, onde desde 1936 é feito o contrôle leiteiro em certo riú ­

m,ero de r~banI:~s re gistrados, no restante do Pais os trabalhos
z:esse s~n.tldo aínda são recentes e não permitem r eunir m ate­
ríal sUf1cle~te para estUdos, seja em Belo Horizonte, na Bahia
ou em . Reclfe. De maneira que, das n otícias que temos, S ão
Paulo e o Estado que reune m ais dados, envolvendo também
reba~hos de E~tados vizinhos, como Minas G er a is, Rio de
Jane íro e Parana .

. I?e um balanço feito en t re reprodutores da raça Holandesa,
verificamos que 69 POSsuem mais cinco filhas co m produ ções
controlada~; não sabe m os de quantos poderiam ser reunidas
as produções de mães e fi lhas. Mas, supon do que isso fosse
possível, pr~cU1'amos conhecer a sit ua ção a tua l com relação aos
t our os nascídos de 1946 a 1952. Verificamos que 28 touros es­
tiveram a serviço em nossos rebanhos dentre os n ascidos do
citado per íodo; dêste s (em Agôsto de '1958) 11 estavam m or­
tos : de 12 dêles n ão foram ob tidas notícia s, porque estives sem
mo r tos ou se rvin do em reb anhos cujas fê meas n ão são regis­
tradas; resta ram 5 em serviço : 2 n ascidos em 1949, port anto
com quase 10 anos ; 1 nascido em 1950; e 2 n a scidos em 1951.
São êles : S . M. T op Bu rke v d Meer -Al / 1437, Egla ntier' s Em-
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2

140

+
2

90

120 X 2 = 240,0
150,0

90,02.600,0

3 .200 X 2 = 6.400,0
- - - - - - - - 3.800,0

Filhas
Mães

2 2
1585 kg de gordura, ou 3,8%.
N~turaímente nem todos reprodutores conseguem ter filhas

co~ produções superiores às de ~uas mães, . aparecendo então
os fndices negativos. Podemos figurar aqui um exemplo do
que a con teceria n êsse caso. Digamos que, tendo as filhas do
touro X , quando comparadas suas produções com ~s de. s~as

mães, certo resultado (abaixo mencionado) qual seria o índice
provavel do reprodutor?

Sendo de 3 .914 kg de leite com 140,0 . kg de go~~ura, a
média de produção da raça, teríamos a seguinte .pr~d~çao mé­
dia das filhas dêsse touro, quando empregado índístíntamen-
te nos n ossos rebanhos :

2.600 3.914__ + __ = 3.157 kg de leite e
2 2 .

115 kg de gordura, ou 3,6%. . ,
t . íf íca que um reprodutor dess a categoria contrí -

Is o signi I . di d d - d. . baixar de muitos quilos a me la e pro uçao a Ibuí rr a para . d d
- . uan to a leite mas tambem e gor ura.raça, nao so q

VAI'ITAGENS DOS REPRODUTORES PROVADOS
DISPONIBILIDADE

D ' t do qu e foi exposto, compreende-se o que signifi~a.
ian : reprodu tor provado». Não é a simples observa ção

a expressao « " b ' d - bemfilh os machos e fe meas, tem oa sau e, sao
de qfue sedusS apre~entam pelagem bonita etc.; «provado» síg­
con orma o , - - d suas. . ue ho uve uma comp ara çao :en t re as produ ções as
Z:lflca q as das m ães ; os resul tad os das provas podem ser po­
f~lI:as e t ivos. Em muitos casos, mesmo com resultadosSlt lVOS ou nega , .

t' tais t ouros pod em ser UteIS. , _
nega IVO~~nde valor que se passou a dar aos testes . de pro ge-

. O gt testado pela enorme li tera tura existente nom e pode ser a

m undo técnico. to res dos rebanh os lei te iros da Estação Ex-
Qu ando os me~tsville (E.U.> decidiram em pregar s õmente

perim ental de Be d em seus rebanhos nunca mais houve
dto ~ Prow os ' ._

repro u r 'd' de p rodução. Sairam de uma posiçao. . - nas m e laS
d ímínuíçao e recUos e alcança ram, em poucos anos,
in comoda ,de avanç~ registrados pelos bon s plant éís do pais.
os níveis de pro ducao

Aplicando o índice de re gre ssão citado anteriormente e
tomando por base as produçõe s médias obtidas nout ro traba­
lho, em que foi feita a classíüca ção dos_reprodutores e ~nde

somente lactações de vacas nacionais estao computadas, rodas
com idade a dulta, vamos encontrar o que .segue:

Produção média da raça Holandesa, van a da de preta e bran­
ca, (1.532 lactações): 3 .914 kg de leite com 140,0 kg de gor­
dura ou 3,57%. . . ' ,

Pabst Comet Roaker - índice: 5.437 ,0 kg de leite e 202,5 kg
de gordura. Somando a me tade destes n úmeros à metade do
encontrado para a produção média da raça, temos quanto se
podería esperar como média de produção das filhas dêste
touro se empregado in dist in tamen te em todos rebanho s que
contribuiram para aquela média: 4 .575,5 kg de leite com 171,2
kg de gordura, ou seja:
5437 3914 202,5 140,0
-- +-- :::: 4.575,5 kg de leite e -- +-- = 171,2

2 2 2 2
kg de gordura, ou 3,7%.. .

Aplicando o mesmo índice ao que fOI encontrado para o
touro Adema 109 v. d. Woudhoeve, temos:

4651,4 3914 177,0 140,0
--- + --- = 4.182,7 kg de leite e -- + -- =

2 2



peror P . Posch-El /241, Glen afton Higmark-E l/352, Adema 109
v d Woudhoeve El /480 e Pab st Rebur ke Senor-El/359.

Assim, pois, desde que pudéssemos decla rar pro vados os
69 touros, teríamos, den tre os 28 mais novos e com idade de
a inda reprodu zir , apenas 5 em condições de aproveitam ento.

COI\IO OBT ER T OUROS PROVADOS

Dian te de ba la nços como os que ' ap resenta mos da situ a­
ção nos Estados Unidos, na I ngla terra e que se repetem em
outros pa íses, difer en tes providencias vêm sendo tomada s,
a fim de que se obten ham todos os anos mais reprodutores
provados. Na tu ralmen te, os pro gra mas nesse sentido variam ,
con forme a orien tação dad a aos serviços gera is de seleção.
Nos Estados Unidos, vem sendo in ten sifi cados nos rebanhos
particulares, procu rando-se por todos os meios possiveis au .
menta r o número de vacas controladas . Em cad a dez criado­
re s norte-americanos, um mantém con tr óle das produções de
seus rebanhos e de suas vacas ind ividualmen te; entre vinte mi­
lhõ es de vacas lei teir as em produção, cerca de 1,5 milh ões vem
sendo controlados e isso é cons idera do pouco para as nec essi­
dades. Na Ingla terra, a lém de in tensificação dos contróles, vá­
rias propriedades vem sendo escolhidas para test es, den tro de
esquemas pelos quais se interessa m os serviços de inseminação
a r tificia l. Na Dinamarca e Suécia , as est ações exp er imentais
vêm sís tem àt icamen te provando reprodut ores, a fim de obter
um n úmero suficien te para reposição e amp liação dos Quadros.

Com refer ência à nossa situação, várias pro videncias têm
qu e ser tomadas.

Com o escla recemos logo no in icio ela nossa exposição, a
fim de qu e as produções sejam comparáveis, é indispensável a
utilização de fa t ôres de conversão, ajusta nd o as lactações à
m esma idade e às mesm as condições. Est as cond ições variam
de u m pais para outro e estão fortemen te ligadas às condições
do ' meio. Para nossos t rabalhos , à fa lta de fatôres calcula dos
para no sso ambien te, u tili zamos fa t ôres de conversão estudados
nos Estados Unidos. Reconhecemos, en tretanto, a necesidade
de se determinarem fat ôres para nosso pr óprio meio, t rabalho

esse que já está próximo de ser feito , agora que o Serviço de
Cont r ôle Leiteiro da A.P.C.E. reune pouco mais de 10.000 lac­
tações.

E ' sa bido que, ao tratar be zerras e novilhas filhas de tou­
ro do qu al muito se espera, qualquer criador dispensa maio­
res e melhores cu ida dos. Isso influi no resultado final. Outro
fa to que também n ão pode deixar de ser considerado é a
evolução natural dos sistemas de traba lho, vigentes em muitas
propriedad es, com a melho ra de in stalações, do manejo, do
arraçoarnento, de pastos, etc.

Estas considerações nos levam a algumas conclusões, a fim
de que possamos obter mais reprodutores provados e conseguir
assim, pelo seu maior em prego, o melhoramento dos nossos
planté is.

Em primeiro lu gar , há absoluta necessidade de intensificar
os serviços de regist ro genealógico. Düerentes medidas poderão
surgir de um estudo que explique porque não são feitas comu­
nic ações de cobertura e de nascimento em maior número ; por­
que ta ntos rebanhos puros por cruzamento não são registra­
dos; e porque vacas pu ras de origem permanecem sem noticias,
depois de in gressar em certos plantéis.

A seguir, compreende-se que , havendo necesidade dos da­
dos de produção para que sejam feitos os testes, 'n ão se pod e
deixar de cont rola r todas as vacas registradas, sejam quais
forem as suas produções. Ainda agora , nos levantamentos fei­
tos, deixa mos de arrola r um reprodutor notável, únicamente
porque dêsse animal não foi poss ível reunir cinco filhas com
produções conhecidas. Controlando sistemàticamen te as pro­
du ções de tô das as vacas registrad as , um criador estará em
condições de testar em épocas futuras , os reprodutores que
empregar em seu rebanho. Estará, além disso, apto para deci­
dir se pode ou não utilizar com êxito êste ou aquêle repro­
dutor pro vado.

Compreende-se, portanto, de tudo que acaba de sen expos­
to , que pod emos vir a produzir nossos próprios reprodutores,
melhorar a produção média de nossos rebanhos e diminuir a
importação de machos, se or ganizarmos e bem executarmos
planos adequados para a obtenção de reprodutores pro vados.

IMPORTÂNCIA DOS M.ETOOOS DE ESCOLHA DO TOURO REPRODUTOR

L. P. Jordão

..'

O valor zootécnico do touro, na maioria dos casos, é su­
perior ao da vaca reprodutora. Seu preço no mercado é
consideravelmente maior, havendo um a relação que pode ser
estimada em 5: 1 3J seu favor. Os prêmios que lhe sã o confe­
ridos n as exposições são geralmente mais valiosos. Para o
criador, o tour o pode representar até 50% do r ebanho.

Por que difirenças tão flagrantes entre reprodutores de
ambos os sexos, mesmo quando a produção só se manifesta
em um del es?

A r az ão está na poli gamia, decorrente da seleção e im­
posta . pela própri a exploraçã o zootécnica. Nas propriedad es
em que o eíst ema de criação é intensivo e a padreação é con­
trolada ou a m ão, um touro pode servir até 80 e 100 vacas
por ano. Com o a dven to da inse minação art ificial, dos mo­
dernos processos de diluição e de preservação do semen, atra­
vés d a congelação a t emperatura baixissíma e da adição de
an t ibiót icos, um r eprodutor bovino, que forneça bom mate­
r ial fecundante, uma só vez por sema na, na quant idad e media
de 4 ml, poderá ben eficiar anualmente .mais de 14.500 vacas ,
em diferentes regiões, pois o t ransporte do esperma t ambém
foi aprfeí çoado na mesma medida. Assim, em cinco anos de
serviço, um touro pode deixar prole de cêrca de 70.000 indi­
víduos , dentro de certa ár ea , ou espalhado s por diferen tes lu ­
ga res. I sso fez que aum entass e muito a responsab ilid ad e da­
qu eles a qu em incumbe escolhe r os touros para reprodução.

JANEIRO DE 1959

QUATRO METODOS DE ESCOLHA

Quem se dá à tarefa de selecionar animais para reprodu­
ção dispõ e de quatro mé todos, que podem ser empregados se­
paradamente ou combinados, conforme o caso , a poss ibilidade
e o grau de segu rança que ee desej a alcançar. Esses métodos
são os seguintes:

a ) exame do pedlgrí, em que se procuram as qualidades
r eveladas pelos ancestrais, principalmente aqueles que figuram
repetidamente em ambos os ramos (mas culino ou paterno e
femin ino ou m aterno) da árvore genealógica;

b) - exa me da qu alidad e dos colat er ais'
c) inspeção das qu alidades do indivíduo'
d) provas de progênie, que é a sel eção' de ac ôrdo com

os resultados r eais.

I MPORTANCIA DO PEDIGRI

Antes de examinar detidamen te um p edígr í, devemos ter
en: men~e a. importância r ela ti va de ambos os progeni tores.
PaI ~ mae, apesar das t eor ias formulad as por alguns t écnicos,
têm Importância idênti ca , pois cada qu al lega 50% de seu pa­
t r imônio her ed itá r io ao novo produto. Lembremo-nos, depois,
que cada um dos qua t ro avós contribui com 25% "tle seu genó­
t ipo para a formação do neto : que cada bisavô concorre com
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12,5%; cada trisavô com 6,25% ; e, assim, por di ante, eempre
dividindo-se por 2 a contribuição do ancestr e imedia t amente
recuado. A medida que n os afastamos do in divíduo e nos em­
brenhamos no interior da copa da arvore genealógica, a quota­
-parte de cada antepassado se t or na progressivamente m enor,
até a t ingir uma fraçã o desprezível. Em fa ce disso, prà tica­
m en te, deve-se dar importância muito m aior àe tres ou qu a tro
gerações mais próximas do animal cu jo pedigri está sendo
exaniínado. Um ancestral famoso, situado na quinta geração
passada, contribui apenas com 3,15% de sua herança para o
genótipo do descendente r emoto. Ob viament e, as excelsas qua­
Iídades desse tetra -avô n ão poderão ofus car os efeitos , bon s
e m aus, dos outros 31 antepass a dos que se a ch am em idên ­
t ica situa ção no pedigri. Todavia , a repet ição do mesmo an­
cestral, em ambos os ci t ados r amos da genealogia, pode fazer
mudar bast ante nossa opinião sobr e a sua influên cia (boa ou
m á, é necessario repetir) , notadamente qu ando o evento se
verifica por m ais de uma vez no m esmo pedigri.

Quem examina uma árvore genealógica deve verificar as
r elações de paren tesco que apresenta o individuo com seus
a n cestrais comuns. E m uma raça qu alquer , na r ea lidade, t odos
os seus componentes são, pelo m enos remotamente, aparent a­
dos entre si. Na gran de familia humana, por exemplo, se re­
montarmos ao s idos de J esus Cristo, vam os verifica r , com es­
p anto que cada. um de nós possui, em sua árvore, . . . . . .
600 .000.000 .000.000 .000 (seiscent os qua trilhões) . de antepass a­
dos que viveram no ano 1 da presente era. Esses números são
baseados em 69 gerações de .28 anos, em m édia (2GfJ) .

Naquela época exist ia tanta gente no mundo, sab en­
do -se que a populaç ão atual, evide ntemente muito m aior, or ça
apen as por 2,5 bilhões de pessoas? Tal fato nos lev a a crer em
que nossas á rvores genealógicas possuem muitos as cen dentes
comuns e que, po r t anto, som os, além de um pouco consangü í-
n eos, um tanto aparentados ~ .com os. o~tros. .

No que concerne aos am.mals ~ome~tlCo.s , ~ co.ncelto de
p arent&<:o é muito m ais r estnto. DOlS anll~als sao tld~sd ' com

d
o

pa ren tes , quando isso acon tece em grau maior que a me l~ os
indivi duos de sua raça ou grupo. ~ara tanto, basta ob~e~var
o que ocorre em suas prímeíras t res ou qu at ro (n o maximo
seis ) ge rações remotas. . ..

P ara avaliar convenientemente a intensidade do parentes-
exprimi-lo em forma n u mérica, vár ios m étodos têm sido

coe . t . dtos sen do m ais usado, m ais exa o e m ais ac or e com
prop os CI"P' l'OS da Genétic a Animal, o elaborado pelo cientista
os prm . ·t
norte-americano Sewall Wnght. ~ss,,: p~ocesso pe,~l e qute se
calcule a pro babilidade dos am malS

t
der em pra ll~amden e ~

.t imen to de genes p elo fa o e serem 19a oe por
m esm o sor ' id -
Ia ços de pa rentesco . T al .mét~do, " qu e l: vad em l~ons: ertç~f
tô das as conexões possíveIS, n ao e sempre e a? .lc.adçado aCI ,

. a complicações motivadas p ela con se ngu rm a e, que
de~ldo . t a jeto de correntes d ir etas entre o descenden te
difIcultam o r . . t t I ul t d d

t I O coefiCIent e frnal o a r es a a soma ose o ances ra .
coeficientes p arcia is .

digri os n omes, em si , pouco representam. Cada
Em

d
um p ereferlr-se - à respectiva "perform an ce" . Esta , po r

nome evera . t · . dd rá se r encarada com ce icismo qu an o os respec-
s~a vez~ce~:reeE> revelarem produção fraca. Os dados alusivos .à
tlVOS a_ d vem ser dir etos e, no Caso dos ascenden tes femí ­
p~odUÇ~od Oe r os resultados de t ôdas as lac t ações, as datas de
nm?s~ in ica que se tenha idéia dos intervalos e da y rol,ifi­
pançao, pp.ra lementol:' elucid-a'ti'l.Cll>\. P- x.~'.1 õ.e: v iàl>'<>'\: 'Ç:i ' 'H}

<.'.i~2..~~~Q:~o~no o número de ponto s d fl §. a§§)f.i§~[), adju­
~~c~dOS ' à conforIll:a~ão e ao. ~ipo, os prém íos a lcançad os em

sos a inscnçao em Iívros de men to , etc., ajudam na
eoncur _o No caso dos ancestres m achos, são ú teis as infor­
apre~laça ef er entes à "per form ance" das filhas, aos índices de
m a çoes r às características da fer tilidade, bem' assim como ao
pr"od~~~ode pontos e à . classificação com~ genital' "provado",
n umf t e" etc O críador deve desconfiar sempre dos do-"pr e eren ,· . d d .. t s que s õmente menClOnem a os alUSIVOS aos colat e-
cu~en :is ou menos distante~, como, por exemplo, o seguinte ;
i-ais mt 1'0 e" sobr inh o de uma vaca que produziu x de leit e
"Este ou d i d I t - ,

d matéria gr axa em Z las e ac açao, etc."
com y, e ". . d ívíd I tNa av aliação do mer:to .m IVI ua, cumPt~e no ar

t
', também ,

. te um a correlaçao Inversa ou nega rva, en re a pro­
que_ex~se leite e a taxa de ~ordura ' . Calcula~se que o êrro co­
duÇ~o relação à produçao de leit e em cinco lactações cor­
m et tdedem -n 'o de igual magn itude pra tic ado em referência
respon ~ ~. '~sa em um a só lactaçã o. Isso quer dizer que os
à taxa fU lelnt~ à m a téri a gra xa , por um mot ivo que veremos
dadOS r e er
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m aíe adiante, inspiram m a ior con fia n ça , no que se r efere à.
sua transmissibilidade.

IMPORTANCIA DOS CO LATERAIS

Val e aqu i, igu almen te, a noção e a m edida do p a r entesco,
a t ravés do citado co efic ien te . O m a ior grau d e p arent esco pos­
sivel, entre animais domest icas , é proporcion ado p elos gêm eos
idênticos ou perfeitos, po is, n esse caso , am bos provêm n ão só
do m esmo casal como do m esmo óvu lo c d o m esmo esperm a ­
tozóide. Como os gêm eos perfeito s sã o obriga tôr ia m ente do
m esmo sexo, os dados de produçã o d e um do s p arceir oe va le m
par a o ou t ro. Dep ois dos gêm eos idênticos , os ir mãos in t eiros
ou perfeitos ou germa nos, filhos do m esmo p ai e d a m esma
mãe, em anos diversos ou no m esmo ano (gêm eos dizigótico~) .

sobretudo os indivíd uos proven ient es de contínuos a casala­
mento s entre irmãos germanos, consti tuem os a n imais gen e­
ticamente m ais se m elhantes. Um t ou r inh o e uma novilha , n a
quarta geração suceseíva/ desses acasala m entos inces tuosos , for ­
necem elevado coeficien te d e consagüinid ade (67,2 % ) . S e igual

_n úmero de acasa lament os for feito durant e c inco ger a ções de
pr im os primeiros, o coeficiente será a penas d e 16 ,8 % .

Os parent es colatera is propiciam , par ve zes , dados d e gr an ­
de utilidade. Uma só fêmea m eia-irmã tem si gnificado gené­
ti co semelhante ao de uma avó, pois , o parentesco, em a m b09
os casos , é de 25% . Vá r ias m eias-irmãs são muit o úteis , por­
que multiplicam o n úmero de indivíduos es t ud a d os p aral ela­
m ente, compensando os er ros de julgamento d ecorren t es d a
ação do m eio. E ' preferível jul gar o es pécime a través de tres
a cinco m eias irmãs do qu e por um a scen d en t e d ir eto . Uma
ir mã ger rnan a t erá o m esmo val or da m ã e com a vant a gem,
quiçá ; de ser m ais contem por ân ea . CalcuÍa-se que 18 a 19
meias irmãs correspo ndarn em valor a oito irmãs p erfeit as.
Como é obvio, os cola t er a is r aramente sã o m encionados nos
pedigris usuaís: a n ão ser da form a incorret a a n tes r eferida.
Por isso , o criador d eve envídar esforços no s eritdd o d e obter
os respect ivos r egist r os de produção e ou t ros dados comple­
m entares.

IMPORTANCIA DA INSPEÇAO ' OU DA AVALIAÇAO 'P E LO
Ml'!:RITO INDIVIDUAL

o método de eleição do t ou ro pela valor de sua aparên­
cia individual. constitui a seleção massal. Aqui, o criador d~\'e

sepa rar perfeit amente o trigo do joio, íeto é o valor r elativo
das qu alidades individua is de orde m anatô~ica e f is iologica.
estreitamente ligadas à função econ om ica à constituição e
saude, daquilo qu e se r elacione com as ca~'acterísticas estéti-
cas, ornamen t a is ou de exp osição. -

Quem escolh e o r epro dutor p ela inspeção é im ediatamen­
te levado a consid er ar o t ipo zootécnico ou económico, dentro
da raça. O ass un to é muito d iscutido, m as a zootecnia mo­
derna assegu ra qu e "a r elaç ão en t r e o tipo e a produção é
defirrida, por ém . pequena".

Quando objeti vamos determinados atr ibu t os no r ep rodutor
pr ecisam os ter em m ent e ou tro a specto im portan t e, que são
os respectivos coeficientes da h ercLabilidade A expressão de
uma característic~ qu alquer dep ende d e ag~ntes de três sor­
tes ; h erança , m eio a~blen..t~ 't. ·U\ '0H\.V;;\ l() ~\\tWi ~WR}.e~te e
h~Y.au.I::.-al_~ C'õ1''L!')f) a 1'1)1' t· H .

v
• • Y! ", - " ° t~t\\1\, uito°m' ''' ""-'1)" .. c. t'JUDS, glll'almente os qua litativos, a 'os

" tcv . . B.IS .oS fatóres da h erança , is to é , os gen es; em o~tr. ~
in fluem m a is as agê ncias do m eio. O m esmo caracteIlst~c
pode manifestar-se de m a n eir a d iversa d evido à variavel in­
Lcn s1du?e da in te ração en t re o genótip o e o a m biente. · pa~a
se afen r a parte da variação de um a t r ib ut o que é determ~­
n.ada pelos genes, existe uma m ed id a própria que é o co efI­
CIente. de h erdabi,lidade. &-se co eficiente flutua de O a 1,
o~ seja, da n ul?, ~ t otal importância do ge nótipo n a exp res­
sao da carac terfst íca , Mai s comu men te eles são r epres entadoS
em 'p'orcent~gen:, de O a 100. Diz- se q;'e o coefÍciente de ~e:'­
d abílídade ~ baIXO, qu ando vai a t é 20%; que é d e valor medlO,
quando OSCIla de 21 a 50 %; e que é elevado quando ultra­
pass~ 5? % . Os coefiicer;te~ computados p a r a a~ características
qu al it at ívas do gado Ie ít e íro (pela gem , par ex.) revelam valo­
r es muito al t os . Mas, quanto aos atributos d e p r od ução, os
coeficientes são ba ixos ou m édios, r aramente a ltos . Os valo­
res par a qu antidade de leite e de gor d ura gir am a o derredor
de 2? a 30% . J á a t ax a d e gor dur a apr es enta u m co efi.ciente
relativamente elevado, de 50 a 60% . As ca ra cteríst icas llgada s
à fertilidade fornecem coefici ntes b ni.' s . l \ S prin c1pn is con -

REVISTA DOS CRIADORES
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seqüências de um coeficiente alto ou baixo são as seguíntes :
no primeiro caso, a seleção pelo mérito individual é eficiente;
no segundo, a escolha necessi ta do auxilio dos demais elemen­
tos no tad amente das provas de progênie. Na escolha de um
touro de raça de córte, pod emos nos louvar em seu mérito
próprio, exibido, por exemplo, quando ainda muito jovem, em
provas de ga nh o de pêso (íeedíng-test) . Infelizmente, para .as
apt idões que se ext er ior izam em um só sexo, como as de leite
e gordura, o valor do macho como r eprodutor unicamente pode
ser apreciado através de seus parentes e descendentes de
se xo feminino. Isso, ent re tan to, não quer dizer que o método
da inspeção não t enha valor, pois, é evidente que muitas ca­
racterísticas a na tomícas e fisiológicas têm capital importân­
cia no r eprodutor.

IMPORTANCIA DAS PROVAS DE PROGj!;NIE

O melhor processo' para a avaliação de um genítor consis­
te, efetivamente, em faze-lo reproduzir-se at ravés de prole
mais ou menos numerosa. A9 provas de progênie não dependem
de teorias, nem sempre bem fundamentadas mas sim, de fatos
e de resultados concretos, confirmatórios. Certo zootecnista diz,
a propósito, que, quando objetivamos uma boa variedade de
batatas ou de cevada, experimentamos várias delas e esco­
lhemos a que mais se adapta às condições de solo e de clima
locais, tudo sem dar grande importância ao que o produtor de
sementes afirma com muita en raee em seu catalogo de pro­
paganda; "mutatis mutandís", o mesmo pode ser aplicado aos
animais domésticos. O julgamento do valor genético de um
touro de raça leiteira decorre do estudo da produção de certo
número de suas filhas, descendência essa que preferivelmen­
te n ão deve constituir uma amostra selecionada, Esta condição,
infelizmente, nem sempre pode ser satisfeita, porque alguns
animais morrem antes de produzir e, também, porque, às ve­
zes , é difícil dispor de um contingente suficientemente nu­
meroso de fêmeas "provadoras ". Uma pergunta é feita rre­
quentemente : quantas filhas são necese árías para uma ava­
liação satisfatória do touro? A resposta implica em várias
considerações de ordem teórica, mas pode ser . dito que o nú­
mero depende primordialmente do coeficiente de herdabilidade
do atributo em apreciação. Quanto mais herdavel o carater,
menor necessita ser o lote de filhas para obter-se a formação
com o. indispensável nível de exatidão. Por exemplo : o julga­
mento mediante dez filhas, relativamente a um carater com
60% de herdabilidade, é aproximadamente tão exato quanto a
apreciação realizada por meio de vinte filhas, no tocante a
um atributo com o coeficiente de 30%.

A prova de progênie dos machos é de grande importância
na avaliação de seu valor na reprodução. Muito embora seja
empregada mais para o estudo dos caracteres quantitativos ou
de produção, serve também para a revelação de genes reces-

o TRATOR DEXTA

o DEXTA é altamen­
te eficiente e o seu com­
pacto motor de 3 cllln­
dros diesel, com qua tro
mancais de centro de­
senvolve 36 b .h .p . Cons­
truido de maneira que
t ôda a potência seja a­
proveitada pela tr ação,
o DEXTA pode utlllzar
enorme variedade de im..
plementes . A sua trans ­
missão com seis mar­
chas para a frente e
duas à ré, proporciona
uma ampla gama de ve­
locidade, que vai de 3
km por hora até 27 km
por hora, assegurondo o
trabalho nus velocidades

mais adequ adas e economicas, e reduzindo ao mlnlmo o desgaste de
peças . A sua altura proporciona excelente visão e o baixo centro de
gravidade faz que seja um t rator absolutamente seguro, mesmo nos
terrenos mai s inclin ados.

O sistema hidráuUco, que é hoj e uma parte vita l de qualquer
trator , é simples e resistente. O DEXTA proporciona maior facili­
dade de contrõle hidráuli co com uma simples alavanca, que aciona
o implemento e por meio de outra pequ ena alavanca , mantem cons­
tantemente a profundidade escolhida para a ara ção. Sómente dois
corrt rõ tea rac ü ímos de operar.

Considerando-se qu e um tratorista sobe e desce de seu trat or
em média trinta vêzes por dia, o DEXTA foi construido de maneira
a faciUta r- lhe a tarefa e proporcionar-lhe maior conforto. Os freios
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sívos, indesejáveis, no tadamente no caso doe fatôres letais e
sub-letais, que pelos seus efeitos maléficos, podem destruir o
agrupa men to de animais.

Nos trabalhos de inseminação artificial, que cada vez mais
se generalizam e em que um só touro pode eervír muito maís
de mil vacas por ano, o emprêgo de genitores portadores desses
genes recessivos pode ter, em data não remota, as mais funes­
tas consequencías, notadamente se os v áríos reprodutores, em­
pregados sucessivamente nos mesmos rebanhos, forem igual­
mente portadores ou heterozigotos para ° fator indesejável.
Esses agent es deletérios influem geralmente na reprodutíbí­
lidade ou promovem sérios distúrbios na esfera anatômica e
na fisiológica. Cêrca de quarenta defeitos já são conhecidos,
quase todos de comportamento recessivo, resultando em mor­
te .do embrião, do feto ou do produto recém-nascido. Tais ano­
m alías, evidentemente, prejudicam as taxas de nascimento e
a própria produção de leite. Fato importante: vários animais
heterozigotos, não se sabe bem porque, revelaram-se excelen­
tes produtores, de sorte que seus proprietários foram inadver­
tidamente induzidos a conservá-los no plantel de reprodução,
isso redundando no aumento de espécimes portadores do de­
feito, oculto no patrimônio hereditário.

O sério problema que acaba de ser enunciado tornou-se de
t al ordem importante, em certas regiões de elevado nivel cria­
tório dos EUA e da Europa, que uma grande equipe de pes­
quisadores foi mobilizada para estudá-lo com afinco e propôr
as medidas profiláticas que se fizeram indispensáveis.

Primeiramente, essa equipe procurou conhecer muito bem
os genes implicados, como eles reagem e se comportam nas
populações, quais as -suas características de intensidade e de
relações com os outros genes, deletérios ou não. Os trabalhos
já venceram as primeiras fases do levantamento do problema,
através de inquéritos e tomada sistemática de dados.

Repetindo o que foi dito no introito, ha uma grande res­
ponsabilidade do técnico encarregado da escolha de touros,
mormente quando êsses animais se destinam á inseminação
artificial em grande escala. No Estado de Ohio, uma comis­
são, de que participou produtores de tourinhos de elite, tra­
balha de comum ac õrdo com a estação experimental do colé­
gio estadual sendo o orgão consultivo dos Interessados na
aquísíção de touros.

As provas de touros sempre "r equereram cuidados que nem
sempre puderam ser preenchidos pela média dos criadores,
mesmo nos paises de elevado nível zootécnico. Porísso, tal
incumbência foi delegada aos orgãos técnicos oficiais ou às
grandes associações e cooperativas de criadores. Com o incre­
mento da inseminação artificial e a criaçã-o dos "bancos ' de
semen", essas provas se tornam verdadeiramente indispensá­
veis. A produção de reprodutores de escol tornou-se, assim,
tarefa muito especializada.

podem ser operados independentemente ou travados para estacio­
namento. Todos os corrtr ôtes estão agrup ados. para maior conforto .
Amplos pedais de embreagem e freios ; contrõtes manuais e os ins­
trumentos situados de maneira a proporc ionar ótima visibilidade.

A direção permite curvas rápidas e curtas, que podem também
ser ajudadas pelos freios. Os amplos paralamas protegem o trato­
rista con tra poeira e borrifos de lama.

O ajust e das bitolas dianteira e trazelra é feito de maneira
simplíssima nas distânci as de 48 " a 76" em posições de 4" cada um a.

cotiw>,6 QUlMBR.ASIL T~M UM PRODUTO
. PARA CADA NECESSIDADE. C...D...· O UAt

t ACSO lU TO NA SUA ESPECIALIDADE
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Em atividade no COLÉGIO ADVENTISTA BRASI EIR

CARNAT ION FLASHY MEDALI5T - 1.269.046

"

---ti

A.B.C.B.R.H . - HBB/ E-1-2.636 Nasc. 2-9-1955

Suas sete irmãs mais próximas registraram a seguinte produção:

365 d ias - 3x - 11.185 kg de leite - 450,2 kg de gordura - 4 .01 %.

É f ilho de Carnation Lola Sally, que produziu recentemente 459,4 kg de gordura,
em um ano, 3 ordenhas. Sua mãe produziu 475,1 kg de gordura, sendo filha de uma pro­
dutora de 471 ,9 kg .

Note-se que o avô pa terno é por tado r de MEDALHA DE PRATA e fi lho de
Carna t ion Impe ria l Lass ie, produtora de 482 kg de gordu ra , irmã inteira de IIlmperial ll ,

três vêzes "Ali Ame rican" . Sua avó paterna , Fra sea Leonora Wayne "EII
, registrou 471,1

kg de gordu ra , tendo s ido classificada " Excel ent" e fo i "Rese rvada A li Americori" em 1948.

Trata-se, a inda , de um touro t rês vêzes " Gove rnor" .



o notá vel reprodutor CARNATIO'N FLASHY MEDALIST

CARNATION CHIEFTAIN

36 fllhas AR (Registro Avançado)
16 com gordura de 375,1 à 429 ,7
15 com gordura de 228,3 à 355,1
8 !l1has HT

647922

Medalha de prata. para tipo
18 fUhas AR (Reg . Avançado)

3 de 429,9 a 525,5 k g de dordura
13 d e 199,3 a 290,8 k g d e gord ura
Chinook Imperial Catherine " VO"
6a 6m - 3x - 12.783 - 525,9 - 4 ,1%
30 fUhas em contrõle H .T . .
26 de 182,1 a 295,3 kg de gordura.

CARNATION I1\lPERL\L CHIEF 873.307 CARNATION I1\lPERIAL LASBIE

365d 50. 4x 11.041 4.4 % 482,9
4 fllhas AR (Regl..stro Avançado)
2 com 411,3 e 445 ,8 de gordura.
2 com 243,2 e 333 ,4 de gordura

1972618

Seis mã es mais próximM produziram em
média e em 365 dias
Oordura - kg 422,5
Leite - kg . . . . .. .. . .. . . . . . 10.894,0

I·

CARNATION FLASHY CHIEF 1.178.223

FRASEA LEONORA W AYNE " E" 3.092.126

365 ~ 80. - 3x - 12.561 3,90% - 417,3
365 - 40. - 2lo: - 9.161 - 4,14 % - 379,6
365 - 30. - 2x - ' 6.726 - 4,21 % - 251,3
365 - 20. - 2x - 6.970 - 3,71% - 258,6
Res. All-Canadian - Adulta - 1947

Mem., All-Canadian "Progenie" , 1948
Mem., Res. A.lI-Amex:ican " P rogen ie", 1948
Mem. honrosa All-American - Adulta. -

1947, 1948 e 1951
Orande campeã e melhor úbere na Exp.

Pacl!lc I n temational e W . Washington
Grande 'campeã d a Exp. W . W ashington,

Paclflc International , C. Wash., e
Vancouver, 1917.

COLONY COLANTHUS PERFECTION 94137C

" T ou ro Extra"
AlI-Canadian "Progênie" , 1943, 1944, 1948
299 produções de 112 rnnas com média :
3 1/2 anos 6.925 3,53% 244,6
7 " E " , 44 "VO", 46 "Op", 4 "O" (f ilhas)

STEVESTON LEONORA K OR ND YKE
ROMEO 391655C

365d 6a -!lI: 9.041 4,31% 390
365d 3a 3x 9.628 312,4
365d 4 1/2a 3x 7.002-4% 279,g

HALLROSE FORWARD 724996

HALLROSE PROGRESSOR "E" 808 .292

2.0 prêmto "Aged BuU", Cal1!ornla. State
F air, 1940

3 fllhas AR (Registro Avançado)
6 filhas HT
2 com 295,9 e 317 ,5 de gor dura

3 CARNATION LOLA SALLY 3.153.489

Touro provado " Meda lh a de Ouro"
1.0 prêmio b ezerro n a E xp. Pac, lnt. · 1941
74 fUhas AR (R eg. Avançado)

6 com 375,9 a 461,8 kg d e gordura
Camation LaIa Spofford " VG "
5a - 365 - 3x - 12.537 - 461 ,7 - 3,7 %

LOLA AA G GIE MYRETTA " E" 2024874

365d 4 1/20. 3x 10.160 3 ,9% 399,5
Mem., R eservada All-American
Produ ção de M l!.e de 1940 .

3a 6m - 365 - 3x - 8.689 - 348,9 - 4,0 %
5a - 365 - 3x - 11.314 - 459,4 - 4 ,1%

CARNATION HEILO INKA
K OR NDYKE 2638006.

365d 5 1/2a 3x 11.332 4.2 % 425,3
365d 4 1/20. 3x 9.980 3,9% 468,8
305d 4 1/20. 3x 9.204 3,9 % 355 ,2
Lider no Estado de W as h ington e 1." na

lista de Honra de 1951.
365d 2a 3x 6.182 3,7 % 226,7

CARNAT ION -GOVER NOR I1\lPERIAL 698462

Três vêzes " AlI-Am erlcan"
102 filha s AR (R eg istro Avançado)

32 com 3615,0 à 540,8 kg gordur a
55 com 217 ,4 à 362,9 kg go rdur a

CARNATION KORNDYKE INKA.

H OMESTEAD 1931314
365d 4 1/21l. 4x 13.504 472,0
La. na l lst a d e H onra em 1942

CAIXA POSTAL, 7259

COLEGIO ADVENTISTA
*

BRAS·ILEI.RO
TELEFONE: 61-2606

Rodovia Santo Amaro - Itapec(ilrica da Serra - S. Paulo - S. P.
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TIPO...
MAS· COM PRODUCÃ O.:>

Novos reprodutorc da

Para prosseguir o magnífico servico feito
~ -

pelos touros anteriormente usados, como Orion
Van Der Meer Rijo I, Cold Spring Var KingJ

.S. Martinho Top Burke ,Van Der Meer, Roe­

land Rag Apple Supreme e Glenafton Nugget,

. asta g~rnja importou mais os três extraordiná-
, .

rios reprodutores GRAND RANG RAG APPLE
PRESIDENT~ SKOKIÉ MARATRON CRAM­
PION .e GLENAFTON ADONIS, cujos filhos

já, começam a nascer e pelo aspecto prometem
- .

confirmar os notáveis pedigris dos mesmos,

pr_o~e~endo tipo... mas. com produção, rus­

.ticidade e longevidade.
.'Reproduzimos na~ páginas seguintes os pedi­

gris dêsses novos reprodutores:

GRANJA "SÃO MARTINHü"
. '

REVISTA DOS CRIADORES
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ÓETENTORA POR 3 vezes do "Bal~e. de Ouro" e 2 vezes da "Batedeira de ' Ouro"
, GRANJA PRODUTORA DO LEITE TIPO "A~I , .

EM SÃO PAULO, PEDIDOS À RUA JOSÉ MARIA LISBOA, 751 • FONE: 31-260 8



E LONGEVIDADE

•na São Martinho

GRAND RANG RAG APPLE PRESIDENT

(Aos seis meses)

IMPORTADO DO CANADÁ

Nasceu em 4 de Julho de 1956
Melhor média da produção das 3 mães

mais próximas:
10.762 kg de leite com 426,7 kg de gordo 3,97 %

MONTVIC MEG EMPRESS

RAYMONDALE PREMIER

SPRUCEHAVEN FAVORIT LASS "GP"

7 ano 2 x 263 ds. 5.823 ks . Ite . 206 kgs .
Gxa. 3,54%.

" EXELENT" - 6 ano 3 x 365 ds. 10.971 ks ,
Ite. 488 ,5 ks. Gx. 4,45% 6 lac . 56 .849 ks,
Ite. 2.310 ks, Gx. ' '4,06 0/0. 2 filhos "EX"
com Los Progênies de Pai.

13 filhas com 35 records. Média: 6.540 ks ,
Ite. 246. 7 ks , Gx. 3,77% sendo 10 em 305
ds , e 30 em 2 x. 1 filha "EX" 7 "VG" e
9 IIGP".

"EXTRA e EXCELENT" 50 recordes de su as
filhas, méd ia: 7.737 ks . Ite . 289,9 k, Gx. 3,74 %
2 "EX" 30 "VG" 61 " GP" 6 f ilhos " EX­
LENT".

{ MO"TVIC RAO APPLE AJAX

{

{
}

SPRUCEHAVEN FARM TRIUMPH ­

"EXCELLENT"

Grande Campeã Quebec 1947 e 48,9 ano 365
ds. 3 x 14.459 ks . Ite. 619 gx. 4,28 % - Ex.
CAMPEÃ MUNDIAL DE GRAXA .: 6 ano 365
ds. 3x. 11.749 ks. Ite. 501 gx . 4,26% 5 lac .
57.866 ks, Ite. 2.317 ks. gx . 4,00% 4,00%.
Mõe de 2 filhas "EX" com 362 e 456 ks . Gx.

{

MONTVIC EMPEROR
"EXCELLENT"
HM. Ali Canadian 1957 - 37 prod. de 2 ano
37 filhas - Média: 6.027 k, Ite. 224,9 gx.
3,73% sendo 7 em 305 ds . - 23 em 2x. - 53
filhas: 89% "GP" ou melhor 1 "EX" 1O "VG"
36 GP 6 " G" - 4 filhos "EXCELENT".

EGLANTIERS EMPEROR VIC EXCELLENT

Pai de: EGLANTIERS VIC JOYCE - 1.° Prêmio
_ Lachute 1956 ELANTIERS VIC SIGNAL Res.
Junior Campeão em Ormstown 1956. - Irmão in­
teiro de: EGLANTIERS RAG APPLE FAVORIT "EX"
6an. 365 ds. 12.910 ks, It. 456 gx. 3,53 %' 5 lact.
53.710 ks. Ite . e 187 ks, gxa.
Irmão Paterno de : EGLANTIERS EMPRESS DUTH
GP" 6 ano 354 ds , 11.720 ks. Ite. 469 ks. gx.
4 ,01 % e Irmão Materno de EGLANTIERS RAG
APPLE HARTAG "EX" 10an. 265 ds, 9.497 ks.
lte, 362. gx. 3,82%.

PANSY COLANTHA TENSEN

MINETTE MERCENA
INKA "GP"
9 ano 2 x , 9.720 ks, Ite . 365 ds . 327 ks .
Gx. 10 lact. 2 x 69 .268 ks , Ite. 2 . 433 ks .
Gx. 3,51 % - Mãe de 1 filho provado e " VG"
Mõe de 1 filha com 271 ks. de gx.

PaiP de "JOSETIE HENGERVELD INKA" 6 ano
2 x. 365 ds, 7.170 ks, Ite. 239 ks. Gx. 3,34%.

"GP" 6 ano 3 X. 365 ds, 10.537 ks, Ite.
398, 6 ks . Gx. 3,78%.

{ JOHN BYRS INkA

{

RAYMONDALE DAG "VG"

Res. ALL AMERICAN 1933 1.0 Conjunto Fa­
mília St. Hycinthe. Pai de "RAYMONDALE
LODA" "G P" 2 ano 3 X. 365 ds. 6.444 ks.
Ite. 236 ks. Gx. 3,67%.

{

BUOU DAD TENSEN

BOSIE MINETTE INKA

5' an o 2 x 365 ds . 6 .068' ks. Ite. 216 k. {
Gx. 3,60% - Irmã de "GRAND RANG CHAR­
MANTE IDEALE "G" 3 ano 3 X. 365 ds . 8.670
ks, Ite. 27 Iks. Gx.

Extra-VG 1.0 Prêmio 2 ano St. Hyacinthe 1939
21 records 21 filhas , média: 8.426 ks. Ite. 302
ks. gx. 3,59% 1 "EX" 6 "VG" 20 "GP" 14

. filhas com mais de 45 .000 ks, lte . 5 filhas com
mais de 200 .000 Ibs. de , leite (90.715 ks.) ­
Pai de "L1S0TE LA PRESENTATION" "VG" 11

ano 2 x 365 ds, 13.631 ks, Ite. 481 Gx. 3,53% .

ELEGANTE BUOU TENSEN "GP"

RECORDISTA DE LONGEVIDADE com 13 lactações
com 108.889 ks . Ite . 4.114 ks, gxa. 3.77% em
.; . 414 dias de lactação.

Produziu:
2an. 365 ds . 2x 5.095 ks. Ite. 1932,-2- gx . 3,79%
_ 3 ano 365 ds , 2x. 7.045 ks, Ite. 267,1 gx.
3,79 % - 4an. 305 ds, 2x. 6.876 k, Ite. 23.0 gx.
3,40 % - 5an. 305 ds. 2x 6.897 ks. Ite. 307,9 gx.
4.46% - 7 ano 305 ds , 2x. 7.334 ks. Ite. 286,2
gx. 3,90% - 8 ano 305 ds . 2x. 7.733 ks. Ite. 278,4
gx. 3,60% - 9 ano 353 ds. 2x. 9.225 ks. Ite.
337 O !JX 365% - 10 ano 365 ds. 2x. 10.445 ks.
Ite.' 411 ,á g'x . 3,94 % - llan. 365 ds, 3x 11.798
ks. Ite . 444,5 gx . 3,77% - 12 ano 365 ds. 2x .
9.77 ks , Ite . 366,9 gx. 3,75% - 14 ano 365 ds, {
3x 8 .954 ks , Ite . 339,7 gx . 3,79% - 16 an o 346
ds . 3x. 9.515 ks . Ite . 305,1 gx. 3,68%- 17 ano
305 ds , 3x. 8.190 ks , Ite. 295,5 gx. 3,63% .

Esta vaca deu nova cria em Agosto devendo
aumentar seu Recorde.

Proprietário

•
DARIO FREIRE MEIRELLES

CAIXA POSTAL, 18

TOURINHOS PUROS

JANEIRO DE 1959

DE ORIGEM E

CAMPI NAS

PUROS POR

• ESTADO DE SÃO PAULO

CRUZA DE VACAS DE ALTA PRODUÇÃO
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TIPO... MAS COM PRODUCAO
~

Novos repr.odutor es da

GLENAFTON ADONIS - 261696 - C

Nasceu em 18 de Maio de 1957
Média das melhores produções de 3 mães , mais

próximos: .

9.201 kg de leite com 340,9 kg gor~ura 4,25%

PaI :

ROSAFe SIGNET - Exc, 249530 d G d C -
Vendido por 20 .100 dólares no leilão de, 1954: ~e~e~xo o M;â~lh~ d~mÓ~~o
1955 em Simcoe. Irmão it ne iro de RosofvtOglCl36'5 3·x· 9617 kg 461% :
Irmõo paterno L. May R. Remown

ll-C
'd' ~ em 53 e ' 55 ' 40 3Ó5 ' 3x

ABC Shamrock Mildred (EXC.) - ,ASh ano 1<0 Kit (Exc) • AII~American 4a
7 .871 kg 368,9 kg 3,84%. Rosof

6e
6 kom~0~81M Rosafé Reflection Nero -

- 1954' 4a 365 3x 8.640 kg 32, g" Q . 1955
AII-Can'adian 1955, vendido por 15 .000 dolares em .

Mãe :

GLENAFTON L. HOLLY NINA T. V. - 73g~g33 9282 kg 4575 kg 493 0/, .
7a 365 3x 9.821 kg 459,8 kg 4,68%; 86 0365 3:10'176 kg 440' 8 kg 4 '3 3 % :
60305 3x 8.307 kg 409,5 kg 4,939J' ; . 3ao 365 3x 8:923 kg 410;4 kg 4:60 % ;
40 365 ~x 9.446 kg 421,7 kg 4 ,47*" I ' t om 2 .190,3 kg de gord o 4,60 % .
5 lo cro ções 3~ - total 47 .64 8 k,9 dde eGI e L~urel H. Mino _ GP: 2a 365 3x
3 vezes no Listo de Honro. Moe e. 1954 I - t d GI
6 ;965 kg 307,6 kg 4,42 % . LIsto de Honro de . rma pa e~na e. e-
nofton L. Holly Patsy _ GP: 50 365 2x 8 .386 kg 468,4 kg 5,58 l6 . 2 vezes
na List o de Honro.

Avós paternos :
A . B . C . REFLECTION SOVEREIGN - 198998 - Ext~a e Excelente

"" AII-Co na d ia n em 1949, 50 e 51.. Res. AII-Conodlan ~ adulto, 1952. Pro­
du õo médio aos 2 anos de 91 filhos 7 .522 kg de lelt~ com 20~,~ kg de
go ;dura 3,78%. 25 em 305 d ia s, 71 em 2x. Tem ~36 filhos classificadas ­
860/, GP' 16 Ex 34 Vg, 67 GP, 17 G, 2 F. 7 fl}h9 s Ex, 22 V.G. 8 AII­
Con~dion·. 3 Res .' 10 f ilhos no Listo de Honra ~rogenle Al l-Ccncdicn e AII­
American 1953, 54 e 55. H. Home Bell Reflectlon - Ex - 50 365 3x 10 .383
- 40 1,9 kg 3,96%.
GLENV UE NElTlE J EMIMA - Exc. 547099 _
V Ali C dl '195 4 Res AII-Conadian 1952 - Grande Campeo 1953
e °l

c95
4'9aa~~313~ 10 877 k~ 395,5 kg 3,64 %; 9a 305 3x 10 .543 kg 38~ ,5

k 3 6 i % L' t de Honra 1953: 100 363 3x 10.554 384,6 kg 3,64 l6 ;
7~ 305 3~ 9~~~6 354,2 kg 3,80%; 80 300 3~ 8.849 340,7 3,85 % ; 110
30 5 2 8015 2935 '366 0/, Total de 10 lactoçoes 82.258 kg de leite com
3 .023,~ kg de go~d. 3,68% . 1 filho com 331 ,7 kg de gordura, 3 f ilhas
Excelentes .
Av ó. maternos :
RAG A PP LE TALlSMAN - VG-l 91 881 _ .
V d id 7000 d ólares em 1945 - Preço recorde. Produçao média de
2~n f!lh~/~~m ' 20 6 .633 kg de leit e com 286,7 kg de ~ordura 4 ,32 % .
Pai de 24 f ilhas _ 83 % GP e ma is 4 VG, 1~ ~P, 4G. . 1 filho Exc, ~ VG,
J Ext ra, 1 AII-Ca na d io n • 1 men~ão Progenle, 2 filhas com mors de
45 300 k d le it 8 f ilhos em Listo de Honra, Glenofton Holly Patsy
VG' 70 §65 e3/ 1ge'282 kg 462,5 kg 4,98% . G. L. Holl y Dutchland g;P
2 ~êzes . AII-Ca na d ia n 19 49 -50: 2 o 365 3x 6.906 kg 328,9 kg 4,76l6 .

GLENAFTON LAUREL NITA T. - VG-558447
40 365 6.905 kg 317,1 kg 4 ,59 % ; 20 365 6 .646 kg 273,3 kg 4 ,10%.
Duas filhos com 354,7 kg e 459,8 kg . 1 f ilha VG - duas f ilhos em Listo
de Honra. G. Pr incess Nina - GP: 30 365 2 x 7.077 kg 354,7 kg 5 ,01 % .
Lista de Honra de 1954: 2a 365 3x 6 .152 kg 392,1 kg 4,76 % . Irmã
paterno de Belle R. A. Hengerveld VG: 90 365 3x 11 .719 kg 487 ,0 kg
4,16%.

Bisavós paternos :

MONTVIC RAG APPLE SOVEREIGN - EXC. 155159
Filho de Emperor of Mount V ictorio - VG : 2 x AII-Canodian - 2 x Reser­
vado.. Produção médio de 206 filhas : 5 .754 kg de le ite ca m 236,0 kg
gordo 15 filhos Exc. e 96 XV - 2 Extra

A.B.C . INKA MAY - EXC. 559938
AII-Canadian aos 4 anos e m 1947: 4a 365 3x 10.936 kg 511,0 kg 4,67 % ;
7a 305 3x 8.489 kg 354,7 kg ,4,18%; l' filha Ex-Extra - 3 VG .

STRATHAVEN TO GRADE - VG 136380
Filho de Lonsd<;t le Ne Plu s Sir Jem ina VG. Produção média de 12 filhas,
6 .804 kg ~e leite com 257,3 kg de gordura . 2 f ilhas Ex 5 VG e 21 GP .

GLEVNVUE NANCY PALMYRA - 3'57236 _ VG
60 285 2x . 5.341 kg 228,3 kg 4,27%; 4a 305 2x 4 .829 kg 176,2 kg
3,65 %; 1 filha Ex - 4 VG; 1 f ilho Provado.

Bisavós maternos:

MONTVIC CHIEFTAIN POSCH - 120610
Filho de Montvic Chieftain - VG, Produção média d e 6 .002 kg de leite
com 210,6 kg de gordura . 10 filhos VG - 7 GP e 4 G; 5 f ilhos - VG e 1 GP.

MONTVIC RAG APPLE 'BON HEUR ABBEKERK _ Exce lente 291696
Filha de Johanna Rag Apple Pabst: 50 365 3x 11 .897 474,3 4,00 % ;
110 365 3x 8.572 326,2 3,80 % ; 2a 365 3x 7 .663 306,2 4,00%.

MONTVIC RAG APPLE MARKSMAN - 137532
Extra - Exc elente - 7x AII-Canadian. Filho de Raymondale Ideal Sue­
c.essor. 65 filhos, adultas, médio: 8 .592 kg leite 341,1 kg gordura; 6
filha s Ex - 35 VG - 99 GP; 9 f ilhos Ex - 73 VG .

GLENAFTON NINA P.M .". ACME T. - 433500
Filha de Spr ing Farm To itills Acme e Nino Pabst Colantho . Irmã in te ira
de G. Nina P.P .P . Acme: 6a 365 3x 7.036 kg d e le ite com 306,7 kg
de gordura 4,36 % .

GRANJA "SÃO MARTINHa,"
DETENTORA por 3 vexe do ' "Balde de Ouro" e 2 vezes da "Batedei ra de Ouro"

GRANJA PRODUTORA DO LEITE T IPO , "A" - Em São Paulo, pedid os à RUA JOSÉ MARI A LISBOA, 7 51 _ fO NE : 31 -2608

_ 3 REVISTA DOS C RIADORES
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SKOKIE MARATHON CHAMPION
1302333

Nasceu em 18 de Maio de 1957
Suas quinze mães mais próximas produziram em

média, em 360 dia s.
3x.10.742 kg de leite cf 419,7 kg de gordo 3,9 0 % .
Sua irmã materna Skokie Golden Neli - GP, produziu

aos 306m
11.098 kg de leite com 505,1 kg de gordu ra, que

é a mai s alta produ ção no Canadá.
Aos 206m prod uziu 365 d 2x 8 .013, kg de leit e

com 337 kg de gordura ' 4,2 % .

Pai:

SKOKIE SUPREME CHAMPION - 1263984 - " SPB"
1.° pr êmio 1 ano Jr. Exposição Estadual de Win con sin e Kentucky - 1956.
1.0 pr êmio - Waterloo 1956 - Vendido ao Govêrno Mexicano.

Mãe :

SKOKIE PRINCESS L. NELL - 3219192 "VG"
306m 365 3x 10 .739 kg de leite com 519 kg de gordura 4,8 % ­
Recorde mexicano. .
1.0 lugar na lista de Honra de 1955 . 20 365 2x 6.331 kg de le ite
com 281 kg de go rdura 4,4%.
Tem uma f ilha controlada AR - S. Golden Neli GP - 3.6 produção mai s
alta nos EE.UU.
S. Princess L Nellie V. G. ' Sua f ilha produziu 50 3x 10.430 kg de gor-
dura 3,9 % .
S. Return Neli - outra f ilha - 2.° pr êm io - ano - Exp . Estadual de
W inconsin 1957.

Avós paternos:

SKOKIE GOLDEN PRINCE - 1079736 - "Medalha de Ouro de Touro
Pr ovado "
1.0 prêmio progênie - Expo sição Estadual de IIlinois - 1955.
16 f ilhas AR - 3 entre 461 e 54 9 kg ,1 com 383 e 11 entre 244 e
344 kg de gordura.
Skokie Golden Joy " E" - Sua filha produziu aos 5 anos 337 dias 2x
11 . 5 6 1 kg de le it e com 545,4 kg de gordura 4,7 % .

SKOKIE SUPREME GERALDINE - 3341222 VG - 88 pontos
20 365 2x 9.636 kg de le ite com 364, kg de gordura 3,8 % - Recorde
na ocasião.
20 305 (com no va cria) 2x 8 .365 kg de leite com 306,7 kg de go rdura
3,7 % - Recorde nos EE, UU :
1.° na Lista de Honra.

Avós maternos :

SKOKIE 'PRINCE L1LITH - 1015037
" Meda lha de Ouro de Touro Provado".
Grande Campeão - Exp. B. W. IlIinois 1949.
8 f ilhas controladas no AR - 2 com '403,6 a 5 19,1 kg de gord ura.
5 entre 185,3 e 291 ,3 kg de gordo
Sua filha S. Pr inc ess L. Neli é record ista nacional.

SKOKIE PRINCESS NELL - 2872217 - VG
90 295 (incompleta) 3x 9 .408 kg de le ite com 402 kg de gordura 42 0/
30 3x 365 7 .639 kg de leit e com 329,3 kg de gordu ra 43 % . , o ·
Dua s irmãs inteira s co m prod uções a os 5 e 3 anos - de á 98 0 7 kg de
le it e com 42 4,0 ko de gordura 4,7% e 7 , 906 kg de l e it~ c~m 365 1
kg de gordura 4,6 % . '

Bisavós paternos:

DUNLOGIN LOCHINVAR PRINCE "E" 915469
"Meda lha de Ouro". Filho de Montvi c Lochinvar.
107 f ilhas no Ar - 10 com produções de 4 12,7 a 490,6 kg de go rdura .

DUNLOGGIN GOLDEN . PRINCESS " E" 231 4552
70 3x 365 11.163 kg de le ite cem 474 ,2 kg de gordura ' 4 2%
Duas irmãs maternas com 4f62 ,O e 502,8 kg de gor dura, ' .

WIS SUPREME G .P . 1046284
. " Medalha de Prata". Filho de Wis Ideal - AII-Amer ican.

8 filhas AR - 2 com produções ent re 363,7 e 371 ,9 kg de gordu ra.

SKOKIE PRINCESS GERALDINE - VG 2980602 '
7a6m 2x 365 11 .528 kg de le it e com 422 2 kC de gordura 3,7°'° '
1.0 Prêmio Progên ie de Mãe _ IIlinois, 1956. ' l(

Bisavós maternos :
DUNLOGIN LOCHIVAR PRINCE "E " 915469
"Medalha de Ouro". Filho de Mon tv ic Loch invar.

COLONY L1 L1TH FOBES COLANTHA " E" 2295458
30 3x 369 9 ,866 kg de leit e com 38 7,5 kg de gordura 390A
30 3x 305 (com bezerro) 8 .748 kg de le ite com 339,5 kg de gorâ~ra 3 90 '
3.0 Reco rde mais alto nos EE.UU. ' ' o
4 f ilhas no AR - 3 com lactações de 395,5 a 422,2 kg de go rdura .

DUNLOGIN LOCHINVAR PRINCE " E" 915469
" Med a lha de Ouro de Touro Pro vado '"
1.0 Prêm io Progênie Jr , Wate rloo 1950
107 filhas AR - 10 entre 412,6 a 490,6 kg de gordura .
Filho de Mont vic Loch invar.

POSITA GREENAWAY NELLlE - 2328152
30, ,365 3x 10. 21 9 kg de le ite com 397 ,1 kg de gordur a 3, 9 %
3 f ilhas no AR com 365,1, 400, 00 e 39 7, 1 kg de gordur a . .

"

PROPRIETÁRIO

Darío Freire Meirelles
CAIXA POSTAL 18
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GRANJA SÃO QUIRINO

•

ASSIM C EG EMO~

...~.~~'
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".. t~f{ ~: . ~~; ,-
}t'; ' ..~~''''

~.

Três instantâneos de Willy's Rossene M.
Alegria, mãe dos touros São Quirino Califá e
São QuiriJ;o Diablon, apresentados ao lodo-

WILLY'5 ROSSANA M . ALEGRIA,. em cinco lactações consecutivas produziu, sempre em

regime de campo, em duas 'ordenhas, e com parição dentro de 41 meses: ·
..

30 .
2.0
30.
40.
50.

c ria
cri a
c ria
cria
cria

2a-3 m 2x
3a-5m 2x
4a-6m 2x
5a-8m 2x
1.0 contrô le
2.° co nt role

305 dias
305 11

365 11

365 11

32.410 kg leite
34.450 11 11

3.932 kg
4.420 11

6.324 ' 11

8.027 11

leite
11

11

11

3,67%
3,72%
3,43%
3,47%

- 40 - REV IST A DOS CRI ADORES
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N00-BRASILEIRO
estamos trabalhando para comprovar a qualidade dêstes dois touros
de nossa criação. Suas filhas já mostram o acêrto do programa que

•segunnos.

SÃO QUIRINO CALIFA e SÃO QUIRINO- DIABLON, filhos de Willy's Rossana M. Alegria,
cujos clichês publicamos ao lado. Desde bezerros, Califa e Diablon vem comparecendo às ex­
posições mais expressivas do país e, áté hoje, sempre se classificaram em primeiro lugar, sen­
do, pois, ambos invictos - Califa com quatro apresentações e Diablon com três. Rossana,
agora, em sua quinto cria', nos trouxe o promissor bezerro SÃO QUIRINO FAKIR, que guarda­
remos para servir intensamente em nosso rebanho. Promete ser ainda melhor do que os
seus dois extraordinários irmãos. O nosso programa prevê um trabalho de " Iine-breedinq"
sôbre esta grande vaca. Com três irmãos, fi lhos,de diferentes touros, estamos e m condições
de garantir o êxito dêssetrabalho.

GRA.NJA S Ã O - QU I R I N O
A GRANJA DO PASSADO E DO . FUTU RO

A GRANJA DO PASSADO E DO FUTU RO - Fun dada em 1917 po r Paulo de A. Nogueira

C A M P I NA S • Caixa Postal 197



TELEFONE: 66
SOUZAS - CAMPINAS

A R T H U R M O N T E I R O N E V E S EST. DE SÃO PAULO

.'

S T -A. T E R E Z I 'N H A DA FLORESTA

É um filho de Pabst Comet Roaker, importado dos EE.UU. e S.M.

Korndyke Ollie Colanthus, filha de pais importados dos EE.UU.. .

Pabst Comet Roa ker é o segundo classificado entre os reprodu­

tores provados do Brasil, com filhas com elevadas produções como

Harmonica S.M . que produziu 9.206 ks. com 319,4 ks de gordura, \
Hemetia S.M. com 8.238 ks . de leite e 300,0 ks. de gordura e

várias outros com produções acima de 6 a .7.000 ks. Seu pai,
Pabst Comet é um dos famosos touros americanos classificados

no Listo de Honra dos Reprodutores e filho de Wisconsin Admirai

Burke Lad. A avó paterno de S. M. Piebe é Pabst Roamer Walker,

que produziu em 1.a cria 8.995 ks. .de leite com 3,6 %, por sua

vez filho de Pester Inez D. Ormsby que produziu 8.083 ks de

leite com 3,8%. A mãe de S.M. Piebe, S.M .K. Ollie Co., é a

terceiro classificada na Categoria de Lonqevidcde. logo após os

famosos Único e Fortaleza. E~ 7 lactações produziu 45.927 ks.

de leite das quais aos 5 anos 8.225 ks. de leite com 251 ;3 ks.

de gordura. Registrou outra lactação com mais de 7.000 ks. e

os demais todas com mais de 6.000 ks., exceto o última quando
morreu em produção. É o seguinte o relação de produções de

S.M.K. Ollie Calanthus:

2x - 300 - 6321 - 199,2 - 3,19

3x - 365 - '7 144 - 246,4 - 3,44

3x - 365 8225 - 251,3 .-:- 3,05

3x - 305 - 6714 - 217,8 - 3,24

3x - 305 - 6131 - 165,6 - 2,70

3x - 283 6488 - 215,8 - 3,32

3x - 218 - 4994 - 158,4 - 3,17

FLORESTA FLORA TUPí HBB-A-6-2643,
nascido em 2/2/53

Campeõo Puro de Origem no 1.a Exposlçõo-Feiro de 1955. Seu pai

lndio Bleske Mario erc filho do famoso touro de propriedade do

Dr. Manoel A. Castro, Posso Quatro, - Blok Max. Êste touro

teve quatro filhos controlados, todos com produções elevadas,

como Arlete Galicia VI que produziu aos 8 anos, em 365 dias

11 . 2 04 ks. e 393,9 ks de gordura, Arlete Liberdade com três

lactações acima de 8.000 ks. e aos 4 anas produziu 9.566 ks. de

leite com 337,7 ks de gordura e duas outros com produções acima

de 6.500 ks. de leite e mais de 250 ks. de gordura. Todos estas

vacas são irmãs paternas de Indio Bleske Mario. A mãe de

Floresta Tupi é Floro Mario li, uma filho de S. M. Van Der Meef

I, que por sua vez é filho de Orion Van Der Meer Hijo I, conhecido

campeão argentino importado pelo Sr. Dario F. Meirelles. Do lado

materno Flore Maria 11 . descende de criação da Escola Luiz de

Queiroz. Esta vaca está em controle agora iniciado aos 9 anos,

com primeiro controle acima de 18 ks. Como a Granja somente

há poucos meses iniciou os controles n60 foi possivel registrar

as boas produções já obtidas desta vaca.

I

nascido em

KORNDYKESIR PlEBE

I1BB-A-7/2921,

23/4/55

208m

3,10

5- 3
6- 8

7- 9
9- 9

11-10

SÃO MARTINHO

.ROA KERCO

~ I
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S. C. ROUXINOL HOARNE
8 vêzes premiado. Grande Campeão na
VIII Exposição de São João da Bôa Vista .
Campeão Senior na XXV Exposição Nacional
de Animais. Filho de Hoarne Roland C IV ­
"Preferente" e de W anda Tenseen Colan thus,
que produziu aos 3a 9m-2x-30Sd-S.163 kg
.de leite com 189,4 kg de gordura 3,66%. Um seu
filho, Copabana Inventor, foi campeão J unior
na XXV Exposição 'de Animais.

HOARNE RICKUS 68

Importado da Holanda. Filho de H oarne
Tjeerd 20 e M. Rika, Produziu aos 5a
1m 5.594 kg de leite com 4,55%. T em n os seus
ascendentes 5 preferentes.

ELIZABETH'S LUCKY L ADY
Importado do Uruguai. Filho de Elizabeth'~
Ormsby Mortimer e Milford M axim um Ludwiê
Lady, que produziu, aos 4a 3m 20 ­
3x-363d-10.134 k g de leite com 327 k g de
gordura, 3,2%. Possui. n os seus ascendentes
touros como Carnatíon M adcap M aximum ­
"Very Good", ir m ão de C arnátion Daisv
Madcap, campeã mundial de leite e gordura
7a-36Sd-3x-13.945 kg de leite .com 595,6 .kg de
gordura, 4,3%. 2 to uros All-American, como
Carnation Sensation e North Star Joe , .
Homestead.

COPAC.ABANA
RUA MAJOR SERTORIO, 92 _ 7. 0 _ ~EL . 35-1242 _ S. PAULO

D. PIRES AGRO PECUÁR-IA S.A.
JANEIRO DE 1959 __ 43 -



FA Z E
Novos "Primaveras" .a serem usados brevemen t e

PRIMAVERA DÉNVER

A

Pa i: Nokdair Gcorg Raven
importa do do Canadá
para a Argent ino

Mãe: Onaks 74 Langarven
L. Ceres 2
Importada do Argentino

Pai: Wieuwart Sikkem.
HBB/E-2-S0S
Importado do Holanda.
Grande raçador. Várias filhas em

·l .a cria com 20 kg.

Mãe : Pri ma vera Antilope
HBB/B- 12-4 .6 08

1.° prêmio no I Exposição-Feira de
Gado Leitei ro, em São Paulo.

PRIMAVERA DOMINó
~tes reprodutores serão empregados em vacas como: RUMBA, reco rdista do S.c.L.,

clas se Cj - 4 a . 5m. - 2x - 365 - 4.332 - 227,0 - 3,09% - Recorde de leite e gordura
3a. 6m. - 2x - 365 - 5.499 _ 181 ,3 - 3,29%

PIPOCA - 1.0 prêmio no Concurso Leiteiro da 1/ Exposição de Bragança Paulista, com 32,5 kg de leite
60 . 7m. - 2x - 333 - 6.183 - 215,4 - 3,48 %

DIACUf - 2.° prêmio no Conc urso Leitei ro da 11 Exposição de Bragança Paulista, com 28,S kg de leite
6a . 7m. - 2x - 365 - 5.806 - 211,6 - 3,64%

AGRO-PECUÁRIA PRIMAVERA LTDA. JARINU Estado de São Paulo
End erêço para co rr e sp ondê n ci a : Fazenda "Primavera" - Ca ixa Postal, 27 - Itatibo - Estado de São Paulo . 1



,.-

I MA V ERA- - - - -
Reprodutores em serviço
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PRIMAVERA CEZAR - HBB/A-?-3.003 / 9-9-54
Campeõo da Raça na 11 Exposiçõo de Bragança Paulista.

Pai: PLUTO (32.47]), importado da Holanda . Nove "Pre ferentes" na linha paterna, cporecendo três vêzes o célebre
Aderno 197. Três de seus ascendentes femininos são "Preferentes" e três possuem "Registro de Escol". A mãe
de PLUTO produziu, aos 10 anos e 10 meses , em 334 dias, 8.196 kg de leite com 3,75%.

Mãe: WODINA 52 - HBB/F-6-2.675. Importada da Hola nda . Filho de Pietje's Aderno 14 e Wodina 45. Bisneto
de Pietjes Aderno - "Preferente".

Parte das matrizes de nossa faze~da.

12 vacas em Livra de Mérito do S . C . L.,
entre 35. Mais 40 novilhas a iniciar suas
produções, quase tôdas filhas de W. Sikkema.

Temos' à venda produtos da ra ça Hola n­
desa variedade preta e branca puros de
oriqern e pu ros por cruzamento.
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3,9
3,7

AGRíCOLA

[

Sir Ormlby 5kylarke Barbetta .
4 1 Exc .
4;5 Pabst Cascade Prilly Wayno
4,3 10 - 7 3x 365 8 .153,0 30 2, 7 3 ,7

E

1
King Pasch Ormsby

33 Oomegues
3 5,5 3,4 Wintertheur Grco t 5 268 4

18,6 3,5 365 6 953, '
325,0 3 ,5 3- 4 2x '702 5 247,7
296,2 3,9 4- 9 Zx 365 6 , '

Prllly Wayno

7 .0 09 ,7 286,0
7. 827,0 35 1,3
8. 570 ,7 365,6

I
W isconsin Admirai Burkc Lad. -

GM-VG ' 2328 367
Exc . 126 fs , contr. 6.342,0 t ,

5.424,8 242,8 3,78 Pabst Barcadc pril~0~OY;;6,0 4,1
2- 2 3x 365 ~ . 827'8 351,3 4,5
5- 5 3 x 365 8 '570'7 365,6 4 ,3
6- 9 3x 365 . ,

I Burkc Lad. .

{

Wisconsin Admira
VG-GM

6 3 42 O 232,8 3,67
3 6 126 fs. contr. . ,
3 ' 8 T'dy Fobes - GP, V t Duchcs! I3 8 cn uor 1 296 4

, . 2- 1 4 x 365 88 '~~~'1 329;4
6- 5 3x 365 . r

Pabst Burkc SYna _ Exc.

6- 2 3x 365 9 .822,4
7- 8 3x 357 8.982,5
8- 9 3x 342 9 31
9-10 3x 365 . 9 ,1

8 .822,1

I

Lon. Valley Ormsby Sonorita _ GP { Kin Croator Plus
2- 2 3x 365 10.631 9 353 O 33 Lono Valloy
3- 4 3x 365 11.680'6 409'6 3 '5 Santa - GP 53 O 3 5 2 ,0 3,6

. '" 6- 1 3 x 9 .7 t

Wisconsin Admirai Burke Lad _{. . Adm',ro l Burke
VG-GM W,sconsln

126 fs . contr. 6.342 ,0 232,8 3,67 Bell Farm Rosolin

Pabst Burke Duchess _ VG

2- 9 3x 365 8.823,0 319
4~ 7 3x 365 10.216,5 390'~

10- 1 2x 365 8.528,6 326;8

Pabst Regai _
185 fs. contr.

Wi~~':;tt Admirai Burko Lad _f Wilconlin Admir I Burk.

126 fs. contr. • 6 .34 2,0 23 2,8 3 ,67 l BolI Farm Rosalln

Pablt Barcade

2- 2 3x 365
5- 5 3x 365
6- 9 3x 365
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TOUROS, RE R SE T

WISCONSIN ADMIRAL

BURKE LAD <VG-GMl

126 fs. - 14 .000 - 514 - 3,67

PARA lsa
Diretor-P residente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA ARANHA

FAZENDA

PABST DUQUE REBURKE - . HBB/E-2-630. - HaJc. 2-2-SS
- Importado dos .Estados Unidos. .

PA BST REBURKE SEHIOR - 1.148.713 - HBB/E-1-3S9 APCB
15.688 - Nasc. 21-S-S 1 - Importado dos Estados Unidos.

5.A

Séde Social

Ruo Sõo Bento, 4 83 - 5. 0 Tel . 33-6161
Sõo Pa ulo

Séd e Agr ícola
São J oão ' da Bôo Vista _ São

Ca ixa Posta l 78 _ T e!. 75



F MAD LI H GN SERVEM NOSSOS LAN EIS

Ra ymondalc Sueeesso r
Raymo nda le Ideol Sueecssor - c

XX-V G
a
E

Raymondale Hcnke ...
~

60 4x 3 65 10 .1 70 ,7 "" 0 1,8 3,9 5 a
~

< X
~

X

Jahan R. A. Pablt IMontvie R. A. Colantho Abbekerk

X
u

~t x190 3x 365 13 .231,2 572,1 4,32 c w
Montvle Co la nt ha Abbeke rk 50 3x 365 10.329,3 444,8 4,31

o
~

20 3x 365 7.742,2 303,0 3,91 20 3x- 365 7.137,0 298,0 4,18

Mont vic Chi co fta in Posch

M. R. A. B. Abbekerk

50 3x 365 1 1.8 96 ,6 474,2 4,0

Prine e Flf i Oe lla Fobes Sen sa t ion { Oiemere Holly Ormsby
20 2x 357 5.231,2 202,0 3,9

Roy f ie ld Hollykoek Ors msb y _ X 60 2x 274 4.694,9 175,7 3,7
SIR ORMSBY MARKSMAN - 232.24 1 - HBB/E -1 -3 53 - APCB
15 .690 - Nas c. 29-11-50 - Importa do dos Esta dos Unidos

'.

Carn a t ion Ho mest ead

943 .80 2

C. Su:zy He ilo Topsy

6 .9 00 3 ,7 % 365 d .

I
Gove rnor of Carnation

Revela t ion -
W. Skyla rke Bea uty
14 .542 3,7 % 36 5 d .

I
Ca rna t ion Phob us

Ca rna t ian Heilo
7 .800 3,9 % 365 d.

- 629 .472
MONTVIC RAG APPLE

MARKSMANN - Extra xxx

• A SIA Fazenda Pa ra íso Industrial e Agrícola q!-le
possui o maior plantei de gado Holandês prêto e
b ranco do Brosil . controla of icial me nte a produçã c
leite ira de se us reba nhos, através da A . P . C. B. Em
1958, seus produtos 'leva nta ra m vá rios ca mpeonatos
em expos ições reali zadas em São Paulo e Minas Gera is.

Ravengl ên Sir Donna Senator ­

83 0 .3 43

h_~

co
o
'9
N

I
u,
<,
co
co
I

.~

'"OI
te

;;
"ã
-'

La lour Cora - 2 .385.06 3

2 0 3x 365 4 .143,6 170 ,

I
King Bessie Sir

Oon na B. Senator - 2.008.60 0
30 3x 36 5 7.195,9 293,1 4 ,1

I
Malida B. B. Creator King ­

825 .625

4 ,1% Lalo ur Maggie _ 2 .173 .75 7
3- 6 2x 350 4.807 ,2 157,3 3,2

SERTÃO CH IMBó - HBB/A-8-3643 - Nas c. 15-8-56



Atentem para

a alta classe

CHEFE DO PLANTEL PRETO E BRANCO

IMPORTADO DA HOLANDA

T

dêstes touros

que servem

•
I p

ADEMA 109 V D WOUDHOEVE - E·l·480
Na sc. 3 1-10-51.

Preferências nos antepassados: 19

Reg istro de Escol nos antepassados: 22.

-"
Pai: Aderno 2 1 v.d, Woudhoeve - 26.781

Preferente - Rec. Exp. p/o Govêrnó

M ã e : Pietje 32'

Registro de Escol.

Produz iu :

20 311 5.366 kg leite 3,95% gordura

3 0 309 6 .625 kg leite 4,08% gordura

4a 1m 520 10 . 889 kg leite 4,04% gordura

5a9m 358 9 .057 kg leite 3,58% gordura

7a 9m 344 10.261 kg leite 3,94% gordura

8al0m 314 10. 299 kg leite 4,02% górdura

90 11m 326 . 9 . 203 kg le ite 3,8 1% go rdura

- -

TOURO PROVADO pelo Serviç~ ~e
Contrôle Leiteiro

da ~.P.C.B . 19 .0 na c1assifi- VINTE
caça0 e o mais novo da lista .

FILHAS CONTROLADAS,
com a produção média de:

4.352 1269,3 3,89% 219 dias

•
COOPERATIVA AGRO-PECUÁRIA HOLAMBRA

Estrado Compi nos-Mog i-M irim, Km 30 Cai xa Postal, 528 .538 _ CAMPINAS

. o oficialmente contro lada pela A . P. C . B.Produção le itelr



s icidcde -1- Produc õo
J

os plantéis da

Cooperativa

Agro-Pecuária

Holambra

CHEFE DO PLANTEL VERMELHO

IMPORTADO DA HOLANDA

WODAN - EE·l·77 Nasc. 7 -11-51.

Preferências nos antepassados: 9
Registra de Escol nos antepassados: 15.

Pa i: George 15 van Beek - 12.376

Recomendado Especial.

Mãe: Lotje 06 - 66 .500

Registro de Escol.
Produziu :

-
°L

J

,. 'o'"
IDADE LEITE (kg) % DE GORDURA - GORDURA (kg) ,-DIAS'

-

.
30 1m 4.620 3,73 173 - 317
40 10m 8 .3134 3,98 3

03
4 362

60 7m 8.813 3,98 35 1 385
70 9m 9 .394 3,69 347 : 345
8a 10m 7.072 . 3,80 269 346,

90 10m 8.212 3,65 299 336
10a 10 m 8.541 3,65 312 363

,

55.044 3,78 2 .085 2.454
I

-

Total em 7 lactações 55 .044 kg, 3,78%,2.085 kg deqordu ro. 2.454 d ias .

Média : 7.863 kg de leite, 3 .78 % , 298 kg de gordu ra, 350 d ias .



•

COMPANHIA AGRO-PECUARI A

oficialmente
A. P. C. B.

D A R
Produção lei teira
controlada pela

FAZE

IROHY GORDINA TOP BURKE RE-ECHO RAG APPLE
Flho de S. Martinho Top Burke Re-Echo Rag Apple,

neto de duos compeãs mundiais em leite, Dangrest
Peg Top Burke e Roeland Cherry Re-Echo Rag

Apple, que produziram em média, ., 1.813 kg• .
Bisneto de outra compeã mundial de gordura,

Roelond Rag Apple Lilly . Sua mãe é Amazonas
Dominó Gordina, recordista em leite na classe

de 3 a 4 anos e em le it e c gordura, na
classe de 4 a 4 V2 anos, do Servi~o· de

Controle Leitei ro da A.P .C.B.

l
VILA BRANDINA CINTURÃO
A.P .C.B. - 30.057. P'!ro san­
gue de origem. Filho de
.Ilu urd, importado da Holanda
e V.B. Rika.

ELISABETH'S ROCKET YUGUÁ

C B 30.059. Puro son gue de orige m, 1°A.P . . • -
do Uruguai. Asce ndê ncio cor a ­im porta do

d en se c fr ísia.

SÃO MARTINHO VAN DER MEER IMPERIAL
SUPERB

A.P .C.B • • 12.618. Filho de ~r!on Van ~er
Meer Hijo I, Camp.eão de Rosario, na. Re
pública Argentina e de M. ~./ Imperial
13, ex-record ista de produ~ao de

I. '" em 24 .,,~. 1
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GRAN A IRüHI

De cima para baixo. O gado pastando. Quatro

silos com a capacidade de duas mil toneladas
de ração. Vista interna de um dos estábulos .
Bezerrada no côcho. Novilhas em um pasto

. arborizado.

FAZENDA :

ESTRADA DE CASA GRANDE - KM. 17

TELEFONE, 752 - CAIXA POSTAL, 17

MOGI DAS CRUZES

C,I A . A,G RO PECUARIA

FAZENDA E GRANJA IROHI

Entrada da Granja , no qu ilômetro 17 da estr ada de Casa Grande,
de Mogi das Cruzes.

ESCRITóRIO:

RUA SEN. FElJó, 29 - 2.° ANDAR

TELEFONE, 32-6998

SÃO PAULO

OS QUATRO GRANDES TOUROS DA PÁGINA ANTERIOR

SÃO FIGURAS EXPONEN'CIAIS QUE SERVEM O SELECiONADO

REBANHO DA GRANJA IROHI, ONDE GRAN1D.E NúMERO I?E ,

PRODUTORAS, OFICIALMENTE CONTROLADAS PELA A.P.C.B.,

CONSEGUEM MANTER SEUS NOMES NOS QUADROS DE

RECORDISTAS E DE HONRA DO SERViÇO DE CONTRôLE LEITEIRO

, . ;; .

I ~



A FAZENDA BELA. VI T A
oferece linhagens de ~ B.V. DUCHESS SENATOR BELA

agora com os produtos de
B. V. B. O. SENADOR

em breve, com os produtos de

B. V~ BORYS

- Pai - Ravcnglcn Scnator Constant - im portado

dos E.U . Sua s onze a sce nden te s fem ini na s
prod uzi ra m em méd ia , em 3 65 di a s, e m 3 x,
10 .7 43 kg com 3,74 % . Suo mãe prod uz iu,
a os 5 anos e 6 meses, 3x, 3 6 5 , 1 1.270 kg,
3, 9 7 % .

Mãe - Bela Vista Duchcss Scnator Bela, fi lha de
Raveng len Sena to r Con stant e Duchess O .
Colanta B~ssie . Sua mã e produz iu aos 4
anos, em 365 d., 3 x, 7.200 kg com 3,62 % .

B. V. Duchess Senator Bela
produziu:

20 - 11 - 3x - 365 - .7047 - 248,5 - 3,52%

4a _ 7 - 3x - 365 - 8205 - 297,3 - 3,62 %

60 O - 3x -- 365 - 8386 - 272,2 - 3 ,24 %

7a 5 - 3x - 365 - 9275 - 307,5 _ ~,31 %

80 10 - 3x - 365 - 9500 _ 310,0 _ 3 ,26 %

Total aprox imado, com a últ ima - la c t a çã o a
se ence rrar em Janeiro: 42.000 kg de leite
e 1.435kg de górdura . Deverá class if icar-se
em 5.

0
lugar na Categoria de Longev idade.

Pai - S. M. Colanthus Comet Marksdekol _ Filho
de Glenaftan Nugget. Neto de Pabst Comet
Roaker.

Boas possibilidades para escolha em rebanho com 58
da raça Holandesa, das melhores linhagens
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e m A g u l h a s Negras
Estado do Rio de Janeiro

ou de GLENAFTON NUGGET
com o seu recordista:

S.M. CGLANTHUS COMET MARKSDEKOL

Pa i - Glenafton Nugget - Importado do Canadá. "Excelent XX" - "AI 'Ca na dia n" em 1953. Filho de Montvic R. A.
Marksman, EXTRA XXX e de Hilda Con te ss Dekol (Exce lentl , que produziu, ao s 6 anos,
em 365 dias, 3x, 11.267 kg com 4, 05 % . Sua s antepassados de t rês gerações produziram,
em méd io, em 365 dias, em 3x, 9.692 kg com 3,98 % de gordura .

Mõe - S. M. Colantha Homestead ' Roa kerco - P. O. - Filho de Pabst Comet Roa ker, atual seg undo classi f icado da
lista de reprodutores no S.C.L. e de S. M. Colantha Joe Hom estead, qu e produziu, a os 4
an os, em 2x, 241 dias, 5 .489 kg com 168 kg de gordura. S. M . Colantha H. Roa kerco
produziu, aos 4 an os e 7 meses, em 293 d ias, 5 . 26! .kg com 168,4 kg de gordu ra .

fê m ea s puras de or igem e' 60 puras por cruzamento
da Suécia, Holanda e Estados Unidos.

•

JANEIRO DE 1959

Enderêço para cor respo ndência e visitas:

ALBERTO FERRAZ
F A Z E NID A B E L A V UST A
Agu lhas Ne g ras - Estada do Rio

Estrada Mauá, Km 18

53 -



A FAZENDA SANT o
HOLANDÊS

Grande Campeão da I Exposicão-Feira
de Gado Leiteiro de 1955 - ~S. ' P~u lo
Importado do Canadá, por Dario
Freire Meirelles, por preço recor-

' -de no "Sole of Stars" (Leilão de
Estrelas) ' de 1953. Suas antepassados
de 3 gerações próduziram a média de
9622 ks . de leite com 3,98% em 365
dias. Sua avó Montvic Rag Apple Co­
lantha Abbekerk, Exc, produziu
13.248 ks de leite com 4,32 % em
365 dias. A irmã inteira de G. Nugget,

_Glena fton Laurel Hilda, produziu aos
2 anos - 9.523 ks. de leite em 365
d ias. Seus primeiros produtos no Ca­
nadá, lhe grangearam o título de Pro­
genie em duas exposições. É filho do
famoso Montvic Rag Apple Marksman
XXX Extra, o mais célebre touro do
Cana dá . sete vez.es A\\ Ca nadia n !:.

uma vez Ali American. Êste touro pos­
sue inúmeras filhas, e a média de 282
lactações apresentou 7.718 ks de leite '
com 3,9% . Vinte delas até 1954 já
haviam produzido cada uma 100.000

"l ib rc s de leite (45.300 ks.) Tem uma
filha que produziu 12.927 ks . de leite com 3,57% 'e outra produziu 10 .721 ks. com 4,43%. Sua mãe, Hilda Countess de Kol, Exc.,
produziu em 3 ordenhas em 365 dias - 11.280 ks. de léite com 4,05 % . Foi Ali Canadian em 1944 e teve filha que tombem
nêsse ano foi Ali Canadian. Glenafton Nugget, além de ser classificado Excelent, a mais alta classificação, descende de família cons­
tituida de quase todos Excelentes, reunindo pois dois grandes fatores em seus ascende~tes - ' tipo e produção.

ROOSEVELT - HBB- E-1/521 - Importado da Suécia
1.0 Prêmio na 11 Exposlçõo-Felro de Gado Leiteiro de 1956 - S. Paulo

Importado da Suécia, tendo saido de um 'dos mais importantes rebanhos daquele país. Suas antecedentes femininas se caracteri­
zam por . grande longevidade, sempre com altas produções. Seu pai, Bernhard, sueco, é filho de David (um filho de Adema 197)

e de Bleske CII . Esta vaca produziu
aos 6 anos 6 .597 ks. de leite com
4,47%. Esta vaca era filha tombem
de Adema 197 e de Bleske L1X, im­
portada da Holanda e que produziu
em 10 lactações 54.679 ks . de leite,
com percentagem de gordura va­
riando entre 3,88 % até 4,32 %. A
mãe de Roosevelt, 99 Rosa produ­
ziu e nt re 1944 e 1953, portanto
dez anos, um total de 52.905 ks.
de le ite com percentagem de 'go r­
dura que vcrícu " nêsses anos, de
4,35 % a 4,82 % . Sua produção
máxima foi em 1953, quando re­
gistrou nêsse ano, (não produção
por loctcc õo) 6 .208 ks. de leite com
4,57 % . •A mãe de 99 Rosa, que
era 79 Rosa produziu 6 .742 ks. de
leite com 9,49 % e esta vaca era
filha de 48 Rosa que produziu 5.891
ks . de le ite com 4,58 %. Verifi ­
ca-se portanto que Roosevelt des­
cende de família grande produtora
e com o característico de producão
a!ta porcentagem de gordura ~em
todas as lactações.

- GLENAFTON NUGGET xx .
ALL CANADIAN de 1953'
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A IXO apresenta reprodutores de seus plantéis

AVONLEA ROYAL RECORDS,

305 dias - S.M.
365 " - G.M . S.M.
305 " - G.M. S.M.
365 "
305 " - G.M.
365 " - G.M .
365 " - M.M. G.M.
365 "

im po rta do do Canadá, es tá se rvindo no rebanho do Faz endo
Sant'Ano do Rio Aba ixo desd e 1954. Foi Campeão POI no
últ imo Exposição-Fe ira de Gad o Leiteiro e suas filhos além
de pr im e iro s prêmios ind ividuais, merec eram também o pri­
me ira pr êmio entre os conjuntos "Progênie de Pai" .

Avon lea Royal Records é filho de AVONLEA RECORDS
SUZANNA classificada " EXCELENT E" e que tem a s se-
guintes produçã es controladas e prêmios: .

2-2 3 .958 q~~los L. 5,75 % Gorduro
3-2 5 . 116 6,31 %
4-5 5 .283 5, 76%
5-5 5.972 5,76 %
7-0 5 . 209 5,81 %
8-1 6 .'205 5,71 %
9-2 6 .513 5 97 %

10 -2 5.387 Ú8%
Duas vezes "TON OF GOLD"
Grande Campeã em Halton, 1947, 1948, 1949 e 1951
1.0 prêmio aos 3 anos e Reservado Grande Campeã em Slmcoe

19 49
2 .0 prêmio aos 3 anos, Royal Wintcr Foir, 1948
Membro do conj. premiado, Produce of Dom, Royal Winter Fair 1949

Sua Avó paterna BRAMPTON J. S. KAVATE, classificada EXCE­
LENTE, tem a s se g uintes produções controladas:

6 .330 quilos L. 6,09 % Gordura 365 dias
6 .722 5,66% 365
5 .21 0 5,3 4% 305 " G.M .
5 .845 5,38 % 365
5 .112 5,18% 365 " ,

<,

Sua Avó materna FAIRY RALEIGH ZANA, c1asisficada GOOD
PLUS, é a recordista Canadense de longevidade, t endo produ­
zido durante a sua vida mais de · 75 .000 quilos de leite.'
As suas lactações mais significativas são a s seguintes:

6-0 5.914 quilos L. 5,27 % Gordura 305 dias ~ G.M.
7 7 .492" 5,42 % " 365 " - M.M. G.M.
8 7 .596 5,37 % 365" - M.M. G.M.

12 5 .971 5 ,80 % 305" - M.M. G.M .
12 5.747 5,21 % 365

A MAIS RECENTE IMPORTAÇÁQ DA INGLATERRA

HOLLESLEY KAHOKAS COUNT

Filho de Hollesley Kahokas Limelight M.M. e G.M.. Unico t ouro
que por três vexes ganhou o prêmio Bradfield Trophy, 1 9 54, 19 5 5
e 1956. Sua mãe Holesley Cute Kahoka M .M. (4) O.M· 'foi a ga­
nhadora do Eldon Trophy Devon

Produ~ão de suo mãe:

Lact. Leite % Gordura Dias
\.

1.0 4 . 54 5 5,5 338 Médio dos primeiras lactações
2.° 3 . 412 6,19 29 1 5923 quilos
3.° 5 .797 6,38 30 S
4.° 6 .'253 5,67 316
5.° 6 .250 5, 78 2 88
6.° 7 . 491 5,18 361
7.° 7 . 721 5,35 368

A suo a vó materna, qu e é também avó paterna, 'EM BLY KAHOKAS
FAIRYMAID, M.M. G.M. (5) G.O.M. P.D . (2)
produziu, em 12 lacta ções, 68.687 quilos de leite. As suas melhores
lactações são:

7.° 9.287 qu!}os 4, 8% de gor~,ura m 361 dias
10 .0 6. 817 5,68 " 36 1 "
11.° ' 6 . 974 4, 95 " 305

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMEN­
TE CONTROLADA PELA Á. P. C. B.

FAZE DA SANTANA DO RIO ABAIXO
SUCESSORES DE OLlVO GOMES

CAIXA POSTAL 5 - EM SÃO PAULO: RUA BOA VISTA, 20S - S.o ANDAR

JANEIRO DE 1959 - 5S -



CHACARA
.S,A N T O ANTONIO

Jayme .dc Silveira Leme • Caixa Postal, 41 - Fone 392

PINHAL - Estado de S. Paulo
O ' m a i o r p I a n t é I H o I a n dês Ver me I h o e B r a n c o P. O. e P. C. d o B r a 5 i I

PRODUTIVIDADE - RUSTICI DADE - ALTA LINHAGEM
AUKJE1S TRUMAN Nosc. 13-12-53 - P.O.

Reg . n.? 427.105-73P 298 R - EE-I-87

{

PETER - 244 R-74 P

AUKJE 5 - 828 R-77 P
. 6-5.690-3,96-3 J4

AUKJE - 1.44 8 HR-79P
7-4.51 2-3 ,07-323

TRUMAN - 266 R-73P

{

A DOLF - 246-70P

{

FEIKE - 255 R-72P FEIIOE - 286 R-75P
3-230 HR-75P

AALTJE 2 - 1.430 HR-7 5P
10- 4.677-3,66-3 J6

{

HIJDAH - 228 R- 70P

PIETSJE - 74 0 R-77 P
9- 5. 84 4- 4,03-3 52

A B E Nosc. 14-1 l -54 P.O. -
Reg. n.? 4.406 /4 2-72 P-370 R EE-I -88

PRQDUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.E.

1 JITZE - 280 R-7 1P

BERTHA - 1.528 HR-78P
6.4.9 05 -4,46 -31 2

{

PETER - 244 R-7 4P

GRIETJE 2 - 1.464 HR-76P
8-5 .558-3 ,93-282

{

N IDJA N - 228 R- 7 0 P

PIETSJE - 740 R- 77 P .
9-5 .844- 4,03-357

FROUKJE 4 - J .595 HR-76P
3-5 .020-3 ,50-376

{

DURK - 278 R-72P

RIMKE'S THEO - 29 4 R-71 P

RIMKE - 1.504 RH-76P

,1

{

COBUS - 25 3 R-70 P

DIHA - 1.55 4 HR -78P

O MAIOR ~L~NTEL DA RAÇA HOLANDESA

VERMELHO E BRANCO, PURO DE ORIGEM

FROUJE 10 - Nosc. 17-4-55 - P.O. FRf510
Reg . n.? 2. 113 / 57 FF-I -326 '



V ERMELHO DA FRíSIA - O MAIOR PLANTEL EXISTENTE NO BRASIL

:F A ZEN D A MARAMBAIA,

LUCIANO VASCONCELOS DE CARVALHO

VINHEDO EST. DE. S. PAULO

ENTRADA PELO QUILOMETRO 78 DA VIA ANHANGUERA

HEINE -; 4406/52 - HBB-EE-1-85
Nasc. 11 -2~56 - Impa rtado da Hola nda - Eigenaar

4 .979 - 3,58%

6.413 - 3,69%

5 .016 - . 3,63%

5 .736 - 3,68o/c

290

328

263

3155- 5

6- 6

7- 6

Prod. da a vó paterna :

Bertha - 1528 HR .:- 78 pon tos

4- 6 - 342 - 4 .55 2 - 4,56%

5- 7 324 - 4.789 - 4,47%

6- 7 312 - 4.905 4,46%

7- 7 359 ~ 4 .832 4,21%..

P a i : Liekele - 292 R - 75 pontos

Mã e : An n a 4 - 1 .530 HR

P rodução :

(4- 6

DIAMANT - 5142/28 - 1954 - 301 R - HBB/EE-1 -84 - 71 pontos
Nasc . 17-3-54 - Importado da Holanda - Eigenaa r

r
I

I

Pai : Vonde - 288 R
70 pontos

Mãe : Roodkop 5 - 1507 RH
79 pon t os

Produção :

8- 9 344 6 .938 4,49%
9- 11 305 5 .996 4,08%

10- 11 316 5. 584 4,13%
12- 265 5 .0 83 - .4,10%
13- 281 4.538 - 4,07%

Prod : da avó paterna:

Siepie 1 - 837 R - 73 pontos

2- O 289 3 .113 4,13%
2-11 299 3 .678 4,20%
3-11 316 4 .531 4,14%
4-11 301 4 .690 4,35%
5-11 329 5.412 4,05%
7- O 287 - 5 .005 4,16%



PRECOCIDADE E LONGEVIDADE DAS lER

M e on JJl e taltine, com 2'+ anos de Id ade, com seu 22. v frlho. Sua produção atrnge 3.0t;4 kg de gordo

-Dur ante 22 anos, sem interrupção, a vaca .Meon Metalline, da raça Jersey, teve uma cria,
to talízando 22 filhos. . .

A tu almente, com 24 anos de idade, Meon lIfetalline, de propriedade de Stud AbbeviiIe-Auc­
kland-NovaZelandia, mantem-se em boas condições. Seu controle de longevidade acusa 3.084 quilos
de gordura.

A presen tan do-se na sua 23.a prenhez, é provavel que ultrapasse ainda seu proprio recorde.

M asterm an K ar e n C orinne,
classificada "Ve ry G ood ", con >
3 an os de idade . P ropriedade de
Wayne Buesnel, Sandia, Texas.

K aren Premier Cormne, a pri­
m eir a filha de Masterman Karen
Corinne. Nasceu quando a mãe

comple tava 17 meses .

Golden Tie Master Corinne,
a segunda filha de Masterman
Karem Corinne. Nasc~u quando
sua mãe completava 28 meses.

lIfasfe1'rnan K a1"e1L Corine, ao atingir 3 anos e 4 meses de idade, já t em t rês ' filhas, to das
de nascimentos singula r es. ' / . .

Padreada pe la primeira vez aos 8. meses_ de i~ade, recente~ente teve sua te r ceir a cr ia .
Apesar da par ição precoce, sua produção f OI alta, cousegu índo aos 2 an os de idade a me dalh a

de prata pe la sua produção de .
3.961 kg de leite e 228 kg de gordura .

Contribuição de»

Fazenda Séde do Brejinho,
I

Ribei rão Preto, ·Estado de São Paulo



- NOME E ENDEREÇO DOS CRIADORES QUE MANTÊM
A PRODUCÃO LEITEIRA DE SEUS PLANTÉIS

,)_. "

OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A.P.C.B.
, Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paraná

COMPANHIABAPTIS.TA SCARPA IHD. E COM.
FAZENDA JARDIM· ITANHANDÚ • SUL DE MIN AS

• s. PAllLO
HOLAND~S PRETO E BRANCO

Agrindus S/A. - Emprêsa Agr. Industrial
Rua Cllc érío, 497
CAPITAL - SP.

r». A. Antony Assumpç ão
Rua Bolívia, 267
CAPITAL - SP. ,

Vacas registradas : 8
Puras de origem: 8

Antonio Caio da Silva Ramos
A/C. Usina Leco
Av. Orosimbo Maia, 1339
CAMPINAS - São Paulo

Antonio Coelho Guimarães
Rua Pedro Marcondes, 78
GUARATINGUETA - São Paulo

Dr, Arthur Monteiro Neves
Rua Itapirapuã, 94
CAPITAL - SP.

\

r», A. J. Byington Júnior
Rua Ouro Branco, 100
CAPITAL - SP.

\

Dr, Breno Ferreira de Camargo
Rua Alvares Penteado, 87 - 7.° ando
CAPITAL - SP.

Vacas registradas: 76
Puras de origem: 8
Puras por cruza: 68

Touros em serviço Santa Carolina
Africano Pabst - HBB/A-8-3.397

f _ Santa Carolina Abdul Hoarne
-2 -P-HBB-F-7-3060

Carlos Alberto Willy Auerbach
Fazenda Bela Vista
Caixa Postal, 15

JACAREt - São Paulo
Companhia Agrícola São Quirino
Praça da Republica, 80 - 2.° andar
CAPITAL - SP.

Vacas registradas: 245
Puras de origem: 24

"P uras por cruza: 221

A-8-3410 - São Quirino Califa
Rossana - HBB/A-7-2914 - Ba­
radero 1712 Caprichosa 7 - Ba­
radero 1679 Cierva 4 Master.

Companhia Cafeeira do Rio Feio
Rua José Bonifácio, 278 - 8.0 andar
CAPITAL - SP.

Vacas registradas: 112
Puras de origem: 2
Puras por cruza: 110

Touros em serviço: S. M. Top Bur­
ke van Der Meer - A-4-1437 ­
Pierrot da Faxina - F-3-1136 ­
Trapeiro - 27.927.

Companhia Agro-Pec. Faz. e Granja Irohy
Rua Senador Feijó, 29 - 2.0 andar
CAPITAL - SP.

Vacas registradas: 145
Puras de origem: 2
Puras por cruza: 43

Touros em serviço: S. M. van der
Meer Imperial Suberb - A-7-2856
- Elisabsth Rocket Yuguá - E-2­
634 - Irohy Gordina Top Burke
Rey - 16.747 - Vila Brandina
Cinturão A-7-2866 - S. M. Top
Burke Re Echo Apple - Triunfo
Gerard Lonchivar Wyne - Ellsa­
beth Madcap Ottawa.

Cia. Agro-Pecuária Faz. Monte D'Este
Caixa Postal, 59
CAMPINAS - São Paulo

Colégio Adventista Brasileiro
Caixa Postal, 7258-A
CAPITAL - SP.

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra
Caixa Postal, 528
CAl\IPINAS - São Paulo

Vacas registradas: 250
Puras de origem: 250

Touros em serviço: Sheeker Toe­
komst- E 2 - 657 - Adema 109
v. d. Woudhoeve E I - 480.

D. Pires Agro-Pecuária S /A.
Caixa Postal, 218
SÃO CARLOS - São Paulo

Vacas registradas: 184
Puras de origem: 15
Puras por cruza: 169

Touros em serviço: S. C. Rouchinol
Hoarne HBB2-P-349 - Hoarne
Rickus 68 - HBB-E-2-622 - Du­
que Madcap CAB-APCB-22243 ­
Escrivão Madcap CAB-I-P-APCB
1017 - Copacabana Inventor
APCB 29868 - Elizabeth's Luc­
ky Lady.

Dario F reire Me irelles
Caixa Postal, 1367
CAPITAL - SP.

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes
Rua João Bricola, 39 - 3.° andar
CAPITAL - SP.

Guido Malzoni
Rua Maria Paula, 36 - "9.0 andar
CAPITAL - SP.

Jotmar Administração e Comércio SI A.
Rua Carlos Gomes, 924
CAPITAL - Santo Amaro - SP.

Vacas registradas: 4
Puras de origem: 4

Touros em serviço: Usam ínsemí­
n ação artificial.

João de Vasconcellos
Rua Andrade Neves , 555
CAMPINAS - São Paulo

Touros em serv iço : Hoarne Roland
CIV - HBB/E-I-348 - Pab st Ra­
ven Syne - HBB/E-2-589 - São
Quirino Diablon RossaIi a - HBB I

JANEIRO DE 1959

Venda permanente de reprodutores. puros de origem e puros po r cruza ­

mento, de mães com produção controlada e pais da mais alta linhagem.
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Tecelagem Paraíba SIA.
Rua Boa Vista, 209
CAPITAL - SP.

Dr. Lafayette Alvaro de Souza Camargo
Caixa postal, 641
CAMPINAS - São Paulo

Touros e mserviço: Ruurd 483 -:­
Raerder Oebele 484 - .V. B . B~­
noculo 1 .787 - V. B . Bom Bril
R . P. 2.618.

11
11
1

30 (3 /4 a 15/16).

Vacas registradas :
Puras de origem:
Novilha P. C.:
Mestiços :

Jorge João Nasser
Rua Gabriel ,F erreir a , 10
S. JOÃO DA BOA VISTA -:- S ão Paulo

Henrique Dias Ferreira
Caixa Postal , 889
SANTOS - São Paulo

T ouros em ser viço : Busto de P i­
nheiro - 1436 - B urgu ês de PI·
n hei ro - 1393

Edga rd J afet
Av. Goiás, 2769
S. CAETANO DO SUL - SP.

Agrindus S I A.
R ua Glicério, 497
CAP IT AL - SP .

ltIlNAS GERAIS

SCHWYZ

Touros em serviço : Marambaia
CIípper Alexino AA-1-160

Vacas registradas: 28
Puras de origem: 8
'P uras po r cruza: 20

Dario Bacelar
Rua 1.0 de Agosto, 7-86
BAURU - São Paulo

Octavio Bierrenbach de Castro
Rua 1.0 de Março, 156
CAMPINAS - São Paulo

Dr, José Procopio do Amaral
Fazenda São ' Geraldo
Rua Jorge Tibiriçá, 122

. S. JOÃO DA BOA VISTA - São Paulo

Carlos Whately
Caixa Postal, 54
BERNARDINO DE CAMPOS - S. Paulo

Jayme da Silveira Leme
Caixa Postal, 41
PINHAL - São Paulo

47
31
16

Almeida
andar

340
40

300

Vacas registradas:
Puras de origem:
Puras por cruza

Vacas registradas:
Puras de origem:
Puras por cruza :

Touros em serviço: Primavera Ce­
P O N A.7 13003 - Mar­

t:dal~ Rrag~n P : O. I. E .2/673.

Dr. Lelio de Toledo Piza ~
Rua João Bricola, 39 - 4.
CAPITAL - SP.

Venda p erma nente de reprodutores, puros de origem e puros por cruza­

mento, de mães com produção controlada e pais da mais alta linhagem.

COMPANHIA BAPTISTA SCARPA IND. E COM.
fAZEND A JARDIM· ITANHANDÚ . SUL DE MINAS

Refinadora Paulista SIA.
Rua Formosa, 367 - 18.° andar
CAPITAL - SP.

Richard Reinhardt
Rua 7 de Abril, 176 - 9.° andar
CAPITAL - SP.

HOLAND~S PRETO E BRANCO

Cia. Agro-Pecuária Maram~aia
Largo Santa Cecília, 39 - 3. andar
CAP1TAL - SP.

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra
Caixa Postal, 528
CAMPINAS - São Paulo

Touros em serviço: NeIla 2's Prins
EEI-86

Gonçalves & Filho
Ca ixa Postal, 5
PINHAL - São Paulo

Helio Moreira SaIles
Largo do Arouche, 396
CAPITAL - SP.

Vacas regis t ra das : 56
Puras de origem : 22
Puras por cruza 34

T ouros em serviço: Mienas's Paul
- 28333 - Auke - 28332 - S . ,F .
Co rsa rio n -1O-28320 - Leme's
Electro n - 26068 - Leme's Gu­
tem berg - 24416.

GUERNSEY

Cesar F rancisco Beretta e Novi
Caixa Postal, 1884
CAPITAL - - SP.

I

Vacas registradas : 10

Puras de origem: 7
Puras por cruza: 3

Touros em serviço: Pine Grove Far­
ret 1418 - B-ACGJ - Bayano
Royal 1900 - B-ACGJ.

Dr. João Laraya
Praça da Bandeira, 40 - 16.° andar
CAPITAL - SP.

Dr, Marcus Raphael Alves de Lima
Av. 9 de Julho, 40 - 18.° andar
CAPITAL - SP.

Vacas registradas: 44
Puras de origem : 24
Puras por cruza: 20

Touros em serviço: Invicto de Bre­
jinho n.? 1380-B da A.C.G.J. - ,
Argos de Santa Cecília - n .s
1496-B da A.C.G.J.

Tecela gem Paraíba S IA.
Rua Boa Vista, 209
CAPIT AL - SP:

HOLAND~S PRETO E BRANCO

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio
Fazenda Jardim
ITANHANDú - Minas Gerais

Vacas registradas : 52
Puras de origem : 24
Puras por cruza: 28

Touros em serviço: Eglantier's Em­
peror Pietje Poch HBB/E-1-241
- Aize - HBB/E-2-506 - No­
gales Latino 2 Springvar Empe­
rol' HBB-E-2-587 - Jardim E­
glantier's C-1-167 - Holambra
Treejes Adema-2-P-B10-3263
Jardim Levy -C-1-175.

José de Souza Moreyra
Caixa Postal, 22
ALFENAS - Sul de Minas

Vacas registradas: 92
Puras por cruza: 92

Touros em serviço: Sietse HBB/E­
1-497 - Glenafton Highmark
HBB/E-1-352 - Komet HBB/E­
2-250 - Elizabeth's Pollux Rag
Apple Imperial HBB/E-1-408 _
Strix HBB/E-2-539 - Triunfo
Lochinvar Waine HBB/E-1-355 _
EIízabeth's Otawa HBB/E-1333
- S. M. Top Burk Re Hecho Rag
Apple RBBIA-6-2447 - Elizabe­
th's Lad Ormsby - Elizabeth's

Dr, Manoel Alves de éastro
Fazenda Arlete
PASSA QUATRO - Minas Gerais

Ministério da Agricultura
F az. Exper. de Criação de Juparanã
M AR QUf:S DE VALE N ÇA - Est. do Rio

Norremóse & Cia.
Laticinios Dana
M INDUR l M inas Gerais

- 60 -
REVISTA DOS CRIADORES .
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rAZENDA ARLETE
Manoel Alves de Castro

PASSA QUATRO * Estado de Minas Gerais

No momento, estão sendo uscdos como reprodutores na Fazenda Arlete dois filhos de Arlete Galícia VI ­
8-7 .1.930, a recordista do S.c.L. dentre as puras de o rigem, com a produção de 11 .203 quilos, em 365"d ias :

ARLETE JAN, A-7-2.745, filho de Jan XXIV,
importado da Holanda

ARLETE COMETA, filho de Pabst
Comet Roaker.

Sucessores Francisco Modesto de Souza
Rua Firmino Sales, 26
LAVRAS - . M inas Gerais

Touros em ser viço : F avacho Duque
8-AC.G.H.M.G. - Jardim Her­
man - Caruso L B.

Urbano Junqueira
Fazenda Campo Lindo
CRUZILIA - Minas GeraiS

HOLAND~S VERMELHO
E BRANCO

Norremóse & Cia. (verm , dinamarquesa)
Laticinios Dana
MINDURí - Minas Gerais

Urbano Junqueira ,
Fazenda Campo Lindo
CRUZILIA - Minas Gerais

Vacas registradas: 140
Puras de origem: 10
Puras por cruza: 130

Touros em serviço: Tango J. B. 1­
P-HBB/B-5-2169 - Trigo J. B.
n-110 - AC.G.H.M.H. - J ardi­
neiro J. B . Reg. Provisório n .
1.039 - A.C.G.H.M.G. - Holam­
bra Marinus - F .2 834 - Arlete
Cromo - 4P - "At ilio.

Cia. Baptista Scarpa Industria e Com.
Rua 15 de Novembro,
I T ANHAN DÚ ...:.... Minas Gerai s

JANEiRO DE 1959

ESTADO DO RIO
HOLAND~S PRETO E BRANCO

Alberto F erraz
Fazen da "Bela Vista
AGULHAS NEGRAS - Est. do Rio

Ministério da Agricultura
F a z. Exper. de Criação de Juparanã
l\IARQ. DE VALENÇA - R. de J aneiro

S C HWYZ

Alber to Ferraz
Fazenda Bela Vista "
AGULHAS NEGRAS - Est. do Rio.

Ministério da Agricultura
Fazenda de Criação de Pinheiro
PINHEIRAL -' Est. do Rio

JER S EY

Alberto Ferraz
Fazenda Bel a Vista
MARQUf;S DE VALENÇA - Est. do Rio

. ,
PABANA

HOLAND~S PRETO E BRANCO

A. A. Buist
Caixa Postal, 131
CASTRO - P araná

A Ba rkema
Coop erativa Cast r ola nda
Ca ixa P ost al , 131

CAS TRO - P a r an á

A Stryker

Coop erativa Ca st rola'nda
Caixa Postal , 131

CAST RO - P a raná

Adrianus Sleutjes
Caixa Postal, 91

CAS T RO - Paraná

Alberto Bouwman

Cooperativa Cast rolanda
Cai xa Postal , 131

CASTRO - P a raná

Arie Leendert de Geus

Cooperativa Carambeí
Caixa Postal, 135

P ON TA GROSSA - P araná

B erend Wí llem Bouwman
F azenda Mirell a

Caixa Postal, 131
CASTRO - P a raná

B randt K eegstra

Cooperativa Cast raianda
Ca ixa Postal, 131

CASTRO - P a ran á
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Cooperativa Castrolanda
Caixa Postal, 131
CASTRO - P araná

D . N . Groenwold
Cooperativa Castrolanda
Caixa Postal, 131
CAS TRO - Paraná

COMPANHIA' BAPTISTA SCARPA IND. E COM.
o ., FAZENDA JARD IM . ITANHA,ND Ú • SUl 'D E MINAS

, 6 ,,', ' .
, Vend!? permcnente de repro,dutc:ires\) puros de origem e pu~os por 'cr.uza -

mente, de mães com produção controlada é pa is da ~ais alta linhagem: ,
," . _. . . :

Eltje Jan Loman
Cooperativa Castrolanda
Caixa Postal, 131
CASTR9 - Paraná

Feike Dykstra
Cooperativa Castrolanda
Ca ixa Postal, 131
CASTRO - Paraná

F rederik T . Mulder
cooperativa Castrolanda
Caixa Postal, 131
CA STR O - Paran á

Geert Leffers
Cooperativa Castrolanda
Caixa Postal, 131 .
CASTRO - Paraná

H . de Boer
cooperativa Castrolanda
Caixa Postal, 131
CA STRO - Paraná

:fI . Salomons
Cooperativa Cast rol anda
Ca ixa Postal , 131 ,
CASTRO - P a raná

H . Schipper
Cooperat~va Cast rolanda
Caixa P ostal, 131
CASTRO - Paran á

Harm Rabbers
Coooerativa Cast rolanda
Caixa Postal, 131
CASTRO - P a ra n á

Hermannes Harm Rabbers
Cooperat iva Castrolanda
Caixa Postal, 131
CASTRO - Paraná

J . R. F okkema
Cooperativa Cast rolan da
Cai xa Postal, 131
CASTRO - Paraná

J . R. Kiers
Coo pera ti va Castrolanda
Ca ixa P ostal , 131
CASTR O - Paraná

J . W . Kassies
Coo- erativa Cas t rol anda
Caixa Postal, 131
CASTRO - Paraná

J a ger & Borg .
Co operativa Castro lan da
Caixa postal , 131
CASTRO - P a ran á

J an Albert Pot
Cco-erativa Castrolan da
Caixa P ostal, 91 /
CAST R O - Paraná

' - 62 - .

Jan Noordegraaf
Cooperativa Castrolanda
Caixa Postal, 131
CASTRO - Paraná

Jan Van De r Scheer
Cooperativa Castrolanda
Caixa Postal, 131
CASTRO - Paraná

J an Van der Vinne
cooperativa Castrolanda
Cai xa Postal , 131
CASTRO - Paraná

Jacobus Vos
Cooperati va Castrolanda
Cai xa Po stal, 131
CASTRO - Paraná

J antien Groenwold
Coo r-erativa Castrolanda
Caixa Postal , 131 ,
CASTRq - Paraná

Lucas Katerberg
oooperatíva Castrolanda
Caixa Postal, 131,

. CAST RO - Paraná

Ma rten Veenstra
Coo[.erativa Castrolanda
Cai xa Postal, 131
CASTRO - Paraná

P. S. Greidanus
Coor-era t iva Castrolanda
Caixa Postal, 131
CASTRO - Paraná

R. Salomons
Coopera ti va Castrolanda
Caixa P ostal , 131
CASTRO _. Param'.

CASTRO - Paraná

Vacas re gistradas : 485
Puras de ori gem 222
Puras po r cruza : 263

Touros em serviço : Pabst Duke
Burke HBB /E-2 - 630 - P abst Re­
bu rke Senor HBB/E-1-359 - Sir
Ormsb y Marksrnan - HBB/E-l­
353 - Sertão , Baroel - HBB/ A­
7-3055 - S. C. Macanudo Mar­
ksman - H BBI A-8-3646 - Sel'­
tão Centenário - HBBI A-8 -364::l
- Sertão Caramurú - HBB/A­
3644 - Sertão Cadete - HBBI A­
8-3641 - Sertão Ch imbo - HBBI
A-36 43 - Mar tindal e Exó tico ­
(com registro em andamento >'.

Wed H . Moorlag
Ooopera t lva Castrolanda
Ca ixa Postal , 131
CASTRO - P a raná

HOLAND~S VERMELHO
E BRANCO

Adrianus Sleutjes
Cai xa Po stal, 131
CASTRO - P a raná

OURO PRETO NO CALEN­
DÁRIO GOODYEAR

PARA 1959

A Goodyear, como faz todos os anos,
no mês de dezembro, lançou o seu j á
t radicion al calen dário a n ual, qu e é dí s­
t ribuido a t ravés de suas filia is e reven­
dedo res.

Ou ro P reto - com sua arqui tet u r a
colonial. Suas igrej as , onde o gênio do
Aleij adinho de ixou obra s de arte de eter ­
no valor , e suas ruas d e pedra, ca r rega­
das de c ôres do passado - foi escolhida
como te ma. Um dos m a is belos asp ect os
da vel ha cidade mineira, fo i selecieona­
do, com . ra ra feli cid ade , pelos a r tis tas
encarrega dos da com posição do ca le dá ­
r io.

Como n os an t zrt ores, o Calendário
Go odyar para 1959 agradará por certo
a todos -que . o vira m.

REVISTA DOS CRIADORES
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Eficiência dos produtos Tortuga
Santa Rosa, RS, 22 de agôsto de 1958

À

TORTUGA - Cia. Zooténica Agrária

Av . Farrapos, 2953

Pôrto Alegre

Prezados senhores:

Apraz-me informar-vos os magníficos resultados obtidos com o
emprêgo dos produtos TORTUGA, expressando meus agradecimentos pela
contribu ição da Secção Técnica dessa Cia.

A seguir, exponho alguns dos mais recentes resultados.
Na data de 15-7-58 foi pesado um lote de 67 porcos, pesando um

total de 2 .145 quilos (média por cabeça : 32 quilos). Apenas 15 dias após
(1-8-58) voltaram a ser pesados, dando um total de 3.083 quilos, e por
cabeça o pêso de 46 quilos. Aumento total de 938 quilos, aumento médio
por cabeça de 14 quilos e um aumento médio diário por cabeça de 938
gramas.

Dando um consumo de ração do lote em 15 dias 2 .500 quilos.
Também foi pesado um lote de 240 porcos destinado ao frigoríf ico

Renner, dando um pêso médio de 168 quilos por cabeça, sendo a ida de
compreendida entre 8 e 9 meses de idade.

Desejando que sigam a minha experiência, espero servir esta para
convencer os demais criadores quanto à importância do emprêgo dos Sais
Minerais e Polivitam ínico TORTUGA. Dou a Vv. Ss. inteira liberdade de
se valerem da presente, pela mane ira que melhor lhes aprouver .

Cord ialmente

Frigorífico Renner S. A.

Produtos A limentícios.

A NO V JANEIRO - 1959 N. o 4 2 :::.
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AS AVES SÃO NORMA LM ENT E RESISTEN ­

TES AO FRIO FORTE, PORÉM, SENS íV EIS

AO CALOR. PO R ISSO, NO VERÃO ,

NOTA-SE UMA QUEDA DIÁ RIA E PRO­

GRESSIVA DA POSTURA. CONTUDO,

COM O SISTEMA DE GAIOLAS INDIVI­

DUAIS, CO NSEGUE-SE ELEVADA PRO­

DUÇÃO DE OVO S, MESMO NOS PERíO­

DOS DE CALO R INT ENSO.

Os gráf icos abaixo compara m a s curvas de post ur a a nual no
SIST EM A DE GAIOLAS INDIVIDUAIS sob o rientação té r:: n ica
TORTUGA com a quelas de out ros s istemas.
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Ob serve-se a a ve da fotog raf ia aba ixo . Verdadei ro s ímbolo de
saúde vive há mais de 7 meses e m gai ola , co m uma intensidade
m édio de postu ra de 70 % . Na foto se guinte, vê em- se gal inhas
mant idas a mai s de 2 anos em ga iola , cu ja po stura tem se con­
se rvado sempre e levada . Sob as gaio las , nota-se o de pós ito de
est ê rco formado dura nte um ano.
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, DE GAIOLA INDIVIDUAISEXIGE ALIMENTACÃO
.)

~ EGRADA C MMIN ERAISEVITAMINAS
~t. I O L A S INDIVIDUAIS
'\ sá ve is à alimentação das aves

I
FUNÇÃO BIOLÓGICA

dos supl em entos

Vista pcnorcrmcc de uma gran ja
com 15.000 a ves em gaiolas individua is.

S ~IS-MINE·RAI~S E VITAMINAS Para maior economia, as ga io las e o
galpão pod em ser de bambu e ripa s.

Criação de frangos em ga iolas individua is

PEDRISCO
Melhora a digestão, ton ifica
a musculatura gástrica e pos­
sibilita econo mia d e ração.

TERRA VIRGEM OU CURTIDA
Melhora a ef iciên cia da ração.

MINERAIS E VITAMINAS
Previnem a carência mine ra l,
as avit aminoses, a coriza e a ·
produção de ovos de casca
fina. Aumentam e prolongam
a po stura .

OSTRA MÉDIA
Indisp ensável para a forma­
ção da ccsco do s ovos e para
a normalidade da relação
Iosfo-c ôlcicc.

VERDURAS FRESCAS OU
ALFAFA DESIDRATADA

Cont êm fatôres desconh ec idos
necessá rios à saúde e à ma ior
produção de ovos.

: ode d e o stra var ia com a po stúra . Não se deve misturar
] à ra ção, porque lhe confer e sa bor d esagradá vel e to rna
, difíc il. Adm in ist rar cada 3-4 dia s, se g und o a s nec essidad es

fnenos, 3 0 g r diár ia s d e ve rd ura fre sca por a ve. Na falta,
P na raçõo, d e 3 a 5 0.0 d e alfafa d esidratada (far inha ).

;!Y e faltar à s ave s, pois, para e las, o pedrisco é como os
. :'-~:lC m ífe ro s , auxiliam a digestão e a a ssimila ção, pos ­

, I I l •.., ~e co nom i a de 10 a 15 % d e ração.
,r-....;8----------------------4~::::..:.:..:..::....:..::.==~:::...~.:::::.:.-__l

. io mente, nos comedouros, na ba se d e 3 a 5 gr por ave, ou
e 2 a 3 % à raçõo . Melhoram o peristaltismo e a ass imila­

de levar à produção de estêrco de secagem ma is rá pida.

~:~':=====================::::!!:::::===========~

~ 5 e a s vitami na s (co mp le xo mine ral e poli vito mínico) sã o
~' e i s para a s aves . Prev inem .0 ca rên cia minero l e os a vita­
N cos o pa rticular do Siste ma d e Ga io las Ind ividuais, confor­
a o g ráfico 1, êstes al imento s dão resul ta dos ext ra ordi ná rios.
ero is e vi ta mi nas : 20 ovos por mês; sem minera is e vita mi­
1" ) 5 po r mês . Além do ma is, o complexo miner a l ~ o polivita­
' ) 0 0 p roce d ência previn em a inc id ênc ia da corizo .

I

TORTUGA
~l 'O AVíCOLA TORTUGA fornece plantas e demais

; ,Sist e m a de Gaiolas Indiv iduais, assim como s ôbre

, ~sti na dos à criação e manutenção de aves.
4lt , .

v ==========================~

\I' DE GAIOLAS INDIVIDUAIS, SOB A ORIENTACÃO DO DEPAR­
íA" VEM PROPORCIONANDO OS MELHORES RESULTADOS

Vis ta la t e ra l do a viár io acima .

Ga iolos ind ividuais do t ipo combinado.

. .: .1 ' ":.~_



'0°PORCO TIPO BANHA E
OPREÇO DO MILHO

j

J

IS à 1)1' co í -• ° I (l ra Cé .r a pI ( (l, b .

0 . em bem mele p c'se> V I \ 0o

Dr, F, FABIANI

~~) C r esc; i m .n t o m a is
dade d o D uro- puro .

4) O b t e 11c.; Üo clo q li i l o

.."'"'""""""-.........~.... ;:..~~~o.liCol~~._••, /)(l7l1I{[ I'
P o r ca 1) UI o c t i p o , de a 1-

. ll1 cn~ldade de11 UI to aCI tonOS tempo e com um c o n s u m o 1 . r caP za
JJ1en

. .
menta, em conseqüência da maro do cru ames.
assimilacão alimentar dos produtos as qUCquanto

. ' . b rvan1 cl1 O kz.Em nossas experienclas o se es es , 10 b

tiço atingoe de 160 a 180 kg 'elTI 12 n1
ssa,

001s60 a 180
. . - pa pro-qUe o naCIonal, nessa Idade, nao . o cOlt] dão lO de

VerIficamos, tambêm, que o m estlcl00 ]<:g iSto e'ara
I<:!l e o Porco da raca nacional com ban

l1a
, "eJJ1 ~'ne

Xlmadamente o mésm o volume de I vanta,:;s cante;
40 a 50 kg Porém Com uma notave .to J1

1
'cl1

ao 1 d " UI aI me-- a o do mestico que l)roduz Dl as rtl 's olJe êst . , a.I aI l1
a

• e um tipo de porco pelo q u ]1l]1l b
a n

.
tem grande preferência e que custa tipO b Jl0S~O
nos o mesmo em alimen'to que os do te

S
, s~a]llcn e

Os dad . íd de 10 el
lCOnt"los . abaIXO , colhIas }1ürtl paraO

ro e eXperImental demonstram 1). a-o
q

Ue ac b , 1l3- .aC ,
a amos de afirmar: ioI e 1~>672

a) O }1a,c . d ..--:alcan
l11estico (Duroc X raça 4 6 }{g, A 2 :--- ' "Cal' 160 I<: .: a , y( ~. ]ll 'Por "'1 g, consome de 4,2 ]<:g , iZ

aI<:g d~ ~ o :I
e

pês
o

ganho, ou seja 160 total . aos
672 , . aÇao, Os quais a CI'S 5,00 , "aI por

A CI'S 5,00 ~ Crs 3 360 00. C]1C
1110

. ) =
bj O " ra ]111 .a

100 I<:g Porco de raça naCional,. pa de ]lléd:i~am
qUilo dec~~SOme de seis a oito qUllO~ 7 (tot

a700 I<:g d so .ganho, ou seja 100 kg 7 00' ai a
700 >< CI'~ llIliho, Os quais, a CrS, il

O

5 cn.)
7,00 ~ Crs 4 .900,00. qt.l 00)' sai

c I'ol'tant . o o ~1 , aI ,Crs 21 00 (C o, no caso do mestHbrS '0
11

)
qUanta' n I'S 3.360,00 ~ 160 = 11ac~ 00 . frio
a Crs 49 03 caso do porco de raçaCrS 4: •rJ10~e o

/I t' (Crs 4. 9 0000 -'-- 100 = ~ eveo q , da.Q.n es d '. v . t . o
Zal', cama . e en cen a r m os es t a s notaS, fel 50 ~o, a
CUsto finaIJ':i~nUmeras vêzes o temo~e 1~ t" C

o
jJl1'

raça, POrém .q uIlo do Porco d epenIiOle OlllI
qUal , qUand~ ;Inda do Sistema d e a é 50
portante fat . aClonalmente COn d UZld a;,w(

01 de barateamento da pro

, es temos falado das desvan ta -
Não r:ou~as ~~zse' criar porcos tipo banha. Por

gens econormcas o milho está pràticamente a CrS
isso, agora'lqU~omos levados a Substituir o nosso
10,00 o qUI °ho _ "Venda o milho e ganhará
velho .cons.e.l" _ por outro que melhor se ajuste
mais dI~heu~ é "VENDA O MILHO E GANHARA
à situaçao, ~ ~ÓBRO". Muitos poderão pensar que
MAIS QUE orém é fácil demonstrar o Contrá.
exager~~~fo, ba~ta observar o que se passa Com
rio. Par das racas nacIonaIs. A malona dos Plano
as chama racas é formada de animais reSultantes
té ís desS~escóntrolada mistura de raças, crUzadas
de uma nguinidade e onde a alimentacão per-cansa ' t' t íd d ~em "obst ina damen t e' , cons 1 UI a e milho em
síste, . porcos gastam, pelo menos, alto quilos- TaIS d '
grao. . para ganhar um e peso , qUe hoj e CUsta
de mIJ~~ ao criador e não alcança mais qu e CrS
CrS 8 'o mercado. ' . .
50,00 n inocultores JustIfIcam essa orientaeão

Os a~~~de dos açougueIros, qUe se recusani a
com ~ar porcos tipo carne. Compreendemos o Pro.
compI oncordamos com a necessIdade de Se SUb.
blem

a
e c às exigências do mercado, produZindo de

meter~m 'a porcos tipo banha. Contudo isso na-of renCI trí " ,
pre e. ue davam se res nngu' as raças habitua.
sigmfICa qmente ao mIlho. A SOlUÇão ideal qu
das unica preferências do açougUeiro e, ao mes

m

e
atende :seconomia do cnador, COnSIste em Se cru~
tempo, ' m eas das raças naCIOnaIs Ou SUas mesticas
zar as fe os de raças grandes e precoces ~ ,

achac d - , colUcom c a aptidão para a pro ?Çao de banha.
centuad he perfeitamente estes reqUisitoa pI'eenc , um por d ' s o

. o banha, que e IcO e hnha dorsal
Du

roc
tI

P
t · amente curto, de dorso largO P ,

reta, rei: ~vde b~chechas ar,redondadas e dhei~~n~
pequena to de f êmeas das laças nacIonais cOmCruzamed~ te tipo oferece as segUintes vantag Ca-S

es . IS' ensh a ço . ças naClOna . . _

c
ôbr e

as mor número de leltoes Por "barrigada".
sI) M~tlões mais robustos, deVido à introdu' _2) LeI . Çaoue novo,de san g



A ENTREVISTA DO M~c;

1 4 ANOS 'DESELECÃODE GADO HOL NDÊS
~ -

Urbano Junqueira, . proprietário de JARDINEIRA, a campeã

brasileira de leite e gordura, conta-nos alguma coisa de sua

vida como criador

o sr. Urbano Junqueira , o pecuarista
que fez da fazenda C~mpo Lindo, em
CruzUia , no Estado de M1I1as Gera ts, um a
das m a is fa ladas estancias do nosso Pais,
é quem des ta feita nos vai dizer alguma
coisa sobre suas atividades criatorias. Não
precisamos, por certo, apresen ta-lo aos
leitores, que de ha multo lhe c~nhecem
o nome,-como o propríetaríoe crlad~r da
famosa J a rdineira II, record1sta nacional
de produção de leit e e de gordura, el;TI
365 di as, com 14 .056 e 452,9 kg respec t í­
vamente. Acrescentaremos, porem, que os
esforç os do de nodado fazendeiro se. ba­
seiam n um respeitavel lastro de m ais ~e
ce nto e cínquen ta anos de traba lhos, real í­
zados pacientement e por seus antep.assa­
dos dos quais veio ele a ser o cont ínu a­
dor: pa ra colher triu~1falmente em nossos
di as as palmas da vito rra.

Em verdade, é ele quem no-lo conta,
pa ra começo de con versa :

DE 1805 A NOSSOS DIAS

_ Manda a justiça que eu lh e lembre,
desde logo, que a admiração dos visit an­
tes pelo plantei que possuo_e os apla~­
sos que re cebo pela p rodu ção de Jard1­
neíra II eu os transfiro sempre àqueles
abnegados an cest rais, que, ha. ~a1s de
éculo e meio, começaram a cna çao des­

~e ga do em nosso P ais, n':lm t7mpo, como '
é bem de ver, em que maiores do que ho-
. eram as dificuldades com que se de-
je - N - f 1fron ta va o homem do campo. ao a o
p or ouvir di zer: tenho em meu poder ­
e guardo-a ciosament e, como um dos ~o­
cum en t os m ais importantes para a h1S­
t óri a da n essa pecu ári a - ~~a carta,
da tada de ' Hl05 (ha cento e cínqu en ta e
t r es anos) em que um dos nossos avoen ­
gos estudante em Coimbra , nos ,conta que
Luis Fortes a dquiri ra em .portugal algu­
mas vacas leiteiras, qU,e f1ze~'a _e~~arcar
para o Brasil, com Vl~ta~ , a regiao da
Mantiqueira, desde en tao ja cons1d,er~da
um a das melhores para o gado Ieíte íro,
Dois ou t res anos mais tarde - e esta­
r iamos, pois, exatamente h a SéCUlO e
m eio - descendentes dessas vacas foram
tra zidos para estas nossas terras, ond e se
multiplicara m.

IMPOR T AÇÃO DE 1890

_ R a, depois, um grande lap so de tem­
po, de que n enhuma noticia positiva che ­
gou ao n osso conh ecimen to. Sàmente vim
a saber que, em 1890, foi importado da
Holanda um t ouro, que veio diretam ente
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para o Campo Lindo, servindo igualmen­
te às fazendas Favacho e T raituba . Esse
touro deixou inumera e excelente descen­
dencia, que se espalhou por todo o Sul
de Minas .

Anos depois , foram empregados ou tros
touros importados e filhos de importados:
Casales, Adino, Menelick, Horizon te , (dês ­
tes dois descende Jardi neira ) , Adema e
Almanach. Duran te algunrn t empo, em­
pr egaram-se touros cri ados na fazenda:
meu pai sempre escolheu touro filho de
vaca fórte de leite, acon tecen do que foi
esse o período em que, em conjunto, se
criaram as melhores vacas no Campo Lin­
do, destacando-se as filhas de Flo re te
(Adino e Flora ) , tendo como numero um
Manteria , que produziu 20 li tros numa
únic a ordenha, em regime de pasto. Não
pode ser esquecido o Mantiqueira, que su ­
plan tou com- sua filh a Vitrine e que até
hoje imprime suas qualidad es leiteiras a
suas tetranetas, que aparecem no cu rral
selecionado da Fazend a São Jo sé em Lins,
sobr ea qual recen temente falou a «R e­
vista dos Criadores».

Ultimam ente empregamos Piet nono, es­
colhido na Holanda por meu primo Pedro
J unqu eira Filho; Hill ys Raad sh eer , im­
portado da Holand a pelo Min istério da
Agricul tur a ; Albert V. B. , importado
da Frí sía e Aliado (pa i de Ja rdineira )
filho de Minas Gerais, cri ação de Ader­
bal And rade J unqu eira. Atu almente em ­
prego Trigo e Tango, filhos de Piet e
Hillys, respectivamente com T rigueira e
Travíata, que, sem favor algum, foram
duas vacas excepcionais pela raça , pela
produção leit eira e pelas linhas.

DE 1915 A 1958

o sr, Urbano Junqueira fala-nos como
velho conhecedor de assuntos cr ia to rios.
Sua segurança e desemb araço levam-nos
a perguntar-lhe pela sua iniciação nas
lides pecuarias.

- Não sei como respon der , - diz-n os
ele. - Criei-me vendo vacas holan desas e
cavalos man galarga, Tomo conta de Cam­
po Lind o, desde 1950. Hoj e, posso dizer
que a nossa produção de leite é de dois
mil litros diários, consideradas as pro­
dutoras em regime de pasto, para o que
prefiro vacas cruzadas das raças Holan­
desa e Zebu. Mas, para regime de esta­
bul a ção, prefiro Holandesas pu ras por
cru za.

- A proposito, que constituição tem o
seu plantei?

- Campo Lindo tem 250 puras por

cruza , 50 puras de origem e 700 mestiças.
As pas tagen s em que vivem são de campo
nativo e de ca pim gordura. Em silos sub­
terrâne os, fazemos du zentas t on eladas de
sílagem de milho.

- E isso, por certo, ha de ter contrí­
bu ído pa ra o aumento da produção leitei­
ra da fazen da , n ão acha?

- Deve ter concorr ido , porém não po­
demos esquecer out ros melhoramentos que
foram introduzi dos na fazenda, visan do
melhor aproveitamento de instalações e
reb anhos. Posso dizer que, revendo livro
de assentamentos da produção de leite,
feitos por m eu av ô, encon t rei que, no dia
20 de fe vereiro de 1915, haviam sido co­
lh idos 1.120 litros de leit e, o que serve de
termo de compa ração com os dois mil de
hoje.

- E qual a sua prefer ência an te as
du as variedades de gado da. raça Holan­
desa ? P re ta ou Vermelha?

- Não tenho preferência. F aço questão
é qu e a vermelha venha da Frisia.

CAMPEON ATOS T On os OS ANOS

Se rve-se um café. Ca fé gostoso de fa­
zenda mineira. A conversa se desvia para

" C A DA l "

Cl A. IN DUST RI AL DE SAB ÃO E A DUBOS
A g e ntes e xclusivo s do sa litre d o Chile para o
Dist ri to Fe d e ra l, Estados do Rio e Espírito Sa nt o

R. M~XICO, 111 -1 2 o AN D. - SEDE PRó PRIA
42-0881

T ELS.: 42-011 5 RWE INTERNA
42- 0980

• Solicrtem informações e folhe tos , gratuitamente
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outros assuntos, mas dai a pouco de novo
se enterreirava naquilo que nos interes­
sa. F alamos de exposições. O sr. Urbano
Junqueira tem a palavra :

- Sou grande apologista das exposi­
ções, instrumento necessario de traba lho,
n esta nóssa permanente campanha em
prol do desenvolvimento da pecuaria no
País. Delas participo desde 1950, ano em
que' assumi a administração de Campo
Lindo. E tenho tido a satisfação de le­
van ta r alguns campeonatos, com equí nos
em exposições n ac ionais e com bovinos
em exposições regionais. Em 1950, Ja rdi ­
neira segun da J . B. foi campeã leiteira
na categoria de no vilhas, com 31 kg leite ;
em 1951, tivemos, como campeã da raça ,
Escarlate V. B. ; em 1952;campeã lei te ira ,
b ança ; em 1953, Triguerinha, campeã leí­
téír a como no vilha ; em 1954, Helvecia ,
campeã leiteira e campeã da raça como
novilha ; em 1955, Albert, campeão da ra­
ça, va riedade vermelha e branca; em 1956,
Reliquia, campeã leiteira e campeã da
raça, va riedade vermelha e branca ; em
1956, Atilio, campeão da raça, vermelha
e branca ; em 1957, Trigueirinha, campeã
leit eira e r eservada capeã da raça ; e Tra­
víata, campeã da raç a e reservada cam­
peã leiteira. Todos esses t ítulos foram le­
vantados em exposições realizadas em
Caxambu.

"':-E t udo isso, sem falar em J ardinei­
ra, a r ecordista, detentora do t roféu «Va ­
ca de Ouro » da Associação Paulista de
Cr iadore s de Bovino s. A propósito, que
noticias n os dá dessa famosa produto ra?

- Os re cordes de Jardineir a já são bas­
tante conh ecidos e divul gados. A n ovi­
dade que tenho para con tar é que, em 9

PELA A.P.C .B.

A Associação Paulista de Cr iadores de
Bovinos acaba de se pronuncia~ ?obr~ .0

n gelamento de preços. Em OfICIO d írt­
~fdO às arrtída d es co?generes qu e reU1~e?1

ro dutores rurais, dl~ o dr . Jo se B orrif á­
~iO C. Nog ueira, presiden te da APCB, que
essa sociedade , «a~otmp~nhando c.om f 'o

ior interesse a SI uaç ao econorruco- 1­

m:nceira do Pais, n ão póde deixar de se
n '1' as' entidades de classe no seu gene -um .ralizado protesto contra os erros que o

der público federal vem cometen do, em
P~trimento da economia rura:l .do .p ais.
d Estamos em face de p ro vid ência s go-

« a men tais que congelam os preços dos
ver n ros de primeira necess idade - diz a
o"ene E - tes :'" C.B. e pergunta: - q~e sao es s
A.P, a qu ase totalidade, senao produ tos
na i

SU las e pastoris? A providência nos
a g! c~ em primeiro lug ar, mas futura­
atl~k fará faltar esse? genc;ros à popu­
m~ ue o govern o hoje esta cor tejando.
IÇ~~; pl'eços das utilidades. indispens áve is

ossos t ra balhos continuam em de­
aos rda carreir a ascencional. No ramo
sa ba :'vida de a qu e estamos diretamente
~e ~ I temos diversos exemplos : o sa l,
lIga o~e farpado, as rações d: gado, os
o a ra os formicidas, as m áquina s, tudo,

I a dubOS'biU desenfreadamente. O produtor
tudO su .
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de dezembro, ela deu cria : um bonito be­
zer ro vermelho e branco, parecendo estar
em condições de' repetir a prod ução lei­
teira do ano passado .

PUROS DE ORIGEM MAS DESPROVI ­
DOS DE DOCUMENTAÇãO

A palestra se orienta para assuntos de
ordem geral, todos ligados ao ap erfeiçoa­
mento dos serviços de ' controle leite iro e
de registro genealogico, que cons t ituem a
pedra angular das atividad es da Associa­
ção Paulista de Criado res de Bovinos. As
palavras qu ouvimos do sr. Urbano Jun ­
queira sobre o registro genealogíco são
merecedoras de atenção, motivo por que
passam a servir de fecho a esta inter es­
sa n te entre vista :

- Querq faz er um a sugestão aos encar­
regados do registro dos puros de origem
- diz-nos ele. - P reocupam-me os ani­
mais que, sendo puros de origem , estão
fora do registro, por se terem perdido
comunicações ou por negligênc ia . Exis­
tem nesse caso animais que vêm sendo es­
cr upulosamente selecionados ha muita s
gerações, com qualidades excepcionais, que
jamais poderão ser comparados aos de
importação recente e, no entan to, passam
para segu ndo plano por n ão estarem no
registro dos puros de origem. Tal vez no
momento não represente nada a legali­
zação do regis t ro desses animais, ma s fu­
turamente creio que aumentaria muito
esse patrimonio que é o gado Holandês
puro de ori gem no Br asil. Dirão que plei ­
tei o tal causa por ter animais nesse caso.
Não é bem isso, pois, se quizesse substi­
tui -los por pu ros de origem , seria um a

tem de trabalhar de sol a sol para en tre­
gar o resultado de seu esfo rço a um pre­
ço tab elad o, pagando pelo que lhe é ne­
cessário o preço de um mercado de in­
flação.

«Em verda de - todos o sa bem - as
raizes da crise que atravessa mos estão na
irrefletida atitude daqueles que continuam
a emi tir desbragad amen te , para cobrir
deficits que se sucedem, oriundos de gas ­
tos in utei s, que oneram a economia na­
cional. Ai, na fonte de todos os mal es
é que deveriam exer cer-se medidas coer~
citivas. Mas isso não acon tece e, como
um erro gera outro erro, ai temos os go­
vernantes a lançar mão de outros recur­
sos inadequados, com o instit uir e -perse­
verar em manter o confisco cambial so­
bre os produtos agrlcolas de exnortação,
causa tambem do re gime infla cionario em
que vivemos.

«É certo que as classes produtoras já
ue movimentaram para protesta r. mas ti­
veram que se retrair ante a atitude do
poder público, que mobilizou as fcr ças ar­
madas para que elas não pu dessem fa ­
lar . . . A Associação Paulista de Criadores
de Bovinos não par ticipou dessa manifes ­
taç ão, mas nem por isso deixou de ac om­
panha-la . ° pro testo foi fei to ! Novos er-

'./
PEÇAS HANOMAG
PRONTA ENTREGA
Originais do fábrica, paro
qualquer modêlo do nos­
sa linha. Atend emos irne ­
diatamente também enco­
mendas do interior.

5ABR CO
Ruo do Grito. 719 • fono l 63 ,5121

SÃO PAULO

•
t ra nsação facil: com a venda de cada
ani mal destes, compra ria dois puros de
origem im portados da Argentina, da Ho­
landa ou do Uruguai. Mas p enso qu e 'p r f'­
cisa mos aproveitar aquilo que está fei to:
anim ais j á a daptados ao nosso meio, bo­
nitos e de produção leit eir a com provada.
Por isso, peço, à «R evista dos Criadores»
que faça um a p êlo ao Mi n istér io da Agri­
cultura pa ra qu e êsses a ni mais n ão se­
jam des presados.

ros estão sen do p ra t icados, reclamando
novos protestos I

«Agora, ante nova desabalada el evação ,
que é que vemos o governo fa zer? B a ixa
seu «ukas e», congelando o p reço dos arti ­
gos de prim eira necessidade, que são aque ­
les qu e a agricult ura e a pecu á ria p rodu­
zem ! Ao mesmo tempo, continua-se g,

fa lar em esta bilização da moed a , m an­
tendo-se o cambio plural, que gera o
contrab ando n a sa ida e na en t rada de
mercadorias . . .

«Est á, pois, perfeitament e caracterizada
a atitude do poder público: a ban donar a
agr icultura e a pecuária à sua própria
sor te . E é por isso que nos parec e absol u­
tame nte indispensavel que ' as entidades
que congregam produto res , represent an­
do a classe em sua tota lidade, continuem
manifestando de m aneira in sofis mavel a
sua desaprovação , a sua censura, o seu
pro testo, con t ra as providências tomadas
ou em vias 'de se rem tomadas pelo go­
verno feder al.

.«0 .conselamen t o de preços é uma provi­
denc~a ameaçadora; a bre perspectivas in­
termlllaveis pa ra a demagogia, justamen­
te .a. expensas da a gricu lt ura e da pe­
cua.n a. Achamos oportun o que to das as
en tIdades de classe, cada uma de per si,
atentas ao problema, m anifestem, dentro
de seus recu rsos de mobilização, o seu
brado de advertência . O nosso a p êlo é
r-ara que todas as prestigiosas entidades
de produtore s rurais façam sentir sua
~oz n : sta Opor tu nidade. O po vo lhes agra -

ecera um dia o gesto que hoje n ão com­
preende».

REVISTA DOS CRIADORES



REFORMADOS OS ESTATUTOS DA ASSOCIA çÃO PAULISTA DE CRIAPORES DE BOVINOS
R eun iu-se n o dia 20 de Novembro a

assem bléi a geral extraordinaria dos socíos
Associação P aulista dos Cri adores de Bo­
vinos, convocada especia lmente para es­
tudo da reforma dos esta tutos sociais .
P res idiu os trabalhos o sr. Dario F reire
M eirelle s, secr eta riado pelo sr. Virgilio de
Almeida P enna .

Estando sobre a mesa copias do an­
I.e -pro jeto de reform a dos estatutos c
a ber ta a respectiva discussão , pediu a
pal avra o dr , Bernardo Gavião Mon teiro,
que ' propoz qu e o projeto de reforma
fosse publicado na 'Re vista dos Criado­
res ', para perfeito conhecimento dos as­
sociados, m arc ando-se nova assembléia
para cuidar exclus ivamente dess a maté­
ri a A proposta foi aprovada, declaran­
do o sr. President e que se aguardassem
sugestões dos in ter essado s a respeito do
proje to qu e foi incluído no próximo
número do órgã o da Associação Paulista
de Criadores de Bovinos.

P assando a tratar do segundo item
da Ordem do Di a - delibera ção sobre
necessidade do aume nto do valor da con­
tribuição anual dos sócios - o sr. Pre­
si dente so licitou do dr. Jo sé Bonifácio
C. No gueira uma expla nação dos motivos
que leveram a Diretoria a propor esse
aumen t o. O dr , José Bonifácio C. No­
gueira , falando em nome da Diretoria,
declarou que os mo tivos que ditaram
ess a atitude são ' a cr escente desvalori­
zação da nossa moeda e os novos com­
promissos assumidos pela sociedade com
a compra da séde própria. A As-sem­
nl éía aprovou por unanimidade .essa pro­
posta, fixando em mil cruzeiros, a partir
de 1959, o valor da anuidade.

Por proposta do dr , Paulo Mibielli
de Carvalho, ficaram os integrantes da
Mesa credenciados para assinar, por
todos os sócios presentes, a ata da
reunião.

PUBLICAÇÃO DO PROJETO
DA REFORMA

O proj eto de reform a dos esta tutos
foi envia do a todos os sócios com a edição
de Novembro da "Revista dos Criadores"
(n , 347) e a nova assembléia foi marcad a
para o dia 15 de Janeiro , data até à
qual foram recebidas sugestões de varios
sócios . Essas idéias passaram .pela de­
vida triagem, feita por um a comissão de
sócios, sendo, afinal, o projeto ' de esta­
tuto estudado em reunião da Diretoria ,
que o jul gou em condições de ser pre-

. sente à assembl éia geral dos sócios .

A ASSEMBLÉIA DE 15 DE
JANEIRO

Presidiu os trabalhos da assembléia
de 15 de Janeiro, o sr. Antonio Caio
da Silva Ramos, que teve como secretá­
r io o sr. José Frederico .

Coube ao sr. dr . José Bonifácio C .
Nogueira expor os fins da reunião: atua­
lizar o regimento da entidade, o qual.
datando de ' 1926, apenas modificado em
1949, não atendia aos propósitos para que
foi criada a ent idade. Com esse objeti­
vo, procurou-se dar nova estrutura à so­
ciedade e aos respectivos serviços, o que
é da máxima importância, agora que a
As-sociação Paulista de Cr iadores de Bo­
vinos se encontra instalada em séde pró­
pria e já tendo consolidado sua situação
fin anceira, saldando, mediante emprésti­
ma da Caixa Economica do Estado de
São Paulo, os vultosos compromissos que
assumira .

Estudado I det idamente o projeto dos
estatutos" elaborado por uma comissão
designada pela Diretoria, foram feitas al­
gumas emendas, que visam contribuir
para assegurar maior estabilidade à agre­
miação, sendo, afinal aprovado. A pro­
pósito, o dr. Roeio de Castro Prado,
propoz um voto de louvor à comissão que

redigiu os estatutos e à Diretoria que
levou a Associação P aulista de Cri adores
de Bovínoe a tão lisongeir a situação .

Em seguida , nos termos do artigo 52 dos
novos estatutos, que entraram imediat a­
me n t e em vigor, for am sor t eados os di­
re tores ora em exercícío, que terão seu
mandato prorrogado a partir de 1960:
por um ano, drs. Paulo Mibie lli de Car­
valho e Severo F . Gomes : por dois anos,
dr. Jo ão La raya e Orla ndo Barros Pe­
reira; por t r ês anos, sr. Carlos A. Willy
Auerbach e dr. Jo sé Bonifácio C. No­
gueira .

Na mesma ocasião , for am eleitos para
O Conselho Fiscal da Associação os srs.:
dr, José Procópio do Amaral , Artur Mon­
teiro Neves e Rocio de Cas tro Prado e,
como suplentes , os srs. drs. Marcus Alves
Lim a, Antonio Caio da Silva Ramos e
Luci ano Vasconcelos de Carvalho.

O NOVO SECRETARiO DA
AGRICULTURA

Em seguida , o sr. Dario Freir e Mei­
relles propoz um voto de congra tulações
com a pecuária paulista pelo convite
fei to ao dr. José Bonifác io C . Nogueira
para ocupar a pas ta da Agricultura no
fu turo Govêrno do Estado, proposta que
foi aprova da com uma salva de palmas .
Secundou-a posteriormente o dr . Lu­
ciano Vasconcellos de Carvalho . o dr .
José Bonifácio C. Nogueira agradeceu a
demonstração de apreço da ass embléia e
declarou que, n a secret ari a da Agricul­
tura , procurará servir as class es produto­
ras sem preocupações politicas .

O dr, Jo ão 'Lara ya propoz que fos­
sem lidas as cartas que o dr. Luiz Piza
Sobrinho, como presidente da So'ciedade
Rural Braeíleíra, enviou ao prof. Car­
valho Pinto e ao dr. José Bonifácio C .
Nogueira , felicitando-os a ambos 'a pro­
pósito da futura gestão da pasta da
Agricultura .

CONSELHO CONSULTIVO

Associação Paulista de·Criadores Bovinos
Reconhecida como de utilidade publica pelo Decreto Estadual n.O 33 .811, de 20 de Outubro de 195 8 .
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O, .PROGRAMA DA. Á. P. C. B. E.M 1

Atualizada a taxa de anuidade da A.P.C.B.

A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, prosseguindo a execução do pro­
grama que se propoz, realizará no dia 6
de Abril próximo, nesta Capital, o VII
Leilão de Animais, restringido a machos
filhos de vacas submetidas a controle
leiteiro e f êmeas devidamente regis­
tradas .

A proposito, diz 0. - círcular enviáda
aos socios: J

«Infelizmen te , ao contrário do que tem
acontecido de outras vezes, não podemos
ainda contar como certa a cooperação do
Ministér io da Agricultura, por intermédio .
do, plano de financiamento de compras
de animais . que tão util repercussão vem
tendo. Trata-se, po r certo, de dificul­
dades, que, se não forem satísfatoríamen- .
te resolvidas, constituirão mais um rude
golpe que o poder público viria .desfer ir
na pecuaria paulista . Esperamos, porem,
que o bom senso prevaleça e que os
nossos leilões continuem sendo prestigia­
dos pelo Ministério da Agricultura, onde
temos a m igos e técnicos que, de um mo­
mento para outro, sem qu alquer justifi­
cativa lógica e , r acional, não desejarão
fazer r egredir a orientação oficial para
aquela fase, já superada em todo o mun-

o valor da aun idade da A.P:C.B.
foi aumentado pela assembléia geral 01'­

dinaria reunída em 20 de Novembro de
1958: de o-s 500,00 p aesou para o-s
1. 000,00 . Este ano, os que pagarem tal
contr ibui ção até 20 de Março estarão

concorrendo a valioso brinde.

A proposit o, renovamos o nosso
apelo : Manten ha-se qu ites para com a
Associação P aulista de Criadores de Bo-

do, em que não existia lici t ação pública ,
honesto mercado aberto a toda a sorte
de observações e sensivel às mais diver­
sas variações.

"Em qualquer caso , a Associação
Paulista de Oriadores de Bovinos está
disposta a leva r a van t e o seu programa ,
vencendo todos os obstáculos qu e possam
opor-se a seus propósitos. Se assim pro­
cede é .porque está certa de que todos os
sócios prestigiarão suas in icia t ivas com o
mais completo ap ôío, E desde já os con­
cit a para este mais proximo empreendi­
mento que é o leilão do dia 6 de Abril,
a ser levado .a efeito com ou sem aquele
valioso e quasi indispensavel amparo
oficial.

Precisamos contar com um minimo
de cínquenta inscrições até 30 de J anei­
1'0 . Por isso, encarecemos a ne cess ida de
da pronta resposta do prezado cons ócio,
quanto ao número de animais que poderá
apresentar à licitação . Quanto antes
vier esse aviso, tanto melhor para o su­
cesso do leilão.

«o leilão de 6 de Abril desejamos
que venha a constituir uma demonstra­
ção do valor da pecuária de nosso Estado,
mesmo sem a ajuda do governo federal.

vínos . Esteja sempre em dia com suas
obrigações sociais, e comerciais, pois só­
mente assim a sua assocíagão estará
capacitada para continuar bem servínd ó
a todos aqueles que a procuram . Lem­
bre-se de que estamos batalhando para
aumentar as nossas possibilidades como
r epresentante dos pecuaristas e que, sem
a sua franca é sincera colaboração , tere­
mos muitas dificuldades para atingir o
objetivo c ólím ado ,

P ara. isso, con ta m os com a cola bora çâc
de V .S . 0 9 a ni mais que vã o ser leiloa­
dos deverã o te r a tes t ado de isen ção de
tu berculose. No recinto se rá dispensada
no va tubercuün íza ção.»

F EIRAS DE GA DO NO INTERI OR

Ou tro ponto do progra ma da Asso­
ciação P aulista de Cr iado res de Bovinos
em 1959 são as feiras de a n im a is qu e
r eali zará em cidades do I n t er ior do Es­
tado, no primeiro seme~·tre em São
Car los e São J oão da Bôa Vista e, no
segun do sem est re, n o Val e do P a raiba .
Tr a ta-se de cer ta m es em qu e apenas
serão exigidos atestados de san idade do
ga do (is ençã o de t uberculose, brucelose .
aftosa, etc . )

A feira de São Carlos j á está mar­
cada para o di a 21 de Abr il.

EXPOSIÇÃO ESPECI ALI ZADA

Em Junh o, na semana de 6 a 13, na
Agua B ranca , será levada a efe ito a !II
Exposição-F eira de Gado Leiteiro.

OS SERVIÇOS'DA ASSOCIAÇÃO
P AULISTA DE CRIADORES

DE BOVINOS

Em oficio que enviou à diretoria da
Associação P aulista de Criadores de Bovi­
nos , o sr . .Coronel José F rancisco de Faria
Netto, .a gradece a «va liosa cooperação »
dessa sociedade com o S erviço de Veteri­
naria Regional e as gran jas milit a res do
Estado de São Paulo. «Essa cooperação ­
diz o sr. coronel comandante - no s permi­
tiu resolver importantes problemas de
direção e contribuiu eficazmen te pa ra os
bons re sultados qu e, no setor das gran jas
milita re s, foram obtidos neste a n o de
1958 ».

Em sua resposta, o sr . dr, José Bonifá ­
cio C. Nogueira, presidente da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, ressaltou
que esse espontâneo reconhecimento dos
esforços que essa entidade desenvolve
«const it uiu valioso estimulo para o prosse­
guimento da tarefa que se propoz».

(Segue n a p ág. 72)

PROMOCÕES
.>

DA ASSOCIAÇÃO
~

PAULISTA DE CRIADORES . DE BOVINOS
NO PARQUE DA AGUA BRANCA

6 de Abril - VII Le ilã o de Gado das Raças Leiteiras e Mistas

6 de Junho - Exposição Espectclizcdo de Gado das Raças Leiteiras e Mistas

EM SÃO CARLO S

21 de Abról

- 7 0 -

Feira de Ga do - Churrasco.
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P ar a o tratam en to seguro
das infec ções uterinas

ET ICILINA

iNDICAÇÕES: • É indicada no
crat arnento de: metrites ; piome­
cra : como profilático nos casos
de retenção de placenta ; cervici­
te; vaginite e nas infecções pro­
duzidas pelo vibrio fetus.

MODO DE USAR: Introduzir os
comprimidos de METRICILINA
bem profundamente no utero,
"logo ap6s o parto ou nos pri­
meiros sinais de infecção.

ação rápida e poderosa

COMPRIMIDOS EFERVESCENTES

À BASE DE ANTIBiÓTICOS . ..

para uso veterinário

ASSOCIACÃO SINÉRG IC A,

DE ANTIBiÓTICOS COM A TI-
o "

VIDADE AMPLA SÔBRE -G ER-

MENS GRAM-NEGATIVOS "E

GRAM-POSITIVOS.

O BSERVE!
A espuma abundante produzida
pelos comprimidos efervescea tes
de METRICILlNA serve de vefculo
aos princípios a tivos que a ss im
revestem tôda a mucosa uterina. I

Industrias Farmacêuticas

•~~
9õ-nt{)"lluz-Jfjetll .Y!./l.

DIVISÃO A G RO- PECUÁRIA

Rua Caetano Pinto, 1'9· Fone 37·7111 - Ramal 2 - São Paulo



EMOLUMENTOS DO
REGISTRO GENEALOGICO

O DR. OTTO DE MELLO NA EXPOSiÇ ÃO
DE ALF EN AS

a constante aum en to de preços das ut ilidades vem, ha
muitos mêses, preocupando seriamente os responsáveis pelo
Serviço de Regist ro Gen ea logico de Gado Leite iro, mantido
pela A.P.C.B. Agora, ch egou-se a um ponto em que já não
se pode deixar de m ajor a r a tabela de emolumen tos para os
certifica dos que forem expedidos a partir de Janeiro de 1959.
Assim, a nova tabela é a seguin te :

Puro por cruzamento de ori gem con he cida,
com controle lei teiro Cr$ 300,00

Puro por cruzamento de origem conhecida,
sem controle leiteiro CrS 250,00

Puro por cruzamento de or igem desconhe-
cida , , e mestiços Cr$ 200,00

Revalidação . '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 200,00
Segunda via cem controle leiteiro Cr$ 200,00
Segunda via sem controle leiteiro Cr$ 150,00
R egis tro Provisório Cr$ 50,00
Transfer ência . Cr$ 50,00

Sendo fa cultativo o cer tificado com control~ leiteiro , o
. dor deverá comunicar-s e com o Ser viço de Re gIst ro Genea-cria '.

I ó .co instruindo-o a respeito.
gr A ' A.P.C.B. con ta com que os interessados, _bem .comp ren ­

, do a con t in gência em que se encontrou, nao deixa rão deaen o • I -reconhecer que somente se lh e orerec ía essa so u çao.

AS SUBVENÇÕES
FEDERAL

NO
DE

ORÇAMENTO
1959

A Associação Pa ul ista de Cria dores de Bovin os rece beu da
Associ ação Rural de Alfenas <M.G.>, um ofic io de a gradeci-

.mento pelo ação do dr, Ot to de Me llo na ex posl ção realizada
naquela cidade. em outub ro último. Nesse oficio fi guram os

.seguín tes tópicos : «A seu ca rgo fic ou o j ulga men to de bovin os
das raças europeias , o que foi fe ito com a grado de todos. dado
o elevado crité r id que adotou , aliado a o seu profundo con heci­
mento, que se írnpoz, n ão deixa ndo ma r gem a de sco nten ta­
men tos ou rec lamações , o que sem pre se veri fica. Assi m, somos
devedores deste gmnde favor e esperamos, se I ór poss ível. con­
tar com a presença do dr, Otto de Mello em n ossas futuras
exposições, bem como a de todos os elementos dessa p res t igiosa
Assoc ía ção.s

I MPORTAÇÃO' DE BOVINOS E TAXAS
DE CAMBIO

?bjeti vando bem informar os pecuaristas , a Assoc iaç ão
Paulis ta de Cria dores de Bo vin os consultou a Ca r t eira de Co­
mercío Exter ior do Banco .do Bra:sil , sobre a existência ou n ão
de .a~gun:a raça de bovino cuja im por ta ção n ão esteja sujeita
à llcltaçao de a gios e demais formalidades. Em resposta, in­
formou a CACEX que <ta importação de reprodutores bovinoS.
tanú? os de pedi gri , com o os puros por cruzamento, está su­
bordmada à Categoria Gera l sob o item 01-03-001 realizando­
s«;: m~diante a aquisição, em' Bolsa , de promessas de ve nda de
câ mbio respectívas. s

E discurso proferido em sess ão do Senado F ederal , no
ía 1:de Novembro último, o sr. Lino de Mattos en_ume.rou as

d í endas por ele apresentadas e que, no en~anto , nao t iveram
erndevida sequênê cia. En t re essas emendas figura ~ que bene-
a. . Associação Paulista de Criadores de Bovinos com aÍlcla a .

b riçâo de um milhão de cruzei ros , . '
su v~ radecendo a com unica ção que r.ecebeu ~o Ilustre sena-

g dr José Bonifácio C. NogueIra, presidente da Asso-
d.or ,_o ~ulista de Cri adores de Bovinos, decl arou que essa en­
c~aç~~ se congratula «com o povo paulist~ pelo esforço desen­
tida . o no Senado Federal pelo seu emmente representante,
volV~dVaI' das instituições benr ící ár ía s de suas ~mez:das , lar;nen-
ern a . o mecanismo do Poder Legislativo nacionaldo porem, que . . _ .
tan , . d de t al forma que nem siquer serao essas

t ja runciona n o - f l' te Ies e das ob jeto de discussão e votação. I~ e izmen , m~
ernen f d digno rep re sentante de Sao Paulo, contí-

o do o es orço o d f
gr a . - lu tar sozinha e desampara a em a-uará esta Assoclaça~ a '
n da pecuária pau tísta».vaI'

CRIADORES DE CANARIOS

a Oluba dos Cr iadores de Oanaríos de Côr a tenden do a
d.e~jos de criadores de can ários e periquitos uust~alianos, CO?S­
t ítuíu um departamen to especializado de assistên cia téc11lca.
Para tanto, conta já com bibliotêca sóbre essa s materias e
com a colaboração de as sociados com reais conhecimentos e
grande experiênêcia.

a. Clube tem já cinco anos de atividades e foi reconhecido
~e. utilidade pública, pelo decreto-lei n . 2731 de 30 -8-54. E' o
unico ~o Brasil que fornece anéis e 'p ed íg r ls para periquitos
australlanos, tendo re alizado em 1958 a segu n da exposição e
concurso de tais passaros, com integral êxito.

O Clube dos Criadores de Canarios de O ôr tem s éde em
São Paulo ,<Aven ida Rangel Pestana, 243-2.Q a n dar _ conju~,\­
to 24 - TeI. 32-15-13) onde se reunem os interessados , ás se­
gundas - feiras, à noite.

PRIMEIRA EXPOSICÃO'
-'

ESTADUAL DE ARACATUBA
.::>

M~stra, ha muito ple iteada e finalm,ente realizada, por motivos

diversos nãocorresponde u à :expectativa nem representou o

aperfeiçoamen to dq plantei da .A lta Noroeste..

d U m a das qua t ro re giões pastorisSe n o - t. I'mportan tes de Sao Pa ulo, no a-
maIs . Ar t bt à pecuana de corte, a ça u a,
can ~ a anos vin ha faz endo a sua mostra
que 1do fi no por ocasi ão dos concursos
de ga . deseí d teboi s gordos, sent ía o esejo e r
de b m a sua Exposição Estadual , como
tam e lbí ' lto d - dtunidade pa ra eXI r o a pa rao os
°f~~teis dos seus criadores. Essa oportu­
~idade se ofereceu este ano, como home-

_ 12 -

nagern a o cinquen te na rio da sua funda­
ção, efem er ide que foi com emorada com
excepcionais festej os, que muito bem ex­
pressaram o jubilo dos m un ícípes, Desses
festejos, o pon to máximo deveria ser a
I Exposição Estadual de Ani mais, po r ser
a pecuaria a m aior fonte econo miea da
região. Esperava-se, pois, qu e esse certa­
me se revestisse de raro brilho, atrain ­
do criadores de todas as pa r tes de São

P aulo e de outros Estados. No entanto,
circunstâncias particulares impediram que
a Expo sição t ives se o exito que se espe-
rava , E -um dos m otivos principais foi
certamente a · falta de pr opagan da e de
convites , motivo pelo qual n ão a parece ­
ram visitantes corno h abitual m ente acon ­
tecia até m esmo para os si m pl es concu r ­
sos de bois' gordos.

REVISTA DOS CRIADORES,



A I N AU G U R AÇ2i O

A in a u gura ção da Exposição ocorreu
n a tarde do dia 30 de novembro, a fim
de que o certame se encerrasse no dia 2
segu in te , qu e era a da ta do conquente ­
narro. O a to foi p residido pelo sr. Gari­
ba ldi Arantes , a tua l p resi dente da Asso­
cia çã o Rura l da Alta Noroeste , com a
presen ça do dr. Barisson Villares , dire­
t or geral do Dep artamento da P rodução
Animal e varias técn icos. Não contou, po­
rém , com o compare cimento de nenhu­
m a a u torida de do Estado ; nem mesmo o
secreta r io da Agricultura esteve pr esen te.

E ' provável qu e as festas da cida de,
a t rain do a a tenção do povo, tenham con­
t ri b u ido pa ra qu e muito pouca gente es­
ti ves se n o r ecinto na ho ra da inaugura­
çã o. Mas o cer to é qu e o retraimento não
foi a pen as do povo: até mesmo pecuaris­
t as, que n os a nos anteriores estiveram
semp re p resent es, deixa ram de comp are­
ce r , embora al gu ns deles - como o dr.
W al ter Za n ca ner - tivessem ali mu itos
a n im a is premia dos.

Esse desa n im o do primeiro dia prosse­
guiu du ra n te todo o per íodo da Exposi­
çã o. E podemos dizer que ne m houve o
h a b itua l progr ama de enc er ra mento, co­
n10 se o ce rtame, pela sua fr ieza , desde
a primei r a h ora es t ivesse pratic amente
en cer ra do.

ANIMAIS PREMIADOS

E ' de justi ça assinal ar, porém , que pou­
ca s ex posições t em os visto tão dignas ' de
se rem visi tadas como a de Ara çatuba, tão
sele cionados foram os planteis qu e com­
pareceram a o julgamento. As diversas
r a ça s zebu ínas est iveram ótimamente re­
presentadas e até planteis leiteiros, como
o holandês da F azenda Paraíso, de São
João da Boa Vista, de ram uma no ta de
d estaque, que nem assim despertou maior
interesse pelo acontecimento. •

Os principai s prcmíos fo ram assim dís­
t r ib uidos :

Raça Gil' - Campeão , Tornado - do

ATIVIDADES EDUCACIO­
NAIS DO SE SI

sr. Antenor Garcia , de Araçatuba; Re­
servado Campeão, Mastro - do sr . Ga­
ribald i Arantes, de Ara çatuba ; Campe ã
da Ra ça, Ari ra nha - do sr. Sixto de
Cam pos Ja russí, de Barretos : Re servada
Campeã, Constelação - do mesmo expo­
sitor; melhor macho controlado, Pamir
CCCLI, do sr. F ra ncisco de Assis F ranco,
de Barretos; melhor fêmea controlada ,
Rolinha - do sr. Osvaldo Alfredo Sin­
tra, de Bilac; o melhor conjunto de pro­
genie de pai e o melhor conjunto da raça
fora m aprese ntados pelo sr. Sixto de
Campos Jarussi.

Raça Nelore - Campeão, Cacique
do sr . Alvaro Afonso do Nascimen to , de
Ara çatuba: Campeã, Saracma - dos srs.
F rancisco Carlos Furquim Correia e Ser­
gio Pruden te Correia, de Rubiace a ; Re­
servada Campeã , Invenção - do sr. Va l­
ter Henrique e Arnaldo Zancaner; melhor
macho controlado, Emboaba - dos srs .
Rubens e Jo ão Humberto de Carvalho,
de Barretos : melhor femea controlada,
Espad a - da sra , Vera Gomes do Ama­
ral, de Pereira Barreto ; melhor con junto
progeni e de pai, apresentado pelos srs. F .
C. Correia e Sergio P. Correia , e o me ­
lhor conjunto progenie de m ãe , pelos srs.
Ru bens e Jo ão Humberto de Ca rva lho.

Raça Guzer á - Campeão, Lamurioso
- de Donald Strang & Correia , de Ru­
bíacea : Reservad o Campeão, Alt aneiro;
Campeã, Acostum ada ; e Reservada Cam­
peã, Hor tencia , todos dos srs. Valter e
Arnaldo Zancaner , de Gu ara rapes. O m e­
lhorconjunto da raça foi apresentado por
estes exposit ores, e o m elhor con junto
progenie de pai por St rang & Correia.

Raça Indubrasil : Campeão, Americano
- do sr. Garibaldi Arantes ; Reservado
Campeão, Maranhã o, do S1'. Roberto Lei­
te Ferreira , de Araçatuba.

Não foram escolhidos campeões das ra­
ças leiteiras (Hola nd êsa malhado de pre­
to e Holandesa malhado de vermelho). A
melhor femea da raça Holandesa preto
e branco foi Orl andia , da S.A. F azenda
Paraíso Industrial Agricola, de São João
da Boa Vista .

Eq uinos - raça Mangalarga - Ca~­
pe ão da raça, Cartel - do sr. Fausto SI­
mões; Rese rva do Ca mpe ão , Farrapo - do
sr. Seb ast ião de Almeida P rado, de
Anhangai ; Campeã da raça, Zurrapa ­
do m esmo expositor; R eservada cam peã,
Ximbica , do sr. Louren ço Fernando de
Almeida P rado, de J a ú.

A representação suína foi const ituid a
de Durocs da Fazenda Ingá-mirim do sr .
Luiz P iza Neto e da J unqueira-Tatui do
sr. Ademar Rodri gues da Cu nha , cujos
exemplares publicam os nesta r epor ta gem.

PALESTRAS N A A. R.A.N .

O, Dep artamento da P rodução Animal
não se limita a coadjuvar as Exposições:
aproveita essas oportunidades para, reu­
nindo os cr iadores , comun icar-lhes os tra­
balh os 'que vem r ea lizando e deles ouvir
tambem sugestõe s. Assim , duran te os tr es
dias da Exp osição , varias palestras se
rea liza ram na séde da Associação R ural
da Alta Noroeste, todas visando escla re­
cer os problemas que preocupam os cria­
dores e que vem sendo atendidos pelos
tecnicos do D.P.A As pal estras, pronun ­
ciadas pelos drs. Ba r isson Vilares e Al­
fonso Tundisi , po r exemplo, versaram a
grama de Bat a ta is, que, ul t imamen te, vem
invadindo os campos paulistas, tomando
o lu ga r das forrageiras tradicionais. O
D.P .A ., tendo a aten çã o voltada para o
ga do, promoveu estudos sobre .essa gra­
m ínea , comparan do a sua presença com
a do Colo niâo , do J a ra gu á e outros ca ­
pins, n ão sóm en te como pl an ta forrageíra,
m as tambem como plan ta prot etora con­
tra a erosão do solo.

Numa das sessões, falou t ambem o dr.
Labien o T eixeira de Mendonça, presiden-
te da Assoc ia ção Rur al de Fernandopolis ,
e diretor do De par tamento de Pecuaria
de Corte da FARESP, que exp ôs em li­
nhas gerais os problemas que n o mo­
mento p reocupam a classe, tais como o
financiamento , a matança de vaca, etc.

./

O Departamento Regional dó SESI em
S . P aulo, lev ando avante seu programa
de p r estação de assistência ao t raba­
lhador e sua família , vem desn volvendo
uma gra n de ob ra principalmente no ter ­
r eno educacional. Cu rsos os mais va-

. riados são m a ntidos pela en t idade, vi­
san do a ed ucação integral do trab alha ­
dor, in clusi ve atra vés da formação do­
m éstica da mulher. .Den tre os Cursos
m antidos pelo SESI, desta cam-se os de
Alfabetiza ção e Educa ção de Base, Or i­
enta ço de Leitura, Formaço Civica, Su­
pervisão de P essoal na Indústria , Rel a­
çõ es Humanas para o Trabalhador , Le­
gislação Trabalhista , Legislação de Pre­
vi dência Social , Apr endizado Doméstico,
além d e Seminários dive rsos. Ainda na
p arte educacio nal, o .Departamento
m a ntém bibliotecas ambulantes, que
funcion am nas pr óp rias in dús t rias e ou-
t ros locai s de frequência habitual do
t r a balha dor .

JANEIRO DE 1959 -73 -



NOVAMEN E

VITORIOSOS

O-S' PLANTÉIS

~ GUZERÁ E

NELORE

DA

FAZEN -DA

BONSUCESS

' Proprietórios: '

Dr. Walter Henrique Zancaner

Dr. Arnaldo Zancaner

Ca ixa Postal 21 2

GUARARAPES - Estado de São Pa ulo

/



CONJUNTO CAMPEÃO DA RAÇA GUZERÁ

FAZENDA

BONSUCESSO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DAS

de
RAÇAS NELORE E GUZERÁ

Dr. Walter Henrique Zancaner

Dr. Arnaldo Zancaner

Comparecendo à Primeira Exposição Estadual de Ara­

çatuba, nossos p lantéis conqulstcrom '~ maior número

de prêmios no conjunto do certame, atestando mais

uma ve z a excelência de seus animais e o acêrta da

orientação que preside essas seleções. Nestas póginas

são vistos alguns dos nossos produtos qu e integram

a representação vitoriosa: 1 - ACOSTUMADA, cam­

peã da raça Guzeró, animal de ót ima linhagem e

qualidades econômicas; 2 - ALTANEIRO, reservado

, campeão da ra ça Gu zeró, animal cr ioulo, de óti mas

qual idad~s; 3 - INVENÇÃO, reservada campeã 'da

raça Nelore e 1.° prêmio em 'sua categoria; 4 -: .

Melhor conjunto da ra ça Guzeró, forrnodo por '

A LTANEIRO, ACOST UMADA, ' HORT~NSIA e AU­

D~NCIA; 5 - ATREVIDO, excelente macho Nelore,

premiado em sua categoria, fo i mu ito admirado no

certame.

J ANEIRO DE 1959
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R I O L Â N D I A • Estado de São Paulo

ADEMAR RODRIGUES DA CUNHA

A R A ç A T U B A • Estado de São Paulo

SÉ

TAL

J-A

FAZENDA PO

FA·ZENDA

Apresentam alguns de seus animais que alcan­

çaram grande sucesso na Exposição Estadual

de Araçatuba.

1 - TANGO, magnífico reprodutor premia~o

naquele certame, cr ioulo do dr. Tito Alva­

renga, de Curvêlo; 2 _ PLATéiA, também

premiada em Àracatuba · 3 _ ARGENTINA,
~ ,

rep! :sentantes 90 plantei Nelore do sr. Ade-

mar Rodrigues da Cunha ' 4 e 5 _ dois belos,
exempla res, premiados da raca J unque ira-, ~

Ter '
. UI, pertencentes ao mesmo criador.



rAZENDA ARITUBA
Sérgio e Francisco Co rios Furquim Corrêa

RUBIÁCEA • ESTADO DE S. PAULO

, -
Conjunto de família e melhor lote da raça Nelore, representando o plantei
da Fazenda Arituba. Vêm-se, da direita para a esquerda, OMEGA, FOR­
TUNA (1.0 prêmio), SARACURA (campeã) e ALBATROZ (2.0 prêmio).

Êsses animais são crioulos do sr, Campos Sales.

FAZENDA INGÁ-MIRIM
Dr. Luiz Piza Neto

Caixa Postal, 141 - ITU - Estado de S. Paulo

Apresenta seus DUROCS premiados na Exposição Estãdual do
Cinquentenário de Araçatuba :

Ao lado, INGÁ-TACAPE, 1.0 prêmio; em baixo, à esquerda, INGÁ­
TOCANTINS 12.0 prêmio); em baixo, melhor conjunto da ra ça ,
vendo-se INGÁ-TRAVESSA <1 .° prêmio). INGÁ-UVA IA (2 .0 prê­
mio), INGÁ-UTINGA (3.° prêmio) e INGÁ-SAB.INA (menção
honrosa) :



PRIMEIRO LEI,LÃO DE REPRODUTORES DA RAÇA SANTA GERIR DES

Onze animais vendidos por Cr$ 1.659.000,00
Valdez Corrêa

A "Revista dos Criadores" já tem focalizado, por várias
vêzes, a raça Santa Gertrudes, in t roduzida no Brasil pelo
King R anch, através da Companhia Swift. As experiên cias que

- vêm sendo fe itas com esses bovinos, quer pelo seu cru zamento
com as diversas estirpes indianas , quer pela observação do
comportamento do animal puro no meio ond e se fixou - que
é a Alta Sorocabana - já permit em concluir que se trata de
uma raça capaz de beneficiar a noss a pecuaría de corte, gra ças
aos predicados economícos que apresenta . Dai o in teresse que
a Santa Gertrudes come ça a despertar, apesar da persistencia
dos zebuistas , que n ão admitem esse competidor e acham
que no 'Zebú o Brasil tem o ti po bovino insuperavel, bas­
tando apenas que desenvolva a cap acidade e as reservas dessa
raça, para elevá-la à ca t egoria do seu irmão americano, o
Brahma. Mesmo assim, são varias os criadores que, por via
das duv idas, estão introduzindo o Santa Ger trudes nos seus
planteis, já t en do havido mesmo importações diretas dos Es­
t ados Unidos (por compra a. herdeiros do K ing Ranch) diante
da recusa. de venda de reprodutores, principalmente de remeas ,
pelo King Ranch do Brasil.

,
I LEILAO DE REPRODUTORES

o King R anch negou-se, até agora, a vender reproduto- .
res, embora possua apreciavel reb anho. Essa recusa era mo­
t ivada menos por um proposito de monopolío do que por um
principio de prudencia. Somente depois de bem observado o
comportamento da r aça em nosso m eio e t iradas as conclu­
sões do seu cruzamen to com outros tipos de bovino de c órte,
deseja essa empresa propicia r aos cr iadores nacion ais a aqui­
sição de reprodutores. Ess a oportunidade chegou , finalmente.
Por isso foi anunciado que o King Ranch oferecia a9s in te­
ressados' o primeiro lot e de touros, em leilão que se re alizou
no dia 22 de nevomb ro ultimo , n a F azenda Laranja Doce,
em Martinopolis.

Grande numero de pecuaristas se reuniu ali, na dat a re­
ferida no tando-se até mesmo criadores do P araguai, da Ar­
gentu{a e do Rio Grande do Sul. A expectat iva do leilão, que.

Rcprodutor Santa Gertrudes , Crioulo da Fazenda Doce, vendido
no primeiro Icilão .

78 -

Reprodutor Santa Gcrtrudes, importado pelo King Ranch a -que não
encontrou licitante.

se mICIOU depois do. churrasco oferecido aos visitantes, era.
grande. No entanto, essa expectat iva não corresp~ndeu e pa­
rece que aproprio K ing Ranch, embor a tenha re íto um bom
negocio, vendendo 11 animais por o-s 1 .659. O~~,OO, t:ve un:1l.
decepção. As razões do pouco interesse pelo leilão for.a~ ceI­
tamente as seguintes : imposição de preço e corrdíç ões de
n egocio.

o PREGA0

Todos os animais apregoa dos pelo leiloeiro entravam na
pist a com o preço estabelecido de Cr$ 150.000,00. Se esse preço
não fosse confirmado pelos Interess ados, o t ouro era retírado
Alem disso , o arrematante deveria satisfazer logo o p agamento
e se comprometer a retirar o animal dentro -d e 48 horas. Na­
turalmente, essas exigencias, anunciadas p elo leiloeiro, con­
trí buíram para diminuir o entusiasmo dos pecuaristas presen­
tes. T anto assim que desfilaram diante da ar qu iba n cada os
dezessete touros reservados para o leilão e somente sete fo­
ram arrematados pa i confirmaç ão do preço minimo ou di­
feren ça de mil ou dois mil cruzeiros. Diante disso, o leiloeiro
anunciou que o King Ranch n ão vender ia os seus r eproduto­
res senão por aquele metodo, não fazendo negoc ias diretos,
pelo que oferecia nov a oportunidade aos intere~lSados, proce­
dendo a .um rep asse dos a ni mais r ecusados.

Nesse segundo pregão, foram, então, ven di dos m ais 4 t ou ­
ros, perfazendo o to tal de 11. Seis ficaram, portanto, sem in­
teressados. Dos 11 vendidos 3 foram para o Rio Grande do
S.ul, ad quiridos por criadore~ de São Borja ; 3 p ara Novo Ho­
r ízonte: 2 para São José do Rio Preto; 1 para Araçatuba; 1
para Monte Alto e 1 para R ancharia. O a n im al que a lcan ­
çou maior preço foi um crioulo; pesando 600 quilos, que r en­
deu Cr$ 155 .000,00. Urn ' out ro crioulo foi adquir ido . por Cr$
153 .000,00 e' os demais por preço de confirmação, isto 'é, por
Cr$ 150.000,00, com exceção do animal numero 3, importado,
que fói arrematado por Cr$ 151.000,00.

E ' possivel que a dec isão do King Ranch negando-se a
vender femeas te nha concorrido t ambem p ar a o retraimento
de criadores, que só se interessar iam p elo n egocio se pudes-
sem formar planteis P.O. ,

REVISTA DOS CRIADORES



40 ANOS DE SELEÇÃO 1958
A FAZENDA INDIANA conquista

os melhores prêmios na
EXPOSICÃO DE BARRETOS de 1958

.:o

ABOIO DA INDIANA

com 25 mêses pesou 585 quilos .

O melhor macho controlado.

Readquirido pela Fazenda Indiana.

ZORRO DA INDIANA,

Reservado Campeão. Propriedade

de Mme . Fernando Soares Sampaio

e Frederico Chateaubriand.

/

VINGADOR DA INDIANA,

1.° prêmio. Pesou, aos 41 mêses,

828 quilos. Propriedade

de Rubens e João de Carvalho

. .

.GRANDE PORTE ·EMUITA CARNE, QUALIDADES DA MARCA "TACA"
V E N D A P E R M A N E N T E D E M A 'C H O S
Âvenida Heitor Beltrão, 29 • Tel fon 48-3125 •

E FtMEAS
RIO DE JANEIRO



O, ,CARABAU NA AMAZÔ IA

Na Amazônia quase não hii estradas, os rios são os meios
de comunicação; todas as fazendas possuem seus pontões
de desembarque e barcos para transporte. Esta é a entrada
da Fazenda de .Cria çã o de Soure, na Ilha de Marajó, per­
tencente ao Ministério da Agricultura, al'arecendo os
zootecnistas. Luiz Fontes, Abnor Gondim e Alberto Santiago.

A criação de bufaIos ga nh ou notavel impulso, n estes ultí­
mOS a n os: deixaram de ser considerados animais de uma es­
pécie exótica, mantida m~is como obj eto de curiosidade, do
que an im ais domest icos, dignos de estu doe e mell~or aprovei_
tam ento. Até h á algu ns anos, nosso povo desconhecía sua exis­
t en cía em São P aulo e em outros Es ta,do:, do S~l, a não ser
nas zonas de Cassia e Franca, onde exístíam varies rebanhos.
s abia-se serem numerooos na ilha de Ma rajó, mas julgava-se
fossem animais sel vagens ou pelo menos pouco explorados do
ponto de vista econom íco. _

Há muito tempo, t ive mos a a t enç ão voltad~ para a espécie
bubalina, em coneequencía dás eS,tudos .r~labvos ao. zebu e,
consequentement e, ao gado da Indla. VenfIcam~s e~tao o Pa­
pel important iss im o desempenhado por e~es ammaís em tOdo
o Oriente, t anto n a Asia como n a Mal a:la, no suprimento de
leite e no forn ecimento de força motnz aos ~gricultores, e

amamos uma serie de estu d?s e observaçoes quanto ao
~:~g~omportamento em .no~'3o , meio e suas P~SSi.?ilidades na

, ia Visitas a os prmcrpais centros de . criação , paulistasp ecuar . . 'd t 'f ' .e mineiros, permitIram-nos I .:n I icar as raças rntroduzidas
no sul do P aís , pela obs er va çao de seus car~cteres morfoló_

, oC".pecialmente ' os r eferentes a desenvolvImento, pelage....
gICOS, ..... . - f m d s h íf O U',fil craniano e m serçao e or a o c I res. eXame de -
~e:nstrou que os nossos bufalos podem ser ~lassi,ficados como

-t ncentes às raças Murrah e J affarab adI, embora predope I e , d í íd ti -minem no rebanh o o:, in IVI u~s m~s IÇOS-. 't. .
R ecen t e viagem a Amazoma veio perrm 11' completarmo

s observações, po rquan to encon tramos no set entrião bra~
~o~~ um a p opulação difer ente da do sul do Brasil.
sIleU;m Belem , estive~os n ? Ir:>titut~, Agronomico do Norte,
,- or tan te cen t ro de ínvestíga ções, Cll9:do em 1939, pelo rní.,
~Pt Fernando Cos-t a , como deperidencía do Centro Nacion I
nIS 1'0 ' . t ' id ae Ensino e p esquisas Agronomlcas , s?as a IVI ades estão voj,
d d pri ncipal men te, para a CUltUIa da serrngueira e
ta as, . ' • d d b ' nat da p ecuans para a crra çao e ga o ze u e bur I
par,e.es mais a daptadas às condições do ambiente. a os,
espe~8' f azenda do Insti t uto, tomamos- o pri~eiro contato Com

nnos: uma centena de ca beças, num pro gram a de
b~bal~iteÚ·a. Alí estão l'eunidas b~falas adquiridas de p~~~~­
çao ou trazidas das sub-estaçoes do Instituto ond 1 1­
culares duzido m ais de seis litros diários. O diretor d e te-
nham pro . e o chefe d di - o I ns--, t dr Rubens de LIma, a IVlSao de Zoote .
tI tu o, . ondirn ex puseram-nos o programa de t cma,
dr, Abner G o co~iste n o cruzamento dos bUfalos Z::ba,lho,
que, em resUl~ cÍutores J aff arab adi de ori gem leiteira ,raJoa_
ras com repI O , Impor _
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Albe rto Al ve s Santiago

tados do sul do P ais . As femeas permanecem no reb anho, no
pass o qu e os m achos são cedidos a os criadores da reg ião. como
ar;entes melhoradores . I n ter essa do em reunir o m aior numero
possivel de fem eas de a lta produção, o Ins ti tuto of: rece aos
criadores dois machos novos, m estiços de J a ff a r a ba d l, ou um
gar rot e Nelore, a escolher n a criação do L A,N ., po r femea
capaz de produzir acima do limite de seis litros, em uma or ­
denha, em qu alquer fase da lacta çã o,

Em Maicuru, es-tação experi menta l à m argem do Ama­
~onas ~ a baixo de Sa n ta rém , estão r eunidos cerca de 2

s
' 000

ubalrnos, o ma ior rebanho em trabal h o d e se leçflO do p ai. .
Embora d íf ' .. . ' c a te no

I undldo em va ri a s r eg iocs do P a Ia dAmazonas b . . de on e,o ufalo predom in a n a ilha do M aruJO.
ve~ passando para o cont inent e. E- a li que e l1 contramos

d
os

maIor es e ' . fazen as,
m ais numerosos r eb anhos. Em mui t as Du-

como a Sant R " - . , ' S · p edro,na". a lta, Sao J oaqUIm , R ib unceirn , ao 'oduçiio
de~ í '.l'ap era , Prazeres e T a pereba, são u tilizados n a PIOS no­
vilh e~te, como animais de t rabalh o e gado d e corte. I Mu­
gu ~.s gordos são encaminhados para o matadouro ( e tanto
qUalIt' fornecedor da cid ade de B el em ; a carne va le fund e.

an o a de rn t i " id . as con
A ind " es IÇOS ín dí a n os, e o cons umi OI , a nos, o
que ustrla de la t icinios tem progredido nos UltI1l10S

d
r l11UID

aten r:presenta um esti m ulo ao criador, que p assou ~ . a a ba n­
dona~ao e melhor a lime ntaçã o às suas buf'alns , OutI 01 a

as .

O CARABAU
, . t iposTOdos b " dOIS

dI'htI'n t sa emo f/ que existe na ilha de M araJo OI rnaís
e os d b ' a r a ,maIlS ~ uf alos: o denominado "preto m aruJo 05 bu-

falos °d" maw leiteiro e pa recido em cer tos pontos ~Ol~e parte
em tO SUl do Brasil e o "r osilh o" vivendo em gI n11 qu andou, es ado I' , , so
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O dr, Hugo Borborema, inspetor chefe da Divisão do Fo­
mento do D.N.P.A., autor de programa de estudos e expe­
riencias com búfalos, na Amazônia. Em segundo plano,

búfalas do plantei leiteiro da Fazenda de Soure.

Novilho sacrificado para determinação do rendimento da
produção de carne. Com três anos e meio, criado em campo
e sem ração, pesou 450 kg, tendo apresentado rendimento

de 48,9 %. Assistimos ao abate e controle. Os peões
iniciam a retirada do couro e abertura.

./

Verificou que esses animais depressa se adaptam ao tra­
balho de tração, aração e gradagem e chegou a conclusão de
que nas varzeas os bufalos dão maior rendimento, não s6 por
serem mais robustos e terem mais força, como porque melhor
se acomodam às condições do solo umido.

As reprodutoras são mantidas em regime de semi-esta­
bulação, procedendo-se ao controle leiteiro díarío, além de
outras observações; destas, algumas dizem respeito à fisio­
logia, como a questão da temperatura e do ritmo respirato­
rio; normalmente, a bufala apresenta a temperatura de 38
graus e 70 pulsações por segundo, mas, no período de cio, elas
se elevam a 39 graus e 80 pulsações. Observou-se tambem
que o periodo do estro se estende quatro a seis dias; por-
tanto, é mais longo do que o da vaca. '-

Alguns novilhos têm servido para controle da produção
de carne. Por ocasião de nossa visita, foi abatido um animal
nessas condições. Registrado sob o n .o 237, de nome Mange­
ri cão, havia ' nascido em 18-5-1953, e no dia do abate com­
pletava tres anos e cinco meses. 0.9 resultados foram os se­
guintes: quartos dianteiros, 120 kg; trazeiros, 100 kg ; cabeça
com miolo, 22 kg ; coração e pulmão, 9 kg ; fígado, 6 kg ; rins,
3 kg; barrigada, 119 kg !.- mocotos, 18 kg ; sangue recolhido,
10 kg ; couro, 40 kg. Observa -se que, em relação aos zebuínos,
o bufalo tem cabeça, membros e couro m ais pesados e, por
íes o, o rendimento no cepo é m ais baixo. Este animal deu
48,9 % de rendimento, ao passo que nossos mestiços dão 54 a

(Conclui na pá g. 99)

Grande apreciador do bufalo, conscio de seu valor para o
Brasil equatorial, vem o dr. Borborema analisando a capaci­
dade leiteira e as possibilidades desse animal para o trabalho
e para o corte. ' Em experíencias, comparou o trabalho do
bufalo com o de bois, controlando a produção de leite e de
carne.

o mesmo animal visto de lado: percebem-se os pêlos claros
que revestem o couro preto; os chifres estão no mesmo
plano da cabeça, e saem do cranio lateralmente, diferindo
dos apresentados pelos búfalos Murroh e Jafarabadi,

de origem indiana.

A FAZENDA DE CRIAÇAO DE SOURE

para consumo e exportando o couro. As femeas capturadas
podem ser amansadas e são utilizadas para cruzamento com
os búfalos pretos. Agora está-se tornando frequente um ter­
ceiro tipo, resultante da mestiçagem de pretos e rosilhos com
os Murrah e Jaffarabadi levados de Minas e São Paulo.

Tivemos oportunidade de examinar inumeros exemplares
do tipo "rostlho" e verificar sua origem étnica. Não temos
mais duvidas quanto a sua filiação ao tipo malaio, chamado
carabau, termo castelhano derivado do nome que a .esse aní­
mal dão os povos da Indon ésia: kerebau:

Pensamos que os "rosílhos" podem e devem receber a de­
nominação de carabau, distinguindo-os assim dos butalos de
origem indiana, tanto da Amazonia como do Brasil meridio­
nal. Discute-se sua origem e entrada no Brasil, mas o que
não deixa duvida é sua presença na Marajá.

o Ministerio da Agricultura possui outro estabelecimento
de criação no Pará. E' a Fazenda de Criação de SQure, subor­
dinada ao D.N.P .A. e dirigida pelo dr, Hugo Rangel de Borbo­
rema, inspetor chefe da Divísâo de Fomento da Produção Ani­
mal ' na Amazônia; possui 3.500 hectares, estando situada na
costa nordeste da grande ilha. Vimos seu planteI Nelore e
um lote de 97 bufalos, em trabalho de seleção leiteira e obser­
vações zootécnicas.

Búfalo mantida em regime de semi-estabulação e contrôle
da produção leiteira . Algumas fêmeas têm dado 8, 10 e
até 12 quilos de le ite, diários, com, duas ordenhas.
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No Campo Buthener, o alimento é despejado para um plano inferior.

até 8 toneladas. Entretanto, apesar da coleta de 7 a 8 tonela­
das em média diária, usam para isso dois caminhões a fim
de evit~r perdas de tempo, pois as referidas fontes d~ sobras
de comida se situam em pontos opostos.

_ O cozimento dos restos de comida é feito nos próprios carní­
nhoes, a 97 graus centígrados, pelo espaço de hora e meia.
Internamente e no fundo da carroceria do veiculo transporta­
dO:, correm tub?laç?es em fórma de serpentina, furadas por
baixo, pelas quais circula vapor proveniente de uma caldeira
c?netada à extremidade livre dessas tubulações. O calor irra­
dlado e o ' vapor desprendido através dos orificios cozem a!';
sobras de comida. ,~

. Após esse processo de cocção, o alimento é levado ao ter­
~~l~ e~ts~arramado pela superfície. Processado o resfriamento
pràti~~me~tes~lt~:-t~de~s porcos nesse terreiro para comerem,

VImos outras cri - .
era o mesm açoes! em que o sistema de arraçoamento
em Campo BOu:h~~~r~~~~or, cO~dpeque~as ~odificações, como
superior para o ter;'eiro da cf.ml a

t
er~ espeJada de um plano

Até 1951 e a irnen acao,
não cozinh ' era praxe entre os criadores de porcos dos EE UU

, . arem as sobras de comida Com . "
al í haVIa tempos, o exantema vesicula"r cau~a~~~em. grassasse

, pesados pre-
C 'h- <Conclui na • 99)« amln oes, como êste, fazem a cal t d pago
de 'd • . e a as sobrascomi a para a colonla Penal de Occ

. oquam.

'. O alimento é cozido, durante hora-t e . meia, nos próprios veículos.

RESTOS DE COMIDA NA ALIMENTAÇÃO DOS

Operação de limpeza de , um veículo trans­
portador, percebendo-se as tubulações por

on~e circula o vapor,

A composiçao e o valor alimentar dos restos de comida
va r ia m acentuadamente, de lugar para lugar, sendo, de um
modo 'gera l, tanto mais valiosos para a alírnentaçãn dos suinos
quanto mais próspero fôr o povo. Além do mais, segundo es­
tudos e trabalhos experimentais, os restos provenientes de ho-

. teis, restaurantes, lugares públicos ,são de valor nutritivo mais
elevado que os das casas de familia. ':

Leitões alimentados com sobras de comida «in-n atura » al­
cançam um ganho de pêso diário da ordem de 450 gramas por
cabeça, ou pouco mais, e comumente não necessitam de suple­
mento protéico ou de sais minerais. Quando de boa qualidade
são também alimentação satisfatória para porcas em gesta~
cão e aleitamento, principalmente, se .est íverem em piquetes
bem formados, _ou se forem suplementadas com quantidades
liberais de forragem verde e picada ou de um bom feno de
alfafa. Quando, porém, êsses restos têm relativo ' valor, não cor­
responderão integralmente às exigências .dos animais de cria.

No entanto, devem-se tomar certas precauções, quando se
adotar êsse sistema de alimentação; assim se torna facil a
propagação de certas doenças, como é o caso da peste suina,
das triquinoses, do exantema vesicular e mesmo da erisípéla,
tuberculose, estomatites, e com frequência, entre nós, a febre
aftosa. Assim, 'pa ra evitar ao máximo essas contaminações,
aconselha-se cozer os restos de comida por meia hora ou mais
96-99 graus centigrados.

Em recente viagem aos Estados Unidos da América do Nor­
te, tivemos a oportunidade de visitar estabelecimentos onde a
alimentação dos porcos ' consistia quase exclusivamente em so­
bras alimentares. Estivemos na Colonia Agrícola Penal de Oc­
eoquan, onde dispensavam tratamento semelhante a dois mil
porcos, entre grandes e pequenos. O abate é da ordem de 1.200
a 1.500 cabeças anuais, obtendo aproximadamente 203.850 qui­
los de pêso limpo.

O alimento para essa criação é colttado em instalações
militares de Washington, Fort Belmont e Arllngton, transpor­
tado em caminhões de aço, basculante, que podem carregar
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IMPORTANCIA 00- PÊSO DO BEZERRO AO NASCER
NA SELECÃO DO GADO DE CORTE. ,)

L. P. Jordão

. abe ue os bovinos, ao virem à luz, apre-
Todo crladors ~ es;s diferentes. Essas diferenças são oca­

sentam ta~anho't ~atôres tais como: raça, sexo, número de
sionadas por ::tU! o~ncomit~ntemenf;e, duração do período de
produt_os ~er os. ~rte e estado de nutrição da mãe. Alguns
gestaçao, I,dade, Y genéticos; outros, puramente mesologicos;
desses f~toresdsao em da interação entre o genótipo e o meio.outros, ainda, ecorr

- CIMENTO PRÉ-NATAL DOS BOVINOSCRES

-' rco divisório entre duas fases do cresci-
A pariçao e o mat ede o nascimento; a outra se pospõefase an ee f _

mento: uma. nto Antes de nascer, o ser em . ormaça? passa
a êsse acont:cJ..ID~ . rímeíro demora poucos dias e vai desde
por três es:aglOs. o ~ à implantação do ovo; .0 regundo_' cons-

fertilizaçao do óvuI._ sendo contado da lIDplantaçao até
a de embnao, . . 1 it . Ititui a fase. nte: o estágío fma, mUI o mais on-
o 45.0 dia, aproX1IDadaI~:den'do os 235 a 245 dias de gestação

o' é o de feto, co~p la expulsão do bezerro.
:~tantes, que termmam~do animal, durante a vida intra­

O aumento do tama re na mesma proporção. No homem,
t rína não se faz se.m

p
d gestação em dez meses lunares,u e, período e t .

fracionarmos o. rificamos que, do ereeiro para o
sed qual com 28 días, ve d e êrca de 600%; do quarto para
ca a to mês o feto aumenta: de 200%' do quinto para o sexto,
qual'ínto mês, de pouco mais ara o sétimo, de cêrca de 90%;
o q~ais de 100%; ?o · se~t~i~inUindO, até. que, do nono para
de . a proporçao vai . penas de 20%. O feto poucoe aSSIm, o mento e a . t M d
' . o mês o íncre . tabeleça fírmemen e. as, e­

o décIm. u~ a placenta se es êso se dobre, ao ser atín-
cr~scese~tea:;mento permite J~ep~e~ez. No fenómeno do ores­
pois. última quinta parte t em que o reto se avolumo. de
gída a ha aumento absolu~, semana que passa; e ha um
cimento'antidade maior, a , co.i~cremento em uma semana, di­
uma ,q~nto re]ativo~ '!ue e o spectiva semana. Assim, a razão
crescIm elo pêso médio na re se torna menos progressiva.

o dido P a pouco o

VI imento pouco é' o nascimento ocorre em. dífe-de cresc diversas esp eles .
Como nos

rentes estágios do desenvolvimento fetal, essa part1CUlarid:~e
explica as divergências no que concerne aos efeitos da nu r ­
ção sôbre o ser em formação Nos carneiros e cavalos, que

. - maioresnascem em estágio avançado de desenvolvimento, sao
do que nos ratos ' cãe e porcinos que vêm a luz em épocas
mais precoces do' desenVOlvimento' fetal. Disso decorre, nec:s­
sàriamente, a importância prática do conhecimento do peso
ao nascer das diferentes espécies, pois indica as idades a~a­
tômica, fisiológica e cronológica. Animais oriundos de m~es
bem nutridas Podem nascer anatômica e fisiologicamente m

t-
s

velhos e "acabados" do que aparentam, se considerarmos d:~
somente sua idade cronológica. A recíproca também é ve~as
deíra; de modo que de reprodutoras mal nutridas podem e=
cer animais relativamente imaturos, depois de prolongados p
nodos de gestação.

Entre as espécies pecuárias o potro é o que nasc~ em. :s­
tágío mais avançado do dese~volvimento: surge, pOIS, fIS~O­
lógicamente mais velho, já tendo cêrca de 9 % de seu P so
maduro, ao Passo que OS ruminantes têm menos que 7,% i=
os suínos menos que 1%. Em uma espécie qualquer os md
víduos que nascem fisiologicamente mais velhos levam ~ran~:
vantagem em relação ao fenómeno da termo-regulação.
capital importância para o delicado recém-nascido. c:onse­
quentemente, a capacidade de sobrevivência, após o nascimen­
to, é bastante influenciada pela idade fisiológica do neo-nascido. .

~m espécies que produzem ninhadas, como coelhos, fO~
POsslvel verificar que o estágio de adiantamento do process
de ossificação depende muito mais do pêso, propriamente, do
que d aidade cronológica dos láparos. . uo

E' interessante observar as proporções de um índívíd
~cabado de nascer, em relação a seu tamanho definitivo, ~~
Idade adulta. Nos bOvinos as proporções do bezerro, comp
rativamente ao adulto, s~ aproximadamente as seguintes: 1)
membros, considerados da ponta do cotovelo ao solo, 60%, 2)
altUra da animal, na garupa ou s ôbre as espáduas, 55%; 3)
largura nas articulações coxo-remuraís, comprimento da ga-

para gado bovino
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FATORES QUE INFLUEM NO Pi::SÓ AO NASCER

Esquema dai prioridades dos tecidos em
circula~ão no sangue. da. fêmea gestQn relQção aos nutrientes em
uma proridade. O prlm~tro a Perdê_Ia te. Cada seta represe?ta
gordura; depois, 05 musculos, qUe têPOr ter 56 uma seta, e. a

por diante. m duas setas, e aSSIm

Com balancim do proprio arame, economizando: morões, tempo, di­
nheiro ' e perdura cama cerca defini tiva . Unicos distribuidores

dessa marca. Só atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Sacas de 30 e 60 quilos, preparado com Cobalto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento minera) - Chavantes, regist. n . .1.219).
Custando apenas mais dez por cento que o sal comum.
SAIS MINERAIS "Chavantes" reg . n, 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf .
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (F6rmula preconizada pelo Dr.
Renê Corrêa - Inst . Biolagica de Sõo Paulo).
GRAMPOS - Para cérca - Carrapato - (n/ exclusividade). Pó. de
pontu e Ferros de pua parp cercas.
FIVELAS - Veda-tudo, p/balancim e armar tela no local.
INSETICIDAS - Arsenlato de Chumba • Rhodiatax para combater
pragas de algadõo, mascaras, palvilhadeiras.
':REOLlNA - Pearson, Bichol, Aphtol, Matabeme, Benzafenol Azul,
Vacinas, Seringas Vet., penicilinas etc.
ALICATES .- Marcar orelha bezerro e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portatil (comprovada eficiencia) mata
formigas, Imunizantes. Carbolineum etc. '
ARADOS - Semeadeiras, Carpide iras, Desnotadeiras Engenhos Moi-
nhos para qulreras etc. '
MACHADOS - Colins, Foices , Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfafa, Coloniõa, Gordura (roxo e cabelo negro) Jara-
guó, farlnh::: à. osso. '
ENCERADOS - "Chavantes" - Todos os tamanhos e para todas .0 5
f ins, sacas de colheitas.
TELHAS - Ondulados paro coberturas de alumlnio refrctorícs ao calar.
Caixas de agua.. Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liquidificadores, Panelas de
Pressõo, Talheres (faqueiros), Lanternas, Pilhas, Lompadas, Fios eie­
trlcos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO--MATO GflOSSO
S. Paul. - , S. Bente, 414 - 2.• - Fon••: U-4053 li 33-1541.

SOCo COM. PfCUAIUSTA D'OESTE
Araçatllba - O.valdo Cruz, 111 - Fone: 330

Pre.ldente Prlldente - A'f. Bra.n, 657 - Feno · 5
- SOC.COM. MATO GROSSO

Com,a Grantle - 14 de J.lhe, "1 - Feno: 146
Aquldauana - Rua Manuel Antonio Paes de Barros, 191.

SRS. FAZENDEI ROS T!MO~Ao'1J~D~ic:iSSITA
ARAME PARA CERCAR •••

... crlação, proprlo e Incomparavel para vedar e gade, sem perl.e tio
.e Inutilizar. Hie arrebenta, aço extra-resl.ente "Catleland Wlre".

Regul. 1 cruul,. a ",etre

deve.. ser considerada sob vários aspectos. Quando a fêmea ges­
't ante sofre acentuadas limitações alimentares, -sobretudo de
fontes de energia, o p êso do .recém-nascido é atingido. Quan­
tidades limitadas de alguma substância especial, promotora
do aquecimento, restringem o desenvolvimento do produto até
o ponto em que a mãe o possa fazer sem que o filho pereça.
Is..."O é bem mostrado pelas ovelhas que perdem pêso na- se­
gunda metade do período da prenhez. Neste caso, os cordei­
ros se apresentam .40% mais leves do que os normais.

Hammond, grande fisiólogo e zootcnista britânico, elabo­
rou uma teoria para explicar os fatôres da nutrição que
afetam o pêso ao nascer. Ela se baseia na afinidade dos nu­
trientes em circulação pelos düerentes tecidos do corpo. A repar­
tição dos nutrientes é deterI?i~ada pelas exigências metabó­
lica locais, na forma ,?e pnorIda~e de suprimento. Quando
ha uma pequena redução I.Ia qua~tIdade de nutrientes, a gor­
dura do corpo é o ~rImeIrO tecido a se ressentir. F altando
um pouco mais de. alimentos, ressentem-se os múúsculos;de­
pois, os ossos; m ais ta;de a placenta e o feto, ficando por
último o encéfalo e o SIStema nervoso central. Po r esse .t eor ía,

ué é representada esquematicamente no desenho -anexo, ve­
q'fica-se que o feto e as ~eII.Ibranas placentá rias têm uma
~~rie de prioridades ~O~A primeiros ~stágios da prei:lhez; mas,
à medida que as defícíêncías progrIdem, essas prior idades se

duzem sucessivamente de um t ecido para outro a fim -de
rejvar a vida , primeiro do produto e depois da própria ges­
~ante A teoria, basead a na maior t axa metabólica dos teci­
C:Os que têm primazia sobre os de metabolismo mais lento,

PlRC ENTR
E.

FETO '

COR.DUR.R,
MU.sC.ULO

OSSOsrsTEMA
NERVOSO

rupa, circunferência e profundidade de peito, 40%; 4) com­
primento do corpo e da pelvis e largura do torax, 35%; 5)
largura das nádegas e das ancas, 30%; 6) pêso, cêrca de 5%.
Vemos pois, que, no bovino, as partes de maior valor econ õ­
mico, ~ituadas na parte posterior do tronco e na r àgtâo su­
perior dos membros posteriores, são aquelas que menos se de­
senvolvem durante a vida intra-uterina.

O fator mais conhecido é indiscutivelmente a raça do
bovino. Entre um bezerro Holandês, pesando 40 kg e um Bre­
tão, de 18 kg, ambos oriund.os de mães de igual idade e sub­
metidas a trato idêntico, existem 22 k de diferença. Entre um
bezerro Schwyz e outro da raça Caracu, o primeiro pesando
42 kg e o segundo 24 kg, os dois de raças tidas como mistas,
ha uma apreciav~l discordância de 18 kg, Entre bezerros de
raças zebuinas encontramos espécimes mais pesados entre os
Indubrasil, logo seguidos dos Nelore e Guzerá e, por último,
bem distanciados, dos Gir.

As discordâncias motivadas pelo sexo são observadas em
tôdas as raças. Os machos são , sempre, significativamente,
mais pesados do que as fêmeas.

E' bem conhecido que o peso de nascença de individuos
oriundos de partos múltiplos é menor que o de partos sim­
ples. Isso acontece com os companheiros de grandes ninha­
das em relação aos das pequenas em espécies tais como a
canina, a porcina e os ratos. Os carneiros únicos pesam 120%,
em relação aos que nascem. gêmeos; e os trigêmeos repre­
sentam cêrca de 90% dos pnmeiros. Um fator de inibição do
crescimento individual, nas gestações múltiplas, mais se acen­
tua à medida que a prenhez progride. Essa inibição não pro­
vem do número de fet~ no corpo uterino, mas, da falta de
indeterminada substâncIa nutntiva propiciada pela mãe. To­
davia, mesmo que essa fêmea sela SUperalimentada, o pêso
individual dos componentes da ronhada não aumenta além
de certo limite. .

As variações de tamanho,. determinadas pela raça ou por
outros fatores, podem ser d~tmguidas mesmo em idade muito
precoce. Nos coelhOS, as dIferenças no número de blastóme­
ros já podem ser percebidas ~om 41 horas de gestação. Suge­
re-se que a causa ~essas dlscrepâncias de tamanho esteja
subordinada à qua~~dade de uma substância, denominada
glutaciônio, no embrIao..

A nutrição, como fator modificador do Pê~o ao nascer,
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explica, também, porque o feto continua a crescer, mesmo
quando a mãe perde pêso.

INFLU1!:NCIAS MATERNAS NO PESO AO NASCER

Não é novidade que os filhos de fêmeas primíparas ou de
reprodutoras muito idosas nascem menores que os provenien­
tes de genitoras de idades intermediárias. Aquj, as causas
não são genéticas, mas, mesológicas. ·

Nos equínos, o tamanho .do potro ao nascer é muito in­
fluenciado pelo porte da mãe. Em cruzamentos recíprocos de
shires (raça para tração pesada) e pequenos Shetland pontes,
o tamanho do produto foi prooprçional ao talhe da respectiva
mãe, em ambos os casos. Assim, o animal oriundo da egua
maior (Shire), apresentou p êso três vezes superior ao do potro
da mãe menor (Shetland). O potro da femea Shire mostrou­
se, por sua vez, mais leve do que os de puro sangue dessa raça.
O produto de reprodutora Shetland exibiu tamanho bem maior
que os puros ponies.

Nos bovinos seria interessante experiência, análoga to­
mando-se, por e~emplo, as raças de porte bem diferente como
a Normanda e a Bretã. Tal parece que ainda não foi realizado.
Em experimentos realizados com as raças Holstein-Friesian e
Jersey os bezerros dos cruzamentos recíprocos não revelaram
graIÍd~s divergências. Na Africa, o acasala;mento ~mtre ~fri.­
canders cujas vacas pesam cêrca de 460 kg e bovmos N guri,
que pes~m 330 kg, mostrou certa .influên~ia materna. No Vale
de São Francisco, os criadores svítam aparelha: touros Indu­
brasil, grandes, com as franzinas vacas Ourr'aleíro, pelo temor
de partos difíceis, o que é contestado pelos que se apeiam nas
influências maternas, que limitam o tamanho do feto. Na In­
glaterra, ha poucos anos, realizaram-se acasalamentos recí­
procos, entre animais das raças soutI:-l?evon e , ~exter. Esta '
é uma verdadeir a raça anã, acondroplaSi?a, .espécie de Basset
entre os bovinos. O p êso das vacas da primeira raça, antes do
parto, era de 526 kg , em média e o das segundas apenas , de
260 kg. pois bem; os bezerros mestiços das vacas South-Devon
pesaram, ao nascer, 32,5 kg e os das Dexter 24,5 kg, mostran­
do, pois, uma diferença de ,8 kg ou de 33%. A placenta, e~
ambos os casos, pesou diferentemente : das vacas ,South -Devon
cerca de 5 kg e a das vacas anãs, aproximadamente 3,2 kg.

CONSANG UINI DADE E P1!:SO AO NASCER

. Quando se apura demasiadamente o grau de parentesco
entre os animais destinados à reprodução, frequentemente so­
brevém uma perda de vigor que se pode traduzir, desde logo,
por um baixo p êso à n ascença. A influência da endogamia
estre ita no p êso dos bovinos foi bem mostrada por um zootec­
nísta soviético em uma raça. aborígene malhada de preto. En­
tre os espécimes consanguí neo s, foram encontrados indivíduos
de p êso mais baixo, embora _cer tos touro~ tend:ssem a produzir
bezerros menores, em relação aos demais gerutores. TalS tou­
r os quando acasalados com fêmeas , sem parentesco, produ­
zir~m bezerros muit o mais pesados. Em nossas raças Caracu
e Mocha Nacional, selecion adas desde 1909, vem -se verírícan-
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do que os bezerros Caracu do sexo masculino pesavam, em
média, antigamente, de 1909 a 1924, momento em que o coefi­
ciente de consangüínidade do r ebanho era baixo, 28,1 kg . De
1951 a 1956, quando os processos de seleção es t r eit a ram os la­
ços de parentesco dos componentes do r eb anho, o pêso ao
nascer baixou para 22,8 ' kg, havendo, pois, uma substancial
diferen ça de 5,3 kg" en tre os produtos das duas épocas . Nos
espécimes de sexo feminino, ocorreu uma discordância de 4,5 kg .
os bezerros da Mocho Nacional aconteceu causa semelhante,
conquanto em menor grau: as diferenças p ara os machos foi

-de '2,9 kg e para as fêmeas de 3,0 k g.

'HERDABlLIDADE E P1!:SO DO BEZERRO AO NASCER

Para realizar a seleção de animais que apresentem maior
peso ao nascer é necessário conhecer, antecípadamente, se êsse
característico é mais ou menos influenciado pelo meio ambiente,
ou, por outra, 00 é mais ou menos causado pelas forças inter­
nas, contidas em seus genótipos. E' preciso, assim, conhecer
o respectivo coeficiente de herdabilidade: se for elevado, não é

.necess ár ío dar muita atenção ao pedigri, aos irmãos, aos 'co­
lateraís e, mesmo, à prole futura dos animais visados. Nesse
'caso, a própria performance individual é suficiente.

Um dos primeiros estudos a respeito do coeficiente de
herdabilidade do pêso ao nascer dos bezerros das raças de
corte, foi feito em 1946. A estimativa era de 23%, sendo, rela­
tivamente baixa. Em 1950, um técnico do Departamento de

cJe~t1e~
, ,
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do a um ento mo t ivada pelo genót ipo do bezerro.

RELAÇõES ENTRE P f:SO AO NASCER E AS CARACTERíS­
TICAS DO BOVINO DE CORTE E DE SUA CARCAÇA

Agricultura dos EUA, baseado em dados da Estação de Mileõ
Ci t y, r evelou o valor de 53%. Em 1955 foi revelado por Shelby
e colaboradores um coefic ien te muito mais elevado (72%), com­
para tivamen te a lt o em cotejo com outras características eco­
n órnicas impor tantes do ga do de cor te, apenas inferior ao
d a "que bra de p êso em decorrênci a de t ransporte" (91%) ,
a o p eso final ao sa ir do "fee ding - test" (84%) e igual ao da
á r ea do chamado "ôlho do lombo". outra estimativa, em que
se r euniram d ados de vá rias procedências, feita pelo tecnico
R ice e col aboradores, a tribui ao p êeo ao nascer o valor 45%,
que é, também, um dos m ais elevados, dentre as caracter íst ícas
até hoje consid er adas.

S e tom arm os em consideração o valor 72%, isso significa
que num a u m en to geral de 5 kg no p êso de um bezerro à
n ascen ça , em r elaçã o à medi a do grupo a que êsse an imal
per tence, boa par te do inc remento se deve à herança. Ess-a
fr a çã o é' calculada multiplicando-se 5 por 0,72 e dividindo-se

5XO,72

Para Frieira, bicheira e Ferimento s em
geral, dev ido ao seu grande poder de
cicatrização. Preventivo das Infecçõ es
do umbigo de ·bezerro.

LABORA TóR IO M IOZOL
Rua Mato Grosso, 175 - ARAÇATUBA

EST. DE S. PAULO

de avaliação de um alto padrão de excelência. E ' melhor ele­
mento que o p êso à desmama para indicar o ganho do an imal.
após a t ransposição dessa verdadeira fase critica da vida dos
animais jovens. Todavia, estudos bem r ecentes e mais profun­
dos mostram que o p êeo ao n ascer, como ín dice de produção
em idade mais avançada, não é elemento de absolu t a con­
fi ança . Seu valor económico e u t ilidade prática , em um pro­
grama de aval ía ção ' da performance do bovino de corte, fi ca
limitado a seu papel como simples indicação de outros fatôres
de produção mais importantes. Quando êsses outros dados pu­
derem ser registrados, a valia do p êso a o n ascer se torna bem
secundária.
I,. .

DEVE -SE PROMOVER O CRESCIMENTO DO Pil:SO .2>'

NASCER DOS BOVINOS?

--- = 1,8, que é a parteo produto por 2. Temo s então,

O estudo da va ria çã o paralela de dois ou mais caracte­
rísticos pode ser feito pela dete rminação de coeficientes de
correlação . Qu ando o aume nto de uma var iável (um carac­
ter ístico) corresponde ao increm ento de outra, o coeficiente
obtido t em o sinal posit ivo e a cor relação é direta. Contrà­
r ia m ente, quando se verifica a diminuição da outra variável,
o coeficiente é n egativo e a correlação é inv ers a.

Em estudos real izados pelos org ãos oficia is norte-ameri­
canos, em 1954, o p êso ao nascer mos trou correlações positi­
vas e significativas com o comprimento da perna, na carcaça
(tomado da ' extremidade da anc a ao ponto mais alto do jar­
rete); com o p êso à desmama ; com o p êso final (obtido após
conclusão do período em que a aliment ação foi dada em cochos
e o bovino fo i enviado para o corte); com o comprimento do
corpo (medido d a primeira vertebra tor áxica à ponta da anca) ;
com a área do "ôlho do lombo" (tomada no corte do músculo
longo dorsal entre a 12~ e a 13 ~ costelas), com a classificação
antes do abate, e com o ganho de p êso ver ificado em prova
sob ração uniforme de concentrados. Obtiv eram-se correla­
ções n egativas e n ão significativas com a eficiência de ganho
(p or 100 lb de NDT, du rante a prova de alimentação) e com
a classificação da carcaça ; e correlação neg ativa, ma s signifi­
cativa, com a m anta de gor dura que envolve o "ôlho do lom­
bo". Correlação entre o p êso ao nascer e medidas da carcaça
revelaram, pois, que o referido a t ributo indica não só a tu­
cura razão d e crescimento, mas, também, propo rções corporais
proprias do bovino de açougue.

Ha muito foi posto em evidência , pela observação cons­
tante dos criadores e por estudos estatísticos, que os bezerros
maiores tendem a crescer m ais velozmente que os que nascem
mais leves. Sendo altam en t te correlacionado com o p êso final,
atingido na m aturidade, o referido atributo pode ser conside­
r ado como um bom índice prospectivo do crescimento r ápido.
Destarte, o .p êso ao nascer tem sido incluído entre as bases

,,

1Mv>,6 QUlMBRASIL ~M " M """"'O
PARA CADA NECESSIDADE. CADA QUAl

É A BSO LU TO NA SUA ESPECIAliDADE

A resposta é negativa. Realmente, se for achado oportu­
no , o pêso ao n ascer. poderá ser paulatinamente increm en t a do,
mas chegará o momento em que o tamanho excessivo do be­
zerro se t orna prejudicial à própria sobrevivência da lin h agem
de bezerros m ais pesados. O aumen t o do porte do fe to ou de
p~Artes de s~u. corpo pode resultar em desp roporção com os
dmmetros r:>e!vIcos da: v~ca e produz ir séri as dificuldades no
a~o d~ pariçao , constdtulndo o que se ch ama , em obs t et r íci a ,
díst ócía (palavr a grega que signifi ca n as cimento dificul t oso) .
&6R anomalia apar ece .nos bovinos n a proporção geral de cêr ­
ca ~e 3,3%, sendo m ais frequente ent r e os de raças leit eir as
e nus~as de que entre os de corte, em p art e devido a condiç ões
gené t ica s e em parte decor rente do sistema de manej o. Aliás,
as raças que apr esentam bezer ros gran de s, t a is como Sclnvyz,
Normanda e Holandesa e ae que geram bezer ros por t adores
de .gal:upa dupla, ou de cavalo de tiro, como a Ch arolesa e a
C?la~ma, sao as que p.ropo.rcionam maior n úm ero de partos
dl~íceIs: As causas da díst óeía podem ser. divididas em básicas
e Imedíatas . E o tamanho exagerado do feto se inclui entre as
causas b áeícas desse sério distúrbio da r eprodução .

J ANEIRO DE 195 9 - 87-
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Em 1949, a Grã-Bretanha quebrou o
padrão 'da libra, em certo dia. ' Dois dias
passados, 23 paises, senão mais, fizeram
o mesmo, a fim de manter seu comercio
com a velha e ' grande metropole que
ainda centraliza meio mundo. -Quer isso
dizer que a estabilidade da libra pericli­
tava e - como a instabilidade da moeda
é tida por inadmissível na Europa - foi
preciso estabiliza-la a nível inferior. E
isso foi feito do dia para a noite, na mais
absoluta surpresa .para todo o mundo.

São fatos que estão na memoria de to­
da a gente. Posto isto, evidencia-se , que
estabilização da moeda e quebra de pa­
drão são expressões quasi sinonimas. No
mínimo estabilização da moeda pressupõe
quebra de padrão (alta geral de preços>.
Uma não se faz sem outra. A primeira
assenta na segunda, contingencia inelu­
tavel dos fatos e da ação. Aliás, a reci­
proea não é verdadeira, isto é, pode ha­
ver quebra do padrão, sem que se pro­
mova estabilidade nova.

Compreende-se a estreita conexão en­
tre as duas operações. Em regime de co­
mercio li vre - para cá da cortina de
ferro é o vigente - quando a moeda
entra a oscilar, é que o pais está em
«d efi cit» de pagamentos; isto é, as en-

Brenno Ferraz do Amaral

tradas de moeda estrangeira são menores
que a necessidade delas para as saidas,
por Isso aumenta a procura e, com esse
aumento, deperece a moeda do pais. Quer
dizer que é exigido maior numero de uní­
dades desta, em troca da unidade de ou­
tro pais. E' a desorganização. Não ha
base para ealculo. Sofre a exportação,
diminuida. Sofre o orçamento. Sofre o
povo com a desproporção entre os pre­
ços em alta .e os rendimentos fixos! O
remedio, uníco conhecido, é a estabiliza­
ção com base na quebra do padrão. Vir­
tudes principais: 1.°) a exportação au­
menta, enquanto cai a importação e a
tendência para o reequilibrio de contas
se restabelece; 2.°) se se estatui novo ní­
vel de preÇOs, 'm ais alto, mais altos igual­
mente poderão ser os salarios e venci­
mentos. Isto é, podem pleiteá-lo com ra­
zão os interessados. Será o reequilibrio
economico. .

No Brasil, o comercio internacional não
é livre. Ao contrário, representa mono­
polio do Estado: tanto a exportação co­
mo a importação depende do Banco do
Brasil; o principal produto exportavel ­
o café - sofre pesadissimo gravame e o
cambio igualmente não é livre, mas ar­
bitrariamente fixado em categorias. Dai

decorre, es pecialmente destas ultimas cIr­
cu nstãncías, a a narchía, da circula.çã o, com
o empobrecimento do p rodutor e do po vo,
para en r iquecimento ili ci to e afron toso de
u":l Tesouro p errlula rl o.

Ora , vis to isso, que sen ti d o tem, no Bra­
sil, n a hora que corre, a expressão _
estabilização da m oed a? Eviden temen te,
a llbertaçãn do intercambio, a llbertação
do café, a liberta ção d o cam b io. Pois é
do que não se trata num famoso «P lan o
de Es tab tllzação», que se d esdobraria por
dois dilatados anos de a d m in is t raç.'io.

Que língua falarão os sabios do mí­
nist.erio da F a zen da ? Com rara eloquen­
eia insinúa o ilustre sr. T aveira, da Asso­
ciação Com ercia l do R io de Janeiro, que
é russo o idioma dos «bu rocrutas». Uma
coisa, porém, todos co m pr een dem , sem
conhecer a Iíngua do s ovie t : desde as cír-
culares 166 e 167 da S.U.M:.O.C. quebrou­
se o padrão do cruzeiro. Generalizou-se
a alta de preços. Novo niveI. E onde está
a compensa ção automatica - razoavel,
justa - que, de outras vezes, s em pr e
ocorreu?

O nov.o sa la r io mínimo ser á ' mais uma
violencia. Suportavel, certo, na industria.
Mas fatal sua repercussão na lavoura.
Maior violencla, s ó o t abelamento elos
produtos a gricolas. Tem-se a impressão
de que o intuito do go ve rno é asfixiar os
produtores de generos alimenticios. No
seu entender, parece, d everemos comer
ferro e aço, automoveis e outras manu­
faturas . .. para que persistam o ágio so­
bre o café e as categorias de cambio.

Banco do Brasil .S. A
SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1.° de Março, 66

FILIAL EM SÃO PAULO - Ag. Centro
Novo Edifício - Âv. São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais e Rua Álvares Penteado, 112

AGl:NCIAS METROPOLl1 ANAS EM SÃO PAULO:
Bosque da Saúde - Avenida Jabaquara n. 476 Bom Retiro - Alameda Nothmann, 73/7
Brás - Avenida Rangol Pestana n. 1990 Moóca - Rua da Moóca, 2728/36
Ipiranga - Rua Silva Bueno n, 181 Pinheiros - Rua Iguatemi, 2266/72
La pa - Rua Anastácio n. 63 Santana - Rua Voluntários da Pátria, 1548
Penha - Rua Dr. João Ribeiro n, 487 Santo Amaro - Av. Adolfo Pinheiro, 241

Enderêço telegráfico para todo o Brasil - SATI:L1TE

TAXAS DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS:
DEPóS ITOS POPULARES - Limite de Cr$ 200.000,00 . . . .
DEPóSITOS LIMITADOS - LimIte d. Cr$ 1.000.000,00 ..
DEPóSITOS SEM LIMIT E .• . . . .•. . .. •• . . .•• . • • •••• .
DEP6SITOS DE AVI SO PRaVIO - lem IImit. avilo pr'vie

l upe rlor o 30 dlal . . .... .... . . •. .. . . . ••.• • • • .

5 %
3 %
2 %

5 %

DEPóSITOS ~ PRAZO FIXO - se":' limite

d. 1 a 6 mêl.sde 7 . . .... •...... • . .............
de 12 0 1.1 mêles ..

meles au mais . .. . .... ..•.... . .. ....•

I'
I

Santos
S. Caetano do Sul
S. Carlos
S. João da Boa Vista
S. José dos Campos
S. José' do Rio Pardo
S. José do Rio Preto
São Manuel
Sorocaba
Valparaizo
Votuporanga
Tupã
Taquaritinga
Taubaté

O BANCO DO BRASIL S. Â. pOllui Âgências na. principais pra~as do País, além de duas no Exterior (em Montevidéo
e em ASlunção), para tadas a. eperaçõ.. bancárias

Agências em funcionamento no Estado de São Paulo :
Ca fe l6 ndia Marília Pirajú
Ca m pina s Martlnópolls Piraluí .
Ca t a nduva Matão Pira~ununga
Franco Mlrassól Pompéla
Ga rsa MOllí das Cruzes Prelid. PrUdente
Gua ratlnguotá Monto Apra zíve l Presido Wenceslau
It a petlnl nga Nova Granada Promissão
It a pira Novo Hori zonte Ranchoria
Itú OlímpIo Ribolrão Bonito
It uverova Orl6ndla RlbelJrão Preto
Jabuticaba ' Poragua~ú Paulist a Rio Clor o
Jaú Ped ernei ras S. Cruz do R. Pardo
Jundiai P nápoll, San ta Ana&tácio
Limoir a Piro clcaba Santo André
Lucó lia

Am orlcana
Andradlna
Araçatuba
Araraquara
Ar a ras
Anis
Avaré
Barlrl
Bonotos
Batatols
Baurú
Beb odouro
Blrlgul
Bohlcatú
Dragan~a Paulista
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NA A.B.C.B.R.H.

HOMENAGEM Á MEM:ÓRIADE ALBERTO •BVI GTON

Realizou-se na séde da Associação Brasileira de Criadores
de Bovinos d?, Raça ~olandêsa a homenagem que essa enti­
dade prestou a ~emorIa do sr. Alberto J. Byington, sócio fun­
dador e ex-presidente dessa sociedade.
_ Estiveram presentes à cerimônia, que se revestiu de grande
respeito e singeleza, a sra. Pérola Byington, viuva do homena­
geado, membros da famílía, os diretores da Associação Brasi­
leira, nas pessoas dos srs. Dario Freire Merelles e sra., Caio
Ramos, João de Moraes Barros, Paulo de Souza, Armando
Chieffi e Luciano Vasconcellos de Carvalho e sra.; o dr. José
Bonüácio Coutinho .Nogueira, presidente da Associação Pau­
lista de Criadores de Bovinos, sr. Paulo ·M. Carvalho, Arthur
Monteiro Neves, Manoel de 'Cas t ro, José Frederico, Severo
Gomes, ~a~oldo Kneese de Melo, Ubirajara Ribeiro Campos,
Luiz Horácio Kneese de Mello, Leovigildo Pacheco Jordão re­
presentando o diretor do Departamento da Produção Animal
dr. Alfeu RéveilIeau,drs. Fidelis Alves Netto, Fuad .Naufel, re~
presentantes da Organização Byington e Cia. e outros elemen­
tos de grande destaque entre os criadores e técnicos ligados à
atividade criatória.

O sr. Dario Freire Meirelles, em nome da Associação Bra­
sileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa, proferiu
as seguintes palavras:

«Exma . Sra. Dona Pérola Byington, minhas senhoras, meus
amigos.

Quando, em 30 de Outubro de 1934, foi fundada esta as­
sociação de âmbito nacional para O , Registro Genealógico e
fomento da criação de bovinos da raça Holandêsa, o dr. Alber­
to Byington figurava entre os seus fundadores e, já em 1941,
assumia a sua vlce-presídencía , posto no qual trabalhou até
1947, sob a eficiente presidência do dr. José Cássio Macedo
Soares, que a exerceu durante os seus primeiros doze anos de
vida, organizando-a e oficializando-a. .

A cooperação do dr. Byington foi nessa ocasião tão profí­
cua, que naturalmente o levou à presidência, onde permaneceu
até 1950. Nesse período em que dirigiu os destinos desta Asso­
ciação e no qual. como companheiro de Diretoria, tivemos con­
tacto permanente, durante todos os três anos de sua fértil
gestão, nos contaminou com seu espirito prático, construtivo,
funcional e justo, incentivando as subsequentes diretorias a
um trabalho de organização e desenvolvimento, que culminou
com a aquisição de nossa séde própria.

Entretanto, a grande e benéfica influência de nosso sau- .
doso Amigo, no fomento da criação da raça Holandêsa entre
nós, não se limitou ao seu trabalho nesta Associação, pois,
apaixonado, dinâmico e evoluído, logo -viu a 'necessidade da
melhora do rebanho nacional, com a introdução, pela impor-

Momento em que d. Perola Byington agradecia as homenagens
póstumas a seu esposo.

tação, de animais de sc ól, animais melhoradores, animais
grandes produtores. Assim, importou dos Estados Unidos cêrca
de 250 reprodutores puros, das melhores linhagens leiteiras da­
quele país, animais êsses que tiveram grande influência no
atual estado de nossa criação.

Sendo a raça Holandêsa a raça leiteira por excelência, o
dr. Bvíngton, com' a sua modelar e já tradicional Granja
Itayê; foi um dos pioneiros da produção do leite tipo A e muito
fêz para demonstrar que é esta raça a única a poder produ­
zir economicamente o leite de composição ideal para ser be­
bido «in natural>. Hoje, a raça Holandêsa dominou o am­
biente e compõe, com absoluta exclusividade, todos os reba­
nhos das granjas que produzem êsse magnífico tipo de leite.

Aqui estamos nesta reunião, simples e modesta, de feitio
próprio para o nosso ambiente de trabalho, homenageando,
com a colocação de seu retrato, a memoría dêsse nosso grande

\ amigo e benemérito desta casa.
Só agora o fazemos, porque queríamos fazê-lo, já em nos­

sa séde própria e inteiramente paga.

CASA 'D R-O G H E T T I LTDA'.
M A LAS E ARREIOS DA MELHOR QUALIDADE

MIUDEZAS - FELTROS, LONAS E ENCERADOS - CHÁRRETES
CAPAS PARA CHUVA - BÁRRÁCÁS

Caixa Posta l, 114
End. T legr.: "Droghetti"
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Armazém e escritório:

RUA SENADOR QUEIROZ, 295
SÃO PAULO

Fones:
Armazém: 34-5854
Escritório: 34-5853
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bezerros
vacas leiteiras

touros

Bichol
O SALV ADOR DOS ANIMAIS

MA RCA R EG ISTRAO A

REM ED IO l Nf ALlvE I
PARA A CuRA DE
BICHEIRAS, FERIDAS
6 ERN ES. PISADUR AS. ETC

CUIDADO C. OM

~
AS IMITA c;O eS

ilW'J FA BRICAÇÃO DA

~ INOOSlfRlD QUIMICn VENIURIlCCI
FABRICA E ESC.R IT ORI O

RUA fA USTOLO. 898 " sAo PAULO TEL. 5-01 91

Á V ENDA TAMBÉ M N A
A SSO CIA ÇÃO DOS C RI ADORES
RUA SENADOR FEIJ Ó. 30 - SO~RE LOJA

suinos
Produtos AGRO-LAR

~ 14 ~
Rua Glicério,465 · c.P.8473 * SÃO PAU LO

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

R. SENADOR Q UEIROZ, 31 2 - 7.° - S. PAUL O

PRODUZEM MAIS E MELHOR

Esse re t rato será um incentivo no trabalho organizado pa­
ra n ós D iretores e funcio ná rios desta Associação e lembrará
às D ire tor ias fu tu ras um grande exemplo de cooperação de
cla sse. .

P eço a Dona Pérola Byin gton, mode la r espósa de nosso sau-
doso Amigo, e gra nde benemérita de nosso São Paulo. dar-nos
a honra de coloca r este retrato em seu lugar permanente.»

Sob uma sa lva ele pa lma dos presen tes, a venera nda se­
nhora . com viva emoção, ap roximou-se do retrato do ex-Pre­
s idente e, a pós enco sta r sua face a ' ele, depositou-o em seu
lu gar. A seg uir . fa la ndo de improviso, relemb rou fato s do ini­
cio da ativ idade de grande criador.

D isse a sra. P érc ln Byington sent ir-se sa tisfeita, naqu ele
m omen to, em qu e pr esta va um a homenagem ao seu esp õso ,
fal ecido ; se ntia-se sa t isfeita e mesmo feliz, porque verifi cava
ter cardo em terra fér t il a semente lançada por seu marido,
pois a li estava a Associn ção Brasileira de Gado Holandês com
se us 26 a no s de profícua existência de t rabalho em pr ól da
cria ção bovina . Contin ua nd o com sua palavra singela, lembrou
t er sido ela qu em leva ra seu saudoso marido a dedicar-se à
criação de gado leite iro. E con tou, em palavras que procurar e-
m os reprodu zir , tan to qua n to possível. .

«Em 1925, no Pa láci o das Indúst rias, onde ora fun ciona a
n ossa Assembléia Legisla t iva , houve uma exposição de gado,
n a qual vi uma vaca produzindo 23 quilos de leite. Chegando
em casa, contei a h istór ia a meu marido, que. admira do com
o caso , ta m bém qui s ver a tal vaca . No domingo seguinte, fo­
mos os dois à ex posição. onde vimos e ouvimos muita coisa
sóbre a eleva da martal ídade infan til que ocorria em São Paulo
e que poderia se r mi nora da se conseg uíssemos forn ecer à po­
pula ção um lei te que sa t isfizesse um minimo de condições sani­
t á ri a s. Diant e di sso , meu marido, já conquistado pela idéia de
criar, procu rou con versa r com pessoas conhe cedoras do assun­
to e , depois , vis itou o Colégio Advent ista , que já àquele tempo
mantinha n os a r re dores da Capital, um bom plan tei .leiteíro.
E isso foi decisivo: logo escolhe u terras em Perú s e construiu
instalações e fez a prim eira impor tação da Holstein -Frisian.
O ga do chegou muito bem ' e foi para a granja. Todavia , na­
quel a épo ca, a pesa r de se con hecer o anaplasma, não havia
medicament os efic a zes para seu combate: dent ro de pouco
t empo, o gado fôra dizim ad o.

«M eu m arido - continuou d, Pérola - homem de ne gó­
cios , gostava de resolver as cousas por si mesmo ; entretantq.
ap ós o desastre, procurou ouvir-me e a meu filho sobre se deve­
riam os continua r com a cr ia ção. Eu disse que, apesar de gostar
muito de criação e do seu objetivo altru ístíco pelo fornecimen­
to de leite às crian cínhas, deixava a solução a seu critério ,
porque dele dep endiam os meios . Disse- me ele que, então, con ­
tinuariamos. De fato , dai a meses chegava. nova leva de gado
para a granja. R eini ciávamos nossas atividades. Nessa ocasião,
j á se conheciam meios de com bate à anaplasmose e a impor­
tação triunfou. Com o correr dos anos, criadores fora m apa ­
recendo, até que vários deles se reu ni ram e form aram a Asso­
ciação Brasileira de Cri adores de Bovinos da Raça Holandêsa ,
da qual êle veio a ser presidente. Eis aí , em linhas gera is, o
que aconteceu e o pe que no fato que foi decisivo na vida de
m eu m arido como crí ador. »

E LUCRATIVO

ADUBAR COMÂDUBO~~

~_-:.
c ePAS
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nna a arremat a-lo, mas sempre
f icar á com direi to a plei t ear âo
vendedor fraudulento a repara­
ção do prejuizo so i r iâo.

Quan t o às sanções penais, não
ternos dúvida em capitular de má
ié -o vendedor que assim procede,
c?m o tal, incurso nas penas pre­
uista» para o estelionatário, tais
o~ têrmos do item II § 2 .0 do ar­
tiço 171 do Código P enal. ({N as
mesmas penas incorre qu em ven­
de, permuta, dá em. pagam.ento
o.u e:n üarantia coisa própria in a­
lzenavel, gravada d e onus . . . "

Esse o n osso parecer salvo me-
lhor juizo. '

BcnJ:ocrcol é
teg e a cr ia _ o..bolUarte med ic inal que pra­
dos tr iunf Çao Contra doenças E' o segredoos de t . .
mentados' p odos os Criadores expe~l -
~a.Ulo "O' Gu~ça gratis à Cx. Pt . 1002 - Soa
InUmera s e Ú a . do Criador" e conheço os

te ís opl icações de 8enxocreol.

Rolando Lemos

CICATRIZANTE - GERM IC ID A

- FORT IF ICANT E

nejicie das suas crias e da respec­
tiva produção de leite, dado que
o penhor mercantil recai indivi­
d'lfa.lmente s õbre ? animal 0fere­
ciâo como garantza. Na hipótese
da execução da dívida pelo ban­
co, o comprador, se quiser ficar
com o gado, poderá saldar aquele
débito, ou deixar que outro ve-

VENDA DE GADO EM PENHOR PECUÁRIO
E' fora de dúvida que o cria­

dor, que _vendeu a terceiro um
gado dado em garantia de em­
prestimo bancário, cometeu uma
fraude a credores, preoista na lei
civil. As consequ ências desse ato
vamos ve-las neste nosso parecer.

No caso além da responsabi­
lidade civiÍ pode surgir a culpa
criminal, jd que o artigo 171, §
2.0 item II do Código Penal pre­
vê 'essa hipótese delituosa.

vejamos, entretanto, os efeitos
civis, para depois cuidarmos da­
queles.

Ora, o primeiro efeito. ~ivjl des­
sa ven da, segundo p~e1!e o ~on­

trato de penhor pecuarto, seria o
vencim en t o imediato da dívida. '')
Logo, o banco passa a ter o dir~i- __"
t o de cobrar do devedor aquilo '. ' .
que ainda lhe é devido pelo con­
t rato. Outro efeito é a mudança
de guarda e deposito ~o gado, que
passou a terceiro, agzndo o com­
prador de b õa fé geralme"!t~. Ou­
tro. efeito ainda seria o direito de .'
r eceber do comprador desse gado ~,~'---.-----I--:::-r-­
o pagamento a ser feito ao ven­
dedor seu devedor.

Mas dificilmente há oportu,,!i-
da de para o exer~íc.io âêsse ul- «:
t i rno efeito, tal o anzmo de jrau- ..:'--,I..---T
dar do devedJor , que nessas oca- "
siões se apressa em r eceber o pre­
ço da venda, como aconteceu no
caso.

Assim- t emos, de modo geral, os
principais efeitos civís, entre cre­
dor e devedor, no caso de u.m pe­
nhor pecuário. O .que mazs ,n,0s
interessa é o r elat zvo ao âepásito
e quarâa do gado a que estaria
obr igado a zelar pelo çaâo, nor­
conhecia o penhor pecua!zo..Es­
te, enquanto o cr~d?r nao tzv~r ,
recebido o seu cre,dz~o no neqo­
cio está obrigado as iniormações
qu~ lhe forem solicita,dr:-s pelo es:
tabelecimento bancário; e s t a
obrigado a zelar do gado, nor­
malmente, e a não dispôr dele,
salvo se também ignora~ r:quele
contrat o de penhor pecuarto. Na-
da impede, entretan t o, que se be-
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Filiai: PORTO ALEGRE - Av. ' arrapas, 53 - L la - Telef. Provisória: 9-1037 - C. f. 24 •

FILIAL: SÃO PA ULO

R. 7 de Ab ril , 264 - t érreo
Tis.: 35-5097 - 35-4860

Caixa Postal , 7939

Marca " DAN-MILKER"

Vacina c/ aftosa LEIVAS LEITE Cr$
4 ,5 0. Motores. Coniunto geradores. 0 1­
namos. Alternadores. Wincharger. Bom­
bas para irrigação, para poço, para pu l­
verizar com ou se m motor. Polvilhadei­
raso Máquinas para picar carne, verdura.
palha, capim. Para triturar raizes. De­
sintegradores. Moinho para tubo dina­
marquês, inglês e na ciona l. Lanterna s
"Aladim", "Perromax", "Sonambulo",
"Tupan". Latões paro leite. Co.dores.
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado­
res para brometo de metila. B.H .C. a
12 %. O.D.T. Oeenate, L.xane. Game­
ria!. Gamexane. Sablavita (Vit. 8-12l.
Sablavina (eemp, 8l. Sablacina (ant lbio­
ticol. Oleo de figado de bacalhau e ca ­
çõo. Delsterou. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Su lfani­
lomida. Sul fatiazol. Sulfaguanidlna. Su l·
fadiazina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupont. En­
xofre. Tolco. Pratt's. Termometros para
chocadeiras e animais. Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho. Lança chamas.
Sementes. Tesouras para poda. Torque ­
za "Burdizzo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.
Todos os prod utos veterina rios fi
agricolas nacionais e est rangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
LOJA: Rua Florencio de Abre u, 40

Fone: 33-4 387

MULTIFARMA
SÃO PAULO

3,5 aos 4 meses de idade, a té o t ermo
da gestação.

A medida que o produto aumenta de
tamanho, pode ser apalpado pel a re ferida
via. Seu comprimento, nas vár ias idades,
é o segu in te , em média e em relação

End. Telegróflco
"515LA"

. L. P. Jordão

E VETERINÁRIA

MATRIZ: RIO DE JANEIRO

Av. R. Branca, 14-2/3.- a.
Tels.: 43-3059 - 23-2315

Caixa. Postal, 1404

TEMOS EM ESTOQUE:

• Ordenhadeiras
"DAN-MILKER"

• Desnatadeiras
• Batedeiras
• Compressores de

amô nia
• Pas teurizadores de placas

• Material para laborató rio

nos para verificação da presença da ' ve­
sícula amn í ótíca , que se revela por uma
tumefaçã o por baixo da junção do corpo
por tado r do embrião com o corpo uteri­
no , pode indicar a prenhez, desde o 30.0
dia. O método também exige grande ex­
periência. A exploração, fei ta entre um
mês e meio e dois meses, já é bem mais
r ácil .

Os t rabalhos sôbre o assunto fornecem
os seguintes dados relativos às dimensões
da vesícula amniótica , em relação aos
respectivos dias de prenhez : aos 30 dias:
dimensões de um ovo de galinha, com 5
a 6,2 em de diâmetro e 7,5 em de com­
primento; aos 45 dias: parece-se com ovo
de gansa, com cerca de 6,5 a 7,5 de dí â- ­
metro por 10 a 11,5 cm de comprimen­
to: aos 60 dias : assemelha-se a uma la­
ran ja bem grande de 12,5 a 15 em de com­
primento, ocupando, já, cêrca de 2/3 do

. corn o uterino e 1/3 do útero; aos 90 dias,
tamanho de uma bola de futebol, en­
chendo o corno e o útero. Nas éguas era­
das, os órgãos genitais internos são flá­
cidos, de modo que se torna dif ícíl o re­
conhecimento da prenhez aos 30 dias. Em
todas as fêm eas, com mais de t res me­
ses de gestação, o útero fica de tal sorte
pesado que é praticamente impossível pu ­
xá-lo par a trás. Do quinto pa ra o sexto
mês, o orgão ocupa posição bem para a
frente, na cavidade abdominal. O feto é
notado, através das paredes do reto, .dos

o SOBRE ZOOTECNIA;E

S. F. J. (Ca mpos, RJ> , pergun ta:
Como posso sa be r se uma égua
est á prenhe, m ediante exame dos
orgãos gen itais in ternos?

RE

Diagnóstico ela ges tação (la égua pela
a palpa ção elos orgãos genitais in­
ternos.

Existem vários métodos para o reconhe­
cimento da prenhez da égua. Esse métodos
podem ser classificados como biológicos,
químícos e clínicos. Todavia , até o pre­
sente, o processo que fornece indicações
mais precoces, em rela ção ao tempo da
gravídez, é o da apalpaç ão interna, por
via r etal.

A apa lpação, necessàriamen te, requer
prática, dextreza , delicadeza e, sobretudo,
conhecimentos de anatomia e fisiologia,
para que n ão prejudique a própria pre­
phez, interrompendo-a . Para executa-la "
a égua deve ser , bem contida, com aplica­
ção do cachimbo, se preciso. A cauda de­
ve ser levantada por um auxiliar e ficar
com a base protegida com um pano ou
bandagem, para que os ' asperos pelos da
região n ão irritem o braço do operador.
O braço, enluvado ou não, precisa ser lu­
bríficado com óleo, vaselina, sabonete ou

. ou t ra substância n ão irritan te, que faci­
lite o deslizamento e também porque a
égua tem fortes contrações durante o
exame e o reto se acha, normalmente,
um tanto s êco, A mão introduzida além ,
do a r co pubiano, vae à procura dos ová­
rios, um de cada vez. Localizados, pode­
rão ser examinados no que se refere ao
tamanho, para a possivel descoberta do
corpo amarelo. Depois, serão procurados
e apalpados os cornos uterinos, para o
diagnóstico da prenhez, prõpriamente. No
útero não gr ávído , o orgão é flácido, acha­
tado e flexível, existindo consideráveis .di­
ferenças entre a égua primipara e as fê­
meas multíparas mais velhas. Nestas, de­
pois da 'p a r i ção, o útero cae na cavidade
abdominal de modo a tornar mais difícil
a apalpação. Esta dificuldade tambem
se apresenta nas reprodutoras muito gor­
das. Mediante uma técnica desenvolvida
na Inglaterra, o corno prenhe re vela uma
pequena tumefa ção que os veterinários
alt a m en te treinados podem descobrir, em
éguas dóceis e de ' pequeno porte. desde
o 16.0 dia depois da ovulação (que pode
não ser exatamen te o dia da última co­
bertura>' Outro m étodo, criado na Ale­
manha, permite evidenciar a presença do
embri ão, logo aos 18-21 dias , baseando-se
em uma r ápida e especia l contração ute­
r ina a o toque do corno grávido. Clara ­
mente, esses dois processos , muito preco­
ces, 'exigem ex t raordinária p er ícia e apu­
ra do tacto. A apalpação dos cornos uteri-
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dérmico, a reação posi tiva se ca ra cteriza
pela presen ça de fen ômcnos in fla mató­
rios.

Veterin á r ios a lemã es . cue t in ham a seu
cuidado reba n h os pcrt.adores de div ersos
índ ices de in fecçã o, mostram -se bastante
favoráveis a esse método, a p resen ta n do
prova s bas tan te s pa ra que êle seja ado­
tado em determi nados ca so s, visando
maior êxito dos pl anos de crrnd íca ção da
doença que se a pelam na p rova da tu­
bercull na . Nos pl anteis in fec tados, a tu ­
berculín iza ção repe t ida parece ter menor
intere sse po rq ue a m aiori a d os individuas
rea ge posi t ivamen te à inoculação s imples.
Ao con t rário, o m étodo é interessante,
quando se deseja isolar espé cimes real­
mente in denes. En tre bovinos que não
h aviam rea gido com a tuberculin izaç ão

(Conclui n a pago 97)

7 1/2 HP .
3.000 RPM
150 quilo.

Fôrça n.c.u6ria
Volocldade
POso

Uma única parte móvel

Capacidade:
Canal 1.000 a 1.500 quilos por hora

Milho em .spiga: 200 a 400 qu ilo. por hora

Pode ser desmontodo
fácil e rapidamente pora
a l ubstltulça o de
peneira s au facas.

4 't a m . Abo s diverso»
de peneiras, in clusive
para fulJã 9rouo.

Tuberculinização seg un da dos bo vinos

Rua da Ma6ca, 2100 -F one: 9-1164 (14 .
C • I ramais) . C ~

a lxo f ta 588 2 · End. T91egr áfleo "SEC orrospoRdoncia p a rCl
ADOR ES" S-. a o Paulo

para forragens

TRITURA'DO
MOREIRA

R . M. (Guaratinguetá, SPl , per­
gunta : Que vem a ser e qual a
utilidade da tuberculin ização re ­
petida com o curto in terval o de
2-3 dias?

O método de tuberculiníza ção segu n da,
ou repetida, bas tante utilizado pelos ve­
ter in ários europeus, consiste na in jeção
de um a dose de tuberculí na por via in ­
tradérmica a qu e se segue, 48 a 72 ho­
ras após, uma segunda injeção , qu ase no

~ mesmo lugar. Aplica -se especia lmente a os
bovinos que apresen ta ram reação duvido­
sa ou negat iva , mas por qualquer forma
suspei tos, após a primeira prova , em re­
banho de baixo indice de infecção. A
segunda inoculação é feita após 48 h o­
ras e, ' como no processo clássico íntra-

Economia
Solidez

Durabilidade

Se9uran~a

Pora triturar a mesma quantidade d e

forragem, consome incomparõvelmQnt. rnenos

energia do que os trituradores comuns,

ao düerentes raças de equin os : 1 m ês :
. 2 meses : 5 a 7,5; 3 meses, 7,5 ai; c~' 4 m eses: 12,5. a 22,5cm; 5. meses:

35 cm; 6 meses. 35 a 60 em : 7 me­
20 ~ 40 a 68 cm; 8 meses: 50 a 80 cm ;
ses: s 60 a 90 em : 10 meses : 68 a 130
9 mese

11 meses: 75 a 145 em. P>. partir
cm e . teri 'd'4°-5.° mês, a art éria u er,m~ me la
do . t a um fr êmito caracterist íco, per­
apret~eenl à palpa ção. Esta t ambém pode
cep IV .' al
ser feit a por VIa vagm , :;as par~ ve-
T ação de outr as cousas, 18 como . po­r:::c do colo , consistência do muco etc.
~~: espéculo e iluminação observam-se

1 ação da mucosa, que se torna bema co 01' , - 1. p a'lida a dire ção do co o e as par-
m aIS ' . , ' ' 1 't icularida de do prrflclO cervicai, a VlSCO-
id de e espessura do muco, etc.SI a _

In t oxicação dos animais

G, B. (Mir a ssol , PP)', pergunta:
Em ca so de sus peita de envene­

n amento de um a n im al como de­
vo pr oceder?

An t es de sus peitar intoxica ção ou en::e-
en t o tôdas as doenças e afecçoesn enam , , t

t i eis de pro voc a r os m esmos sm 0 -susc e IV . _
as lesões sim l1ares devem ser pas-

m as e . ' 1 'd em r evista, De m an eira gerai, sm-
sa as como diarréia e dor ab domin al po-
to m as t -
dem deco rrer de ~nyenfe?afmen 01 po r a~s~-

ico bario, mercurlO , os oro , ,a guns aCI­
n , certas bases , Con conutantemente
do s e. gast r it e gast r o-enterite, ulcera-
h avera ' ' b- s aas mucosas, h emorra gIas su -m~-
çoe às vezes petéqu ias nos r evesti-
cosas e,' - O

en tos inter no e externo do ~oraça:o , s
m s produtores de convulsoes, t ai s co­
veneno íoot í humbo e

est ri cn ina a nico m a , o c ,
mo a ' . id ' ídr ieo p romenor grau, o a ci o c~a~ll , , -
em m rápi da e intensa r ígídez cada,:, e­
d.uze Mas iss o tam bem decorre de va:n a s
~c:~ças com o a raiva, o tétano, a cmo­
; ose (doença dos cães novos? e a doen-

a de Aujeeszky (pSeUdo- l:a lva): _
-ç Q ando se sus pe ita de ín t oxica cao, o
mel~or é remeter im ediatam en t e p~ra uI?
laboratório ou instituto de patologIa am ­

1 o m a terial m ais a dequado : con­
~~do estomacal e figa do (cê r ca de 0,5
~ kg deste orgão n o caso de gran de

a , 1 e a vís cera inteira no caso de pe­
amma) Se po ssivel , juntar um rim. As
queno 't am ost r as de m aterial devemdi feren es .
ser separadas das outras ~ protegidas du -

t O t I'a nspor te espeCIalmen te qu andorane ' - , ' U
se suspeita de ven,en~~ o: gamcos, g~Oa
marmita ou vaso ISO ~rI?lCo, cotm e . '
se r á o m eio de a cOndlClO? a men o m ai s

íant e Mas se o contmente for me-conven L ' , tr
táiico, convém ,Isol a r, ~is a~6s IaS, c~
sacos de mat ér ia pl::,s ca. ~cePdclOn ­

mente, os orgãos serao conserva os e:n
alcool quimicamente puro, n a p ropor çao
de 1 m l para cada g de sub~tânCla, en­
viandO-se, en tão, cer~a, quantidade dessa
«t in t úr a» ao laboratol'lo. Recome~da-se ,
no caso da remess a postal , o perfeito fe-
h n ento do pacote. riesnece ssano acen ­

~u::. que o en de r êço do .labOl:a t ó,rio deve­
rá ser perfeitamente legível, mdl.cando~se

con teúdo do volum e, pa ra mais r apído
o aminhamento à se ção encarregada de
:~~miná-lo . Em carta ane~a ou à ,parte,

f . ecer todos os dados ínrorma t ívos e
orn , às 1 - à I'complem en t a res ,ralatí vos esoes, a 1-

men t a ção , aos smtoma~ qude an~~Cetadlf:ams
a morte e outro~ ,. a f im e orien 1 a
análises diferenCIaIs,
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Senhor Avicultor:

Sàmente a vacinação preventiva pode evitar que

a Doença de New Castle acabe com as suas aves.

Vacine já!

VACINA NEWCASTLE RHODIA

1.°) Máxima facilidade na vacinação: emprega-se, simplesmente, na água
de beber. Pode ser utilizada, também, em injeções intramusculares.

2.°) Liofi Iisada (s êco).

3 .°) De eficiência comprovada (testudo rigorosamente antes de ser posta
à venda) .

4 .°) Não contamina.

. . . e lembre-se: QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

PEÇA MAIORES INFORMAÇõES À

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO.

Rua Líbero Badaró, 119 - 4.° andar

Tel. 31-3141 - Rede Intern~

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP

Também a serviço da av icultura



,
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, PREVISÕES SÔBRE A PRODUÇÃO DE LACTICíNIOS
M a rinheir o velho não tem medo de mar

revolto - é o que temos dito a todos os
tradicionais laticinistas, na atual emer­
gência do nosso mercado- de laticínios,
definida como a maior que já caiu sôbre
esta atividde.

Nossa indústria leiteira está passando
pela maior crise economica da sua his­
t oria . Nunca se teve tanto leite, tanto
queijo e tanta manteiga em nossos mer­
cados, por preços desiguais e num con­
sumo em n ível tão inferior à produção!

A situação, para alguns pequenos fabri­
cantes, é simplesmente de pânico. Para
ela consideramos terem concorrielo os se­
guintes fatores:

1) Grand e a um en to da p rodução de
leite (sem correspondente aumento de
consumo). Es t e aumento de produção se
a pr esen t a como consequência direta do
aumento do preço . (determinado pela
COFAP ) e da sen s ível queda do café. A
cam panha do «m a is leite, em vez de mais
café» por nós iniciada foi atendida por
grande numer o de fazendeiros, que vi­
r am no leite uma po ssibilidade de m an­
t er u ma reutabillda d e aceit avel em sua
a t ividade agr- ícola, O resultado foi a ava­
lanch e d e leit e, que está desabando em
nossas usin a s d e pasteurização e em nos­
sas fab r icas d e laticinios gra ndes e pe­
quenas. T odas estão aba rrotadas de leite
e d e produtos que n ão encontram saída.

São Paulo j á está produzindo cêrca de
um bil h ão e trezentos milh ões de litros
d e leite. ten d o dobrado sua produção em
m enos de ci nco anos (media anua l de au­
m ento d e 20 % ). Minas G erais j á está
atingindo u m bilião e quinhen tos m ilhões
d e li tros por ano. num a umento anual
d e 10 % . O R io G r a n de do Sul está pre­
pa rado para um sensivel aum en to, o mes­
m o se verificando 'n o Sul d e Goiás, Sul
da B a h ia, t odo o Espírito Santo, Estado
do Rio, isso sem nos referirm os ao P a ra ­
ná e a Santa Catarina, cuja a ceit avel
produ ção t em aum entado em n iveis as­
sustadores.

, 2) Gran~~ aumento da prod ução pa u ­
lista d: queijos - Como consequência da
exec~çao de planos de varias industrlas
de Sao Paulo, j a se fabricam queijos no
I~terior Paulista (zon a da Noroeste). Até
h.a pouco tempo, admitia-se que o Inte­
r~o~ do n?sso ~tado n ão apresentava con­
~IÇOes clll~atIcas para produção de quei­
JOS rrescaís e suaves ele alta qu alidad
A ~o~tratação de tecnicos mineiros ese~
peeíalízados no assunto veio revela
êr r o, Queijos Minas e Prato es tão s r dO
btldos rm Tntert en oo I os no Irrteríor de São Paulo em

Iid d ' , qua­I a es iguais ou superiores ao s de M' ,
E b d

IDaS.
, sa en o-se que o leite nas zonas ', , d S- quer­

J~lras e a o Paulo tem preço, no ma-
xim o correspondente a 2/3 do de M'
ísso jnost m as,ISSO mos ra uma das razões ela crise

t "f ' nosse ores mmerros abrícantos de qu ..
P • CIJOS.
. reve-se para breve um qu ase total af _
tamento do queijo Minas dos merca~
paulistas, subs ti t uido que será pelo os. d con-
genere o nosso Estado. Calcula-se qu
média de 45 milhões de quilos que e a

d - , ~a
a pro u?ao anual do Brasil, atinja neste
ano o m vel de 55 milhões de quilos.

3) ? rande a umen to da produção de
m antei ga ~, secundariamente, importação
d.e ~antelga nort,:-americana e intensi­
fieação de margarma el~ mesa (imposta
no mercado com~ manteiga) , O aumento
da nossa produção .de manteiga consnt .
f to , , t IUI
a , nnpressionan e, dada a pequena ca-

pacid ade do nosso mercado e sua írr
I ' d d Até . egu-arr a e. o RIO Grande do Sul
h , te ' , que
.a pouco ~p.o Importava manteiga pau-

Iísta ou mmerra, agora está mandan 'I
para. a nossa praça manteiga de aceita~e~
qualidade. O Sul de Goiás intensificou
sobremodo sua produção de manteiga co­
mum, que agora está abarrotando nosso
m~rcado ~ta?adis~a a CrS 60,00 a 70,00 ~
quilo, muito Inferíor ao custo de produ -
d t ' " çao

a ma~ erga mmeira ou paulista! A im-
p~rtaça~ das duas mil toneladas de man­
telg~ !'~Im e cara, pela COFAP, foi o non­
t~ 1IUcl~1 da ,a t ua l crise da nOSsa inci­
piente índustrta .m a n teigueir a . Mas a si-

Grani_
Tupy

Pintos d e um d ia ,
frangos e ga los­

rep rodutore s

Itapecerica da Serra
Em S. Paulo - Fone:

35-0573

tua ção m ais elificil é a dos industriais
organizados, que estocam o produto. Co­
mo estocar manteiga em frigorífico, man­
teiga cujo custo de produção é superior
a CrS 100,00 o quilo, para vendê-la mais
tarde, por preço inferior? Não fosse a des­
confiança que se tem no governo federal,
poder-se-ia arriscar um estoque para o
proxímo inverno mas isso s ó com maté­
ria prima a pr~ço reeluzido. Mas, como
conseguir isso, se tudo aumenta de pre­
ço em nosso meio?

. ~ ) R etra ção no consumo que se inten­
SIfiCOU em fins de novembro e não s e res­
tabeleceu em clezembro, pela epoca das
festas. Toel0 o período de ferias de verão,

. <Cone/ui na pág. 97)

Soe. Alfa Ltda. _ _Fone 80-6766

Ruo Bélgica , 152 - CAPITAL

Largamente
comprovadas nos Estados Un idos e Europa

" epresentante eXclu sivo :

(Dinamarquesas)

Instalação fácil

suínos

Eficientes _

BALLERUP

C~RCAS EL~TRICAS

Para bovinos - equinos

Econômicas - Seguras _
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em nossa Cap it a l, é segu ido de uma qua­
ela do consumo de leite e derivados, no ní­
vel de 20 a 30 %. Esta queda reconstitui-se
nas festas n atalinas, o que este ano não se
operou! Us in as de pasteurtzaçâo de ieite,
em S. Paulo e no Rio, iniciaram a pro­
paganda de consu m o de ieite em natu­
reza, mas, infelizm.cnte, adotaram o sis­
tema menos indicado, que é o da propa­
ganda de sua proprla marca. O que se
deveria fazer é uma. propaganda. coletiva.
do «B e ba. mais leite», para maior consu­
mo do produto e não para beneficio de
elcterminadas marcas.

As perspectivas do ano entrante são,
pois, )lOUCO alviçnreiras. Aumento de im­
postos, aumento de sa la r lo mínimo, au­
mento do custo de utilidades, etc., leva­
rão o industrial iaticinista a aumentar
o preço de venda. Por outro lado, o au­
mento ela produção, sem o corresponden­
te aumento do consumo, tem que levar o
industrial a baixar o custo da matería
prima e a reduzir sua produção, Pagar
menos pelo leite (coisa com a qual os
produtores não concordam), ou não com­
prar leite (coisa ainda pior) é a medida
que os industriais fatalmente terno que
tomar.

GIPEÇAS
PECAS E .ACESSÓRIOS LTDA.

·PEÇAS EXCLUSIVAMENTE PARA JEEP

Consulte nossos preços

.RUA GUAIANAZES, 242

FONE: 36-8281

SÃO PAULO·

NOVO BENEFICIADOR!

~l -,-,
'J

. .$

i/I
fABRICADO NO BRASil POR

LABORATÓRIOS
EATON DO BRASIL LTDA.

RUA FIGUEIRA DE MetO. 406 • D. F.

o

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS :
COMPANHIA INDUSTRIALFARMACEUTICA

CAIXA POSTAL 37 86 • TU . 28·6113

RIO DE JANEIRO · DISTRITO FEDERAL

I! ' OI T O A LfCô l e
"LI AI ' t M $ 10 ' A U &. O. l i ' •• e

PARA APREPARACÃO
DE RACÕES MEDICADAS

NA rREVENCfiO
ETRATAMENTO DA

COCCIDEOSE
EPULOROSE

o BIFURAN atua na COCCIDEOSE cecal e inlestinal
ao mesmo tempo que ajuda o desenvolvimento de sólida
imunidade nos pintos.
Tratam.ento preventit·o = 1/2 Kg. por tonelada de rOÇa0.
Tratamento curativo = J kg. por tonelada de rOÇa0.
O 81 FURAN permite um lucro extra ao avicu/lor pois já
foi comprocado que aves alimentadas com rações medica­
das ~onlendo B I FUR li N . utilizaram menos alimentos

'para aumenlarem de pêso, . . .
O BI.f;'URAN·ê lambém eflcle/lle no tralamento da EN.
TERIrE NECROTICA dos suinos.
O B I F UR A N nelo ti tóxico. Pode ser usado em rações
de pintos, poedeiras e vbroilers";

* marca registrada

RESPONDENDO ...
<Conclusão da pág. 94)

simples, 6,5% dos a dulto s e 12% dos be­
zerros revelaram-se infectados, graças à
prova segunda. Em planteis moderada­
mente infectados (e na Europa isso quer
dizer, às vezes, 30 %), encontram-se 36,1%
de novos reagentes, entre os animais con­
siderados ín den es, depois de uma primei­
ra prova. Nos planteis pouco contamina­
dos, a prova simples revelou 10% de rea­
ções duvidosas e a dupla ou segunda mos­
trou que 10,2% dos bovinos antes havidos
como indenes e 70 % dos duvidosos eram
reagentes bem nítidos.

Assim, a prova é indicada, por autores
alemães, como meio eficiente para eli­
minar do rebanho os indivíduos que já se
acham contaminados e que virão certa­
mente a reagir. numa prova simples ul­
terior (ou que deixarão de reagir por já
estarem gravemente doentes, não alérgi­
cos ' à nova injeção da tuberculína) , Na
França, o método também tem grande
número de adeptos, tanto 'que, recente­
mente. uma postura ministerial recomen­
da em relação à íntradermo-tuberculíní­
za~ão segunda, que a tuberculína sinté­
tica seja utilizada na dose de 2/10 de ml
e aponta os lugares de eleição para as in­
jeções: faces do pescoço, previamente de­
piladas no lugar escolhido ou plicas sub­
caudais. A primeira inoculação, ou sensí­
bilizante, se fará após limpeza da região
com algodão sêco ou -embebido de eter
(excluir qualquer outro produto) ; a se­
gunda injeção, ou desencadeante, será
feita com a mesma dose e no mesmo pon­
to que se encontrará pela pequena lesão
d~ixada pela precedente implantação da
agulha, ou será descoberto pela apalpa­
ção da pele; a leitura deve ser realizada
48 horas após a segunda injeção, pesqui­
sando-se a lesão ou reação cutânea local,
ou, então, o aumento da espessura da pre­
ga cutânea em referência à medida pré­
via, tomada com paquímetro. Como é bem
de ver,a prova e sua interpretação devem
ser feitas por médico veterinario.

JANEIRO DE 1959 ....



TEOR DE COLESTE R OL NAS CAR NEf3 DE PERU, GALI­
NH A E OUTROS AL IMENTOS

- ECORD"
~ • )00% "erm!Hca r p • I P AT. A. N: U0 4

• Dumonl6veJ em a en:~r; e .(hvvQ.
• MÓd mo vhibifidod:' mmutos.

• Cortinas tipo a istol o "Pressão"
• Compfetamenle isenta d "d sem bro..!.!!!!:
• Suo belezo a perftilõOCll fUI ' ' )s.

gua o um
ÓNI(',/f MO co",,,,, ,,, d. Jvxo.

,.. MUNOO or> )
, ~(JUlHO OA INOÚ~TRIA BRA~/léINA

• si?

• que seu jeep esperava

Imp?rtante tambem foi
dos perus se classifica a cons ta ta ção de que a gor du ra
gordura vegetal, especie ~~o ~ordU1'a «m ole» ou do tipo de
de co~esterol no sangu goi dura que n ão aumenta a taxa

. AInda foi constata~~ ue .
dietas, aos mínimos com ~ .' ~aIxando o nivel de gor du ra das
allment05, o nivel d P tlVels com a próp r ia estrutura dos
reduz o colesterol. no sangue s ensivelmente se

Posteriormente ob
sa n gu ,servou-se: Pode ser reduzida que a taxa d e colesterol no
pela Ingestão de de term" em certas condições experi men tais
caso dos estUdos da U . •Ina~as gorduras n ão sa t u r a da s E' o'el - n1versld d . .r usao de que a carne de ~ e de CornelI , chegando à con-
esterol, apresenta aind peru, sendo a de m enor taxa de co-

dos graxos n ã a, na gorduI' . ' .ao saturacloS. . a, gran de riqueza em aci-

da ca rne
extrema-

8-15
16-26
45-50

60
60-90
70-105

125
150

140-190
280
320

230-470

Teor de colesterol em
miligramas por 100 gra­

mas de alimento
A limen t os

. A alarmante frequencia das cO,IIJplicações cardiacas, prín­
cípalmente da trombose das coronarias, obrigou a um estudo
n;tais profundo do problema . Ve~ific~u-se, então, que os pa­
cientes que sofrem dessas complIcaçoes cardiacas apresentam
elevada taxa de colesterol no sangue.

O colesterol é lipideo (substância gordurosa), cuja taxa
elevada no sangue pode causar complicações cardiacas e cír­
culatorías. Combinando-se com outras substâncias gordurosas

. do sangue circulante, forma complexos lipoproteicos, substân­
ci as de difícil fracionamento pelo organismo. Em determina­
das condições, estes lipoproteicos aderem às paredes dos vasos
sanguíneos, como uma espécie de ferrugem aderente a canos
de agua, Quase sempre, estes depositos espessadorss dos vasos
sanguíneos, na forma de lipideos calcificados, podem obstruir
parcialmente a luz dos vasos, bloqueando o fluxo sanguineo.
Daí o enfar to do miocardio pela trombose das coronarias, ar­
terias que irrigam o musculo cardíaco,

Estas substâncias lipoproteicas são as responsaveis pelo ini­
cio do endurecimento das a rterias (a r te r íoesclerose) e pela obs ­
t rução das arter ías coronarías.

A Universidade de Cornel!, em Ithaca, no Estado de New
York, nos Es tados Unidos, pelo seu conhecido nutricionista,
Dr. M. L . Scott, te ve a oportunidade de realizar Inúmeras pes­
quisa s, visa ndo lançar um pouco de luz s?br~ êsse angustioso
problema médico e m esmo social. Em primeiro lugar, cuidou
de identi ficar os a limentos de origem anímal, com o m áximo
teor proteico e o mínimo de presença de colesterol. Aproveitou,
em principio, os dados de R. Okey, sobre a taxa de colesterol
no salim en tos (Okey, R ., Cholesterol. content of foods. · J . Am.
Diet Assoc. 21 :341 (1945» . No entanto, a ~u!presa surgiu da
analise da carne de perú , que re velou o m~lllmo de colesterol
por ' unidade de peso. Assim, a carne de peito de per ú, quan­
do fresco, revelou 8 a 15 miligramas de cole~terol em 100 gra ­
m as de carne. A carne da perna (ca rne mais escura ) revelou
16 a 26 m ili gramas de colestérol por 100 gram as e a carcaça
in tegral de per ú , 45 a 50 miligramas .

Em comparação , apresen tamos os dados do trabalho de
R . Okey , n o quadro a nexo :

Henrique F. ~aimo

Médico Veterinário

COLESTEROL NA CARNE DE GALINHA t DE PERU

Ca r n e de p eito de peru .
Car ne d e perna de perú .
Carcaça de perú (integral) .
S a lmão . . .
Carne de galinha .
Car ne d e porco : .
F ilé de boi .
Camarões .
Q uei joS . . .
Manteiga .
Fígado de boi .

o • • • • • • • • • • • •Os t r as .

do qu adro revela t remenda vantagem
de ~r~xaln~oSiÇão da carne de galinha é tambem

p . t losa equivalendo à do salmao.
mente van aJ '



gera l consumido de 71,37 kg, a carne de aves representa t ão
somente 10,7%.

Em 1957, o mesmo cons um o está estimado em 721f.l kg de
carne vermelha e 14 kg de carne de aves . Assim sendo, a
carn e de aves entrará com 20% do total consumido por h ab i­
tante dos Estados Unidàs.

Em outras pa lavras, de 1940 a 1957, o consumo de carne
de aves dobro u, o que não deixa de representar excelente
perspectiva para os criadores de fr angos de corte daquele
pais. Atente-se par a a colossal pro dução de carne de aves da
grande nação americana, em 1957:

L 452.000 .000 fra ngos de corte; 308 .000 .000 aves de granja
(galinhas, etc.) e 80 .900 .00 0 perus.

Em valor, essa produção represen ta:

Frangos de cor te USS
Aves de gra nja US$
Perús . . : US$

887. 303 .000
167.097 .000
317 .418 .0QO

Ruo do S. Bonto, 308 - 11.- end , - S. POlllo TOTAL . ... : ; US$ 1 .371 .718 .000

T a is fatos apresentam e justi ficam a importância da con­
tribuição da avicultura para o bom estado gera l do homem.
Não é atoa que o con sumo de carne de galinha e de per ú, nos
Estados Un idos, vêm apresentando um aumento progressivo
e seguro de ano para ano.

Eu! re lação ao consumo de carne vermelha ou seja carne
bovin a , de porco e de car neiro, a carne de ave vem sendo
consumida em maior esca la , dentro do mesmo aumento pro­
gressivo. Vej amos.

Em 1940, cada nort e- americano consumiu 63,74 kg de
ca rne vermelh a e 7,63 kg de carne de aves . Portanto, do total

Em compar ação, o consumo de carne de aves, por paulista,
gira .ao redor de 1. 700 gra mas por ano. Quanto ao consumo de
car ne de per ú, devemos dizer que, entre n ós, esta ave é objeto
de luxo nos car dapí os, sendo prat icamente consumida somente
nas festas de fim de ano.

O enunciado desses dad os revela em to da a sua potencia
o que pode espera r a produção de fr angos de corte e de perus
no Estado de São Paulo. De qualquer maneira porém, a ordem
será a de produzir bast an te, com eficien cia té cnica e a baixo
custo , par a est imular o consumo de carne de aves.

RESTOS DE.. .

se encontram naturalmente protegidos contra o homem. Vimos
ai a lgumas dezenas de carabaus em ot ímas condições, como
se estivessem em seu verda dei ro h ab it a t .

o CARABAU . . .

CANADE

<Conclusão da pág . 82)

juizos à suinocultura, os governos estaduais bai xaram decre­
tos obrig ando a cocção de todos os restos de comida que ros.,
sem dest inados aos suinos. Assim , o exantema vesicular foi
banido dessas criações, com exceção das do Estado de Connec­
ticut , o único onde ai nda é permitida a administração «in na­
tu ra » desse alimento.

AGEMM

<Conclusão da pág. 81)

56 % , m as não prosperam n as condições desfavor áveis em
que foi cri ado aque le anima l. Como muitos outros animais da
F azenda de Soure, era produto do cru zamento de bufalos
pretos com carabaus.

Na F az enda T apera, pudemos examinar cerca de 50 cran íos
, de bufalos mortos em caçad as , muitos deles exemplares típi­

cos do "rosilh o". Dif erem dos craníos de nossos bufalos suli­
nos, p elo perfil e implantação dos chifres.

Por fim voamos, a poucos metros de altu ra, sobre a região
dos "m on dongos" , depressão no nordeste da· ilh a, form ando
ex tenses brejos, qu ase Inacessíveis, ond e os bufalos selvagens

À

MAQUINAS

CASA FOSTER
RUA FLORENC IO DE ABREU, 441 - CAIXA POSTAL, 56 ,- SÃO PAULO

F I L I A I 5 '
RIO DE J ANEI RO - Av. Almira nte Barroso, 91 - 4 .° "- Caixa Postal, 14 12

REC IFE - Rua do Imperador, 290 - Caix a Posta l, 907
disposição dos senhores lavradores bons estoques de

E IMPLEMENTOS AGRiCOlAS

Há muitos anos os engenhos " FOSTER" gozam de amplo p refe rência . porq ue

• SÃO DE ÓTIMA FABRICAÇÃO
• SÃO DE COMPROVADA EFICI~NCIA "\

• SÃO ' OS MELHORES, EM TODOS OS SENTIDOS.
T emos di versos t ipos:

Moendas, o u engenhocas, para fôrça manual e fôrç a motora
Engenhos pa ra fô rça animal, diversas capacidades

Engenhos pere fôrça dágua e fôrça motora
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o NÚMERO TRI PLICA DO DE
GADO LEITEIRO Só EX IGE

O DÔBRO DO aTRABALHO

Informações úteis para avicultores

FENOTIAZINA CONTRA OS VERMES
DAS AVES

o número bem m aior de ga do leiteiro
requer um trabalho consi de ravelmente
m enor por a n im a l q ue re ban h os m en o­
re s. Um estudo de um a no no su l de
Minesotta provou qu e para lidar com um
rebanho de 30 vacas era apenas n eces­
sár io o dóbro do tra balho dado por um
re banho de 10 va ca s. D a dos indicaram
que são gastas q uase 120 h oras por a no
com cada anima l n um rebanho de 10
vacas , enqu anto que sóm en te 80 horas
são necessárias pa ra cu ida r de cada aní­
m~l n um rebanho de 30 vacas. D esco­
briu-se ainda que os requis itos de reba­
nhos de tam a n h os d iferentes variavam
proporcion almente .

As partes lerihosa s e de farelo do sa­
bugo de milho tem quase o m esmo valor
nutritivo que o milho total moído - sa­
bugo e grão - para a ra ção de inverno
de novilhos para corte . di z o Departa­
mento de Agricultura dos 'Es t a dos Uni­
dos. Essa declara ção do Departamento
se baseia em experiências de alimentação.
O sa bugo do milho possui cerca de três
quintos do valor nutritivo do grão de
milho.

SABUGO DE MILHO NA RAÇÃO
DOS ANIMAIS

LUTA CONTRA OS VIRUS QUE
ATACAM PLANTAS . '

Os cientistas do Departamento de Agri­
cultura dos Estados Unidos pretendem
obter sucesso na luta contra virus de
plantas que reduzem a produção de for­
ragens e sem en tes de safras valiosas e
encurtam a vida das plantas. Os pesqui­
sadores pretendem: 1 ) cultivar varie­
dades que resistam ao mosaico da alfafa
ao mosaico amarelo e a outros virus; 2)'
formar produtos químicos que destruam
ou sejam repelentes rápidos de insetos
portadores de virus; e 3 ) desenvolver
compostos sis tem á t icos ativos que inibam
as doenças nos tecidos das plantas.

E1AB

SINTOMAS DA BOUBA EM PINTOS

5

de cló:~. Este total poderá ser obtic1o de
186 miligramas de .sal de cozinha.

Assím, par~ atender tanto à formação
do suco gastrico, como para aparecerI' ..,.. nos
o~os! o sa de COZinha deve figurar no
mmrmo em _0,3% e melhor ainda com
0,5 % nas raçoes de poedeiras, tipo farela­
da total.

Quando se fornece milho em grão, a fa­
rel~c1~ dev.e conter 0,75 a 1% de sal ]
cozinha. e e

ESPAÇO POR POEDEIRA NO COME_
DOURO AUTOMATICO TUBULAR

As lesões da bouba aparecem em .
, I ' Pri-meiro ugar, nas regiões depenadas da ca-

beça e das pernas e são as mais com
e frequentes. As lesões generallS'ad u~s

' I - b as elape e sao o servadas nos casos gra d
doenca; . ves xtaoença.; em casos Isolados poc1em-s
ta I - . ' e no-

r esoes nas cavlc1ades bucal e n I
. t' I asa . Osaco conjun rva pode ser atacado t d

It d · , en o
como resu a O o cornmento ocula

As lesões cutâneas da bouba se c
r.

t
dífterí , °b arac e-« I erra», e o servada na form da e pla-

cas cas.eosas amarelac1a.s , aderinc10 forte­
mente a mucosa da faringe à lar! ,
t

,. , nge e a
raqueta, provocando sérias' difl Id

. tort E' cu adesrespira orlas. a forma rnaís ,
d b b I ' perigosa

a ou a, pe a mortahdade el.evad t. t a en 1'1."
os pm os, que se apresentam t· t
sem apetite. ris es e

As lesões cutâneas da bouba se
t . 'd I carac..errzam por no u os, a princípio p, equenos
e r óseos, que aumentam progresSI'

h vamente
de taman o, transformando_se em. " , . verru-
gas, a.prInCIpIO umldas. São as conheci-
das «pipocas» ou «pelotes» da boub
podem juntar-se, formando lesões a, tqUe

• . 1 t o ex en-sas, prrncrpa men e quando ha . f -
d . In ecçao

secun arra, Desse modo forma s ._ ' - e Sobre
as Iesões, uma casca espessa, rugosa _
cura e escamosa. ' es

Nas aves que se curam, os «pelot
. d" es» ou«PiPOCas») rmmuem ele tamanho d, escas-

cam e secam, formando cicatrizes
, d ' pro-cesso que uura e duas a cinco sem

deí d '. anaseixan o a .a ve lmumsada contra a bouba.:

Muitos avicultores procuram «m obilia r
os galinheiros de postura com comedouro»)
a u toma t icos tubulares, na base elas indo ~
oa ções de espaço linear, seguidas para ~
come~ouro tipo ~alha. Nessas bases, um~
~oedClra em confm.amento exige 9 a 12 em
Iíneares, o qu e darfa uma larga proporção
de comedouros tubulares, simplesmente
a n t í-economí ca .

A prát ica recomenda a penas 4 em li­
neares por poedeir a, n os .comedouros au­
to maticos t ubu la res. Assim, u m eomedou­
1'0 t ubular, com a bacia m edindo 150 em
lineares, dá pa ra 40 poedeiras.

c Êov

ARAMIFICIO
IRMÃOS BRANCHI~ I

LTDA .

' SAL DE COZINHA NA RAÇÃO DE
POSTURA

ESPECIA LIDADES EM
. arame galvan!%~da

Te la s 'hexag~na I S d~veiras. Téla artlst lca
a ro galinheiros e v preta paro es-

:ndula da 'I elos de chapapara elevadores,
T i s :oblongaS . - t nis

tUq u c. c a cri tórios, manguerrocs, e ,
ja ne la s, es de esportes, e tc.
, q ua d ra s cobre e latã o.
FabricamoS t o m bem em

End Teleg.: " BRANCH/NI"
RUA SENADOR QU EIROZ, 507

Escritório e Lo ja:
Fábrica:

Fones: 32-9317 e 32-7984
SÃO PAOLO

RUA CA Po LU IZ RAMOS, 427

O combate aos vermes é uma garantia
de melhor produtividade das aves em to­
das as idades, a partir de 60 dias de cria­
ção.

A fenotiazina no combate aos vermes
redondos, os maís comuns dos quais são
os ascaridios e os heteraquis, ainda reu­
ne certas vantagens, pois é o mais efi­
cIente na eliminação dos vermes dos cé­
cos os heteraquís. Contra os ascaridios,
sua' eficiencia, embora inferior à dos com­
postos de piperazina, ' ainda é da ordem
de 60 % pelo menos. .

A fenotiazina é usada na forma de po,
misturada às rações, na base de 1% du­

-rante três dias seguidos. ~o caso das aves
c ria das .em abrigos providos d.e par~ues,
soltam-se as aves no prImeIro. dIa. e
prendem-se no segundo e terceIro dias
de tratamento. Havendo «ca m a» , dev,e-se
troca-la depos do tratamento.

O sal de cozinha reu~e o cl ôro e o_s~~~~
necessários à formação do suco gas ri

das aves. t suas exí -
No caso das aves em po? ura, elo que

gências pode..m ser determ~:~::::Ii~.Sabe­
os ovos contem de clor.eto 'madamente

t m aproxl
se que um ovo con e , 88 miligramaS
73 miligramas de sadIO e
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COM·EDOU RO
TUBULAR

e..
"li
"

• Os líderes
da avicultura
atestam:

• Mqior diâmetro do prato:
maior área livre para as aves al imenta re m-se.

• Deslizamento constante da ração:
não há "engaiolamento/l.

• Detalhe técnico de fabrica çã o :
não há desperdícios.

• Mate rial leve e resistente:
capacidade 35 Ks.

AVICULTURA, LAVOURA E PECUÁRIA •
RUA PINHEIROS, 913 - fONES 8-8693 E 8·5688 - END. TEL.:

A. L. P. • S. A.
"RAÇÃO " - SÃO PAULO



Ao preço m éd io d e Cr$ 63,0 por kg de
ovos n a linha p esada, t eremos a dife­
r ença :

TROCANDO EM MIUDOS
L inha P esa d a
L inha L eve

D ifer en ça

Cr$ 705,10
Cr 627,10

Cr $ 78,00

Ult im a s da ciência Consumin do a linha l ev e 3.276 g de ra ­
ç ão por leg de ovo, contr a 3.927 g da linha
p esada, teremos a d ifer en ça:

~
~

_ 102 -

Cr$ 340 ,98
crs 260,72

Cr$ BO,26

eis 125,00
Cr$ 100,00

ors 25,00

42 .623 gra mas
32.609 gra mas

10.014 gramas

Cr $ BO,26 - R ação
Cr $ 78,00 - O vo

ors 2,26

L inha P esa d a
Linha Leve

D iferença

Linha P esada
Linha L eve

D iferen ça

Linha L eve
L inha P esada

Diferença

Pelo exame da escrita, t eremos entáo
uma vantagem de Cr$ 2,26 mais por gali­
nha da linh agem lev e.
a Este é o balanço f inal, t endo em vista

postura da mesma quantidade de ovos
e a diferença entr e o consumo de ração
e o preço de venda do s ovos. .

TOdaVia, no ca so da venda das poedei­
rc:s no final da postura, como carne, a
sztuação do balanço se modifica, como va­
mos u êr
Custa~do Cr$ 50 00 o lcg de p eso vivo

de g l ' , d 'fa lnha, teremos ent õo a I erença :

L'
L~nha Pesada (2 % k g)

lllha Leve (2 kg)

Diferença

T endo a d ifer en ça em valor do pêso dos
ovos e o va lor da ração consu m ida, tere­
m os a difer ença n o balanço t otal :

REVISTA DOS CRIADORES

Cu st ando cada leg d e r ação para po e­
deiras cer ca d e C r$ B,OO, t eriam os a di­
f er ença :

Ne ssas condições as galinhas da linha
pesada, quando e;plorad as na produção
de ovo s e ve n didos para o corte, levam
uma vantagem d e Cr$ 22,74 (Cr$ 25,00 ­
Cr$ 2,26) , em r elaão às poedeiras mais
l eves e com postura igu a l à da l inha pe­
sada.

oEst~ é um balanço real da. situ ação :
. p ;,a..elras .mais pe sadas ou maz~ l eves. . .

. a? delxa mar gem par a duv zda a eti­
cZ~ncza das uoeâeiras m ais lev es no. apro­
~:ltamento das rações. A nosso ve r , po­
du7: .0 problema gira em torno _de pro-
f' ~vzdade mais el evada e ra çoes nuns

e _lcZentes, para t ornar lucrativa a produ­
çao de ovo s.

Poedeiras ma' s l ev es p or em de po stu-
ra ni -d ' ' , dd ' e l a apenas comercial, p er em sua
zfer~nça de com er menoS, para o m ai or

rendlmento em car n e d as p oedeiras mais
pesada ' . t iâaâ ds e COnL a mesm a In enSI e e
post ur a .

Ovos
10.540 g
9.954 g

900 g

de cr iação normal da Rhode Vermelha,
as poedeiras acasaladas pesavam 2.950
gramas e os galos aproximadamente 3.895
gramas. As poedeiras da linhagem p eque­
na pesavam, com 40 semanas de criação,
em m édia, 1.970 gramas, contra 2.501 gra­
mas que fo i o p êso médio do corpo da s
poedei ras da linhagem m ais pesada .

Em 32 semanas de controle de postura,
as poedeiras de ambas as linhagens pu­
zer am o mesm o numero de ovos.

Quan to ao consumo de ra ção, foram
observadas difer enças a;preciave is, a saber :
as po edeiras da linhagem de m enor p êso
consumi r am 21 leg de r ação, con t r a o con­
sum o de 26th leg das poedeir as m ais pe­
sadas.

O pêso médio dos ovos das poedeiras
de menor pêso foi de 662,8 gramas por
âuzia (55,2 g por ovo ) con tra 723,4 gra­

mas (60,3 g por ovo ) das poedeiras de
m aior pêso.

Apesar dessa dif erença no pêso dos ovos
um quilo de ovo, na l inhagem de poedei~
ras de m enor p êso, foi produzido à custa
de 3.276 gram as de ra ção, con t ra 3.927
gramas por leg de ovo produzido pelas
poedei ras de maior p êso.

Supondo que as poedeiras de ambas as
l inhagens botaram 180 ovos em 12 meses
de produção ou seja 15 âueias, temos que,
em p êso, a produção foi a seguinte :

Linha P esada (60,3 g p/ovo )
Linha L eve (55,3 g p/ovo)

Diferença

AS POEDEIRAS PEQUENAS SÃO
MAIS EFICIENTES7

." ' ~, Moin ho
WU~d?do-:~a;:e S.A.

iana, - 1 16 • lo ja . C. P. 135 0 · Tel 43·3906
•• Rua Uru9 ua " t 31 4 . 4 .• . C. P. 260. Tol, 33-3164

R,o. Boa VISa,
Pau/o: Rua do s Andrada., 6 4 1 • C. fi. 1.013 e 463

S. • lo" Av.
60Jo Horl:lon • "' •. Udc> ' .00

A questão do pêso do . co~po das a~es

poedei ras assume im p ortancza economzca
de r elevo, tendo em vis~ qu e ha corre­
tacão positiva en t r e o peso do corpo e o
con sumo de ração . As av es de m enor p êso
consomem men or quanti~a~e de r açao e,
desde que sua postura seta ln..tensa e c?~­
u nuaâa, o cu sto de produçao _po~ duzza
de ovo s será menor, em relaçao as poe­
deiras de maior p êso e_que cons.omem
maior quan t idade de raçao, Esta e

d
u.m a

das principais razões p orque ~s poe eiras
L eghor n B r an ca domznam em to-

da raça . do undo
das as r egiões auicolas m ..

t e por ém 'qu e, as poeâeiras da
Acon ec , , - d

h orn B ran ca po em ovos e casca
raça L egllav endo zonas onde o .consum o
branca . casca escura, surtnu. o pro­
prefere ovo s d~ zir uma poedeira de OV03
blema de pro u o de p êso menor . Se­
escuros e com cO;'Ppo de poedeira como a
ria, n o caso, um I
L eghor n B ran c'!. . esquisa-se no De-

Com esse ObJ~tl"::~/fura daEstação Ex­
part ament o de ~zdo do M aine - U.S.A.:
p er imental do. Es a a linh agem da r aça
pretende-se fzxar u~om pêso m édio de
Rhode Vermelha, o p êso normal da s
1.970 gr am as, quandoraça é de 2.501 gra­
p oedei r as da mesma
m as. de aves m en or es, as poe-

Na linhagem • inferior a 2.270
enor pesO, 1 pe

deiras de m acasaladas com ga os -
gr amas, f orr:lm ou menos. N as linh agens

sando 3 quz os __--------------------;------
~==-------------------------_.

r



Vista geral da Granja Experimental de Bastos, com capacidade para 12.000 poedeiras, controladas em ninho-alçapão. A pro­
dução de galos para reprodução é de 3.000 por ano, ao custo aproximado de Cr$ 500,00 cada um. A Granja Experimental

foi instalada nos arredores de Bastos, em área de 5 alqueires.

A GRANJA DO M~S

901
210
500.000
2 milhões de dúzias
16.000 toneladas
600.000

o-s 110.000.000,00

Total de Cooperados (31-12-1957 )
Total de Cooperados avicultores ..
Total de aves em cr iação .
Total de ovos produzido .
Total de ração bal anceada ven dida
Total de pintos-mistos .
Movimento de vendas .

A s ecção de Avicultura compreende:

GRANJA EXPERIMENTAL DE BASTOS: - instal ada
junto à cidade de Bastos, n a Alta P aulist a , em área de 5 al­
queires e inaugurada em 11 de julho de 1953.

A Granja de Ba&tos é modernament e instalada, cust ando
na época cerca de 8 milhõe-s de cruzeiros, com a capacidade
para 12 mil poedeir as . As desp esas anuais alcançam Cr$ . .
3.700.000,00.

A produção de galos é de 3 .000 por ano, filhos de galinhas
controlad as em ninno-alcapão e em lotes individuais.

Os planteis iniciai s da Granja de Bastos fo ram import ados
do J ap ão, com pedigr i individual a cima de 300 ovos e o con ­
trole genét ico é realizado r igorosam en te, sob contr ole dír éto
de técnicos experime ntados.

CEN T RAL DE INCUBAÇÃO: - instal ada n a ci dade de
Bastos; con ta com 10 chocadeiras japonesas para ' 10.000 ovos
cada e uma chocadeira Buckeye para 36.000 ovos . Assim; a
capacidad e das chocadeiras. é de 136.000 ovos .

CAMARAS F RIGORt FICAS: - o armazenamento é r ea­
lizado no Fri gorifico Ar-Frio no total de 500.000 dúzias de
ovos em cada safr a .

COOPERATIVA AGRICOLA
BANDE I RANTE

Escri tório Cent ral : - Rua Barão de Dupra t , 545 - S. P aulo
A Secção de Avicultura da Cooperativa Agricola Bandei-

rante iniciou suas atividades em 1941.
A atual Diretoria dessa Cooperativa é a seg uin te :
Presid ente : - Dr, Cesar Werneck de Souza e Silva
Diretor-Gerente : - Minoru Harada
Secretario: - K azuo Tahira
Membros : - Tomoshigue Goto ; sueki K awata ; Minoru

Nagae e Masasuki Oil .
O movim ento da S ecção de Avicultura durant e a safr a

1957-58 foi a .seguinte:

Galinhei ros para os lotes de reprodução do ' tipo individual: 10
ga linhas e 1 galo, para a produção de pin tos de pedigri . - Os
planteis de Le g horn Branca foram importados do Japão, de

linhagens acima de 300 ovos.

V is ta parcial da Ce ntra l de lncubcçêo em Bastos, com a capa­
cidade para 136.000 ovos. A produção de pintos mistos foi de

6 0 0.0 0 0 nesta safra .

Marcação e identificação do s pintos nascidos nas caixas de pedigri
individual, efetuado por técnico, especializado em genética avicola

no Japão.



CISCANDO NOTíCIAS

INFORMATIVO DE INTERESSE AV(COLA

Realizou-se no dia 12 de novembro úl­
timo, na séde da Associação Paulista de
Avicultura, o ato da assinatura do acor­
do entre esta sociedade e o Sindicato dos
Fabricantes de Rações Balanceadas do
Estado de São Paulo para a fixação de
um padrão mínimo de qualidade bíolo­
gica das rações, através de indicações pre­
cisas das exigencias das aves nas diversas
idades e funções de seu ciclo biologico.

Presidiu a cerimonia o sr. Luiz Emanuel
Bianchi, presidente da APA, que teve a

, seu lado o sr. Celso Caíuby Novais, presi­
dente do Sindicato dos Fabricantes de
Rações, o dr. Henrique F . Raimo, chefe
da Secção de Avicultura do Departamen­
t o da P rodução Animal e representante
do secretario da Agricultura e do diretor
geral do DPA e mais os representantes
da FARESP, ETA, Rural Brasileira e
A.P.C.B.

Durante a cerimonia da assinatu~a do
ato foram distribuidas flamulas símbo­
lic~s e após, foi servida champanhe em
comemoração ao acontecimento, ~e gran­
de im por ta n cia para a classe avícola de
São Paulo.

AUMENTA A PRODUÇãO DE OVOS
DO BRASIL

ESTUDO SOBRE O CUSTO DA
PRODUÇÃO DE OVOS

O Conselho Técnico do Fundo de Pes­
quisas e Fomento Zootecnico do Departa-

mento da Prod u ção Animal aca ba de
aprovar um pla no para o estudo do custo '
da produção de ovos no Es t.'l.do de São
Paulo, trabalho q ue será executado pelas'
seções de contro le da produção a nima l e
de avicultu ra .

As providencias preliminares j á estão
em andamento, com a va liosa colabora­
ção das coope rativas agr íco las e da Avls­
co, que forneceram rel a ção de se us as ­
sociados e respectiva produção .

Den t ro dess as rela ções se rão sor teados
os av iarios que deverão ser vísttados. pa ­
ra o preenchim en to dos ques t ion ários. Es­
tá previs ta uma d uração minima de seis
meses para a con cl usão desse t rabalho,
qu e, por ce r to, a pontará m elhor cam inho
aos av icult ores in d us t r ia is , n a produção
efic ien te de ovos.

ALPAN·

dão

e X,,, a s

raçõesas

lucros

AI~an
~ha•.n d.. '~~ . Saúde poro as onimais~.

_ '/' ''''-'rr~ lu". poro o criador
h ull6rlo : R.. Sã. I •• ••, 470 ' 11.' • lO'" 1I04i1l01 ' r I ,3' • -

c: . ] ·3391 - fabrica : fUlada. C
t .mpln~a. 621 • (nd. fel. " forragil" .. $lo Paul.

._ - - - - - - -'---- - - -

De acordo com os dados divulgadc:s pe­
lo Serviço de Estatistica da ProduÇao do
Ministerio da Agricultura, em 1955 a pro­
dução nacional de ovos alc~nçava pouco
mais de 400 milhões de dUZlas; em 1956,
a produção foi de 441 milhões e emilm.hl~57

odução de 470 oes
registrou-se a pr d ito milhões de
de du zias, no va lor e 01

cruzeiros. ,
O Estado de São Paulo encabeça a ll~ta

d duto res com 141.547.000 de duzías,
os pro , M ' G ais come u ído pelo Estado de mas er . '

s g ílh õ Este aumento progressIvo na81 mi oes. d '
roducão de ovos revela um p~ er aqui-

p. ' . ele vado das populaçoes e o in­
s ítí vo mt al s

d
'industrilização da avicultura,

cremen o a .
principalmente dos ovos em po.

A AS S OCIA Çã O BAHIANA
FUNDADA D E AVI CULT UR A

.- realizada na Cooperatiya
Em re un Ia;<> de Pecuária da Bahía,

c entral I nstItuto di 5 de se-e instalou-se no a .
fundou -se 1958 a Associação Bahlana de
tembro de ,
Avicultura.

t foi eleita e empossada sua
Nes~a da. a 'toria que ficou ass im cons­

primeIra d1Te' den~' d Laura Rodrigues
t ' t uida ' presi . ' id te d1 • S t os ' více -presi en : r.
da Costa . a~ N~ves ' secre tario, Anato­
Herval More~r Souza 'e Milton Pais Coe­
lio Campos . ~o Waltercio Gonçalves da
lho ; tesourell, ,
Silva e Alfredo FreIre.
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UM SIMBDLO DE GIlRINTlIl PIlRIl OS CRIIlDDRES

CYANA~ZD

suplemento alimentar contendo Vitamina B12. e,

AUREqMICINA-

AUROFAC* Contém o mais atlvl anlibt6t1co, a

AUREOMICINA,* dorotetradcRn. I a eficiente

vlfarntna Bu; aumenlendo I em 20% a produ~ão de

nos nos granjas. "

Com AUROFAC'"
os aves [ome~am o postura mais cêdo

111m a produ~ão mais prolongado

com uma médio elevada no inverno e no verõo.

que asseguram a defesa dos rebanhos bovinos, suinos, ovinos, equ.inos e aves

Aureomicina Ungüento Tópico Veterinário·

Aureomicina Cápsulas·

Acromicina Intramuscular·

Aureomicina PÓ Solúvel Corado·

Aureomicina Ungüento Intra-Mamório·

Acromicina Endovenosa *
. Aureomicina Tabletes Solúveis*

Sulmet em Solução e Tabletes*

soucm: ASSIS1&lClA ltCNlCA e MAIORES INFORMAÇOES À

CYAN"AMID QUíMICA DO 'BRASIL S. A.,
(DIVISÃO AGROPECUARIA)
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Em metrites, vaginietes de cadelas e nos tratamentos
após o parto, empregar o GYROlAR a 2 % (20 gramas para
um litro de água) em la vagens.

CÃE.S E GATOS

Granjº­
Ipê

Estrada Itapecerica .
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:
Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

Pintos de um dia,
frangos e aves

reprodutoras

to da índíspensavel materia prima para
o preparo de rações balanceadas?

Como a con t ece anualmente, nesta qua­
dra, a coccideose se apresenta com maior
intensidade, condí çãn demonstrada pelos
mapas do Instituto Biologico. As compli­
cações respiratorias em frangos de corte
também castigam muitos aviários, preju­
dicanclo o pêso dos frangos e retardandoa venda,

O em pr ego de a n t ibiot icos em alto ni­
vel e sulfas tem levado muitos aviculto­
re s a obter ainda uma bôa recuperação
dos frangos até a venela para o córte.

/

Os pedidos podem ser feitos d iretamente ao fabri­
cante, Rua Mar ia Paula, 140 - Telefone 32-2060 _
Ca ixa Postal, 1643 - S. Paulo.

Ped idos do interior devem ser acompanhados de um
postal ou cheque visado pagável em Sã o Paulo.
Preç os de nossas embalagens: " FOB" .

OBS.:

vale

procura de frangos dé melhor carcassa e
de peso uniforme, principalmente para a
apresentação nos «fra ngos-as saelos».

De qualquer maneira, firma-se a avi­
cultura ele frango ele corte, como uma elas
atividaeles mais promissoras no campo da
criação racional de aves.

No entanto, queixam-se ainda os cria­
dores do pouco pêso obtido nas criações
até 90 dias, Culpam as fabricas de ração
e os produtores ele pintos de um dia. Acre­
dita-se que tudo isto seja fruto da impro­
visação. Aos poucos, porem firmemente,
tanto as fábricas de ração como os pro­
dutores de pintos melhoram a qualidade
de seus produtos, cabendo aos aviculto­
res uma boa gerencía, em instalações sim­
ples, porem eficientes e funcionais.

Como já dissemos, ativa-se a separação
das poedeiras refugas. O preço pago por
quilo ele galinha varia ele Cr$ 50,00 a Cr$
55,00, o que não deixa de ser interessante
para galinhas de 2% quilos ou mais de
p êso vivo.

O mercado ele rações balanceadas vem
sofrendo duramente com a crise do mi­
lho: Hoje, o preço minimo por quilo de
ração é de Cr$ 7,00. São os males da
falta de r êde de silos para cereais no Es­
tado de São Paulo. O milho, a bom preço
na entrada da .safra, sofre tremendo acres­
cimo no fim de cada ano e começo do ano
seguinte, desnorteando completamente,
tanto os fabricantes de rações, como os
fabricantes de rações, como os próprios
avicultores.

Além do mais, as farinhas de carne e
de peixe subiram de preço e andam es­
cassas na praça, contribuindo para a in­
seguran ça no mercado de rações balanL
cea das.

Finalmente, a importação de vitaminas
basicas está praticamente paralisada pela
flutuação do mercado do dolar e pela su­
pressão das facilidades alCandegarias e da
melhor categoria cambial.

Até quando suportará a criação racional
de aves esta insegurança no abastecimen-

o AVICOLAMERC

o GYRO-LAR PARA
A criação de cães e' gatos devido ~s suas peculiaridades

como carn ivoro s que são, necessita mors do que nunca da

a ss ist ência do hom em . - GYROlAR
A · para a hig ien e dos caes, emprega r o

ss rrn, l it d ' )
h lução a 5 % (5 0 gramas para um I ro e agua .e m ban os, so I' . t i t

Paro desinfecção deis canis, uti Izar sl5.tema Icor;nen e o
QlAR a 10 % (100 gramas para um ':tro de agua).

GYR N o da Cina mose ou doen ça dos caes novos, prece-ocas , d' . .
desin fecção rigorosa dos loca is on e esti ver em anl~als

der a GYROlAR a 20 % (200 gramas paro um litrodoen tes com
de ág ua).

o mercado de ovos sofreu ligeira baixa,
aliás prevista para esta época do ano. Não
somente entraram em postura pequenos

_ lotes de frangas, como a K m ON deixa de
comprar ovos, terminando sua safra de
de quebragem. Portanto, h avendo maior
dispon ibilida de na praça, alem do que as
camaras fr ias podem estocar, o preço
tende a baixar.

T oda via, o preço pago pelos ovos é ani­
mador, como se pode notar pelas cotações
abaixo, no atacado:
DA TA ESPECIAL A E

13-11-58 c-s 1.050,00 1.020,00 985,00
18-11-58 1.045,00 1.015,00 980,00

Apesar da temperatura elevada e das
chuvas pesadas, a postura continua firme,
embora com tendencia para baixa râpida,

Esta é a época das complicações respi­
ratórias e dos surtos de cólera e tifo nos
aviários praguejados pelos ratos e de de­
ficiente drenagem nos abrigos e nos par­
ques.

Preparam os avicultores a «limpa» ge­
rai dos abrigos, para a venda de galinhas
nas festas de fim de ano. Esta ' prática,
aliás, é a mais recomendav~1 para lI:~­

mentar o rendim.ento econom ico dos avra­
rios.

M ui tos a vicultores costumam vender to­
das as a ves no fim do an o e recomeçam
a partir de janeiro-fevereiro, com fran­
gas em inicio de postura. _

Em um sistema de produção de carne e
de ovos , com as ra ças mixtas ou cruza­
m ent os in dustriais, o rendimen t o econo­
mico dos a viários é garantida e t em boa
mar"'em de segurança.

N; setor de produção de carne de aves,
o m er cado continua firme, em que pese
a maior demanda para as festividades de
Nata l e Ano Bom.

O pr eço pago po r quilo ele fr a ngo vivo
va ria de Cr$ 55,00 a 63,00, posto na gran­
ja os quais não deixam de ser os melho­
re~ preços pa gos a té a gora para a carne
de a ves.

Como já vimos acentuando, aumenta a

-, TABELA DE PREÇOS DO GYROlAR
IMPOSTO DE CONSUMO JÁ INCLUSO

PRODU TO II
PREÇOS

UNITÁRIOS

Gyro lor 5 qu ilos - lata . . .. . ... . . . . . . 156,00
Gyrola r 1 quil o, vidro em cai xa cf Y2 dúzia 41,60
Gyrola r 1 qu ilo, lata em ca ixa cf 1 dúzia 54,10
Gyrolar 20 quilos la ta . .. . . . . . . . . . .. . . 520,00
Gyro la r 200 quilos ta mbor .. . . . . . . . .. . . 3 ,744,00
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PELO SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

DESTAQUES NO RELATORIO N. 167

365 dias, 6.735 kg de leite com 217,5 kg
de gordura; Antje 18, pura de origem, 6
anos e 6 mêses, em 341 dias, produziu
6.006 kg de leite com 211,6 kg de gordura,
ou 3,52% e Dora 15, outra PO, com 6
anos e 5 mêses, em 316 dias, produziu
6.003 kg de leite com 213,5 kg de gor­
dura ou 3,85%. Estas duas últimas vacas
são de criação do sr, Jacobus Vos, da
Cooperativa de Castrolanda, Paraná.

Divisão de 305 dias - nova parição antes
de 14 mêses

Ainda que varias lactações se salien­
tem neste relatório n. 167, observa-se que
somente caíram recordes da raça Holan­
dêsa variedade vermelha e branca e da
raca' Jeresey. Entre os animais da va­
riedade preta e branca, como veremos
a seguir, foram registradas várias . e sig­
nificativas lactações, entre as quais uma
proxima dos 9.000 kg. Apesar disso, po­
rém, não foi re gistrado nenhum novo r~'"
corde, pois os registros já alcançados nao
serão superados com a facilidade que an­
tes ocorria: subiram bastante e não será
sem esforço que possam ser superados.
Enquanto isso, nas outras raças e varie­
dades, existem muitos claros nos quadros
de recordes e mesmo muitas produções
podem ser melhoradas, pois nossos plan­
teis possuem boas representanttes capa­
zes de melhorá-los de muito.

Raça Holaridêsa variedade preta e branca
Divisão de 365 dias

No regime de tres ordenI:as _tivemos
em -realce a lactação de EgypcIa Sao Mar­
tinho, criação do sr. Dario F. Meire.lles,
vaca que produziu, aos 8 anos e 8 meses,
em 365 dias 8.733 kg de leite com 267 kg
de gordura. Somando aos seus 16:479 kg
já controlados, Egypcia se aproxll1m da
categoria de longevidade. .

Entre as vacas controladas em regime
de duas ordenhas, salientam-se as se­
guintes:

São Quirino Caxangá, pura por cruza-
mento, com lactação iniciada: aos 2 an?s
e 6 mêses, e que em 365 dias produziu
6.229 kg de leite com 205,2 kg de gordura,
3,29%, produção bastante elevada para a
idade. Como se verifica de seu nome, esta
vaca é produto da fazenda São Quirino.

Ainda com lactação iniciada na classe
A, senior, temos a destacar outra São
Martinho, que é Justiça S.M., que, com
lactação iniciada aos 2 anos e 9 mê~es,
em 365 dias, produziu 5.904 kg de leíte,
com 212 ,1 kg de gordura .ou 3,59 %. .

Na classe C (4 anos) t ívemos, entre as
junior, a lactação de L. Mink 44, ,cria ção
do sr. G. Leffeers, de Castro, e fllha do
touro' Marsahl Aagljs Adema. Minke pro­
duziu, em 365 dias, 6.043 kg de leite com
229,3 kg de gordura ou 3,79 %. Nesta clas­
se, entre as seníor, tivemos Holambra Cor­
ri filha de Rutjes Diamant, produzindo,
a~s 4 anos e 8 meses, em 365 dias, 6.265 kg
de leite com 234,3 kg de gordura, .ou 3,73% .
Esta vaca é criação da CooperatIva Agro­
Pecuária Holambra.

Na classe de vacas adultas, aparecem
quatro lactações dignas de menção, a sa­
bel': Cacilda São Martinho, PC, 10 anos e
1 mês, 365 dias, 6.805 kg de leite com

JAN EIRO DE 1959

229,7 kg de gordura, criação do sr, Dario
F. Meir elles; Veneza Arlete, PC , 7 anos e
4 mêses, tambem de propriedade do sr.
Dario F. Meirelles, a qual produziu, em

o ·AB-C do Avicultor
•a serviço

Desde sua fundação, o ABC do avi­
cultor sempre prestou aos seus freguezes
e amigos a mais ampla assistência téc­
nic a. Com a fundação da Granja Ban­
deirante, .em 1954, passou a contribuir
para a expansão da avicultura, levando
ao conhecimento de quem se interessa
por êsse ramo de atividade, todos os re­
sultados obtido nessa propriedade.

Todos quantos passaram, pela Gran­
ja Bandeirante, em visita, em estudos,
em estágios; tiveram oportunidade de
apreciar o rnanêjo eficiente que ali se
pratica, desde os primeiros cuidados com
os pintinhos de 1 dia, até a mais rigorosa
seleção das reprodutoras. .°ABC do Avicultor e a Granja Ban­
deirante realizam trabalho útil para a
avicultura carioca, qual seja o de testar
diversos tipos de ração e métodos de ma­
nêjo avícola, examinando cada teste após

Destaca-se nesta relação outra vaca da
Fazenda Primavera, Pipoca, uma PC que,
aos 6 anos e 7 mêses, produziu, em 305
dias, dando novo bezerro 378 dias após a
parição anterior, um total de 6.078 kg de
leite com 212,2 kg de gordura, ou 3,49 %.

e a Granja Bandeirante

do avicultor

os períodos normais de observação. Em
1957, lançou, o ABC do Avicultor a ração
tendo por base fubá de milho amerlinho,
depois de resultados magnificos apurados
na Granja Bandeirante. Primeiramen­
te , na entre safra é que se observam os
resultados positivos e compensadores de
uma zoa ração balanceada; nas épocas
normais torna-se mais dificil a apuração
das diferenças de rendimento, uma vez
que as aves naturalmente produzem mais
nestes períodos. Assim, podemos adotar
êste principio: sómente com ração de alto
valon nutritivo, poder-se-á obter boa
produção na época de muda e calor.

Em 1958, foram vários os testes de
alimentação levados a efeito na Granja
Bandeirante. Entre êles, verificamos a ,
ração Golden Chick, lançada .pelo ABC
do Avicultor, em ag ôsto de 1958.

Foi inaugurado, em setembro de 1958
o pinteiro frio "Maracanã" da Gran~
ja Bandeirante, composto de quatro obxes
para vinte baterias frias cada um com
capacidade para 2.000 pintos. Co~ esta
nova unidade, está a Granja Bandeirante
capacitada a . criar até 5.000 pintos por
semana .

Mais uma medida de aprimboramen­
to técnico de seu pessoal, vem de tomar
o ABC do Avicultor: ministrar ao ' seu
corpo.de. de gerentes e diretores, pales­
tras tecmcas na própria granja e no local
de cada serviço . O fim é dar aos clien­
tes, conselhos uteis sôbre avicultura .

Recentemente, o cenceituado médico­
veterinário dr . Henrique F. Raimo esteve
n.a Granja Bandeirante, e ficou impres­
síonado com o rítmo e os principios de
trabalho alí adotados.

No clichê, a menina Maria Helena
filha do sr . Arnaldo Simões Filho, su~
períntendente técnico da emprêsa , entre
as aves da Granja Bandeirante que vi ­
vem em liberdade em amPlos ' parques
gramados .
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Esta va ca é de criação do sr. Lélio de
oledo P íza , na Fazenda Primavera.

Raca Holandêsa - variedade vermelha e
- branca

Divisão de 365 dias - 2 ordenhas

T res fo ram os novos recordes de pro­
dução de leite e de gordura melhorados
por vacas desta va riedade . Cas t ro T ere­
zínha, uma pura de origem, de criação
do sr. Adrianus Sleutjes , em lactação ini ­
cia da a os 3 anos e cinco mêses, em 338
dias de produção , registrou o novo recor­
de para a classe de t res anos (B ) junior:
5 .000 kg de leitte, e 188,3 kg de gordura
_ 3,76%. Castro T erezinha é filha de
Holambra Joop, conhecido reprodutor que
logo ingressará na Categoria de Touros
Provados.

Dora 69, pura de origem impor tada pe­
lo sr. Luciano Vasconcellos, da Compa­
nhia Agro-pecuári a Maram baía , Fazen­
da Marambaia, em lactação iniciada aos
3 anos' e 8 mêses e, portan to, classif ica da
na Classe de 3 anos -senior, registrou, em
357 dias, os n ovos recordes de prod ução
de leite e de gordura para a classe : 4.604
kg e 178,4 kg ou 3,87%.

Holambra R ika V, outra no vilha pura
de origem, nacional, regis trou por sua
vez os noVOS r ecordes para a classe de
dois anos-senior, ' com sua lactação: em
365 dias, prod uzi u 4.809 kg de leite e . .
183,4 kg de gor dura - 3,81%. Holambra
Rika V é crio ula da Coopera t iva Agr o-Pe­
cuária Holambra e filha de Wodan, ou­
tro reprodutor que está p restes a com­
pletar seu teste de progenie.

Merecem ainda destaque as seguintes
p roduções, embora não constituam novos
recor des:

Holambra Noldien VI, pura de origem,
com la ctação iniciada aos -z anos ~ 1 mês,
ten do produzido 5 .108 kg de leite com
1943 kg de gordura ou 3,80%. Embora
no~vel para a idade, esta lactaç ão não
superou o recorde m áximo n a classe esta­
belecido po r Castro Aafge 4. Es.ta vaca é
mais um representante da Cooperativa
Agro-pecuária Hola mbra.

Mina 61, pura de origem , importada, aos
6 a nos e 3 mêses, iniciou lactação em duas
or den h as que, aos 290, foi encerrada com'
5.931 kg de leite e 200,9 kg de gordura,

3,38%. Mina é propriedad e do SI' Adria­
nus Sleutjes - Cas tro, Pa ra ná. .

Divisão de 305 dias - 2 ordenhas - com

nova paríçãn antes de 14 m êses
.D.u~s lac tações desta variedade, nesta

Dívísão, merecem destaque, a saber:
Aaf!!e I , p~.lra de ori gem , produziu, em

Iae ta ção InICiada aos 9 anos e 3 .
em 304 dias , 5.667 kg de leite com 2~~~i
de gordura ou 3,95% dando nova .'365 . ' cna aosdias. Esta vaca soma, em sua fi h
u~ total de 26 .236 kg de lei te. E' cr a,
pneda?e do sr. Adrianus Sleutjes C Pt 0 ­
Pa rana. ' as 1'0,

Lena, outra pura de origem .da p d . , Importa_
, 1'0 UZIU aos 6 anos e 11 m õ

242 dias de lactação, 5.316 kg de le~~:s, em
200,4 kg de gordura ou 376 0/< d ' com
va cria 365 dias após. Esta ;~caando ~o­
pertence ao rebanho do SI' Adrí tambem '
tjes, Castro, Pa raná. . n anus Sleu-

Raça Jersey - Divisão de 30- d'
parição antes de 14 mêses a 2 las - Nova

- ordenhas

Norma Basil de Canela é .
c?r~ista entre as vacas adulta: nOva 1':­
visao. P ro duziu aos 5 anos e ,n~sta DI­
285 dias um total de 3.887 kg ~en:e:>es, em
192,8 kg de gordura ou 496 0/< elte Com

- nova cria aos 348 'dias 'N 0 , tendo dado
Canela é conhecida re'pro~f1~a Basil de
banho do Esp ólio Oli va Go u ra do te­mes.

Produções em marcha

Várias lactações estão em mar
metendo gran des resultado cha, pro­
final. Dentre elas se dest s para futuro
m ento as seguintes. Dizem acam no mo-
to por . os no mom, que, como sempre acontec en -
se podem prever os resultad ~,nunca
lactações . Com freqUencia n os fmais de
mos com casos em que as I os ~efronta_
prometiam a principio e n ac:~çoes n ada
velaram excelentes e vice o mal se re --versa

F.B.A. I tuza , uma PCOD .
d~de do sr . João de Vasconc~llde proprie_
pinas, com lactação iniciad os, de Oarn;
já registrou, em t res orde~;os 9 anos,
cont roles com mais de 40 k a~, qUatro
sido o último re gistrado a g leIte, tendo
to m ês de produção, super:~~a, no qUar­
24 horas. Esta va ca muito o 47 kg em
vez até mesmo o Balde cferomete e tal-

Ouro Possa

en t rar novamen te em cogitações e ter
ame~çado seu soceg o lá na Fazenda Cam-
po Lin do, em C ruzili a. ,

Falena de Para íba , PCOC, é outra vaca
qu~ se vem destacando sobrem a neira nos
ultl.mos te mpos e n ão resta dúvida que
sera a nova record is ta adu lta, a bsoluta
do S CL, em regim e de d uas ordenhas. Foi
con t rola da pela sex ta vez, e s ua média
está acima do s 35 k g e, o que é mais im­
porta n te, com elevada p r odu ção de gor­
dura;, o que a conduzír á, nessa ma rcha
possi velmente , aos 400 k g, p rodução poucas
vezes a lca nçada n es te SCL. F alena de Pa­
ra íba é propriedade do s r . Anton io Caio
d~ Silva R amos, F a zenda An h u rnas, Carn­
pmas.

Além des tas dua s vacas , m erecem tam­
bem observação outras d e prop riedade do
dr, Manoel Alves ele Castro, F a zenda Ar­
lete , com la c ta ções que mui to prometem ,
como Arlete P a u lina lI, Arl ete Mi neira
Galicia J a n n e Arlete Co rina. '

Os bons r esultados q ue vê m se ndo re ­
gis t ra dos n estas fazen da s e em outras de ­
monstram que n ão são poucos os criado­
res que começam a colher bons frutos de
seu trabalho constante e firme em prol
da melhora de seus p la n teis . .

Na ~ategoria de Longevidade, va mos
ter novidades dentro em breve, agora qu e
Bela Vista D uch es Senator B ela vai en­
cer ra r sua sexta la cta ção, com per to de
9 .500 kg de le ite, cla ssifi ca ndo-se en t re
as cinco primei ras dessa . ca tegoria. Nessa
m archa , Bela em breve es tará a m ea ça ndo
o t rofeu «Va ca d e Ouro» d e que o Colé­
gio Ad ventis ta t em a posse.

Geleia Reàl

NEW LIFE
(Niu-Ió ife)

Super - alimen to de vita mi na s,
o mo is poderoso concentrado
de vitaminas jamais descoberto.

L. DAVINI - Ruo Marquês
de Poronoqu ó, 80 - S. Paulo

....

PR.IMAVERA
---------------------~

VERÃO

OUTONO

-

INVERNOPara todas as estações e para todas as ocasiões fpre irarn se m

CASAS PER NAM'BÜe etecido. do. a fa ma da.

FILIAIS EM TODO O ANAS
BRAS IL
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....~........._CADO DE LATICíNIOS

COTAÇÃO DE LATIC(NIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

LEITE PARA A INDUSTRIA
~ona. abaatecedora de S. Paulo, Santos e Cam p in as .
Nas dem ais zonas .

CR~rJ:UI de Minas - p ara. queijos : :: :: :

por k g de m atéria. gorda. - Extra ..
- La qualldade . . . . .. . .. . . .. . • . . . ... .
- 2.a qualldade .

CASEINA - lática. . .. •• .. • • . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • . . . . . . . • . . . .
J;.ACTOSE - brut a. . . . •. . . •. ... . • • • • . . .. . . •. . . •••.... •. • •. . .. ... .• .

- refinada. o ' •• • o • • ••

IND. E COM. S. A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53
Cx. Postal, . 3492

6-6,50
4,50- 5,00

5-5,50
100-110

95-98
85-90
34-36
65-70

100-130

•
BAU~IGART

Para o Para o
varej ista consumidor

42-45 50-55
50-53 65--a0
75-78 , 80-85
15-22 19-30

75--a0 90-105
65-68 75--a0

85-100 110-120
60-65 75--aÕ

70-75 85-95
70-75 90-95

100 120-130

130-135 150-160
95-100 130-145
75--a0 95-100

764,00 21,5- 23 cada
lata

1.235,5 63,50 ca da
la t a

Ao produ tor Ao consumidor

6,80 12.00
9-10 18-20

22-25
12- 15
10-12

85-90
65-70

35-38

65-70

65-70
60-63

80-90
50- 53

65-70
65-70

OTTO

CAR'BOliN.EUM
Prot ege e imuniza toda a cl asse de

madeir a contra a podr idão e cupim.

principalmente as madeiras bran-

cas de pequena r esistencia.

ven da, em saquinhos de polietilen o, po r
preço muito inferior (Cr$ 90,00) ao pro­
duto congên ere im p ortado, ou de produ­
ção paulista, fluminense ou m ineir a !

O Estado gaúch o - que já tem tamb ém
uma boa indústria queijeira, pretende or­
ganiza r -se nesta atividade, pa ra , pelo me­
nos, libertar-se da importação de Iatící ­
nios - e pa ra Isso suas con di ções sã o
simplesmen te excelentes e, por que não
dize-lo? - as melhor es do Brasil!

Para o
atacadista

Caixa. com 24 lat as de 1 libra . .. .. . •.

LEITE DE CONSUMO
~

TIp'O ~ : :::::::: : : : : :::::: : ::: : ::: :: :: : ::
U A • ••• • . ..••• ••• •. •• ••••••••• ••••• • •

Cru - Capital o • • •• o • •

" - Interior . .. ... ... ... ..... .. ... • • • . .

Produtos

LEITE EM Pó

comum .
pasteurizado (Edméa e Boa) . • . . . . . . . .
duro (Araxá e c anas tra) .

REQUEIJAO - c atuplrl •.. . . ... . .. .. ... .
QUEIJO PRATO -

de 1.a qualidade .
de 2.a qual íd nde .

QUEIJPO TIPO PARMESAO
Comum . . . ....... . . . .. .. .. . . .. . ... . •.. . .
Faixa Azul e Dolar .

QUEIJO TIPO PROVOLNE
Fresco . .. . . . . . . . . . . . .. ..... . . .. . . . .. . • ..
Mussarel a ........ . . • • .. . . . . ..... .. ... . ..
Polen ghl . . . . .. . . . . . . . . .. ... ... . . . . . •. ...

:MANTEIGA
Extra. ..
de La qualidade .
Comum . . . .. . .. . •. . .• . .. . . . . . . . . .... . .. .

LEITE CONDENSADO
Ca ixa. com 48 la tas de 1 llbra .

QUEIJO MINAS

A usina de leite em pó de Taquara,
filiada ao Deal , já iniciou com pleno exi­
to , su as atividades, desidratando os e..x­
cedentes de leite. Vem produzindo ótimo
leite em pó integral, que é exposto à

mentação de reprodutores e cavalos de
corr ida. Entretanto, nos arredores das ci­
dades, h á tambos, chácaras e «leit erias »,
qu e se dedicam a produção de leite pa­
ra venda, e estes poderão ser organi­
za dos.

Uma instituição que vem funcionando
em bases bem sólidas é a Gelsa (Granjas
Establlízadoras de Leite, Sociedade Anô­
nima) que , contando com a partteípaçao
de pessoas de alta representação, como
o dr, 'Valter Jobin, na presidência, e
com mais de 500 associados, pretende ins­
talar usinas de estabíllzação do leite de
consumo nas seguintes cidades : Bag ê, Ca­
maquan, Ijui, Cacequi, Livramento, San­
ta Mal'ia e Rio Grande. Diante do fra­
casso de pequenas usinas de pasteuriza­
ção de carnes, c diante das possibilidades
de org anízaçâo destas usinas de estabili-
zação, com a partíclpa çâo de grandes e
pequenos produtores de leite, é de acre­
ditar que, em breve, as prineípais cidades
ga uch as sejam abastecidas de leite tra­
tudo por este moderno processo, que per­
mite manter o leite inalterado por meses.

• • •

• • •
Politicos gauchos pretendem organizar

a indústria leiteira na r.egião fornteiriça
do Rio Grande com o Uruguai e a Ar­
gentina - .na «ca m panha» , onde as óti­
mas condições ecologicas de criação de
carneiros para lã e de gado de córte eu­
ropeu contrastam com a inexistência de
produção de leite. O Ministério da Agri­
cultura designou dois tecnicos - um es­
pecializado na criação de gado leiteiro, e
outro e m tecnologia do leite e derivados,
p a r a, que es t u d em pormenorizadamente as
possibilidades, neste particular, em Ale ­
~Tete, Urugua iana , Qua ra i e Livramento
cr iação de ovinos e bovin os de corte, m an­
t êem vacas leiteiras sõmen t e para a li ­
- on de os estancieiros especializados em

A sat u ração do m ercado manteigu eiro
nas principa is p ra ças do P ai s (São P aulo,
Rio de .Ja n ei ro, Belo H ori zonte e Porto
Alegre) constitu iu o fato m arcante da
situação a tua l da indústria leiteira. n este
m ês de Novem bro. N o R io, enquan to no
ano passado, n este m ês , o estoque dispo ­
n ível de mantei ga não ultrapassa va de­
zessete t on eladas, o atual é de m ais de
trezentas! O m esmo s e verifica em São
Paulo, onde os nr rna zens fri gorifieos espe­
cializados e as câ m a ras de usinas c de­
positos de laticinios a presentam estoques
que ultrapassam os limites comuns. Em
Porto Alegre, cida de onde cost ume ira m en ­
te havia falta de manteiga, o DEAI (De­
partamento Esta d ua l de Abastecimen~o
de Leite) está com um excedente de mais
de trinta e cinco toneladas! Es tes deta­
lhes são de muito oportuna (livul gaç.'iO,
uma vez que a COFAP, procurando con ­
turbar cada vez mais nossa incipiente in­
dústria manteigueira , se propõe a im­
portar m ais m anteiga, visto n ão se con­
tentar com o congelamento do preço. Fe­
lizmente, êste congelamento ocorreu em
nivel reconhecidamente alto, o que se
deve, por certo, a o fato de ainda ter a
COFAP muita manteiga importada para
vender!

O congelamento n a base divul gada
(Cr$ 148 ,00 o quilo da manteiga salga!la ,
de qualquer marca, n ão fazendo reCercn­
cia à qualidade) constitui, a nosso ver,
um erro que proporcionará aos manteí­
gueiros a possibilidade de vender man-
teiga a preço abaixo da tabela! •

Quanto a queijos, o mercado tambem
se apresenta saturado, .encontrando-se,
tanto em São Paulo, como no Rio, esto­
ques a preços reconhecidamente baixos,
às vezes inferiores ao custo de producão!
Se o órgão tabelador fizer um .estudo
detido do custo da produção de queijos,
terá a surprêsa de verificar que há mui­
tos industriais fornecendo a atacadistas
queijos por preços insustentaveis. Nes~e
ponto, teria valor a COFAP se determi­
nasse um preço r azo ável para o produto,
entre o atacadista e o varejista, e entre
este e o consumidor.

Nesta epoca de safra de leite e latici­
nios, em que normalmente os preços ten­
dem a baixar e a produção, a aumentar,
o congelamento de preços não tem cabi-

. manto - e muito menos a importação de
manteiga. E, sõ m en t e à teimosia dos lei­
gos em economia se pode atribuir a per­
sistência na execução desta medida.
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COTAÇõE§ DO MERCADO D E BARRETOS NO PERIODO

De 12 a 31 de Janeiro de 1959

FRIGOR1FICO WILSON no BRASIL S. A.
P osto Frigor íf ico

31-1-59

res tritos às conservas en lata das , mas en ­
'\'ered ando para outros tipos de carn es,
r es friadas e congeladas. Os peque nos ma­
tadouro s, ou aque les n ã o ligados aos mo­
vimentos de exportação não a lteraram
de muito a rot ina, p or que estão a pe nas
n a dependen cia d o s u pri m en to do mer­
cado Jnterrm, Es te, por sua, vez, não
a presenta maiores n ecessidades , saben­

do- se gue o co ns umo co ntin ua até a mos­
tra r s inais evidentes d e d eclínio, em ra­
zã o do fenomeno geral ele carestia, que
es tá levando a população a gas tar com
pa reimonia o orçamen to elia rl o.

Se a tentannos para o movimento feI­
to pelos var ejistas, n ã o satisfeit os com as
ultimas determina ções ela COFAP , veri­
fi caremos que neles n ã o h a menção i\

falta de produto, m a s a penas referencia
a preços. No Tendal l\lunidpal ele Car ­
nes, n a Capital ele São Paulo, a situa­
ção é de a b u n da.nela ele produto, que, n ão
obstante, n ão é retirado pelos varejistas
n as qu antidaeWs h abituais porque, como
a fi r mam, as margens estã o por demais
limitadas, pr eferindo eles sair do nego­
cio, Portanto, o inusitaelo movimento de
matança atende aos elesignios do ~inis­

teria da Agricultura, cuja pala vra de or­

dem é exportar a todo vapor.
Não somos contrárioS à .exportação

nem poderiamos se-lo, cons iderada a pe­
nuria de divisas em que rios debatemos;
entretanto, n ão podemoS deixar de Ia­
mentar a Ineliscriminação com que a van-
çamo prenuncio às em nossas reservas, ,
vista do d f I m breve teremoses a que que e
qUe enfrentar.

As cotações do gado magro se elevam
dia a dia, em razão da esc~ês de boia­
das oferecidas para riegcdos. Já se tor­
nou rot;~a 1' ·0 de negocios de

~. a rea Izaça
boís para engorda quando ainda em ple-
na marcha 'e só excepcionalmente che­
gam ao destino nos antigos centros de
mercados. Por ~utro lado, a Idade dos
ultimos 10t - d""" se )(j,Oloca aoes negacia "'"
redor de d i -n d ice segu ro de
f o s anos, 1 b"t I
alta de re ia - . forma ha I na •

O er çao na. d d
s efeitos dess a polltica desordena a e

m a t "d r de bezer-ança, no roldão destr~l1 o .
ros cuaria brasí-

e vacas, conduzirá li- p.e
leira " ' t à do perto-

a situação semelban e
do de 1940-45.

O mercaelo de suinos continua firm e,
Porém n ã o m uito movIm entadO, u m a ve z
qUe est ntr.e-safra. Os

amos em plena e
Poucos lot es qu e chegam para os _matda.­
dOuro provem o

s mais especializados,
Norte ~ . tender exclusi-

CIO Paraná para a
vamente às _ _ . d fabrica de pro-
d t

exrgêrreras a
u Os eOnse rvaelos.

REVISTA DOS CRIADORES

Por cabeça
Cr$

4 .000,00
4 .500,00

Por arroba
Cr$
450,00

380,00

380,00

Por cabeça
o-s

1.500,00

Por arroba
Cr$
650,00
680,00
700,00

19,00 por quilo
18,50 por quilo
15,00 por quilo

(sem cotação)
(sem cotação )

Cr$
470,00 por arroba.
420,00 » »
420,00 » »
310,00 » »
405,00 » »
712,00 » »
760,00 » »

r ' I

22,00 por quil o
21,50 po r qu ilo
17,50 por qu ilo

3. 090,00 por caixa

CARNES

transações na base de peso morto, fato
que bem reflet~ a situa ção de euf oria
que vem atravessando o mercado de ga­
do. Isto posto, continua intensa mente
agora, já que es tamos em pleno perio do
de safra, o mo vimento de ma tan ça em
todos os estabelecimentos. E ' de n otar,
contudo, que os grandes frigoriflcos se
destacam pela aceleração do ritmo de
abates, uma vez que já estão presos ao s
compromissos de exportação , não mai s

DE

FRIGOR1FICO ARMOUR no BRASIL S. A.
Posto Frigorífico

31-1-59
o-s

470,00 por arroba
420,00 » »
420,00 » »
300,00 » »
405,00 » »
(compra suspensa)
(compra SUspensa)

Bovinos para engorda (gado magro) .
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo, etc.

I
B ovin os para abate (gordos)

Novilhos especiais , .
Novilhos tipo consumo .
Carreiras e m arrucos .
Conservas · ·· · · · ·· · · ··· · · ····· ·· .
Vacas .
Vitelas .
Mercado: firme , frouxo, estável, calmo, etc.

Suinos ~~~s .. (m édia 6 arrobas ) .

Suinos gordos
Enxutos · ··· · ···· ·· · ·· .
Gordos ·· ..

~fr~~~~s: fir~e: ' i;óú~~: .~~iã~~i, ' ~aimõ: '~tc:

Preços de compra :
Bois consumo .
Carreiras consumo' .
Vacas gordas .
Gado t ipo conserva .
Vit elas gordos .
Suínos enxutos, média 70 quilos .
Suínos gordos, média 75 quilos .

Preços de venda: .
Couro de bo i até 27 quilos .: ..
Couro de bo i a cim a de 27 quilos .

Couros de vaca de 13 quilos .
Banha em rama 3.150,00 po r caixa .
Banha em latas 3/20 .

ME ·RCABO

Preços -d'e compra:
Novilh os gordos .
Carreiras gordos : .
Vacas e t orunos gordos .
Gado tipo conserva .
Vitelas gordos . ." .
Suínos enxutos, 70 quilos acima .
Suínos gordos .

Preços de venda:
Couro pe sado de boi .
Couro leve de boi .
Cou ro de vaca .
Banha em lata - 30/2 ..

Durante o mês de Janeiro foram con­
fir madas todas as previsões. O mercado se

. mantem firm e em alta, mas já com ten­
den otas a estabilização. As cotações atin­
gidas pelo gado gordo foram as 'm ais
altas de que se tem notícia , e negocios
realizados na base de sete mil cruzeiros
em pé já entrar~m para a rotina co­
merciaI. Parece que a ânsia de compras
está ultrapassando os limites esperados,
pois desapareceram por completo as



NOVEMBRO DE 1958

Em cooperoção com o Departamento Nacional da Produção Animal do Mini st éri o tia
Agricultura

RELATóRIO N.o 168

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEmO
da

Assoeia eão P aulista de Cr ia dor es de Bovinos
~

TERM.I. NADASLACTAÇÕES

Nome da vaca
ürau

de
Sangue

ldaâe
a D OlI

mêses
N.O Dias de

SCL Lactação

Y r o d"u ç a o
Leite Gordura

kg kg
Proprietário

R A Ç A HOLANDf:S A variedade preta e branca

Lact a ções de até 365 dias (li Divisão)

Três ordenhas (3x)

CLASSE AJ - Até 2 112 a n os.

Faceir a M adcap CAB-26814-LM PC 2-1 6249 365 5397,0 177,0 3,27 Colégio Adventísta Brasileiro
B. V. T abela - 27910 PC 2-4 6342 326 3422,0 115,4 3,37 Cia. Ca fe eiro. do Rio F eio

CLASSE BJ - DE 3 a 3 112 anos.

B ela Flor Madcap CAB-2G810-LIvI PC 3-3 6250 365 6446,0 240,6 3,73 Colégio Adventista B r asileir o
V. B. lbirapuera - B11/4130-r~M PO 3-3 6426 307 4574,0 176,5 3,85 La fa ye t t e Alvaro S. Camargo
B . V. Jubilosa - 22946 PC 3-1 6341 329 3733,0 119,1 3,19 Cia. Cafeeira do Rio F eio

CLASSE BS - De 3 112 a 4 anos.

Sta. C . Sandra M arksm an- 21801 PC 3-11 6340 465 3579,0 130,0 3,63 Cia . Ca feeir a do Rio Feio
B. V. Riquesa - 20455 (1) PC 3-10 6043 153 1912,0 65,0 3,39 Cia . Ca feeir a do Rio F eio

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.

Dureza Madcap CAB-21943 PC 4-2 4964 365 4546,0 147,8 3,24 Colégio Adventista B r asileiro

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Belgreta Sentinel-15492-LM PC 7-7 1937 365 7506,0 236,3 3,14 Colégio Adventista B r asileiro
Jardim Grav.-HBB/B8/445-LM (1) PO 5-4 3980 321 7206,0 226,7 3,14 Cia. Bapt is t a Scarpa L Co m .
Surpreza Sentinel-12626-LM PC 8-4 1735 365 5820,0 203,1 3,49 Colégio Adventista B rasileiro
Sietske XXIl-HBB/F3/1220 PO 9-3 4449 176 3102,0 108,3 3,49 Lafa yet te Alvaro S . Ca margo
Formiga Maria-1l483 1/2 - 8-4 1686 196 1865,0 62,2 3,33 - Ci a . Ca feeira do Rio F eio

Duas ordenhas (2x)

C L A S S E AJ - Até 2 112 anos.,
C. E. Shaap 90-HBB/B13/5127 PO 1-11 6384 365 4526,0 161,9 3,57 R. Sa lomons
C. Bur Minkje 24-HBB/B13/5121 PO 2-0 3956 326 4477,0 172,2 3,84 H. de Boer
Hol. Afke XXII-HBB/BI3/4975-LM PO 2-2 6370 332 4172,0 154,7 3,70 Coop . Agro-Pec. Hola mbr a
Hol. Ruiter Vl-HBB/B13/4970-LM PO 2-3 6337 365 3962,0 164,6 4,15 Coop . Agro-P ec. H olambra
Hol. J ikke V-HBB/B13/4967-LM PO 2-1 6034 272 3938,0 137,4 3,48 Coop . Agro-Pec. H olambra
Hol. Emma X-HBB/B13/4983-LM PO 2-0 6369 322 3793,0 147,2 . 3,88 Co op. Agro-Pec. H olambra
C . C. K obe 47- H B B / B 13/ 5074-LM PO 2-3 6380 365 3792,0 153,4 4,04 Jan Noordgraaf
C . L. Pietje -HBB/B13/3103-LM PO 2-1 6281 348 ' 3441,0 136,7 3,97 G eer t L effers
C. Pot Zwaagstra 38-HBB/B13/506 PO 2-5 6389 322 3437,0 . 128,0 3,72 J a n Alber t Pot
C . K . Mina 37-HBB/B13/5055 (1) PO 2-5 6309 - 326 3317,0 130,0 3,92 J . R. Kiers

CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos.

S . M. Bettan Supreme - HBB/B11/
5671,0 221,2 3,90 D a r io Freire4185-LM PO 2~10 6302 365 Meirelles

C . J . Marie 31-HBB/B13/5045-LM PO 2-8 6383 320 4706,0 190,1 4,03 J a ger & Borg
Keops S . M artinha-27073 PC 2-6 6431 314 4319,0 138,8 3,21 D a r io Freire Meirelles
Karananda S. Martinbo-23 810-LM PC 2-6 6332 344 2786,0 98,0 3,51 D a r io Freire Meirelles
S . Q . Cometa Afric.-HBB/B14/5430 PO 2-6 6358 362 3572,0 129,5 3,62 Cia . Agrícola S ã o Quirino
J anela S . M artinho-27017 PC 2-8 6066 286 3554,0 123,6 3,47 D a r io Freire Meirelles
Ken edia S . Mar t in h o- 26963 PC 2-6 6332 344 2786,0 98,2 3,51 D a río Freire Meirelles
Hol. W ipkje X - H BB/B 12/4515 PO 2- 8 6371 338 2764,0 114,4 4,13 Coop. Agro-Pec. Holambra
FSM. F igur a NR 2- 7 6456 323 2196,0 88,1 4,01 Ministério d a Agricultur
Sient je 5-HBB/BI3/5035 PO 2-9 5403 185 2000,0" 77,3 3,86 J a cobus Vos

CLASSE BJ - DE 3 a 3 112 anos.

J ann ie - LM NR 3-4 6274 356 5377,0 230,7 4,28 Jan Noordegraa f

Joha n n a 2 - LM NR 3- 0 6381 336 . J 331,O 158,7 3,66 J . R. Kiers
t- B abilonia 3.~ - NR 3-1 6338 336 3267,0 123,0 3,65 Antônio Caio da S. Ramos

r , Vera C ruz (5 346) NR 3- 0 6354 365 3257,0 108,1 3,31 Cia. Agr.-Pec. F az e G . lrohy

J A N EIRO DE 1959 111



Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos

m êses
N .- Dias de

SOL Lactação

Produ ç ão
Leite Gordura
kg k g

'70 Proprletárl

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 an os.

B a ndej a M . D'Este-23106-LM 7/
I. Ottawa Cario ca II - NR
F . A. Pintora - 24812-LM PC
B eladona M . D'Este - 23110 PC
Beatriz Ag. Negra s-ARSF/1427 7/8
Hol. Bertha - HBB/Bll/3767 PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.

Arlete B leske J . B. Max-HBB/Blll
4019-LM PO

Elizabet - 18433-LM PC
F. S . M . Dagmar - HBB/B10/3551 PO
Hol. Olaart je - HBB/B11/3756 PO

CLAS SE CS - De 4 1/2 a 5 a nos.

3-9
3-7
3-11
3-7
3-8
3-10

4-0
4-4
4-5
4-5

5322
6294
6173
5559
5521
5183

6328
6347
5439
5596

365
365
305
307
317
209

365
323
323
311
/

4521,0
4227,0
36.97,0
3314,0
3310,0
3310,0

8680,0
5330,0
3027,0
2417,0

185,0
133,3
158,8
125,5
127,6
116,9

308,1
188,5
116,2
97,6

4,09 Cia . A gI·.-Pec. Faz e G . Irohy
3,15 C ia . A grv-P ec, F a z e G . Irohy
4,29 J oão de Va s conce llos
3,78 Cia . Agr. - P e c. F a z. Mt.D 'Este
3,85 Alb erto F e r raz
3,53 Coop. Agro-Pec. H ol ambra

3,54 Man oel Al ves d e Ca s t r o
3,53 H arm Rab bers
3,84 M inistério d a A gricultura
4,03 Coop . A gro-Pec. Holambra

Flaresta Cascata - LM _
Antartica M . D 'Este - 19555
I. Imper ial Al ida - 19766
Andor inha Oa k Colantha-ll44

NR
PC
7/8
7/8

4-7
4- 6
4-11
4-11

6394
4010
4572
3638

313
302
365
274

5260,0
4095,0
3851,0
2899,0

185,5
159,2
142,7
113,6

3,52 Arthur Monei ro N eves
3,88 Cia . A gr .-Pec. F a z. Mt.D'Estc
3,70 Cia. Agr.-P ec. F az e G . Irohy
3,91 Nor r emóse & Cia .

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Flor es ta Cigarra -25878-LM
H a rmonia S . M a rtinho-18918
Angela Maria-HBB/B9/3150 (2)
G rietje 50-HBB/F6/ 2563-LM
F erreta S . Martinho- 14557
S . Pieke XVIII-HBB/F4/ 1938-LM
M a rtona - 13466
F. A : M arciana - 21750-LM
Cachoeir a de P ara iba - 15796
Princeza - 10631
Halali S . Mart in h o-18698- LM
Itahyê Al eluia - 23085
Coreia - 25895
M's S . Robert 2-HBB/F5/2213
E resma - 10027
Princesa Oak Colan tha-1136
K oltje 34-HBB/F5/2459-LM (l)
I. Regia M . Rag App le - 23054
B a mbina das Ag. Negras - 1069
I t ahyê Vandalia
Amaz. M ultiplicada (84394) 15224
Mocha Colombo S eiltin el -1101
S a a kj e 25-H BB / F 5/2365
Lo mita I - 10627
Viçosa - 19201
Cr ia d a I r ah y -
F. A. B r iosa -
Bragança de P ara iba - 15819
H ielkje 48 - HBB/F4/1692
Amazonas Miuva - 16178
F . S . M . CIei a - H BB/B 10/ 4541
S ietske - HBB /F6/ 2537
D ir ce - 21258
Ama. L . Madjia (8824) 14588
Lize 34-HBB/F6 /2575
Turca - 13464 (l)
F. S . M . Cassia - H BB / B 10/ 3538
B . V. Unica Ceres V - 5334-11075

PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
3/4
PO
PC
PC
NR
PC
3/4
PO
PC
PC
NR
NR
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PC

5-2
5-8
6-2
5-6
7-5
5-6
7-3
6-10
6-5

10-10
5-10
7-6
6-5
5-9

10-7
5-5
5-4
5-9 .
5-9
8-7
7-2
9-6
6-6

10-9
6-1
6-0

6-7
6-5
7-9
5-7
7-8
5-3
7-2
5-3
7- 10
5-4
9-6

6395
3590
5262
5510
3361
5044
6038
6012
3134
6366
6300
5970

- 6396
3141
4423
3159
4276
6089
3988
6391
2224'
3309
5507
6368
6423
4105 A

6013
3221
5978
2215
4500
5500
5166
2004
5974
6107
4997
1551

322
365
343
325
333

. 290 '
282
299
309
365
365
299
307
352
361
365
275
288
365
332
365
314
311
327
318
365
301
365
291
317
316
309
288
321
268
253
271
335

5924,0
5666,0
5517,0
5290,0
5208,0
5190,0
4842,0
4830,0
4823,0
4815,0
4725,0
4667,0
4641,0
4603,0
4580,0
4558,0
4481,0
4367,0
4337,0
4316,0
4228,0
4074,0
4037,0
3979,0
3978,0
3972,0
3846,0
3828,0
3759,0
3561,0
3530,0
3526,0
3349,0
3235,0
3182,0
3012,0
2644,0
2473,0

191,7
174,3
170,4
216,5
158,0
198,2
168,8
204,3
165,2
172,2
185,9
144,0
155,6
133,3
142,2
168,4
176,4
149,6
157,9
143,8
135,5
162,3
173,2
156,2
131,6
137,5
137,3
159,1
158,7
105,8
121,1
131,2
121,6
101,0
134,6
119,0
. 93,1

81,0

3,23
3,07
0,38
4,09
3,03
3,81
3,48
4,23
3,42
3,57
3,93
3,08
3,35
2,89
3,10
3,69
3,93
3,42
3,64
3,33
3,20
3,98
4,29
3,92
3,30
3,46
3,57
4,15
4,22
2,97
3,42
3,72
3,63
3,12
4,22
3,95
3,52
3,27

Arthur M onteiro N eves
Daríio Fre ire Meirell es
D a r íio F reire Meirell es
J . R. Kiers
D a r io Freire Meirell es
J a ger & Borg
S. A . F a z. Pairaiso Ind. e Agr,
J !?ão d e v a s co n cellosMt D'Este
C ia . Agr. - Pec. F a Z. .
S . A. F a z. P a r a iso I nd. e Agr.
D a rio F re ir e M eirelles
A . J. B yington J únior
Ar thur Monteiro Nev~s .
Ci a . A grícola S ã!? QUlrm o

Darío F reire Meu'elles
Nor r emóse & Cia .
J acobuns Vos .
A . J. B yington JúnIOr
Alberto Ferraz ,
A . J. B yington JúnIOr Irohy
Cia. A gr .-Pec. F az e G.
Norremõse & Cia.
Jan van der S,?hee{nCi e Agr,
S . A . Faz. Para~so Ind' e Agr,
S " A. F a z. P a ralsO ci Irohy
Cia, Agr.-Pec. F az e .
João de Vasconcellos
E spolio de onvo Gomes
D : H. Groenwold Mt.D'Este
Cla. Agr.-pec. F aZ., ltura
M inistério da AgncU
J ager & Borg , Ramos
Antônio Caio da Silvd rrohv
Cia. Agr.-Pec. F az e .
J . R. K iers , Ind e A gr,
S. A. F az. Para lsO . ltura
M inistério d a A grlcUG Irohy
Cia . Agr.-pec. Faz e .

3,79 Adrianus SleutjeS

3,29 José P roco pio do Amaral

183,3

137,8

4834,0

4184,0

292

315

5942

6525

2-6

4-10PC
CLASSE CS

Batuta - 26724

RAÇA JERSEY

R AÇA HOLAND1!:SA - variedade verm elha e b ranca

Lactações de até 365 dias (II Divisão )
Dua s ordenha s (2x)

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 an os.
Castro P a ula 1O-HBB/BB1/317-LM PO

De 4 1/ 2 a 5 an os.

Lactações de a té 365 di ás ( II D ivisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2 1/ 2 a nos.

S. A . Xandoca P a xford-1887-C PO
S . A. Odalisca Records-1895- C (3) P O

- 112 ..,...

2-1
2-2

6351
6657

344
228 ·

1864,0
1569,0 92,5

85,7 4,96 Es u 01' o Gomes
5 46 po 10 d e 1v .G om es

• Espolio ' d e Oliva

DOS
C RIADOR ES

REVISTA



N omc da va r a
Grãu

de
Sa n gue

Idade
anos
mêses

N.- Dias de
SCL Lactação

Pr odução
Leite Gordura

kg kg
Proprietário

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

F. S. M . F iteir a - A/1336 PO 2-7 6457 332 2078,0 100,9 4,85 Ministério da Agricultura

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

Corrui ra B rampton Sta. Hilda-1684-
C - L M PO

Oca - 763 (1 ) PO

CLASSE D - Adultas, ele mais de 5 "nos.

4-0
4-3

5340
5963

328
239

3120,0
2401,0

161,9 ­
109,2

5,19 João Laraya
4,54 Cesar Fc.o Beretta e .Novi

S . A. D ama P a trician-AI700-LM
Prima Dona 2' - 183G-C-LM
F . S. M . Barimbé -
Alfazema do Brejinho - 804/8

PO
PO
NR
7 /8

5-3
5-11
8-5

6352
3615
3934
1876

336
365
342
365

2876,0
2734,0
2391,0
2073,0

162,4
157,6
129,7
85,4

5,64 Espolio de Olivo Gomes
5,76 Espolio de Olivo Gomes
5,42 Ministério da Agricultura
4,11 Marcus Rafael Alves de Lima

RAÇA SCHWYZ

Lactações de a té 365 dias (rI Divisão)

Dua s ordenhas (2x)

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

Eclosão de Pinheiro - 2148 PO 2-10 6374 334 2541,0 88,5 3,48 Ministério da Agricultura

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

Da.lia, de Pinheiro - 277
Corista de P inheiro - 270
Dadiva d e Pinheiro - 1970

PO
P O
P O

3-10
3-1 0
3-10

5433
5436
5592

342
365
365

4256,0
3922,0
3504,0

154,2
141,9
125,6

3,62 Mi n is tér io da Agricultura
3,61 Ministério da Agricultura
3,58 Ministério da 'Agricultura

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 /2 anos.

Cena de Pinheiro - 1928 PO 4-4 5207 365 3875,0 140,5 3,62 M inistério da Agricultura

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

Birmania de Pinheiro - 193 P O 4-11 5435 321 2648,0 97,1 3,66 Ministério da Agricultura

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Zages de Pinheiro - 1567 ' P O 7-3 2523 351 4598,0 166,8 3,62 Ministério d a Agricultura

I DIVISA0 - Até 305 dias (com nova parição dentro dos 14 mêses)

Nome da vaca

G ráu Idade
de anos

san- mêses
r;ue

Dias
N.o de
SCL lactaçl o

Produção
Leite Gordura

Jq k~

Nova Dias
Parição de

aos lacta-
(dias) çlío

prenhe
Proprietario

RAÇA HOLANDf:SA variedade preta e branca

T r ês ordenhas (3x)

CLASSE BJ - De 3 a 31/2 anos.

Kultur Madcap CAB-HBB/B73 I
5216 - LM P O 3-1 6244 305 5980,0 198,2 3,31 391 189 Colégio Adventista Brasileiro

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

'- B. V . Filigrama - 25447 PC 4-4 4796 221 2148,0 78,5 3,65 353 - 143 Cia . Cafeeira do Rio Feio

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 21 /2 anos.

HoI. Bernarda V-HBB/B13/4968LM PO 2-2 6316 305 3875,0 144,5 3,72 372 208 Coep. Agro-Pec. Holambra
L . Maartebloem 182-HBB/B13/5067

..
- LM P O 2-2 6145 305 3718,0 136,2 3,66 412 168 Geer t Leffers

CLASSE AS - De 21/2 a 3 anos.

Amazona s Noruega - 26074 PC 2-10 6201 291 3502,0 110,3 3,14 387 179 Cia . A gr.-Pec. F az Mt. D 'Est e
Cassandra - 26421 PC 2-8 6165 305 3019,0 96,7 3,20 417 163 Cia . Agrícola S ão Q u irino

CLASSE BJ - De 3 a 3112 anos.

C. L . Boukje 26-HBB/BI2/4265 PO 3-4 6280 305 3616,0 130,9 3,62 372 208 Geert Leffers
C . Bus Magriet-HBB/B12/4281 (1) PO 3-0 6276 282 3371,0 142,7 4,23 365 192 B erend W illem Bouwman
C. K. Gritje 51-HBB/B12/4271 PO 3-2 6152 305 3342,0 134,5 4,02 393 187 . J. R. Kiers
Caricia Z w arte Pie t - 1386 (1) 7/8 3-2 6412 99 2130,0 80,9 3,79 326 48 Norremóse & Cia.

JAN EIRO DE 1959 - 113_



/ Nome da Taca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos

mêses
N.­

SCL
Dias de

Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

Proprie tário

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

São Quirino Aliança - 21886

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

Engeltje - HBB/F5/2336-LM
Anhumas Jandaia 2~ - 21253 -

PC 3-9 . 5349

PO 4-11 4440
PC 4-10 4611

280

305
297

3501,0

4783,0
3783,0

120,0

190,0
136,8

3,42

3,97
3,61

394

403
416

161 Cia . Agr!cola São Q uir1no .

177 Eltj e J an Loman
156 Antôn io Ca io da S ilva ~mOft

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Pinheira Oak Colantha - NR 7-1 3475 305
Bonte Símon 42-HBB/F4/1945 (1) PO 7-1 6388 291
Anabela Oak Colantha - NR 5-3 3760 305
Gelske XIV-HBB/F5/2176-LM PO 5-9 3437 305
Candeias _ 19203 PC 6-2 6425 235
Durkje 38-HBB/F4/1958 ' PO 6-3 3238 297
I . lmp. Elvira 's Conchita - 19778 PC 6-7 2369 305
B ailarina de Paraiba - 15781 PC 7-1 3322 230

RAÇA HOLANDl1:SA - var ieda de vermelha e branca

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

4538,0
4488,0
4266,0
4055,0
3593,0
3493,0
3009,0
2682,0

168,2
162,2
162,1
186,0
132,1
139,9
114,9
95,9

3,70
3,61
3,80
4,58
3,67
4,00
3,81
3,57

412
318
366
422
300
402
400
366

168 Norremóse & C ia .
248 R. S alomon s
214 Norremóse & ora,
158 B e rend \Villem Bowman
210 S . A . Faz. P ara iso Ind. e Agr.
170 R . S a lo mons
180 Ci a . Agr.-Pec. F a z. e G. Irohy
139 Cia . Agr.-P ec. Faz Mt. D 'Este

Florzinha - 16068 -
Argentina de Marambaia - 15624
~eserva - 21424
Londrina de Marambaia - 13808

RAÇA .JERSEY

PC 6-8
7/8 6-5
PC 6-2
PC 7-9

5233
3202
3880
2411

305
305
305
265

4966,0
4796,0
4578,0
3992,0

156,6
148,4
173,0
117,4

3,15
3,09
3,77
2,94

404
415
411
372

176 Ca rl os Wha tely .
165 Ci a . A gro-Pec. M a rambala
169 J a yme da Silveira L eme .
168 Cia. Agro-Pec. Maramblua

Duas ordenhas (2x)

CLASSE C.J - De 4 a 41/2 anos.

S. A. Harpa p atrician-A/699-LM PO 4-4

CLASSE D _ Adultas, de mais de 5 anos.

P iaba do Brejinho - 191/32 PC 6-6

R AÇA SCHWYZ
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D _ Adultas, de mais de 5 anos.
PO 8-0

X efia de Pinheiro - 1452

4206

2490

2637

305

305

305

3208,0

2518,0

3855,0

156,1

120,8

141,0

4,86

4,79

3,65

361

375

371

219 Espolio de Olivo Gomes

205 Marcus Rafael Alves de Lima

200 Ministério da Agricultura

LM _ LI~O DE MÉ~ITO
(1) - SEM NOTICIA
(2) - DOENTE
(3 ) - MO~~EU em seguida de cada vaca. corresponde ao
O último numero .

_ 114-

seu número em registro genealógico.

..

REVISTA DOS CRIADORES



RE ULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

R AÇ IIOLANDf:SA - va riedade preta e branca .

ri r . A . J . B yingto n Junior. P er ús, Est. de São Paulo. Con trole em 6/11/958 .

Regime de pasto com ração sup lementar, 2 ordenhas

5. 782 Cesarina
5 .787 Itahyê B ambina
5.915 I. Lambari G. P a bst
5 . 970 ltahyê Ale luia
6 . 090 Itah yê Co stureira Mill er
6 .181 1. Corei a P osch Omot
6.808 I . Boa Bola G . P abst
6.873 I . Rose Pietertj e P abst
6 . 973 O li nda Miller F . M ike
7.048 1. Jut a Colantha
7 .049 u te Ch ev a lier
7 .050 Ita h yê R ocinh a
7 . 141 Itahyê Maldosa Harold
7 .243 Itahyê Arica Om ot
7 .244 Ita hyê Silvia P a n cada
7 . 245 Ita h yê Ve spa I n ca
7 . 246 Itahyê S el m a P abst
7 .247 1. Anita I n k a r n a t ion

_ .._- -

GRA NDES
TOU ROS

servem nOllO plantei
puro de origem

• PABST REBURKE SENOR
Americano

• HOARNE RO LAND CIV
Holandês

Grania
Sta. Carolina

3,14
3,10
3,19
3,15
2,94
3,14
3,14
3,28
3,10
3,20
3,19
3,23
3,59
3,22
3,19
3,27
3,41
3,17

0,506
0.418
0,643
0,487
0,616
0,582
0,558
0,477
0,573
0,512
0,424
0,568
0,471
0,532
0,562
0,507
0,549
0,521

190 16,130
281 13,510

51 20,100
30 18,600
72 20,920

18,510
157 17,770
143 14,500
117 18,500
101 16,000
113 13,300
76 17,600
72 13,090

115 16,520
16 17,600
36 15,500
37' 16,100
10 16,430

10-2 7 °
6-9 10:0
6-9 2.°
8-9 1.0
7-0 3.°

1.0
5-6 6.°
7-5 5.°
6-4 4 °
4- 3 3.°
3- 11 3.°
7- 4 3.°
3- 2 2.°
4-0 1.°
4- 5 1.0
6-4 1.0
4-5 1.0
9-5 1.0

PCOD
PC OD
NR
P COD
PCOD
PC OD
P COD
NR
NR
PC OD
NR
NR
NR
NR
PCOD
NR
PCOD
P COD

Grau Idade Dias
de an os ti Con- de Lae- Produção

sangue meses &role iação Leite Gordura rc
Nome da V eaN.U ser,

Dr, Arthur M on teiro Neves. Souzas. Est. de S. Paulo. Cont role em 3/11/958 .

R egim e de p asto com ração suplementar , 2 ord enhas

• SIR ORMSBY MARKSMAN
e GLENAFTON HIGHMARK

Canadênse s

NA 11 EXPOSiÇÃO-F EIRA
DE GADO LEITEIRO DE

S. PAU LO - 1957

conquistamos os títul os de :

• Campeã da Ra ça

• Campeã Pura de Orige m Im po rt a da

• Campeão Puro de Orige m Na c ional

• Campeão Puro por Cruza

3,59
3,00
3,37
3,83 ­
3,19
3,54
3,55
3,00
3,30
3,16
3,20 '
3,41
3,86
2,90
2,73
3,28
3,84

0,584
0,421
0,479
0,571
0,552
0,895
0,484
0,443
0,494
0,640
0,597
0,461
0,515
0,485
0,474
0,594
0,502

16,230
14,060
14,200
14,890
17,320
25,230
13,610
14,790
14,960
20,230
18,630
13,510
13,320
16,740
17,360
18,110
13,050

8.° 289
6.° 203'
7.° 198
7.0 203
4.° 117
4.° 114
4.° 112
3.° 92
4.° 120
4.° 97
3.° 85
3.° 78
2.° 52
2.° 32
2.° 34
2.° 35
1.0 10

5-3
2-1 0
7-8
6-6
9-0
5-4
2-7
6-6
4-9
8-1
6-7
2- 1
5-2
6-8
4- 4
4- 11
4- 4

PCOC
PCOC
P COD
PCOC
PO
PO
PO
P COD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
P COD
PCOD
PCOD

6 .584 R evi sta PCOD ' 4-2 9.° 224 17,100 0,571 3,34
6 .723 P auli s t a PCOD 5- 0 7.° 179 13,600 0,459 3,37
6 . 970 Crioula PCOD 5-3 4.° 94 22,810 0,764 3,35 S.C. LUBA HOARNE - Primeiro prê-
7 .058 M in er va ' P COD 8-3 3.° 66 29,700 1,062 3,57 mio P.C. de 8 a 12 m. na 11 Expo-
7.143 Lindoi a PCOD 3- 6 2.° 30 23,070, 0,735 3,18 liçã o-Feira de Gado Leit e iro d. Sã o

Paulo em 1957.

3 . 620 B rigada de P ara íb a
6 . 694 B a r raca de P a ra íba
6 . 695 M a gnési a de P a raiba
6. 717 Al a m eda de P ar aíba
6 . 985 F lora Maria II
6 .986 F loresta P ila J açan ã
6 . 98 7 Flor esta J a ça n ã Ba r t ira ·
6 . 99 0 Flor es t a G a u cha
6.991 Censura de P a ra íb a
6.992 F lor es t a D iamantin a
7 .056 F loresta Argentina
7 .057 F loresta Pla n t a
7 .136 N evada
7 .137 Flores t a Conchit a
7 . 138 L evi a n a Mart ona's
7 .139 Avenca
7 . 250 R abieta

E m p r êsa I mobiliá r ia ' Ba n deiran tes. S ão Berna rd o do Campo. Est. de S. Paulo. Con­
t role e m 4/11/958.

Regime de pasto com ração su plementar, 2 ordenh as

S ucessores de F ra n cisco Modesto de Souza . Lavras. Est. de Minas Gerais.
Con trole em 4/11/ 958.

R egime de p asto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 or den h as

7 . 127 P inton a NR 9-2 2.° 43 20,300 0,534 2,63
7.128 Açucena NR 5-3 . 2.° 49 23,500 0,676 2,87
7 . 242 E sfer a NR 9-5 . 1.° 17 21,410 0,652 3,ü4

2 ordenhas

6 .778 Estancia NR 9-2 6.° 162 17,190 0,621 3,61 Proprietário:

6 .849 E xtrema NR 9- 3 5.° 154 15,070 0,527 3,50 FRA NC IS f ORBES
6 .971 Espanha NR 9-0 4.° 110 18,950 0,588 3,10 Valinhos - Est a do de Sã o Paulo
6 .972 Codorna NR 3-6 4.° 116 14,820 0,501 3,38

7. 039 F ama NR '8-5 3.° 81 16,300 0,500 3,06
7 . 040 Duquesa "NR 9-2 3.° 89 17,550 0,587 3,31
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- ....

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Co m ércio. Ita n h andú. Est. d e Min as G erais.
Controle em 10/11/958.

Regime de pasto com ração su plem entar, 3 ordenh as

3,33
3,41
4,13
3,41
4,!6
3,16
3,12
3,22
3,04
2,73

3,91
3,60
3,26
3,88
3,81
3,79
3,67
3,84
3,61
Ma
3,37
3,59
3,10
3,47
3,38

3,76
3,67
3,55
4,25
4,01
3,40

3,69
4,29
4,39

4,60
2,92
2,98

3,77
3,52
3,55
3,43

, 3,17

0,518
0.563
0,617
0.529
0.596
0,499
0,507
0,434
0,460
0,528

0,662
0,566
0,634
0,595
0,604
0,541
0,699
0,706
0,674
0,606
0,657
0,590
0,890
0,595
0,783

0,913
0,889
0,789
1,072
0,978
1,037

0,731
0,618
0,771

0,812
0,475
0,685
0,547
0,568

0,861
0,398
0,407

0,573 3,75
0,67 6 4,16
0,498 3,80
0,555 3,40
0,701 4,2{)

CRIADORES

P r od ução
Leite G or d ura 9'"

em 12/11/958.

15.560
16,520
14,!J30
15,510
14.31 0
15,770
16.230
13,440
15,100
19,300

16,910
15,700
19,420
15,300
15,850
14,250
19 ,050
18,370
18,650
16,700
19,500
16,450
28 ,670
17,150
23,150

19,810
14,400
17,550

21,540
13,510
19,280
15,920
17,910

18,730
17,020
13,630

24,220
. 24,200
, 22,210

25 ,190
24,360
30,430

Controle em 10/11/958.

94
95
93
83
82
98
46
12
5

23

188

40
249

316
188
209
177

73
90
49
51

2
21
30

113
99
44

159

245
330
337

52
59

148
86
12

3.°
3.°
3.°
3 .°
3.°
3.°
2.°
1.0
1.0
1.0

6.°
5.°
5.°
4.°
4.°
2.°

2.°
2.°
2.°
2.°
1.°

D ias
Con- d e Lac ­
t role tação

1.0
1.0
1.°

9.°
12.0

12.0

7- 4
4- 6
7- 6
3-6

7-1
7-3
3-10
3-10

5-8

5-1
2-9
4-6

7-6
3-1
4-0

6-10 7.°
5.°

10-4 2.°
5-7 9.°

4.0
3-10 10.°
6- 4 7.0
4-11 7.0
6-7 6.°

5.°
6-3 3.0
5-6 3.0
6-7 2.°
3-1 2.0

1.0

Grau Idade
de anos e

sangue m es es

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

PO
7/8
PO
PO
PO
NR
NR
NR
NR
NR
PO
NR
NR
PO

PO
PO
l?0
PO
PO
PO

PO
PO
PO

Nome ela Taca

Lucas Joco 2
C. C. Sietske I
Farrista
Farofa 2-
C. G. Cigana II

Cia. Gessy Industrial. Campinas - Est de S -
. . ao Paulo. Controle

Regime de pasto com ração suplementar 3
, ordenhas

PO 6-3
PO 4
7/8 -1

5-0
PCOD 4-1
PCOD 4-5

Cia. Cafeeira do Rio Feio. Campinas. Est. de São P I
. to - au o.Regune de pas com raçao sUplementa

r , 3 ordenhas
1/2 9':7
PCOD 9-7
PCOC 5-4

- ------- --- - - - --José de Souza Moreyra. Machado. Est. de Mi
nas Gerais Controle em 17/11/958.

com ração Suplementar .
, ~ ordenhas

~ 5-0..., "'" 6.° 219 15,280
NR 5-7 5.° 183 16,240
NR 6- 4 4.° 148 13,110
NR 5- 10 4.° 141 16,300

4-5 4.0 126 16,700

REVISTA DOS

N.· SeL

7.041 ~oresta II
7 .042 Cintada
7.043 Fuzarca
7.044 Andaluza
7 .045 Cabrita
7 .046 Goiania
7.126 Galia
7 .239 Borboleta
7 .240 Granada
7 .241 Pérola

Dr. -Man oel Alves de Cas t ro. Passa Qua tro Est. de Minas G erais . Controle em
5/ 11/ 958. .

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Arlete Cortina
Arlete Paulína
Arlete Nora
Arlete Mineira
Arlete Dina
Galicia Jan

2.888 Jardim Falange
3.369 Jardim Justura
3.602 J ardim Jalapa Adema
4 .050 Jardim Gardenia
6.105 Jardim Horda
6.400 Jardim Odete
6.715 Jardim Jugada
6.716 Jardim Manon
6 .805 Jardim Lourdes
6 .910 Jardim Ovelha
7 .068 Jardim Guardiã
7 .069 Jardim Narly
7 .159 Jardim Marambaia
7.160 Jardim Lineta
7 .255 Jardim Jarrilha

4 .268
6.911
6 .912
6 .974
6 .975
7.158

,2 ordenhas

3 . 077 Clara Silva !II
6 .327 Arlete Clara Silvia
6.328 A. Bleske Jan Blok Max

4.426
7 .152
7.153
7.154
7 .253

1.759 Florida Maria
1. 883 Celeuma M a ri a
4.796 Boa Vis ta Filigrama

Regime .de pasto

6 .743 Joiba Serr inha
6 :834 Zale Serr in h a
6 .915 Za na S errinha
6 .916 - K et t i S errinha
6 .917 Oza S errinha

IEm Vila Brandina I
I as melhores I
I correntes de sangue I
I da I
,HOLIINDI I
I I
/' I
I I
I I
I I
I I
I I
I TOUROS QUE SERVEM 1

NOSSO PLAN T EL I
I AN DINA BINOCULO - Re-

• VILA BR e ã o NacIonal da Raça
serva do Camp . ão Nacional de Anl- I

I
Holandesa d~ E~~~:'tesar 22. Mãe: Sleh­
mais de 195 . rtados da Holanda.
ke, ambos Im po do grande roçador JAN
• RUURD, fllhOd mais famosos corren- I

I
2 7501 , uma d:

s
mundo. Foi escolhido

- t es de sa ng ue I dr. Lafayette. RICHTJE
no Holanda pC:t 1 to prêmio em een- I
IV, sua mãe. o 'e~t:ira;, realizodo na Ho-

I curso de vaco~ é re a lmente, um modelo
lo nda. RU'!R ,

'do ro Ço Fr.s la ·NDINA NOBRE - Filho I
I
' •.VI LA BRAXXII e Dlework LVI. Puro

d e Clls a r . nascido em 21 de
. a ngue de 1~~:emérioulo e o rgulho do
Ma io de B ' dina" Cont ém e m s.u I

I
Granja ",!,n022 ra:refere~tes. lideres . ~o
"pedig re e mileno rio rebanho da FrIS'O.
afama do e OEBELE _ represento no Bro- I
• RAERDE do f omoso "Eduardo", o

I
s il o SO~g~er da Frisia nestes últimos

maior repro bU ' o foI esco lh ido no Holanda
Tom em - s: t 'valt e m po" f tte Suo ma OI a no a I

pel o dr. La oy'!. ~róprio de um no táv I

I
PletJo 72. ~~:8 f ilha s batera m ° recorde
reprodutor . _ le ite ira no Holondo , em

produÇoo Ide memoróvel .I é poca

1= I
I GRANJA I
1 VILA BRANDlNA I

I L f Y
et te Alvaro d e S. Camargo I

D r . a a

I t - R. F. C a m p in iro v ia I
I C a va c;a n e C p

C a m p in a s. •

1-- -- - - - -- - - -
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Dr, Breno F erreira de Camargo. Vargem Grande do Sul. Est. de São Paulo.
Controle em 20/11/958.

Regime de pasto com ra ção suplementar, 2 ordenhas

7 .011 Campeã
7.265 Beleza
7 .266 Rainha

Gronio

IROHY

4,94
3,50
4.09
3,87
3,57
3,69
3,67
' 3 54
4:02

0,541 3,28
0,818 3,85
0,583 2,87

0,875
0,589
0,595
0,513
0,540
0,564
0,629
0,730
0,619

17,710
16,800
14,550
13,250
15,100
15,270
17,100
20,600
15,380

83 16,470
30 21,220

8 20,280

116
115
102

95
92

4.°
1.°
1.°

DIu
Con- de Lac- Produc;io
trole tação Leite Gordura "0

8-0
4-3
8-2

7-0
5-1
2-8
3-4
3-2

PCOD
PCOD
PCOD

NR
NR
NR
NR
PCOD
NR
NR
NR
NR

Grau Idade
de &Dose

sa.n~e meses
Nome da vacaN.e SCL

7 .052 Xixa Serrinha
7.053 Lira S errinha
7.054 Corrie S errinha
7.055 Fuma S e rrinha
7.099 Latria S errin ha
7.269 E rpla S errinha
7.270 Xinha S errinha.
7.271 G êgê Ser ri nha
7 .272 Lula Serrinha.

Dr. Manoel Alves de Castro. P assa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em
18/11/958.

Regime de pasto com ração suplemen tar, 3 ordenhas

7 .286 Arlete Silvia. Jan PO 4-8 1.0 6 24,600 0,754 3,06
A maior produtora

de leite tipo 11Ali
p,rodução leiteiro ofi­
cialmente controlado

pelo A. P. C. B.

Varias produtoras inscritoI no cote-
'0 de longevidade, no quadro dego" •

recordes e de honra do ServIço de
Controle Leiteiro da A. P. C. B.

3,10
3,73
4,00
3,28
3,39
3,81
3,14
3,93
3,87
3,50
3,06
3,58
3,52
3,11
3,37
3,25
3,15
3,13
3,66 .
3,30
3,35
3,43
2,51
3,89
3,70
3,27
3,47
3,28
3,26
3,29

0,657
1,011
0,819
0,657
0,991
0,844
0,656
0,543
0,916
0,756
0,629
0,732
0,820
0,645
0,689
0,626
0,735
0,704
0,694
0,707
0,682
0,812
0,660
1,134
0,649
0,681
0,718
0,750
0,631
0,586

21,140
27,060
20,400
20,020
29,220
22,150
20,840
13,820
23,640
21,570
20,540
20,440
23,250
20,730
20,440
19,230
23,320
22,510
18,930
21,430
20,320
23,660
26,220
29,170
17,500
20,790
20,690
22,870
19,360
17,820

68
110
136
150
74

179
157

47
114
71

108
118
124
151
183
77

145
179

98
134
77
11
45

335
216
193
175
15
11

3.°
4.°
4.°
5.°
3.°
6.°
6.°
7.°
2.°

. 4.°
3.°
4.°
4.°
4.°
5.°
6.°
3.°
5.°
6.0
3.°
4.°
3.°
1.0
2.°

10.°
7.°
7.°
6.°
1.0
1.0

8-2
7-3
8-0
7:6
7-2

11-6
7-8

7-3
11-11
8-0
6-8
7-7
8-2
3-6
7-8
7-5
3-9
5-8
3-2
8-2

:9-3
7-5
6-11

11-1
6-10
5-8
6-6
8-5

12-8

PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO

S. A. Fazenda Paraiso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Estado
de São Paulo. Controle em 8/11/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
2.925 Wanda Tensen Colanthus
3.152 DoUy Grownhurst Perfection
3.566 New Center D. Rag Apple
3.662 Mar DeU Rose Lochinvar
4 .923 Benton Orms. Víola, (Twin)
5 .869 Gazelía
3.871 M's. Mílkmaster Crusader
5 .876 Andorinha
5.878 Quatá
5 .879 Faceíra
5 .880 M's. Bessíe Crusader 84
5 .881 Granada
5 .882 M . Marthon 3 Of Martona
5.883 Japke I
5 .884 Donzela
5 .885 Clara
5 .966 LornabeUe Peggy Texal
5.985 Anca '
5 .988 Duartina
5.989 Azinha
6 .038 Martona
6 .040 Caiçara
6.110 Padua
6 . 206 Lagoa.
6.467 AUen de KoU F '-Bea.utymore
6.738 Mooca
6.741 Pedreira
6.822 Canoas
7.267 Japhe II
7.268 Guerra's Potentado Daisy

2 ordenhas

2 .297 Sandraill Sylvo G . Betty
3.492 Forsgate Successor Posch
3 .565 Casmac Tristram Snow
3 .567 Burke Edelweiss Colantha
3.660 Burke E. Mary Fobes
4.034 Hillycrest de KoU Rag Apple
5.021 Sta. C. Aríeta Marksman
5.986 Menina
6 .036 Omissa
6.042 Síneta
6 .111 G ranja
6.258 Toviada
6 .260 Lomita
6.267 Ardida
6 .268 Ga.rça
6 .602 São José D ançarina

.J A N EIRO DE 1959

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO

7-7
7-5
7-5
7-7
8-0
7-7
5-2
9-2
7-6

10-0
6-9
5-6
9-9
4-7
9-11
2-7

5.°
4.0­
2.°
6.°
1.0
2.°
6.°
6.°
3.°
3.°
4.°
3.°
6.°
2.°
3.°
9.°

143
100
79

188
22
39

174
170
76
69

112
98

172
45
75

219

15,540
18,730
14,660
13,020
14,460
13,470
13,240
14,890
17,020
19,200
14,250
15,130
13,500
14,050
15,670
13,270

0,539
0,642
0,437
0,503
0,419
0,392
0,547
0,559
0,588
0,576

.0,523
0,453
0,490
0,403
0,517
0,484

3,47
3,42
2,98
3,86
2,90
2,91
413 ' ­
3:75
3,45
3,00
3,67
3,00
3,63
2,87
3,30
3,65

Sua visita n OI

l erá um prazer

GRAN.JA IROHY '
Km 17 da estra da de Mogi dai

Cruzei a Salesopolis

MOGI DAS CRUZES - Est. S. Paulo

Em S. Paulo, à Rua Seno feijó, 29
Tel.: 32-6998
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2,80
3,36
2,76
3,07
2,40

4,90

4,00 .
3,00
4,28
4,29
3,40
3,86
3,50
4,21
3,05
3,50
3,47
4,07
3,87
4,22
3,77
3,50
3,96
3,83
3,64
3,80
3,67
3,26
3,67
4,14
4,72
3,76

0,555 3,30
0,490 3,63
0,492 3,73
0,549 3,05
0,590 3,80
0,530 3,78
0,372 2,86
0,519 3,56
0,459 2,79
0,607 3,98
0,403 3,08
0,600 3,93
0,440 3,32
0,446 2,55

0,619 3,44
D,581 2,73
0,638 2,83
0,807 3,05
0,628 4,26
4,445 3,27
0,570 3,32
0,512 2,90

0,485
0,458
0,520
0,417
0,342

1,598

0,540
0,567
0,670
0,743
0,546
0,802
0,501
0,649
0,629
0,553
0,591
0,589
.0,858
0,763
0,528
0,811
0,896
0,645
0,911
0,496
0,606
0,501
0,606
0,594
0,737
0,662

16,800
13.500
13,180
18,000
15,520
14,000
13,010
14,560
16,420
15,240
13 ,080
15 ,280
13 ,270
17,480

18,000
21,290
22,560
26,440
14 ,740
13,600
17,170
17,640

17,350
13,600
18 ,800
13,550
14,250

32 ,630

220
198
188
174
172
148
147
136
127
108
104
133
85
42

47

10

259
20

126
12

142
64
54

136
135
19
92 ·

j 212
194

25
93

108
41
92

116
114
154
89

133
89

8.0

7 .0
6.0

6.0

6.0

5 .0
5.0

5 .0
5.°
4.°
4.°
4.°
3.°
2.°

7.° 204
2.° .34
4.° 124
3.° 65
5.0 157
9.0 252
2.° 51
2.° 39

4.°
5.°
2.0

4.°
1.0

1.0

Dias
Co n - d e Lac - P r od u ção
trole tação Leite Gordura 5"e

3.0
1.0
2.° .
5.0
2.°
2.0

4.°
4.0
1.0
3.0
7.0

7.0

1.0
3.0

4.°
1.0
3.°
4.°
4.°
5.0

3.°
4.°
3.0
2.°
8.°
1.°

7-7
6-6
6-9
9-11
5-1
4-10
3-5
3-7

7-10

7- 7
7- 5
6-6
4-7
4-3
3-7
6-6
2-2
4- 0
5-1

12-1
5-0
8-9
4-7

4-1

7-2
7-3

7-10
8-1
7-5
8-4
7-0
8-3
9-0 '

9-3
6-3
6-1
6-4
6-7
5-4
6-2
4-11
4-0
5-10
5-1
5-2

PO
PO
PCOO
PCOO
P COO
PCOO
PCOO
PO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
P O
PCOO

G rau Idade
de a n os c

san gue meses

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD

7/8

3/4
3/4
7/8
7/8
3/4
PCOD
3/4
3/4
7/8
3/4
NR
NR
NR
3/4
15/16
PO
3/4
31/32
7/8
7/8
15/16
15/16
7/8
7/8
NR
NR

Nome da vaca

2 ordenhas

Rumba Oak Colantha
Belezinha Oa k Colantha
Jarrinha Oak Colantha
Flora 'Oak Colantha
Campista Oak Colantha
Bonitinha Oak Col antha
Lustrosa Colombo Sentinel
P almeira Oak Colantha
Pinheira Oak Colantha
Bela Rica
Rancheira
Maravilha
Anabela Oak Colantha
Lina Oak .Colan th a
M a gnol ía Oak Colantha
T ei e Corrie
Donzela Oak Colantha
Campista Oak Colantha
Kodak Oak Col antha
Carola Oak Colantha
!lma Oak Col antha
Primavera Oak Colantha
P iranha Oak Colantha
M iner va Zwarte Piet
Rouxinol Zwarte Piet
Alpin a Zwarte Piet

N .O SCL

6 .603 M's. Bessie Crusader 87
6 .740 M's. Milkm as ter Imperial 36
6 .820 Petanha
6.821 Antena
6 .823 Alva
6 .908 Africana
6 .909 P ír anga
6 .958 Sertão Ciência
6.960 Anta
7 .000 Arena
7.001 Bravura
7 .002 Atenas
7 . 106 Soledade de S ta. Maria
7 . 164 Astoria

3 .375 V. Brandina A gu a Branca
3.376 V. Bradina Kollumer
3.435 Arlete Clara Silviia IV
5 .354 Friso Bontje XXVI
5 .528 Vila Brandina Sigma
5 .654 Arlete P aulina
7.187 V. Brandina Ema Ruurd
7.188 Aukje P . 29

2 .863 Gua r á Milonga
4 .738 Guará Marília
5 .324 Guará P erfeita II
7 .008 Guará Madrinha
7.287 Guará Mafald?-

Norremóse & Cia. Minduri. Est. de Minas G erais . Controle em 24/11/958.

Regime de semi- esta bula ção, 3 e 2 ordenhas

3 ordenhas
6 .412 Caricia Zwarte Piet

Ántônio Coen~o Guimarães. Guar atinguetá. Est. S. P aulo. Controle em 18/11/958.

R egime de pasto ' com ração suplementar, 2 ordenhas

Dr, Lafayette Alvaro de Souza Camargo. Ca mpin as. Estado d e São Paulo. Con­
trole em 24/11/958.

Regime de pasto com ração suple mentai', 3 ord enhas

2 .570
2 .700
3 .0 99
3 .161
3 . 265
3.267
3.307
3.423
3 .475
3.478
3 .639
3.751
3.760
3.948
3. 950
4 .430
4 .758
5 .125
5 .240
5.482
6 .026
6 .0 27
6 .286
6 .287
6.608
7 . 314

SE L E ç A O DE

HOL AN D EZ

DE

GA DO

NOSSAS CRIOULAS

----=--- - - .-_ .

COLEGIO
ADVENTIS TA
BRASILEIRO

30AKOS

OlEGRO ADVENTISTA
,BRA 5Bl E!RO

FAR OLEZA 5ENTINEL, campeã pura por
cr uza da ra , a na I Expos ição-Feira de Gado
Leiteiro do Estado de São Paulo. No Ser­
viço d e Confrôle Leiteiro da ~.F'.C.B.. ~

re cord ist a ' de classe na categoria de 1 a
5 anos com a produ,ão de 9.020 kg
de leite: '

• Longev idade e p rodução média com
p ro vado.

• Temos varias crioulos inscrital no Ca­
tegoria de Lon gevidade e Livro de Me­
rito do Serviço de Controle Leite iro
do A.P .C .B .

• . FORTALEZA crioula e pertencente ao
nosso plant~I, fo i a primeiro prod~tâ~~
a ating ir a produção d e 50 tone o
de lei t e .

• Vejam a paginas.. ... desta edição,
as médios das nosso s produtora• .

Durante lua eatada em S. Paur.. .onh.~e

nosso rebanho. Sua visita lerá um prezer.
Qullometro 23 da .Itrada asfaltade dll

Itapecerlca • vI.. Sto . Amero

Cxa. Postal 72 8 - Telefone 61-2606

SÃO JilAUlO

- 118-

2 .919 PQ
6- 11 1.0 6 32,410 1,153 3,55

REVISTA DOS CRIADORES



Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Est. de S. Paulo. Controle em
27/11/958.

"'-
~~

. _ -7 7-~
~-~-~ -,

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

Proprietário:

- - - -- - - - -- - ---- - - -

criacão e selecão, ;

de gado holandês
preto' e branco

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. DORIS - Filho dll São Martlnho Colan­
thus Comet Mãrksdekol, primeiro prêmio na
11 Exposição-Feira de Gado Leiteiro, de São
Paulo, 19S7 e na XXV Exposição Nacional do
Animal., 19511. Neto de Glenafton Nuget,
"AII-Canadian" e campeão da I Exposição- '
Feira de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mãe de BORIS é Bela Vista Duche.. SlIna­
tor Bela, puro sa ng ue de origem. Inscrita no
LIvro de Mé rito e no LIvro do Escol do -S.C.L.

Fazendo
Bela Vista

,
A LBERTO FERRAZ

A g ulha s Negras - Estra da M auó, Km 18
Estado do Rio

3,90
3,12
3,24
3,64
3,18
2,50
2,89
3,98
3,00
3,98
2,88

3,00
3,43
3,64
3,42
3,16
3,10
3,17
3,03
3,19
3,27
3,32
3,33
3,44
3,27
3,03
3,87
3,18

. 3,35
3,56
3,40
3,32

0,520
0,565
0,736
0,691
0,522
0,558
0,779
0,548
0,790
0,997
0,456
0,728
0,555
0,772
0,838
0,562
0,618
0,583
0,499
0,707
0,594

0,564'
0,500
0,495
0,515
0,534
0,615
0,418
0,689
0,422
0,623
0,454

0,540 3,50
0,578 3,04
0,726 3,35
0,628 3,Q4
0,568 2,65
0,544 2,95
0,530 2,98
0,514 2,92
0,584 3,28
0,662 3,76
0,503 3,30
0,482 2,88
0,443 2,81
0,435 2,23
0,789 3,33
0,593 2,95
0,601 3,44
0,504 2,77
0,539 2,47
0,543 3,33
0,457 2,87
0,398 2,37
0,406 2,60
0,560 3,12
0,698 3,25
0,635 - 3,62
0,490 3,25
0,413 2,74
0,475 3,10 - '
0,507 3,35
0,497 3,14
0,546 2,89
0,399 2,65
0,372 2,36
0,610 2,80
0,467 2,88
0,551 2,86
0,558 . 3,01

14,860
16,459
20,200
20,170
16,500
18,000
24,570
18,060
24,780
30,420
13,750
21,880
16,120
23,600
27,600
14,500
19,430
17,410
14,040
20,800
17,900

15,400
19,020
21,660
20,650
21,370
18,420
17,760
17,570
17,800
17,600
15,270
16,710
15,740
19,470
23,700
20,070
17,470
18,190
21,760
16,300
15,920
16,740
15,580
17,930
21,440
17,540
15,050
15,070
15,280
15,130
15,830
18,860
15,040
15,730
21,800
16,200
19,220
18,520

14,450
16,040
15,250
14,140

' 16,780
24,570
14,470
17,310
14,080
15,640
15,750

236 .
377
122
171

257
176
313
48

107
151
103
239

26
2

387
198
204
152
100
' 84

197
84
95

143
157
98
69
11

266
224
192
124

78
64
42
33
74
19
64

124
131
73_
54
34
46

213
163
163
158
133
138
103
101
75
52
54
58
39

7.°
3.°
4.°
6.°
6.°
3.°
3.°
1.0
9.°
8.°
7.°
5.°
3.°
3.°
2.°
2.°
3.°
1.0
2.°
5.0
5.°
3.°
2.°
2.°
2.°
7.°
6.°
6.°
6.°
5.°
6.°
4.°
4.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°

7.°
10.°
5.°
6.°
7.°
7.°
6.°
9.0
2.°
4.°
6.°
4.0
7.°
1.0
1.°

11.°
7.°
7.°
6.°
4.°
4.°

9-6
7-7
7-4
6-7

5-6
5-4
4-11
5-6
5-4
4-3
'4-5
4-0
4-5
4-3
3-3
2-11
2-10
3-10
2-9
2-6

7-9
8-5
8-5
8-5
8-3
5-9
5-11
5-11
5-3
5-2
5-0
5-6
4-10
4-5
4-8
4-10
4-7
4-10
4-3
5-9
4-8
5-6
3-10
3-10
3-7
7-4
3-9
3-8
2-10
3-0
7-9
4-0
2-7
3-0
2-9
8-0
8-0
3-8

PCOD
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCCC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOC

Grau Idade DIu
de an05 e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %
Nom e d V ca

Clarita
Bclgreta Sentinel
Holambra Kroontje 8
Risoleta Sentinel
Bela Vista Madcap C.A.B.
Holambra Herna
pericia Madcap C.AB.
G alicia Madcap C.A.B.
Sainete Madcap C.AB.
Florença Madcap C.AB.
Formosa Madcap C.AE.
Faveira Madcap C.A.E.
Risonha Madcap C.AB.
Forjada Madcap C.A.B.
Kultur Madcap C.AB.
Bela Flor Madcap C.AE.
Florisa Madcap C.AB.
Spríng Lark Madcap C.AB.
Belinha Madcap C.AB.
Liberdade Madcap C.A.B.
Fulia Madcap C.A.B.

Regime de semí-estabulação, 3 ordenhas.

N.O SCL

2 ordenhas

2 .651 Ama zonas M íssan ga
2.708 Ama zonas Medite rranea
2.709 Am a zona s Mi longa
2 .837 Ama zon a s Meeira
3 .554 Am a zon as Média
3.966 S ão Q uirino A car á
4 .189 S ão Quirino Amapola
4.479 S ão Quirino Araponga
4 .673 Amazonas Arapu á
4 .812 S ão Qurino Alsacia
4.813 S ão Quirino Aventura
5.138 S ão Quirino A çarana
5 .139 S ão Quirino Arena
5 .208 S ão Quirino Bienal
5 . 210 São Quirino Bagac eíra
5 .250 S ão Quirino Avelã
5 .253 S ão Quirino B etania
5.349 S ão Quirino Aliança
5 .353 São Q. Bastilha African
5 .924 São Quirino Berlinda
5.990 S ão Quirino Aliada
5.991 São Quirino Cicuta
6 . 168 Biluca
6 .169 São Quirino Beijoca
6.170 São Quirino Calunia
6 .776 Amazona s Navy
6.855 São Quirino Beringela
6.856 Bolivia
6 .857 São Quirino Camponeza
6.951 Cedula
6 .956 Amazonas Nankim
7.021 São Quirino B iscaia
7.024 Cabaleta
7.100 Cabiuna
7.207 Cuando 30 Master Baradero
7.213 Amazonas Navigeral
7 .214 Amazonas Naviculada
7 .215 São Quirino Catraia

Dr. Lelio de Toledo Píza e Almeida . Jarinú. Est. de S. ' Paulo. Controle em 2/11/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

4 .622 Wodina 52 PO 5-9 8.° 236
4.968 Emblema PCOD 7-2 6.0 230
4 .969 Ximbica PCOD 7-5 4.° 118
5 .083 Lili PCOD 7-4 8.° 231
5 .084 Pérola PCOD 7-8 5.° 121
5 .195 Rumba PCOD 5-7 3.° 63
5.198 Pipoca PCOD 7-7 2.° 54
6.684 Artista PCOD 4-3 8.° 228
6 .791 Aventura PCOD 3-9 7.° 201
6 .968 Primavera Baiana PO 3-0 5.° 134
7.026 S.M.739 Elbita L. Michael PO 3-5 4.° 96

1.479
1.937
2.395
2 .933
3 .410
3 .909
4.214
4.305
4.523
4 .558
5 .160
5 .161
5.613
5.763
6.244
6 .250
6.802
6 .803
6 .875
7 .047
7.092
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r....enda
o

indo
Recordista b rasileira

de produção de
leite e gordura

com
/

JARDINEIRA 11 J.B.

Grau Ida de m as
N .- SCL Nome da vaca d e a n os e Con - d e Lac- Prod u ção

sa ngue m es es t r ole tação Leite G or d u ra 0/0

7 .093 D a lia M a dcap C.A.B . PCO C 2-6 3.° 67 17,20 0 0,545 3,16
7.094 Joia / Madca p C.A.B . P O 2-6 3.° 72 17 ,800 0,563 3,16
7 . 192 Falada Madcap C.A.B. P CO C 3- 4 2.° 34 25 ,200 0,756 3,00
7 . 288 Naná Madcap C.A.B . PCOC 5-2 1.0 26 16,090 0,561 3,48

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio d e J a n e ir o . C ontrole em 29/ 11 / 958.

Regime de semí-estabula ção , 3 e 2 ordenha s

3 ord enhas

.1. 723 B .V. Duch ess Sen a tor (B ela ) P O 8-10 11.° 326 18 ,950 0,680 3,59
4 .3 07 Backa PO 5-8 3.° fi9 26 ,530 0,728 2,74

2 ordenhas

2 : 242 Alga das Agu lh as Negra s PCO D 7-5 7.° 185 15 ,960 0,470 2,94
2.277 Alva das Agulhas Negras PCOD 8-5 2.° 45 13,910 0,483 3,47
3 . 173 Alhambra das Ag. Negras PCOD 7- 1 6.° 158 13 ,300 0,452 3,40
4 .2 31 Bateria das A g, Negras P COD 6-8 1.0 7 17 ,900 0,598 3,34
4 .2 34 Avelã das Ag. Negras . PCOD 6- lI 5.° 127 15 ,810 0,457 2,89
4.402 V. n.,S u r riba Cesa r XXII P COD 5-0 10.° 292 14 ,080 0,478 3,39
4.977 B ilh a das Ag. Ne gra s P COD 5-0 7.° 187 14,760 0,433 2,93
5 .058 Espadilha das Ag. Negras 7/ 8 6.° 158 15 ,050 0,387 2,57
5 .059 Bom ba ch a das Ag. Negras 7/8 5-9 5.° 141 18 ,460 0,843 4,565. 89'7 Alteza das Ag, Negras PCOD 4-5 2.° 65 15 ,430 0,537 3,48
5 .9 00 Batuta das Ag, Negras NR 6.° 170 16,320 0,470 2,885 . 395 B rej eira das Ag. Negras PCOD 4-4 3.° 76 19 ,940 0,591 2,966 . 113 L issi 329 P O 4-9 3.° 71 17 ,190 0,539 3,137 : 291 Beli a NR 1.0 21 15 ,260 0,499 3,27

- Jotama l1 Admin istração e Com ér cio S .A.. S anto Amaro. Est. d e S. P aulo. Con-t role em 28/11 /9 58.

3,320,47714 ,3501465.°2-8

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas
6 .918 Gua ra p ir an ga Fita Azu l P O

Produções:
305 1 2 .0 6 7 ,9 3 5 380,852 3,15% 3x
365 14 .0 5 6 , 15 0 452,892 3,22 % 3x

/

1SO a nos de seleção

URBANO JUNQUEIRA

2,63
3,36
3,74
3,30
3,85
3,30
3,34
3,80
3,D4
3,60
3,32
3,69
4,05
3,05
3,74
3,05
3,90
4,18
3,40
3,32
3,62
3,64 \
2,96

0,473
0,487
0,546
0,837
0,650
0,693
0,614
0,533
0,399
0,488
0,453
0,660
0,556
0,437
0,494
0,526
0,526
0,698
0,602 '
0,461
0,598
0,698
0,465

0,574 3,28
0,609 3,53
0,449 2,85
0,465 3,47
0,530 2,60
0,495 3,55
0,566 3,44
0,383 2,85
0,430 3,10
0,477 3,54

C RIADORES

17,980
14 ,480
14 ,620
25,3 50
16 ,890
21,00 0
18,380
14,030
13,120
13,540
13,660
17,870
13,710
14,330
13,190
17 ,240
13,490
16,670
17,730
13,870
16,530
19 ,170
15, 690

em ~9/ 11 / 958 .

Est. de S . P a u lo. o on-

74
171
191
110

31
186
259
175.
162
191

3
200
162

28
71
10

162
203
189
200
205
156
174
129

95
96

119
119
44
60
61
18 ,

7

17,~60

17,250
15,730
13,380
20,330
13,950
16,420
13,450
13 ,860
13,460

REVISTA DOS

1.0
7.°
6.°
1.°
3.°
1.°
6.°
7.°
7.°
6.°
7.°
6.°
6.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
2.°
2.°
2.°
1.°
1.°

4-1 0
5- 2
6-8

4-6
3- 1
2-9
4-2
9-4
3-9
4-6
3-8
2-11
5-11
6-9
2-6

PCOC
PO
PCOC
NR
P CO C
P COC
PCOD
NR
PO
P COD
P COD
PCOD
PCOD
P COC
NR
P COD

Falange de Paraiba
Am azonas L. Malogenea
Amazonas Modes ta
Amazonas L. Malien t ica
B aila r in a II de Paraiba
Aca cia de Monte D 'Este
Agra de Monte D 'Este
Amazonas No va Zelan dia
Amazonas Vie na
Amazonas Alemanha

Espanada de Paraiba
Rama de Paraíba
Isaura de Par aíba
Bi-Bop d e P a ra iba
Elegancia de P ara ib a
Liberdade de Paraiba
Di vana
Algema . de P araiba
Bésta M 2170 .
Noruega de Paraíba
Festeira de Paraíba
Menina de P ara íba
Doutrina de P a raib a
Mantiqueira
Atlantica
Pérola de Pa ra íba
California .
Caneta de P a raiba
Fartura
Vitrola
Vitoria Madc ap C.A .E.
Ambiciosa de Paraiba
Limonada

Espoli o de Olivo Gomes. J a car ei. Est. d e S P I
' . au o. Controle

R egime de pasto com ração suplementar 2
, or den h as

P CO D 13-3
PCOC 9-9
PCOC 11- 0
PCOC 8-5
PCOC 7-4
7/8 6-10

1. 997
2 .056
2 .148
2.182
2 .630
3 . 120
5 .7 67
6 .783
6.787
6 .788
6 .789
6 .84 3
6 .845
6.925
7. 013
7 .014
7 .015
7 . 016
7. 190
7 . 198
7 . 199
7 .295
7 .296

DE

OURO".

" BALDE"

l

DA
" BAT EDEIRÁ

DETENTORA

DO

MINAS GERAIS

FAZENDA CAMPO liNDO

J ARDIN EIRO J .B. - Seguro pelo
propriet á rIo

CRUZ ILlA

Cri ação da gado Holondô., pre to branco e
vermolh o e b ronco.
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Grau Idade Dias
N.- SCL Nome d:l. vaca de anos e Con - de Lae- Produção e n

sangue meses trole tação Le ite Gordura % •
5 .830 Amazonas Urugu ai a P COD 3-11 7.° 196 15,750 0,520 3,30
5 .834 Am a zon as Azuma PCOD 3-8 4.° 103 16,510 0,503 3,05
5.835 Ama zona s Venezuela P COD 3- 10 7.° 195 15,060 0,483 3,21
5 .836 Ama zona s P ara gu aia P COD 3- 9 7.° 204 13,760 0,399 2,90
5. 839 Ama zona s Chilena PCOD 4-0 5.° 144 13,730 0,479 3,48
5 .911 Amazonas Honduras P COD 4-1 4.° 126 15,930 0,485 3,05
5.912 Ama zonas Ca m pin e ira PCOD 3- 11 4.° 120 17,500 0,464 2,65
5 .913 Ama zona s Grecia PCOD 3-11 3.° 85 20,630 0,639 3,10
5 .914 Ama zonas Sudaneza PCOD 4-5 1.0 17 20,850 0,458 2,20
6 .044 Ama zo n as C uba PCOD 4-0 4.° 98 17,050 0,644 3,7;
6 .045 Alhambra d e Monte D 'Est e PCOC 5-2 3.° 74 13,700 0,633 4,62
6 .048 Amazonas Somalia P COD 4- 3 3.° 64 14,740 0,494 3;35
6 . 201 Amazonas Nor uega PCOD 3-11 1.0 13 15,770 0,386 2,44
6.507 Am a zon as Costa Rica P COD 3-9 10.° 279 13,440 0,417 3,10 Granja
6 . 811 Amazonas Fin la n dia PCOD 3-10 6.° 187 14,210 0,465 3,27
6.812 Copa cabana d e Mte. D 'Este PCOC 3-0 6.° 171 13,060 0,476 3,65 saoMARTIHHO6.813 Condessa d e Monte D 'Es te P COD 2- 7 6.° 173 13,360 0,578 4,32
6 .983 Copaiba d e M on t e D 'Est e P COC 2- 8 4.° 108 13,590 0,489 3,60
7 .064 Amazonas R uma n ia ' PCOD 4-3 3.° 69 18,920 0,568 3,00 Prop.:7.065 Ca çula d e Monte D 'Este PCOC 2- 10 3.° 77 14,670 0,469 3,13
7.185 Dobradiça de Mt. D'Este P COC 2-7 2.° 35 14,540 0,450 3,09 Dario Freire Meirelles7 .275 Ama zo n a s Alaska PCOD 4-5 1.0 9 20,760 0,902 4,34
7 . 277 Doinha d e Mt. D'Est e PCOC 2- 9 1.0 9 14,510 0,442 3,04
7.278 Doracena d e Mt. D 'Este PCOC 2-7 1.0 13 14,500 0,530 3,65
7 .279 Dispensa de ' M t . D 'Este PCOC 2-6 1.° 9 13,260 0,377 2,84

Cia. Agro-Pecuária Fazenda e Granj a I rohy, Mogí das Cruzes, Est. de S. Paulo.
Controle em 11/11/958.

Regime de p asto co m raçã o suple mentar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas

1 .673 Ama zon a s Cabrita (80938) PCOD 10-1 2.° 104 17,180 0,486 2,83
2 .844 Am a zona s La geada (10299) PCOD 8-6 7.° 250 14,630
3 . 235 Irohy Andor inha (50 21) PCOD 7-7 4.° 152 17,110 0,658 3,84

2 ordenhas

1 .550 B. V. Barreira 5333 Cer es 1~

(871) 7/8 9-10 5.° 176 14,070 0,407 2,89
2.007 Andalusia (827) NR 1.0 40 15,250 0,557 3,65
2. 134 Amaz, M anganosa (5220) PCOD 7-10 1.0 .79 13,350 0,421 3,15
2. 170 Ama z. Guinazusa (82314) NR 9-5 1.0 61 13,860 0,420 3,03
2 .369 I . Imp. Elvira' s Conchita

(5079 ) PCOD 7-8 1.° 34 20,010 1,015 5,07
2 . 600 I rohy Virginia (5085) NR 7-7 1.0 8 16,270 0,456 2,80
3 .234 Catita (5015) NR 7-7 5.° 184 13,620 0,617 4,53
3 .754 , I rohy Elza (5191) NR 6-0 1.0 90 18,120 0,619 3,41
3 . 755 V asca (5089 ) NR 7-4 2.° 109 14,080 0,447 3,17
3 .939 Soberba (5100) NR 7-5 • 1.0 61 13,640 0,560 4,10
3 .946 Aspas ía (5070) NR 7-4 3.° 147 13,150 0,492 3,74
4.477 J anela (808) NR 1.0 34 14,040 0,475 3,38
4 . 574 I. L . Doutor a (5217) PCOD 5-1 6.° 221 15,320 0,536 3,50
5.580 I ena C. Linda (5273) NR 2.° 100 13,480 0,445 3,30
6 .018 I. L . Tpa.lage (5254) PCOD 5-2 ' 1.0 34 18,100 0,615 3,39
6 .019 I . O . l . B olivia Elizabeth

4:'8(5267) PCOD 3.° 137 16,110 0,645 4,00
6 .934 I rohy S amaritana (5324) NR 3-11 3.° 141 15,570 0,578 '3,71
7.289 S . Odete Constant Irohy

(5155) NR 6-11 1.0 7 18,170 0,505 2,78
7.290 ~rohy Lageada (5163) - PCOD 6-7 1.0 34 14,290 0,452 3,16

Sucessores de F rancisco Modesto de Souza. Lavras . Est. de Minas Ge ra is. Con-
trole em 27/11/958.

Regime de pasto com r ação suplemen t a r , 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas

7 .127 Pintona NR 9- 2 3.° 66 19,590 0,516 2,63
7 .128 Açucen a ' NR 5-3 3.° 72 17,740 0,519 2,92
7 . 242 E sfera NR 9-5 2.° 40 20,690 0,606 2,92

2 or denhas

6 .778 Estancia NR 9- 2 7.° 185 16,250 0,590 3,63
6.972 Codorna NR 3-6 5.° 139 13,840 0,466 3,36
7.039 F a m a NR 8- 5 4.° 104 13,070 0,402 3,07
7.040 Duqu esa NR 9- 2 4.° 112 15,040 0,499 3,31
7 .041 Florest a II NR 7-4 4.° 117 14,600 ,0,501 3,43
7 .042 Cin t a da NR 4-6 4.° 118 15,930 0,529 3,32
7.043 Fusarca NR 7- 6 4.° 116 13,490 0,528 3,92
7.044 Andaluza NR 3-6 4.° 106 13,620 0,479 3,51

J A N EIRO DE 1959

Confirmando os resultados obtidos e m
tõdas as exposições a que tem concor­
rido desde a sua fundação, julgadas por
juizes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados critérios, a
Granja São Mortinho ganhou na 11 Ex­
posição-Feira de Gado Leite iro a
MEDALHA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vez) conferida
pelo govêrno do Est a do ao ME LHO R
EXPOSITOR da raça Hola n dêsa pret a e
branca, assim como os prêmias ao
MELHOR CR IADO R DE PUROS PO R
CRUZA. (Apesar de t e r co ncorr ido
somente com fAmeas).

KERAT IT E SÃO MARTINHO
Primeiro prêmio P.C . de 18 a 24 m.
na 11 Exposição- Fei ra do Gado Le i­
t eiro de São Paulo em 1957 .

Detentora po r d uas vê zes d a BATE­
DEIRA DE OURO e três vi zes "o
BA LDE DE OURO.

GRANJA SãOMARTlHHD
Prop.: DARIO FREIRE M EIRELLES

Tourinhos puros de origem e puro s
por cruzo das m el hores -re produto ra s

CAIXA POSTAL, 11 - CA MPI NAS

Esta Gra nJ. , p re dutora " o melhor le it e

tipo " A' - Pedidos em Sã Paula li Rue
ESTAD O DE SÃO PAULO

J o.é Mar! U. a o , 751 - Tel.: 11 -:160.
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Ministério da Agricultura . Fazenda Experim en tal de C r ia ção de J upa ranã . Mar­
qu ês de 'Valenç a , Est. do Rio de J a neiro. Con t role em 26 / 11 / 958.

Grau Idade Dias
N.o SCL Nome da vaca de a nos e Co n- de La c- Produção

sangue m es es t rol tação Leite Gord ura %

7 .1 26 Galia NR 7-3 3.0 69 13,120 0,418 3,18
7 .239 Borboleta NR 3-10 2.0 35 14,260 0,444 3,11
7. 240 Gra nada NR 3-10 2.0 28 16,160 0,476 2,9·1
7.241 Perola NR 2.0 46 17.320 0,512 2,95

Fazenda
N. S. DE COPACABANA

GADO HOLANDÊS

Regime de sem í-est abu íação, 2

2 .824 El izabeth's N. M. Snowden
3 .044 Ub era ba
3.730 F. S. M. Batau á
4. 264 Cereja
4 .996 F . S. M. Colina
5. 865 F . S. M. Elite
5 .866 F . S. M. Elemi
6.022 Etiqueta
6.889 F . S. M. Eulina
7 .131 F . S. M. F ada
7 .313 F. S. M. Falange

ordenhas .

PO 7- 8
P O 10- 0
P O
P O 6-2
P O 5- 8
P O 4-4
PO 4-2
NR 4-4
PO 3-7
PO 3-8
PO 3-6

8.0

8.0
5.0
8.°
7.° .
2.°
3.°
4.°
6.°
3.°
1.0

219
217

216
193
54
76

101
174
72
4

15,200
14,000
15,700
18,200
14,300
20,500
21 ,300
13 .400
13,000
15,400
17,5 00

0,535
0,525
0,595
0,685
0,507
0.652
0.607
0,488
0,480
0,539
0,486

3,52
3,75
3,79
3,76
3,55
3,18
2,85
3,64
3,69
3,50
2,78

PRETO E IlRANCO

Cooperativa AgrO-Pecuária Hol ambra . M ' . S . Pau lo . Controleem 4/11/958. ogi Mirim. Es t . d e

João de Vas concellos S ' .
. Ul1lare E

R egime de pasto com . 'st. de S. P aulo ' 58ração s . e on t role em 30 /11/ 9 .
3 o' rdenhas , UPlel1len tar,

3 e 2 ordenhas.

Re gime de pasto com raçao- su 1 t!! eme n ar, 2 ordenhas

4,21
4,66
3,97
3.72
4,52
2.92
4,06
2,81
3,86
3,96
4.05
2,53
3,77
3,97
3,83
3,55
5.03
3,68
4,22
3,36
4,70

3,36
4,47
3,57
4,57
3,14
4,11
4,16
3,94
3,40
3,26
3,11
3,87
3.00
3,85
3.61
3,32

3,39

0.554
0,638
0,595
0,594
0,59 7
0,452
0.552
0,574
0,727
0,611
0,900
0389
0'685
0,614
0.621
0457
0'818
0'591
0',610
0580
Ú 08

1,628

494 2.94
O. 71 3,80
0,6

C RIADORES

13.150
13,680
14,980
15,960
13,200
15,500
13,600
20 ,400
18,840
15.430
22,200
15,340
18,160
15,450
16,190
12,850
16,240
16.050
14,4 60
17.280
23 ,550

15,700
13,130
21,570
21,180
18,580
14,570
13,000
13,080
13,4 20
14,620
13,520
20 .860
17.900
15,560
14.670
14,320

47 ,920

45
308
167
131
108
123
106

38
103
101

30
143
118
104
80
14

242
233
295
295
304
304
209
144
110
108
72
56
56
56
69
68

1 16,800
111 17,650

REVISTA DOS

5.° '138

8.°
8.°
8.°
8.°
8.°
8.°
7.°
5.0
4.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.°
1.0
1.0
1.0

1°
4.°

2.°
10.°

5.°
5.°
4.°
5.°
4.°
1.0
4.°
4.0
1.0
5.°
4.°
4.0

3.°
1.0

4- 10
3-6
4- 5
3-11
3-11
3-11
3-8
4-3
3- 2
3- 1
3-3 I

2-2
2-7
2- 9
2-3
2-7

4-4
5-6
5-6
5-7
5-10
6-3

5-8
4-7
5-10
8-11
3-11
4-10
6-1
4-0

9-0

8-1
9-9

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

peoo
p eOD

p eoo

Paulo. Controle
sUplementar- 2" ordenhas.

7/8
PCO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOo
NR
PCOD
peOO
PeOO
PeOO
peOO
peOD
PeOO
peOO
NR
peOO
PeOO
PeOO
NR
peOO

Hol ambra Truda '
H olambra T reesje II
Holambra Mari e II
Holambra Marie XV
Hol ambra Hol ander CI
H olambra W ietske X
Holambra Sjouk L
Holambra R eintje XLI
Holambra Gri et V
H olambra Jikke V
Holambra Berna rda V
Holambra BoUkje XC
Hol ambra Hol ander CX
H olambra Rosa II
Delta Raxaria
Holambra Siegrid VI

Sergipana II
J oia
Varginha
Paulista
Azeitona
Cigana
Donzela 31339
Mimosa
F antasia
Fartura
Ama zon as
Coro a
Cotia
J arrinha
Biriba
Marreca
T ostada
Assembléia
Doradinha
Gasosa
Itapira

DI". G.uido Malzoni. Jundiaí Est. de São

Regime de pasto Com ração

4 .594
4 .870
4 .884
5 .542
5 .615
5 .665,
5 .695
5 .90 8
5 .952
6 .034
6 .316
6 .976
6 .995
7 .032
7.135
7.285

6.622
6.6 25
6.629
6 .630
6 .632
6.636
6 .712
6 .946
7 .027
7.155
7 .15 6
7 .200
7 .201
7 .202
7. 203
7 .204
7 .329
7 .330
7 .331
7.332
7 .333

5 .92 0 F . B . A. Ituza

2 ordenhas

6 .0 0.2 F . A. Saritana
6 .004 F. A. Martonita

D. PIRES AGRO PECUÁRIA S. A.

Campeão puro de origem nacional na
" Exposição Fei ra de Gado Leiteira

,d e S. Paulo, 1955.

FAZENDA

PROPRIETÁRIO:

IIN. S. COPACABANAII

p rêmio de fê m ea s de 15 a 18 mêses na
XX V Exposição Nacional de Animais .
CO PACABAN A IGUALA DA - Primeiro

,pu ro de origem e
puro por cruza

PRODUCÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLAD~ PELA A. P. C. ~ .

Servindo no sso plantei possu ímos animais de
ótimo linhagem le it e iro, entre os qua is o touro
HOAR N E R ICKUS 68, im po rta do d iretamente

do Holanda .

Cr ia do res d e Gado Holandês da ra ça pr et a
e branca, de a lta prod ução le iteira .

s. CARLOS - C. P. - TEL: 16 - Cxa.
Posta l, 218 - EST. DE S. PAULO

Venda perm anente de re pr odutores puros
de origem e p uros po r cruza .
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Grau Idade Dias
N.o SCL Nom e da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura '70 ..... ....

6 .171 F. A. F ortaleza NR 3.° 89 14,020 0,463 3,30
6.173 F . A. Pin tora PCOD 5-1 1.° 7 17,450 0,551 3,16
6 .239 F . A. China PCOD 7-10 3.° • 73 14,840 0,445 2,99
7.225 F. A. Cambraia 3/4 3-8 2.° 57 13,920 0,391 2,81

Dr. A. Antony Assun ção. J a guariuna. Est. de S. P aulo. Controle em 30/11/958.

R egime de pasto com r a ção suplementar , 3 ordenhas

- SOCIEDADE COOPERATIVA' «CASTROLANDA» LTDA.

3.363 Imkje 44 (Rolinha) PO
7 .157 Pedreira Tommy do Cafezal PO

6-3 5.° 171 15,200 0,555 3,65
5-10 3.° 99 21,550 0,888 4,12. Fazenda

PRI MAV ER·A

CAMPEÃO DA RACA PURO
DE ORIGEM ANIMAL

Criação e seleção de gado
Holandês, preto e branco, puro

de origem e puro por cruza
de ' alta produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

J a cob u s Vos. Controle em 17/11/958.

3.685 Trui 10 P O '7-4 1.0 24 20,380 0,671 3,29
4.438 Lutske . P O 6-6 1.0 17 18,270 0,805 4,40
4 .566 Maaike 1 'po 6-1 7.° 192 16,540 . 0,636 3,84 • Melhor -Con junto Puro de
5.402 Castrolanda Vas Janke PO 4-9 2.° 34 19,410 0,776 4,00
5 .503 D ouk je 76 PO 7-6 3.° 90 , 22,330 0,736 3,30 Origem Nacional.
6.084 Castraianda Vos Henny P O 3-0 3.° 83 15,630 0,609 3,89 • Melhor vaca le itei ra Deten-
6 .085 Castrolanda Vos Jantje PO 3- 0 3.° 89 13,140 0,553 4,20

tora da Taça Melhor Criador.6.156 Castrolanda Vos Lutske-2 PO 3-1 3.° 65 14,750 0,626 4,25
7 .326 Castrolanda Vos Lutske 3 P O 1-10 1.0 24 13,230 0,509 3,85 da Região.
7 . 327 Castrolanda Vos Doukje PO 2-1 0 1.0 12 14,350 0,662 4,61

,
Wed H . Moorlag. Controle em 25/11/958.

6 .668 Juweeltje . 65 P O 6-4 8.° 240 13,220 0,600 4,53
6 .671 Tina 20 P O 6-9 8.° 226 15,910 0,682 4,29
6 .871 Zwartkop Heeringa B P O 7-2 6.° 179 15,930 0,669 4,20
6.872 Nette 59 P O 7-1 6.° 166 14,090 0,534 3,79
6 .945 C . Moorlag Heeringa 19 P O 2-0 5.° 141 13,180 0,562 4,26

CASTRO. Estado do P araná.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Berend Willem Bouwman. Controle em 4/11/958.

4 .555 Woud Hoeve Gelske 2 PO 4-10 4.° 95 13,880 0,520 3,74
5.276 J it sk e 8 PO 5-5 9.° 270 13,300 0,605 4,55
6.276 Casto Bus Margriet PO 4-0 1.° 20 20,880 0,762 3,65

Roelof Rabbers. Controle em 11/11 /958 .

3 .775 D in a 13 P O 7-3 3.° 66 19,590 0,545' 2,78
4.199 Betje 21 P O 6-6 3.° 74 24,070 0,834 3,46
5 .299 Romkje 1 P O 4-4 2.° 59 17,090 0;288 1,68
6.278 Geertje 35 PO 6-7 2.° 34 21,790 0,860 3,94
6 .289 Casto R aul Hendrika 2 PO 2-0 6.° 154 13,590 0,438 3,22
7.005 Casto Raul Willemkje 3 PO 1-7 4.° 118 16,720 0,577 3,45
7. 086 Casto Raul Wiepkje 51 P O 2-3 3.° -68 17,950 . 0,609 3,39

RAÇA HOLANDf:SA - variedade vermelha e branca.

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. Paulo. Controle em 4/11/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

5 .009 Gonda 8 PO 9-7 3.° 81 16,250 0,589 3,62
5 .233 Florzinha PCOC 7-10 1.0 9 18,400 0,634 3,44
5.381 Beleza PO 6-2 3.° 73 14,500 0,584 4,03
5.842 Cleopatra NR 1.0 11 21,270 1,002 4,71

AGRO-PECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S. Paulo. Controle em 7/11/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

JARINU - Est. de S. Paulo

Em S. Paulo:

2 .576 Leme's Cora
3 .880 Reserva
6 .907 Leme's Ema

PCOD
PCOD
PO

6-7 11.° 305
7-4 1.° 14
4-10 5.° 125

13,100
23,680
13,070

0,531
1,008
0,463

4,05
4 25
Ú 4

RUA J OÃO BRICOLA, 39 - 2 .° AN O.
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Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de S ão P a u lo . C ontro le e m 8 / 11/958.

Regime de pasto com ração suplemen tar, 2 ord enha s

Sucessores de Francisco Modesto d e S ouza. Est. de M in a s Gera is. Controle em
4/11/958.

Regime de pasto com ração s uplementar, 2 o r d enhas

!:!eli o Moreira SaIles. Casa Branca. Est. de S. P aulo. Controle e m 17/11/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
6 .529 Leme's Federal PCDC 3-11 2.0 34 22,900 0,630 2,75
6.819 Marambaia Da kota Teiana P CQC 3-9 6.0 180 13 ,00 0 0,471 3,626 .964 Lem e 's Estrela PCQC 4-8 5.0 130 18 ,070 0,629 3,486 .998 Lem e 's F1ama PCDC 3-9 4.0 95 14,740 0,433 2,947 .103 Margriet P Q 3-9 3.0 92 13,230 0,454 3,437. 104 Marambaia Ca m p o Alexina P Q 5-1 3.0 68 16,400 0,641 3,907 .264 Martha 17 (1) P O 3-8 1 ° 21 16,590 0,572 3,45

•

3,30
3,49

0,566 3,66
0,625 4,&1
0,609 4,00

0,585
0,521

15 ,450
13 ,470
15,210

46
60
31

10 /11/958.

64 17,740
90 14,900

2.°
2.°
2.°

v ias
Co rr - ele Lae- Produção
trole tação Lei t e G or d ura 'lt

7-10
4-8
9-9

6- 11 5.0 147 15,400 0,541 3,51

Grau Idade
de anos e

sa ngue m eses

PCDO
PCDD
7/8

NR

Nome da vaca

Da r io Ba cela r . Agudos. Est. de S ão P aulo. C ontrol e e m

Regime de pasto com ração su plementar, 2 o rdenha s.

Rebeca PCDO 10- 0 3.°
Sta. Filomena D ia n a PCOC 8-2 3.0

N.O SCL

2 .985 Yalta
7 . 149 Heroica de P almeiras
7 .151 Cascata de Palmeiras

6 .848 Ga n dola

2.408
7 .073'GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.S.

C. Po stal, 131 - CASTRO - Est. Paraná

- 12 4 -

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTOA.

3,55
2,79
3,19
2,77

2,96
2,82
3,31
4,11
3,51
3,61
3,35

0,570
0,464
0,683
0,585

0,612
0,764
0,439
0,632
0,503
0,621 ,
0,439

0,496 2,43
0,580 2,69
0,501 3,35
0,484 3,59
0,486 3,33

CRIADORES

16 ,060
16,660
21,38 0
21,140

20,660
27 ,030
13,250
15,350
14,320
17,180
13,100

124
113
68
58

62
50
61

242
237
183

42

1 20 ,410
24 21 ,540

168 14,940
177 13,480
124 14,580

REVISTA DOS

5.°
4.0

3.0

2.0

8-5
8-11
7-5
6- 8

suplementar, 2 ordenhas.

PCDD
PCDD
PCDD
P CQO

Regime de pasto com

Lea 14
Holambra Jaantje
Alda
Netje 68
Florine
Holambra Bertha X
Rolambra Anna rrr

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Con t r ole em 3/11 /958.
Regime de pasto com ração su pl em en t a r , 2 ordenhas.

1 .866 Aafje 1 PD 10-3 0,799 3,742 .80 0 M ina 61 2.° 32 21,380
3 .242 Len a PQ 7-5 4.0 86 21,920 0,652 2,97
5 .943 Castro's Aafje 4

P Q . 7- 11 2.0 41 27,100 0,877 3,23
6 .640 Len a 2 de Carambei

P Q 3-5 1 0 20 19,890 0,746 3,75
7 . 260 Castro Lucia P Q 3-8 8.° 215 14,500 0,511 3,52

P Q 2-1 1.0 29 18 ,11 0 0,669 3,69

n r , José Procopio do Amaral Sa-o J - C
trole em 27/11 /958 . . oao da Boa Vista. Est. de S . P Sl-Ulo. on -

Regime de pasto com ração

6 . 965 Sta. Filomena Daíra
7.010 Muquem Papoula II
7 .134 Ama
7 .229 Lorena

1.783
4.055
4 .433
4 .481
4.840
6 .817
7 .161

raç-
ao SUplementar 2 d

• 01' enhas.

P Q 10-7 3.0
P O 5-8
PQ 10-6 2.

0

P Q 9-9 3.0

P O 9-1 8,0
P O 2-2 8.

0

PD 2-1 6.
0

--'-________ ___ _ _ _ 2.0

-:--- - -------

Cooperativa Agro-Pecuária Rol b
.em 4/11/958. . arn ra. M ogi Mirim. Est. de S . Paulo. Controle

Cia. Agro-Pecuária Marambaia V· h .
Re ' d . III edo, Est. de S . Paulo Controle em 10/11/958.

glme e pasto com ração Sup le m en t .
. ar, 2 ordenh

2 .4 11 Londrina de Marambaia PCQ · . as.
3 .202 Argentina de Marambaia 7/8 D 8-10 1.0
4 .879. M . Baiana Alexina PC 7-7 1.0
4 .94 8 Maram ba ia Betina pcgg 6-2 6.0
5.961 M a r ambai a Aliança PCOD 6-2 6.0

6-7 4.0

Sua vIsita
ierá um prazer

VENDA DE
REPRODUTORES
D A
RAÇA
SADLE BLACKE

CASTROLANDA MORLAG NETTE 62
_ Primeiro prêmio na categoria de
18 a 24 meses, na XXV Exposição Na­
ciona l de Animais, realizada em Agôs­
to, no Parque da Água Branca, S.P•.

CO NDUÇÃO

TREM - d ireto de São Po ulo o Ca stro
p elo E. F: So rocobono

AVIÃO - a té Ponto G ro sso p ro sseg uindo
d e onibus o té Castro (45 minu to s)

CAMP O DE P O U S O PART ICULAR
D ENT RO DA C O LO N IA



6 .02~ · Eeke 5
6 .139 Cubl çada
6 .619 M. Delicia T ei ana
6 .703 M . Cu bana Teíaua
6 .8 85 G eertje 24
7 .060 M . Casta n ha Alexina
7.061 M . Enfeitada T eiana
7 .144 Roosje 9
7 .146 M . Esperança T ei uria
7 .334 M . Ch in eza T ei a n a

Grau Idade
de anos e

san gue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura ~o

Fazendõ
Palmeiras

3,64
3,39
3,68
3,54
3,63
3,16
3,58
3,69
3,62
2,70

0,567
0,607
0,490
0,518
0,596
0,649
0,500
0,542
0,544
0,527

15,580
17,900
13,330
14,610
16,420
20,540
13,960
14,680
15,050
19,490

3.° 90
2.° - 48
8.° 227
7.° 208
5.° 146
3.° 88
3.° 79
2.° 39
2.° 61
1.0 23

4-8
4-9
3-8
5-0
4-4
5-2
3-5
3- 6
3-5
4- 11

PO
pcoe
7/8
7/8
P O
PCOC
PCOD
P O
P O
7/ 8

No me da vacaN.O SCL

R AÇA J ERSEY

Espolio de Olivo G omes . J acnr eí. Est. de S . Paulo. Controle em 21/11/958.

R egime d e p as to com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .118
2 . 121
2. 763
3. 824
3.922
4 . 206
4. 516
5 .441
5 . 688
6 .0 60
6 .188
6 .1 89
6 .658
7.196

S a nt'Ana Heroica,
B u ckhurs t P a ddy
Mafalda Basil de Canel a
st.' Ana H ortencia Patricia n
st.' Ana Heliada Patrtcian
st.'Ana Harpa P a .tr tcian
Norma B a sil de Ca n el a
st.' Ana Olimpica P axford
St.' Ana H a va n a P a trician
s t.' Ana R egia Records
s t .'Ana .G r anada P a trician
S t .'An a Ca n et a Records
s t .' Ana H on rada R ecords
St.' An a Baca n a P a x fo rd

P O
PO
PO
PO
P O
PO
PO
PO
P O
PO
PO
PO
PO
PO

8-0
13-7

7-2
5-6
5-3
5-4
6-7
3-9
4-4

3-1
3-3
2-1
2-3

3.° 79
1.0 20

10.° 282
7.° 197
4.° 96
1.0 31
2.° 43
2.° 49
7.° 208
1.0 31
'2.° 38
2.° 60
8.° 217
2.° 59

15,520
15,250
10,410
13,370
12,560
17,240
17,830
19,990
10,410
13,970
13,580
11,630
10,490
14,670

1,041
0,527
0,540
0,615
0,798
0,754
0,783
0,835
0,565
0,667
0,636
0,552
0,442
0,455

6,71
3,45
5,19
4,60
6,35
4,37
4,39
4,17
5,43
4,77
4,68
4,74
4,22
3,10

QUALIDADE
...

PRODUCAO,

FERTILIDADE

Francisco B erett a e Noví, Itapeceri ca. Est. de São P aulo. Controle

pasto com r ação suplemen tar, 2 ordenh as.
NR 1.0 38 14,170 1,009 7,12

Dr. Cesa r
em 7/11/ 958.

R egime de
5 .620 Europa

REALEZA - Grande Campeã P.P.C.
e primeiro pr êmio de mai s de 48 m.
no 11 Exposiçã o- Feira de Gado Lei­
t eiro de São Paulo, em 1957.

NA 11 EXPOSIÇÃO FEIRA DE GADO
LEITEIRO DE S, PAULO - 19)7

APRESENTAMOS:

• Grande Campeã Pura por Cru:r;a
• Campeão Puro por Cru:r;a
• Reservada Campeã Pura por Cru:r;a

5,45
6,12
4,73
4,53
5,18
5,29
6,03
4,60
4,65
4,42
5,38
4,81
.4,27

0,555
0,647
0,591
0,494
0,533
0,648
0,655
0,470
0,485
0,464
0,620
0,568
0,492

10,170
10,570
12,500
10,910
10,280
12,250
10,860
10,210
10,420
10,490
11,530
11,800
11,500

16/11/958.D r, João Lara ya. J acarei. Est. de S ão P aulo. Controle em
R egime de p asto com ração supl ementar, 2 ordenhas.

S . A. Lembrança P a tricia n PO 4-8 7.0 223
S. J. B artira M a g. R edfern PO 3-11 7.° 197
Ca rioca de S t a. H ilda PCOD 5-6 3.° 88
D engosa P a x ford S ta . Hilda PO 3-9 5.° 126
Dora 218 PO 3-8 . 4.° 107
Embolada PO 3-7 2.° 53
Britta PO 2-8 4.° 97
F ada M a gnet S t a. Hilda PO 2-1 7.° 239
Star 's Dreaming Jewel PO 5.° 121
F a gulha PO 5.° 142
Sissi PO 2.° 43
Belinha PO 2.° 35
F ormosa PCOD 2-7 1.0 18

4 .297
5.134
5 .341
5 .625
5 .802
5 .960
6 .112
6. 664
6 .930
6 .932
7 .193
7.194
7 . 292

RAÇA SCHWYZ
Gado Holandês, malhado de verm elho, puro de

origem e · puro po r eruze.

Ministério da Agricultura . F azenda de Criação de P inheiro. Pinh'eiral. Estado
do Rio de J aneiro. Controle em 19/11/958.

R egime de semí-estabula ção, 2 ordenhas.
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE2 .637 Xefi a de P inhei ro PO 9-0 1.0 18 14,600 0,504 3,45

3 .455 Acap u ran a de Pinheiro PO 7:"7 1.0 21 14,900 0,511 3,43 CONTROLADA PELA A. P. C. B.
6 .020 Clara de Pinheiro PO 5-5 1.° 24 13,800 0,477 3,46

Alberto F erraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/11/958.
Regime de semi-estabula ção, 2 ordenhas.

4.145 Morena 7/8 8-8 5.° 140 13,900 0,501 3,60

Edgard J afet. .Ja guar' iuna, Est. de São P aulo. Controle em 28/11/958.
R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6 .714 Arigideen Lou Lou PO 5-0 7.° 216 15,550 0,488 3,13
6 .8 51 G allo' s Rose PO 4-1 6.° 183 13,850 0,607 4,38

OBSERVAÇÕES: Hol. - Holandêsa ; pb - preta e branca ; vb - vermelha e branca
NR - n ão regist rada ; PCOC - pura por cruza de ori gem con h eci­
da ; PCOD - pura por cruza de origem desconhecida ; PO - pura
d e origem ; RP - registro provisór io.
São P aulo, Novembro de 1958.

DR. FIDELIS ALVES NETTO
Chele do S.e.L.
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L10 5MA - Na scida em 29 de março de 1953.
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51
79

· 77
57

49
15
22
77

61

53
127

75

127
42

39
41

96

14

58
126
76

127
106

. .. ...

. ... ...

9SRccorcl S I A .

Refinações d e M ilho Brasil S / A .. .. 1"68
.. . .. 8,S a b r lco S / A .

1 t Pa r a Fo-S iva m Cia. d e Pror li os 5
mento Agro-Pecuário 96

S ocied a de Alfa Ltda, . : .. : . .
. t In<lustrIllsSIA Moinho S a n t ls a 83

Gernis .
i I S ã o Paulo -Socied a d e Comerc a 85....... .Mato Grosso : . 93

Sociedade I'rnpor t ndor'n SUlssa ... ..
S / A .. 2.a capaS ocil - P r ó - Pecu á ria _ . ~' . 'Á~rária

Tortuga Ol a , ZootecDlc 66.... ...63, 64, 65, S /A _
. 1 Brasil\ VI1ly's ,- Ovenlarrd (O Publicl-
P. A. Nascimento - Acar 4.a capa.....dade . .

CRIADORES:

56
Chácara Santo Antônio.;' : . . .. .~~. ~ 35

B sdClro . ,
Colégio Adventista ra pa Ind.
Companhia B aptista sca~ 59, 60 e 62

e Comércio :.: Jlolam-
pecua rIa 8Cooperativa Agro- . .. . . , 4 e

bra . ... , .
Fazenda Ana Flora . ..... .
Fazenda Anhumas . .

. . ' .Fazenda Arituba .
.... ...

.. '" .Fazenda Arlete 52 e
. . ' .Fazenda Bela Vista . .

peix.e . . ,Fazenda Barra do 74 e
Fazenda BonsucessO . .
Fazenda Campo Lindo ::: .50 e
Fazenda e Granja IrohY . . .. .. . .... ...Fazenda Indiana .
Fazenda Ingá-Mirim .

Fazenda Marambaia Copaca-
hora de 43Fazenda Nossa Sen . . . . . . . ..

bana . 44 e 45

Fazenda PrImavera .. : . .~~ai"O 54 e 55
Fazenda Santana do :RiO do Caman- .

'sca ' 3Fazen~a Santa FrancI
10,

11 , 12 , 1 e .
decaía 'lnho .

Fazenda Sede do BreJ ...... ' .Fazenda S er rin h a ti" .
- pon a .

Fazendas São Jose e .
Germano H. Hatzfeld : .

., .
Granja Ipê . .. ' ... . .Granja Itahyê . .
Granja Paulista · · · · · · · · ·d Floresta

. ha a
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Serrinha

MACHADO, M G.

C. Postal, 22 - ALFENAS, MG.

REDUZIDO NUMERO DE
VACAS E GRANDE QUAN­

TIDADE DE LEITE

Foz ndo
Serrinha

• A~ ' S ERR INHA ; OSSU1 no reba­
nho f ilhos de va cas como :. COREIA
S . M AR T INHO , Manoelita S . M ar­
tinho, Albina S . Martinho, D:staca­
da S . Martinho, Peg S . Mart!n~o e
Perola S . Martinho (as duas ultimas
por inseminação) todas descendent~s

dos estupendos produtos da Granja
S. Martinho, que conta nos seus está­
bulos com as melhores linhagens .d os
EE. UU., do Canadá e da Arge.ntma.
Tambem a Granja Vila Brarrdrna - se
faz representar nesta 'F a zen d a de
propriedade do Sr. José de S. Mo­
reyra, com filhos de: Jeanete V.
Brandina, e 'D ou r a d a com Cesal." 22.
Como se vê a Fazenda d a Serrmha
pode orgu1h~r-se em a p on t a r em seus
es t á bu los t ipos oriundos dos EE.UU:
Canadá, Argentina e Holanda.

.," ."~ - ~ ' ~

JOSÉ DE SOUSA MOREYRA

/'



CIO S
ANUNC IOS CLASSIFICADOS

CLA SSIFICAOOS
GADO LEITEI RO

COLUNAS DE 43 MM.
Cada cent íme tro por co luna comporta no máximo 10 palavras .

inclusive nome e enderêço.

Cr$ 60,00 por centímetro e por publicação
Nesta Secção só 50 acoitam anúncios no tamanho máximo de V:l página

Ot ima o portunidade pa ra os senhor es fa ze ndeiros.
cr lcdorcs . co merciante" e tc ., faze re m suas ofertes

Todo pedido de publicação de vorá vi r a companhado da respect iva
importôncia Ifquida e em nome da

COMPRA E VENDA permanente de repro du tores PO e PC e NOVI­
LHAS E VACAS PO - PC - 7/8 e 3/ 4 de sangue, das raças HOLAN­
DESA, GUERNSEY, JERSEY e SCHWYZ, com os de vidos certif ica dos
de reg istro nos Herd-Books da s ra ça s, a companhados dos res pe ctivos

atestados de sa nidade.

ANTÃO CORRÊA

REV I S T A D O S CRIADORES CORRETOR DE ANIMAIS

Rua Ja9ua~ibe, 634

COELHOS

São Paulo Praça 15 de Novembro, 20 - 6.0 andar - sala 602 - Tele­
fon es 43-6808 e 43-0159 - Caixa Postal 851 - Endereça
Telegráfico: "Bovinos" RIO DE JANEIRO

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peça os folhetos : " É fácil criar coelhos"
e outros a

GERMANO H. HOTZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

SCHWYZ PUROS . DE ORIGEM

A Associação do Registro Genealógico Schwyz do
Brasil comunica aos criadores ter presentemente
à venda machos e fêmeas dessa raça, oriundos
de fazendas de seus associados.

PORCO CARUNCHO

GRANJA PAULISTA - Vinhedo - Est. de S. Paulo '
Informações na A.P.C.B. com CELSO MEl RELES
TEMOS PARA PRONTA ENTREGA - Fone 51-6963

INFORMAÇÕES:

Avenida Rio Branco, '135 - si 217 - Rio, ou pelo
telefone 22-8578.

,

FAZENDA BARRA DO PEIXE
Criador .e Prop.: Dr, Carlos Kós

Mun. Além Paraíba - Estação de Slrnplicio - Tel, 4

MINAS GERAIS

Em nosso plantei, pos­
suimos precioso conjunto
puro de origem, com­
posto de 70 cabeças, im ­
portado diretamente do

Canadéi e da Frísia .

*
PRODUÇÃO - QUALIDADE

ALTA LINHAGEM

TOP HO PER - Reprodutor Puro de orige m. É um
dos ma is famosos touros do mundo impo rta do para

o Brasil dire tamente do Canadá.

Criacão e selecão de
~ ~ .

gado Holandês preto e
bronco, puro de origem
e puro por c ruza. Per­
manente venda de exce- -

lentes reprod utores.

*
SUA VISITA NOS
CAUSARÁ PRAZER

Info rmações no Rio: Dr. Carl os Kós - Av. Almirante Barroso, 72 - 9.0 - s/911 -1 2-1 3 - Telefone 22-9483 - Rio de Janeiro



ANUNCIOS CLASS I FI C s
ALIMENTOS

ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo . Brasil
Tel s. : 51-9234 e 52-6686

Endereço teleg rá fico : Criodores

Revista dos Criadores

Ao BAS! DAS BOAS

R E FI NAZIL

RAÇÕES -BALANCEADAS

o AMIGO DA CIUAÇAO

FARELO COM 24,75~. DE
PROT!INA

Uberoba • M.G.

Hugo Prato

Belo Horizonte - M.G.

Gil Gu imarães de Andrade
Ruo Pium-I, 551 Carmo

CORRESPONDENTES

R E P R E S'E N TA N TE S

Piracicaba - S.P.

Octovio de Almeida Penna Moçamblquo - Áfrlco
Ruo Prudente de Moraes, 679 José Antonio Cardoso Vilheno

aveia,
carne,

Campinas - S.P.

José Valdez Corrêa

Ruo T irádentes, 457

Uberlãndlo .- M.G.

Louro Coelho de Olive ira ­
Caixa Postal, 116

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇ6ES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GUILHERME D'AMICO
Depósito permanente de alfafa, milho,
cevada, farelo, linhaça, triguilho, farinha de

ossos, refinazil, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SÃO PAULO

Capotas para Jeep
"TRIUNFO"

_ Meia porta com cortln~s d.
moolas automáticas _ Hermetlca­
mento Impermeável à chuva e. ao
pó _ Intelramonte dosmontavel

Lona Locomotiva _ Tornlque­
~s e flvclas~lnoxldávels _ Vlso­
ros plásticas que não amaroIam.

. Preço: Cr$ 4.000,00
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
'"adidos à:

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Jaguaribe, 634

SÃO PAULO

COALHO FRI51A
EM LIQUIDO E EM Pó _ 1.11. fábrica de coalho no Brasil

Único premiado com 10 medalhas de ouro .
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA. _ Mantiqueira E.F.C .S . - Minas
À VENDA EM TODA PARTE _ Peçam amostras gratis aos repre-

sentantes ou d iretamente aos fabricantes . •
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA _ Vendemos otlmos

animais puros de pedlgrls, puros por cruza, etc.
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 _ Rio de Janeiro
CAIXA , POSTAL , 26 - Santos Dumont _ E.F.C .S . _ Minas

CAIXA POSTAL, 3191 _ São Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre _ Rio Grande do Sul

COALHO

CALENDÁRIO DE EXPOSlcóES
E CERTAMES PECUÁRIOS

ABRIL JUNHO
ARAÇATUBA IJJ EXPOSIÇÃ~ gEp::R~~

CONCURSO DE BOIS LEITEIRO, ASOSSOCIAÇÃO
GORDOS CiNIO DA DE CRIADORES
11 a 12 PAULISTA

PRESIDENT E PRUDENTE DE BOVINOS
25 e 26 6 a 14

. - REVISTA DOS
A dlreçao df tôda satisfação

CRIADORES tera ublicar graclosa­
em re ce be r e P oslções de
mente datas de. cxp em qual.
gado que se reah:"t':";o na ciona l.
quer parte do terrl or

AUTOMóVEIS E ACESSóRIOS

FLORES

MAIO
BARRETOS
9 e 10
S; J OSÉ DO RIO PRETO
30 e 31

"

Natal - R:G.N.
Luiz Romão
Caixa Postal, 11

Baurú .:. S.P.
Salomão Gantus
Rua 1.° de Agásto, 640

Três Pontas - M.G.
Livraria Condevila
Caixa Postal, 14

Uberlãndla - M.G.

Agência Lopes
Ruo Flor iano Pe ixoto, 579

Sa lva dor - Bahia
Distribuidora de Rev . Souza
Rua Saldanha do Gama, 6

Lourenço Marques - Afrlco
O. Por t uguosa
J . A. Carvalho & Cio . Ltda.
Rua Consigl ieri Pedroso , 20

São Paulo - Ca pit a l

Pedro Lazarini
LIvraria da Estação da Luz

Piracicaba - S.P.

Licin io An tonio
Huff enbaeccker
Ca ixa Pos ta l, 5

Estodos Unidos
Halpern Associotes
108 West 43rd Street

- ... . 0 New York 36, N.Y. - U.S.A
. Rop. Argentina.

Asociacion Argentina Cr iadores
de Cebu
Bcrtolorn é Mitre, 754 - 2.0 P
Buenos Aires

_ S.P. Recife - Pernambuco
Agência de Rev. Mauricéa
Rua Imperatriz, 58

Rio de Janeiro - DF

Selo Horizonte - M.G.

Jayme Batista

Caixa Postal, 625

Sebast ião de Araujo .

.Av. Rio Branco, 143
- s/5

Sa lv a dor - BahIa

Afonso C. Queir6 s
Ruo Chile, 23

Rio de JaneIro • DF

Sogeco - Sociedade Gera! ,!e
Representações e Cornêrc ío
Ltda.
Av . Rio Branco, 9 - . /2218 ­
Tel .: 43-6009

JuIz de Fora - M.G.

Agência Campos
Caixa Postal, 49

São J osé do Rio. Preto
Agência Cornerclcl
Ruo Bernardino de Campos,
3031

Vltó rlo - E.S.

Alfredo Capolilo
Ruo Ge ronimo Mont ei ro, 36

Rio Grande - R.G.S.

Ernan i R. Log es
Ruo Ma noe l Flor iano, 372

Forto leza - Ceará

J . Filinta & Cio.
Rua MoJor Focundo , 142

M nt vldéo • Uruguai

Livra ria Monteiro Lobato
Rua Andes, 2415

VENDA AVULSA

, .- .. .. • l"



o Departamento

ASSOCI ACÃO PAULISTA,

de Servicos Externos
I

DE CRIADORES

da

DE BOVINOS

•

está à di spos ição de V. S. e de tod os os seus. Por intermédio dele, V. S. poderá
obter qualquer mercadoria ou utilidade que não f igure entre aquelas comumente
fornecida s pe lo nosso Departamento Comercial. Qualquer objeto , mesmo os de uso
pessoal de V. S. ou de sua fa mília , pode rá adqu iri-lo nes ta Capital e encaminhá-lo
à casa de V. S.

Além dessas compras em geral , o Departamento de Ser viços Externos está
habilitado a prestar out ros servi ços a V. S., como:

compra de passagens, para o Interior e Exterior

reserva de aposentos e m hotel

assinatura de publicações

anúncios em revistas e jornais

venda de propriedades

e tudo o mais que exija uma providênc ia pronta e seg ura na cidade de São Paulo.
e êsse trabalho será inte iramente gratu ito.

o Departamento de Serv iços Ex ternos será ainda o intermed iário de V. S
iunto a emprêsas co mercia is, bancos, repartições públ icas, etc. para paga mento que
V. S. precise fa zer, cobrando pequena taxa .

Pondo à inte ira dispos içã o de V. S. o seu Departamento de Serviços Exter­
nos, espera a Associação Paulista de Criadores de Bovinos ter mais uma oportunidade
para bem servir a classe que representa .

GASTE MENOS: Valha-se do Departame nto de Serviços Externos do

A S SOC IAÇÃ O P A U L 1S T A D E CRIADORES D E BO V I N O S



MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELAÇADAS

JlGORa
VOCÊ pode produ . I
com menos I" zrr mais eite

---.:Q Imen t
Esta possibilid dO"
as novos RACÔ e lhe garantem
da 50CIL po ES MELAÇADA5

M
. ' arque são:

• a IS nutritivas
Mais saborosas

• Me lho r diger"d
1 Os

A Nova Fá brica

soe L PRO-PECUÁR A S. A.
Ruo Ministro Camp os Verg ue i ro 85 (A n a st ó c io ) r- ../ Po 501' - <:» : sto l " 3
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